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De 32.º passou para 4.º da «VOLTA» A reportagem do «CP» 


JOSÉ SILVA (coimbrões) tem o patrocínio 
SEM ESPINHOS Fe qasrem da Fábrica de Malhas. DEXTRA 


Que pensara o cidadão normal, o homem comum que 
cá vai trabalhando e vivendo com dificuldade, ao obser- 


seu interior das próprias forças maioritárias a que per- 
tence? Chegou talvez a hora de esse cidadão tomar a 
palavra e dizer muito simplesmente: basta, meus senho- 
res! Basta de trazer o país numa insegurança e numa 
inquietação constante, como se, por exemplo, mudar de 
primeiro-ministro ou de governo fosse o mesmo que 
mudar de gravata ou de camisa. 

A democracia, seja ela parlamentar, semipresidencial 
ou até presidencial, nada tem a ver com este: 


mocracia é um regime que supõe sempre o respeito 
inequívoco da vontade da maioria e não um estado de 
guerrilha permanente de facções, que termina em geral 
numa qualquer ditadura. Será isso o que pretendem 
alguns que na refrega andam envolvidos? E serão os 
demais tão ingénuos que se deixam apanhar na 
armadilha? 

É sintomático verificar com as crises políticas que se 
têm sucedido entre nós partiram sistematicamente de 
sectores minoritários. Foi assim no período conturbado 
de 1975, em que minorias extremistas, degladiando-se 
aliás entre si, tentaram a tomada do poder pela força, 
sobrepondo-se aos resultados eleitorais. Foi assim 
quando se fez a experiência infeliz de um governo minori- 
tário, ou quando outros, que lhe sucederam, se basea- 
ram não numa maioria coerente mas em simples arran- 
jos e na mera vontade presidencial. Apenas a vitória, 
duplamente afirmada, de uma maioria parlamentar clara, 
permitiu a existência de governos sólidos, com capaci- 
dade para dirigir o país. Eis o segredo da eficácia dos 
executivos presididos por Sá Cameiro, o qual deu, nesse 
aspecto, digam o que disserem os seus opositores, um 
exemplo de comportamento democrático irrepreensível. 

A morte de um «leader» não é no entanto razão 
suficiente para a degradação de uma maioria. E, porisso, 
com outro governo embora, ele tem obrigação de asse- 
gurar a continuidade de um projecto político em que o 
eleitorado votou porque nele confiava. Escolhendo um 
sucessor para Sá Carneiro, que era seu colaborador 
directo e co-fundador do partido a que pertencia, essa 
maioria assumiu um compromisso perante o país. Não se 
compreende, pois, que de repente tenha surgido uma 
febre de bota-abaixo, provindo do interior do campo 
governamental mais do que das oposições. Será possi- 


REGIÕES & JORNAIS 


Folha de Tondela 


COMO VAMOS 
DE SAÚDE? 


Mall Dizemos isto, porque temos 
conhecimento, que algumas pes- 


soas vão a Tondela levar infecções. para a «bicha». Pensávamos que, 
Vão na camioneta das 7 25 horase | com o aumento das cotas para a 
vêm a pé ou de táxi, que custa 90800. Previdência, as colsasmelhoransem 


É que a camioneta que vem de Ton- 
dela para a Lageosa e passa por 
Lobão, sai de Tondela ao meio-dia 


mas... continuamos na:mesma. 


vinte.É tarde para quem tem que vir 


Vale a pena pagar para a Previ- 
dência? 


vel que ao fim de meio ano se possa julgar irrevogavel- 
mente uma política, que de resto no essencial não difere 
da do governo anterior, senão como é inevitável no 


Quer-nos parecer — e é com a isenção do observador 
independente que o escrevemos — tratar-se uma vez 
mais de um acesso de avidez do poder da parte de 
sam chegado o momento de impor a sua vontade ou as 
suas veleidades à maioria da maioria. Pois não é o 
pipa 


Estas questões têm que ser postas e não devem ser 
iludidas no fogo das paixões. Querem ou não querem os 
nossos políticos respeitar as regras da democracia? Elas 
são perfeitamente claras: não há poder legítimo que não 
resulte de eleições e que não passe pelo acatamento da 
vontade da maioria. De contrário, cai-se na postura 
ridícula daquele: conselheiro que falava em mais regras 
esquecendo-se de que o órgão a que pertence: não foi 
eleito e afirmando sem pestanejar, dias depois, num 
debate televisivo, ter esse órgão seguido a opinião da 
minoria da Comissão Constitucional... Decididamente, o 
poder militar tem uma atracção irresistível pelas mino- 
rias! Mas que dizer dos que defendem o primado do 
poder civil? 

É tempo de os vírus: minoritários serem rejeitados 
pelos órgãos sãos da democracia portuguesa. A maioria 
democraticamente eleita não pode deixar-se tentar por 
processos que os seus adversários e inímigos não terão 
dificuldade de aproveitar para, no momento oportuno, 
voltar contra ela. O masoquismo-não é bam conselheiro: 
em política. E a melhor forma de honrar a memória de um. 
dirigente perdido rão é dar aos seus detractores a satis- 
fação de ver a posteriori desfeito o seu projecto por 
herdeiros desavindos. Ao cidadão normal, ao homem 
comum, é em todo o caso incompreensível a agitação 
desenfreada dos que a ela se habilitam, sem a saberem 
administrar. Que a maioria goveme democraticamente o 
país, é o mínimo que se lhe pede. Sem se deixar ganhar 
pela febre das minorias. 


RIBEIRÃO 
QUE SE PASSA COM O CICLO? 


Mis uma vez aqui estamos aiin> 
dagar a querm de direito o que se” 


«ESTE E OM PAÍS CAGA 
Mas PEQUENO” ads 


Mês de Julho 
com Pascoais 


Sou da pátria da Saudade, vila aconchegada aos trescores do 
Marão eàs sombras cálidas do Tâmega. Sou desse vale verde onde a 
beleza rebentaem bagos de uva. o amor voleteja nos papos-de-anjo e 
a alma repousa nos requebros das águias que Pascoais prendeu à 
terra com as grilhetas do fantástico. 

Sou da Pátria dos poetas,dos loucos e de um só santo, esse 
mesmo ungido pelo Senhor Povo que o não quer beato, mas sim um 


| eleito à mão direita de Deus sentado. 


Soudaterra que amamentou a minha infância com a doçura dos 
gestos e dos esgares loucos dos Pastas, do Miki, da Nicó, do António 
Padreca, do Carlinhos Padteca, do Ciranda, do Lila-Pé-Oco. Os 
doidos e osbroncos daminha terra, mãe primeira que me viu nascer e 
daqual engravidei nesta procura do entendimento de tanta coisa que 
não é nada! 

Foi otempo de uma meninice feliz em que Pascoais, Augusto 


asas trémulas pelos zéfiros eléctricos da iluminação nocturna. 

Longe que estou dessa ausência que pela outra banda da Vida 
avança ao meu encontro até se colar a mim como a parte em falta na 
morte, vejo-a do lado de lá do Tâmega, envolta nas sombras que 
ensombraram Pascoais, o louco maior e divinal de um mundo onde 
Pan bebia à saúde de Baco, e o filho de Zeus e de Semele ia para os 


alças cruzadas nas costas, fugi a dar com os calcanhares no traseiro, 
quando, junto ao cemitério, surgiu uma alma do outro mundo gesticu- 
lando pensamentos que-soavam a mistério nos meus ouvidos. Eu eos 
outros para aliforamos saber se era verdade que Pascoais falava de 
noite com os mortos. 

No: medo contra o medo da nossa tremibunda imaginação, 
puseramosguardas avançadas em pontos estratégicos, não fosse sair 
do Além algum cavalo branco com os freios nos dentes, uma virgem 
correndo como véu de noiva a dar-a-dar, ou um horrendo lobisomem. 


pesado nos prendesse à cama das nossas fantasias. 
Ládofundo, bemiádofundodaladeira, envolto não seiem que luz 
roubada ásimagens da igreja de S. Gonçalo, surgiu o dr. Joaquim,es- 
galhado» arbusto de ossos que se penduravam nas estrelas, qual 
ginasta num exercício de argolas. 
Tempos passados, no mês de Julho, Pascoais, sem saber da 
minha aventura, embalava-me os sustos com uma das suas «rezas» 


feitas alta noite lá para os lados do cemitério, onde, espero, visite os 


seus vizinhos meus pais: 


Senhora da manhã vitoriosa 
E também do crepúsculo vencido. 

O senhora dis noite misteriosa, 

Por quem ando nas trevas confundido. 


Perfil de luz! Imagem religiosa! 
O dor e amor O sol e luar dorido! 

Corpo; que é alma escrava e dolorosa. 
Alma que é corpo livre e redimído. 


Mulher perfeita em sonho e realidade. 
Aparição divina da Saudade... 
Ô Eva, toda em flor e deslumbrada! 


Casamento da lágrima e do riso: 
O cówe a terra, o infemo e o paraiso, 
Beijo rezado e oração beijada. 


COSTA CARVALHO 
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O Comércio do Porto 


26 DE JULHO DE 1981 


15 mil contos de prejuízo 


Batata apodrece 
em Bragança 


Ascende a cerca de 15 mil contos 
o prejuízo causado pelo apodreci- 
mento de batata de consumo e de 
semente em Bragança. 
Tal como em 1978 — ano em que 


tribuir cerca de 200 vagões — quase 
40 mil sacos de batata — ao preço 
simbólico de 80 centavos o quilo, 
ocasionando Inúmeros prejuízos à 
agricultura transmontana. 


Também 15 vagões de batata de 
semente (de procedência estrangei- 
dica que este ano toneladas de bata- ra) viria a apodrecer nos silos da 
JINF, num total de trôs mil sacos que 
comercializados a 1600 escudos 
dariam 4800 contos. 


O não escoamento 


Violento incêndio 


atempado por 
parte da JNF da batata-que possui 
obrigou já aquele organismo a dis- 


hoje no mercado de Bragança a 
quinze escudos o quilo. 


A batata de semente vende-se 


Filmoteca Militar 
esteve em perigo 


Um violento incêndio irrompeu, ao 


Chefia do Material de Instrução, do 
Estado-Maior do Exército, em Cam- 
polido, em Lisboa. 

Ardeu totalmente a cobertura do 
prédio que é antigo, mas felizmente 
que não se verificaram vítimas e os 
estragos não foram mais importan- 
tes devido à pronta intervenção dos 
bombeiros, assim como de viaturas 
e homens de «Caçadores 5» que 
haveriam de transportar para local 


seguro os salvados, Incluindo tele- 
visores, máquinas de filmar, mate- 
rial de laboratório e filmes alguns 
deles já impressos e de multa impor- 
tância. 


Alguns dos salvados apresenta- 
vam-se bastante danificados, mas 
ao princípio chegou-se a temer a 
perda total de material importante. 

Combateram as chamas quaren- 
ta homens, sete viaturas uma delas 
auto-escada, pertencentes ao Bata- 
lhão Sapadores Bombeiros e Cor- 
porações de Voluntários da Ajuda, 
Campo de Ourique e Lisbonenses. 


NACIONAL 4 


Ramalho Eanes no «Dia do Exército» 


Acabou o fantasma clássico 
do intervencionalismo militar 


«O povo português demonstrou, 
contra todos os elitistas que, em vá- 
rios quadrantes políticos, de uma 
forma ou de outra, quiseram pór em: 
causa a sua maturidade política, que 
sabe O que quer e, sobretudo, que 
sabe que o poder que delega nas 
eleições é temporário e revogável, 
de acordo com as normas constitu- 
cionais, quando isso se torna neces- 
sário» — afirmou o Presidente da Re- 
pública, ontem de manhã, na ceri- 
mónia comemorativa do «Dia do 
Exército», 


Falando no Regimento de Artilha- 
ria de Lisboa (RALIS), perante os 
altos comandos militares, Ramalho 
Eanes acentuaria: 


«Por mais intensos que sejam os 
esforços dos críticos da democracia, 
jamais podem ocultar o facto, bem 
simples mas pleno de significado, de 
que nessas críticas atacam um povo 
democrático para manifestaras suas 
opções de um modo ajustado as 
situações, de um modo equilibrado e 
ponderado. Esta é, sem dúvida a 
clarificação política mais importante 
dosúltimos anos e que vem, de modo 
definitivo, encerrar um longo debate 
histórico sobre amaturidade e prepa- 
ração política do povo português». 


«Para a determinação do papel 
das Forças Armadas — continuaria o 
Presidente da República esta clari- 
ficação política significa o fim de fan- 
tasma clássico do Intervenciona- 
lismo militar na vida política, Não há 
mais lugar, nem na teoria nem na 
prática, para que o corpo militar ou 
qualquer grupo de militares se pre- 
tenda colocar na posição de intér- 
prete da vontade popular quando 
esta, na plena vivência das regras 
democráticas, se exprime por si 
própria sem precisar de quaisquer 
intermediários. E constitui sempre 
ummeiodisponívele afirmativo de as. 
resolver democraticamente, Os mili- 
tares estão assim, por consciência 


' Pretende-se desgastar 
o primeiro-ministro 


— disse Balsemão em Ourique 


A actual e permanente pressão 
política pretende desgastas a ima- 
gem do primeiro-ministro — afirmou, 
ontem de manhã, em Ourique, no 
decorrer de uma sessão solene, 


que «enquanto o primeiro-ministro 


no referiu que e junto das popula- 
ões locais que o primeiro-ministro 
deve ocupar a malor parte do seu 
tempo. É aqui — disse — que se en- 
contra a verdade, verdade que sur- 
ge desvirtuada pelas intrigas pala- 
clanas de Lisboa. 

Depois de refutar as culpas atri- 


sabe não se poder resolver tudo de 
um momento para o outro», 


foi tomada pelo Governo, no seu 
conjunto e não pelo primeiro-minis- 
tro, E acentuou: criou-se um facto 
político com um ataque aceso ao 
primeiro-ministro. O Governo quase 
que desapareceu. Com este desa- 
parecimento, houve quem preten- 
desse criar artificialmente um confli- 
to entre órgãos de soberania. Esse 
conflito não existe. Existe o respeito 
mútuo entre o Governo e a assem- 
blela da república. 

Um outro ponto abordado pelo 
Chefe do Executivo foi a revisão 


da República a realida- 
de actual do país. Por isso mesmo — 
disse - o PS assume uma grave 


O seu apolo ao Chefe do Governo. 


Depols de lamentar a continuação 
da macrocefalia de Lisboa em rela- 
ção atodas as outras partos do país, 
o presidente da edilidade disse que 
era preciso denunciar uma minoria 
política, «que faz dos corredores do. 
poder a sua razão de existir e resol-| 
veu atacar este Governo na pessoa 
deV. Ex." e transformou-a no «bode 
expiatório» de tudo o que neste país 
não funciona, não anda, não presta. 
Curta memória têm esses senhores 
que, anos atrás, atacaram exacta- 
mente da mesma maneira e com as 
mesmas armas torpes, o dr, Sá Car- 
nero, numa luta e ânsia pelo poder, 
não consentâneas com o respeito 
que esses senhores, alguns dos 
quais eleitos pelo povo para o repre- 
sentarem, deveriam ter pela demo- 
cracia. 

A propósito do Estatuto dos Depu- 
tados, o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Ourique apoiou a decisão: 
do Governo, pois, «um país que 
atravessa uma crise económica 
como a nossa, não pode consentir 
estatutos «reais» a deputados elel- 
tos pelo povo, que querem ganhar à 
custa de todos nós. 

Ramiro Vilhena afirmou, depois, 
que o país não é Lisboa e que as 
intrigas políticas não dem interes- 
sar aos verdadeiros democratas. 


abandonar os partidos, ou, então, 


da sua ética e por exigência da evo- 
lução política, inseridos na relação 
democrática normal que se encontra 
em qualquer pais onde a liberdade 
esteja garantida, onde a dignidade 
humana seja respeitada e onde as 
opções políticas sejam o resultado 
da livre escolha dos cidadãos». 


VIVEMOS TEMPOS 
DE 
PERTURBAÇÃO 


Falando da tribuna, às forças em 
parada, o general Eanes, que se 
encontrava ladeado pelo Chefe do 
Estado-Maior General das Forças 
Armadas e pelo Chefe do Estado- 
-Maior do Exército, acentuou que as. 
provas dadas e os ensinamentos re- 
colhidos reforçam a certeza de que 
os militares assumem em inteira 
consciência as exigências da ética 
que juraram respeitar», 

Referindo-se à «crescente impor- 
tância dos equilíbrios geo-estra- 
tégicos» e à necessidade de os pre- 
servar, «como condição minima da 
segurança e das possibilidades de 
manter o diálogo e a negociação 
sobre áreas de turbulência ou de 
conflito», Eanes afirmou «como ne- 
cessária a política de participação 
inteira das Forças Armadas Portu- 
guesas na NATO». 

«É uma política necessária--acen- 
tuaria — que a ser inteiramente res- 
peltada pela NATO e por Portugal, 
como se impõe se revela conforme 
aos nossos interesses nacionais, 
pois só uma afirmação plena da au- 
tonomia dos paises europeus per- 
mite o seu desenvolvimento conti- 
nuado e o estabelecimento de rela- 
ções com estados de outros conti- 
nentes que sejam realmente justas, 
fontes de progresso para a indepen- 
dência dos povos. E, ainda, uma 
política necessária, em função das 
exigências de actualização profis- 
sional e de modernização das nos- 
sas Forças Armadas, agora orienta- 
das para missões no espaço pluri- 
nacional da Aliança Atlântica. E, en- 
fim, umapolíticanecessária paraque 
Portugal possa desempenhar em 
plenitude, o papelque lhe compete, e 
para oqualtemosmeiosindispensá- 
veis, de elemento de conjugação de 
áreas muito diversas, designada- 
mente através da nossa compartici- 
pação emorganismos europeus e na 
Organização das Nações Unidas. 

Mas é também, para além de tudo 
isto, uma orientação segura para a 
política militar a desenvolver: o qua- 
drode comportamentos e de atitudes 
dos militares, o quadro decritérios de 
decisão e de organização, o quadro 
da formação profissional não pode- 
rão ser diferentes dos que tipificam e 
estruturam as Forças Armadas dos 
países de que somos aliados», 


MODERNIZAÇÃO 


E APERFEIÇOAMENTO 
DAS FORÇAS ARMADAS 


Na presença, ainda, dos adidos 
militares estrangeiros acreditados 
em Portugal, do Secretário de Es- 
tado da Defesa Nacional, do Presi- 
dente da Comissão Parlamentar de 
Defesa, dos Conselheiros da Revo- 
lução, do Governador Clvil e do Pre- 
sidente da Câmara Municipal de Lis- 
boa, além de altas patentes dos três 
ramos das Forças Armadas e, no- 
meadamente, o Chefe de Estado- 
-Maior da Armada, o Vice-Chete do 
Estado-Maior da Força Aérea e os 
comandantes das Regiões Militares, 
oPresidente da República, depois de 
ter falado de direitos referiria, no seu 
discurso, «um sistema de deveres, 
onde laborar com qualquer interven- 
çãooupressão de indole política, não 
pode admitir qualquer transigência 
nem o mais pequeno desvio». 

Mais adiante, Eanes diria «que se 
pode agora olhar para o caminho a 
percorrer pelas Forças Armadas, as 
suas acções de modernização, de 
aperfeiçoamento, de formação». E 
acentuou: 

Não se confundindo, nem nunca 
se podendo confundir, comas forças 


O general Ramalho Eanes quando discursava ontem no «Dla do Exército» 


policiais, as Forças Armadas Portu- 
guesas, como todos os exércitos dos 
paises europeus que respeitam a 
democracia pluralista, têm uma mis- 
são inaliável na defesa em última 
instância da ordem democrática 
constitucional e, no contexto desta 
missão, não podem esquecero valor 
e a segurança para a democracia 
quederivam do serviçomilitarobriga- 
tório e geral que, fazendo dos exérci- 
tos o povo em armas, garante que 
nunca essas armas sejam usadas 
para impedir a expressão livre da 
vontade do povo» 

Afirmando que as FA «não podem 
descurar a intensa preparação cien- 
tifica dos seus oficiais e sargentos» e 
que se exige do Exército «um esforço 
dereconversão capazde evitarqueo 
peso dos excedentes venha aconsti- 
tuir um factor generalizado de blo- 
queamento nas carreiras e nos es- 
forços dos que estão em condições 
de se adaptar às novas exigências», 
Eanesdiria aindaque não sãomuitos 
os recursos nacionais que se podem. 
afectar ao esforço global de recon- 
versão e de modernização. «Não se 
pode exigir o que não existe; mas 
porque não se pode esperar é pre- 
ciso saber encontrar a adaptação 
possivel àquilo de que se dispõe». 


E terminou: 

«No caminho percorrido se justi- 
fica a certeza de que as FA, orienta- 
das pelas suas hierarquias, conti- 
nuarão a saber encontrar as respos- 
tas ajustadas aos desafios do pre- 
sente e do futuro, na obediência 
consclente às indicações do sufrágio 
livre e popular, determinado irrever- 
sivel em Abril», 


EXÉRCITO 
DE QUALIDADE 
E NÃO DE QUANTIDADE 


Antes ainda do Presidente Eanes 
usar da palavra, o General CEME, 
Garciados Santos, fez umaalocução 
emque depois de considerar injustas 
as diversas críticas: que têm sido 
ditas e escritas às Forças Armadas, 
apontou algumas das medidas ten- 
dentes à valorização do Exército, 
nomeadamente na organização ter- 


semana económica 


AMANHÃ DIA 27 
HORÁCIO ESPECIAL 


— MANHÃ — 9 às 12 horas 
— TARDE - 15 às 18 horas 


ritorial e nas próprias | intra- 
estruturas, A este respeito realçou, 
também, a atenção que a delesa 
antiaérea e de costa estão de mo- 
mento a merecer da sua parte 

Garcia dos Santos definiria, a se- 
guir, a intenção do Exército em «pro- 
curar atingiros padrões de operacio- 
nalidade e eficácia de outros Exérci- 
tos, embora sem esquecer a nossa 
própria dimensão» 

«É isso — acrescentou — que traduz 
a nossa intenção de ter um Exército 
de qualidade e não de quantidade». 

Posteriormente proceder-se-ia à 
cerimónia daimposição de condeco- 
rações, tendo a seguir o general Ra- 
malho Eanes assistido ao desfile das 
forças em parada. 


EANES VISITOU 
O MUSEU MILITAR 


Do Ralis, acompanhado por todas 
as individualidades presentes, o 
Presidente Eanes deslocou-se ao 
Museu Militar, onde apreciou minu- 
ciosamente a exposição ali patente e 
subordinada ao tema «Armas em 
Portugal». Durante a visita, o general 
Eanes pode contactar os numerosos 
exemplares de armas raras e valio- 
sas, sentadas numa sequência cro- 
nológica que, sob o ponto de vista 
didáctico, dá uma ideia aas suas 
origens e consequente evolução. 
Para o facto foi constantemente elu- 
cidado pelo director do Museu, bri- 
gadeiro Ferreira Lemos, o qual, com 
sugestivas explicações pôs o Presi- 
dente ao corrente das armas expos- 
tas ao longo das três salas, que com- 
põem o edifício, do séc. XVII, onde 
está Instalado o Museu. 


FUNDIÇÕES 


Tubo de nylon para esta 
Indústria 


CASA CHAVES CAMINHA 


PORTO 
— Rua de Santa Teresa, 19-1º-D1* 
Tolafs. 22556 / 208876 
LISBOA 
= Av, Alo de Janeiro, 19-8 
Tolots. 885163 / 889476 


O Comércio do Porto 
assess ensaio 


Sindicatos decretam dois dias de greve 


- Amanhã e terça-feira . 


Pais 
37 


Uma Imagem que amanhã e terça-feira não a val ver . 


Nas Alfândegas de Lisboa e Porto 
a 


Afastados chefes 
de fiscalização 


Na sequência de Inquérito reall- 
zado pela Inspecção-Geral de Fl- 
nanças sobre o movimento de ca- 
miões T.LR, o secretário de Estado 
do Orçamento ordenou a cessação 
Imediata do funções dos Chefes do 
Srviço de Fiscalização das Alfânde- 
gas de Lisboa e Porto, e a Instaura- 
ção simultânea de um processo dis- 
ciplinar ao primeiro daqueles fun- 
clonários aduaneiros. 


Nos termos do despacho de Alípio 
Dias, os funcionários afastados, drs. 
Francisco Horácio Ribeiro (Lisboa) 
e António Mota Rebelo da Cruz fo- 
ram substituídos, respectivamente, 
pelos drs. João Rosado Arruda Pe- 
reira e Paulo José Queirós Maga- 
Ihãos. 


Para Instrutor do processo disci- 
plinar movido ao Chefe da Fiscall- 
zação -da Alfândega de Lisboa foi 
designado o Inspector de Finanças 


Coordenador dr. António José Car- 
doso Mota. 

Além de outras medidas preventi- 
vas de emergência, o secretário de 
Estado do Tesouro, seguindo as 
recomendações Inseridas no relato- 
rio de Inquérito, que haverá conclul- 
do que o movimento dos T..R. vinha 
a ser feito com graves Irregularida- 
des e Importantes prejuízos para o 
Estado, ordenou inspecções às ins- 
tâncias aduaneiras (com competôn- 
cla para operações T.L.R.) de Valen- 
qa e Vilar Formoso, além de haver 
recomendado a todos os serviços 
alfandegários que, «dada a vulnora- 
bilidade do sistema de controlo e as 
Irregularidades de execução, seja 
efectuada, diariamente, uma pas- 
sagem à entrada», com a obrigação 
de lhe ser enviado, semanalmente, 
um resumo das inspecções feitas e 
das anomalias eventualmente en- 
contradas, 


Comunicações 
ções e o SNTCT/SINTEL emitiram 


não negociar com a intenção clara 
de obrigar quer a nós e aos outros 


4% do que inicialmente reivíndica- 


O Sindicato dos Marinheiros Mer- 
cantes de Portugal (SMMP) anun- 
clou ontem que val dar início à ter- 


Atentado na «Standard Eléctrica» 


Meneres Pimentel prevê 
prisões muito em breve 


mo e dentro em breve teremos tam- 
bém os: meios legislativos adequa- 
dos», acrescentou, em declarações 
prestadas sexta-feira à noite após 
ter inaugurado a nova sede social da 
Associação dos oficiais da Justiça. 

Sobre a anti-terrorista, 
o ministro da Justiça declarou julgar 
saber que o presidente da Repúbli- 
ca promulgará dentro em breve a lel 
já aprovada pelo Parlamento. 

Esta lei apresentada pelo Gover- 
no à Assembleia da República, re- 
cebeu votos favoráveis da maioria 
AD e contrários de toda a oposição. 

O ministro revelou ainda que val 


Comboios já circulam 


na região de Pombal 


Foi restabelecida ontem, às 2 
horas da madrugada, a circulação 
nos dois sentidos, na línha dos cami- 
nhosde ferro entre Lisboae Porto, na 
zona de Pombal. Entretanto, uma 
comissão de inquérito está já a averi- 
guar «in loco» os motivos da colisão 
que envolveu, na passada sexta- 
-feira, o «Foguete» que transitava 
para o Porto e o «Sud-Expresse. 


O restabelecimento da circulação 
ferroviária não se fez sem precau- 
ções, pelo que a marcha das com- 
posições terá de ser abrandada no 
local da colisão, escassos quilóme- 
tros a norte de Pombal, até um má- 
ximo de 80 quilómetros horários 


A interrupção da circulação du- 
tante cerca de 7 horas (o acidente 
registou-se pelas 19 horas de sexta- 
-leira, tal como noticiámos), obri- 
gando à utilização exclusiva da via 
descendente (Porto-Lisboa), provo- 
cou atrasos em todas as composi- 
ções, até à madrugada de ontem, 
atrasos que em alguns comboios se 
saldaram, para os respectivos uten- 

f 


tes, em mais de uma hora de tempo 
perdido. 

O período de interrupção não de- 
correu sem os previsíveis transtor- 
nos. Dezenas de passageiros da CP 
estavam ontem de madrugada revol- 
tados na estação de Pombal sem 
saber como prosseguir viagem. O 
foguete Lisboa-Porto, das 20h15 
passou por esta estação já depois da 
meia hora da noite e seguiu daqui 
com perto de 3 horas de atraso. 

Quanto ao Sud-Express, seguiu, 
ainda na sexta-feira, o seu destino, 
depois de ter sido rebocado para à 
estação de Soure, onde aguardouos 
passageiros feridos que receberam 
assistência em Pombal e foi verif- 
cado pela manutenção de Coimbra. 


INTERNADA 
EM ESTADO GRAVE 


Dos mais' de duzentos feridos no 
acidente, apenas se regista um caso 
grave. 

Trata-sede OrquideaCasimira, de 


Pombal, os sinistrados que causa- 
vam maiores preocupações, ficaram 
internados, em regime de observa- 
ção preventiva, Angela Ohirau, de 18 
anos, de nacionalidade alemá fede- 
ral. residente em Flensaurg, e 
Afonso Ferreira da Silva, 68 anos, da 
Maia. 

As restantes nove pessoas que, 
após observação e tratamento, tive- 
ram alta, foram: 

Augusto Manuel Mendes Duarte, 
26 anos, residente em Coimbra; 
Gabriel Gouveia Carvalho Mamede, 
52, Mortágua; José Fermando Figuei- 
redo Oliveira, 39, Cantanhede; Ma- 
nuel Francisco Sá Pereira, 43, Vila 
Nova de Gaia; Manuel Girão Carlos, 
47, Montemor-o-Velho; Maria Dulce 
Almeida Monteiro, 44 Lisbos; Antó- 
nio Diogo Pinto, 44, Lisboa; Tito Mar- 
tins da Cunha, 51, Porto; eum jovem 
sueço não identificado. 


grama era, desde há alguns dias, do 
domínio público. 

«A minha desistôncia poderia ser 
mal interpretada e não contribulria 


| AVIÃO -HOTEL TRANSFERES 
ASSISTÊNCIA TAXAS 


VISA-NORTUR 


AVEIRO COIMBRA LISHOA-ESTOMI-ALMADA- [AR 


ENGENHEIROS AGRÓNOMOS 
ENGENHEIROS TÉCNICOS AGRÁRIOS 


Admite para os seus quadros técnicos no PORTO, BRAGA e 
VIANA DO CASTELO. 


EXIGE-SE: 


— Bons conhecimentos de: 


-T 


da produção agricola 


— Economia e Gestão de empresa agrícola 


— Comprovada capacidade e experiência profissionalno domínio da elaboração 
e análise de projectos a nível de empresa agrícola. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento de acordo com a qualificação e experiência profissional demons- 


tradas. 


— Possibilidades de valorização profissional 
— Boas regalias sociais. 
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O Comério do porto 


- 26 DE JULHO DE 1981 


Em recepção animadíssima 


Aniversário de Gonçalves Pereira 
esfria crise da AD no Algarve 


O Pinto Balsemão esteve presente 


DOIS NOMES: 
CAVACO E SILVA 
OU EURICO DE MELO 


Balsemão, aliás, voltaria à nolte 
para a festa de aniversário dada por 
Gonçalves Pereira a centenas de 
pessoa conotadas com a AD. O pro- 
blema de nova remodelação minis- 
terial é um dado irreversível e acelte 
em todos os quadrantes da Ad, Mas 


O Primeiro-Ministro, dr. Pinto Balsemão, pas- 
sou o fim-de-semana junto do ministro dos Negócios 
Estrangeiros, prof. André Gonçalves Pereira, este 
actualmente em férias na sua «Casa Redonda», na 
Quinta do Lago, a cerca de 20 quilómetros de Faro. 

«O Comércio do Porto, surpreendeu-o ontem, em 
véspera do seu aniversário, na varanda da sua habi- 
tação, pouco depois de Balsemão haver partido para 
Ourique, escoltado pelos batedores da GNR. 

Na sexta-feira, o Primeiro-Ministro terá analisado 
com o seu ministro dos Estrangeiros as perspectivas 
de uma conjuntura bastante agitada, mas onde o 
PSD parece recuperar o pé, depois das recentes 
posições assumidas pelo ministro-adjunto do Pri- 
meiro-Ministro, dr. Basílio Horta. 


mento de Balsemão, os sectores 
mais moderados votam numa re- 
modelação que mantenha Balse- 
mão apolado pelas tendências do 
PSD e do CDS mais contestatária. 
Freltas do Amaral poderá ser cha- 
mado ao executivo para assim se 
atanuar a corrosão que ele está a 
Provodar, sendo por isso auglificado 
por um semanário «o cabecilha da 
verdadeira oposição a Balsemão e 


PSD é que terá de decidir — disse — 
mas este partido ao ser interpelado 


vontade do congresso e dos órgãos 
nele eleitos. 

Seja como for, e segundo as nos- 
sas fontes, Balsemão continua a 
não querer «ocupar» o poder sem o 


maior participação no Executivo e 
dentro da AD, onde têm de ser cria- 
dos mecanismos de ligação entre as 
estruturas partidárias e os órgãos de 
governação. SEja como tor, o CDS, 
segundo uma nossa fonte, foi longe 
de mais («atacou fundo de mais»). O 
PSD parece ter travado, com o 
Pproopósito de isolar o conflito no 


Texto: FERNANDO DUQUE 


Fotos: ACÁCIO FIGUEIREDO 


exercer», mas o CDS surge em for- 
ça, porque, segundo nos disse Rui 
de Oliveira, antes da nossa partida 
para Faro, ontem, o Governo não 
pode continuar a assumir-se como 
«pivot» do processo. 

Para Rui de Oliveira, o Governo 
andou muito mal quando desautori- 
zou o Parlamento a propósito do 
estatuto de deputado, O Executivo, 
em relação à AD, não pode ser o 
«sou, posso, quero e mando», Não, 
o CDS e a AD têm uma palavra a 
dizer, exigindo uma condigna pre- 


Gonçalves Pereira a bordo do late «Errante» (alugado a 250 dólares por dla?, confratemizando no mar 


sectores do CDS do PPM e do PSD 
são favoráveis a um executivo re- 
modelado, tendo por cabeça Pinto 
Balsemão. Os «duros» do PSD c 
ontinuam apostados na luta contra o 
actual Primeiro-Ministro e os nomes 
Indigitáveis para liderar um executi- 
vo apontam no sentido de Czavaco 
e Silva ou de Eurico de Melo. Talvez 
por Isso tenha vindo a lume o proo- 
pósito de Helena Roseta sugerir a 
convocação de um congresso ex- 
traordinário do partido. Quer para o 
CDS quer para o PSD o problema da 
substituição não é líquido. Se os 
«duros» apontam para um afasta- 


seu vizinho da Quinta da Marinha», 

O PSD, segundo nos dizia um di- 
rigente do PPM, parece recuperar o 
seu «capricho» face às declarações 
do ministro-adjunto do Primeiro-Mi- 
nistro dr. Basílio Horta, prestadas à 
Antena 1 da RDP. Basílio Horta, um 
democrata-cristão, viu-se com a 
«castanha quente» na boca, perante 
as posições do seu partido. Parece 
ter sido seu propósito jogar a fundo 
porforma a não perder o «comboio», 
Apolante de Balsemão, procurou 
devolver ao PSD a decisão sobre a 
continuação do actual Primelro-MI- 
nistro no Governo remodelado. O 


sença e influência nas decisões do 
Governo. 

A AD tem de ter mecanismos de 
ligação com o Governo. Segundo 
Rui de Oliveira, o Executivo não 
pode esquecer as regras do jogo, 
porque, na política, há sempre o 
aspecto «ótico e lúcido», 

Para ele, a questão do nome a 
sssumir a presidência de um Gover- 
no remodelado não Interessa. Tanto 
pode ser Balsemão como o não ser 
o que, trocado por miúdos, poderá 
significar que o afastamento de Bal- 
semão lhe convirá. 

O que o CDS reclama é uma 


selo das estruturas do PSD. Basílio, 
Horta, para se acautelar, embora 
apolante de Balsemão, «passou a 
bola». No entanto, o PSD aqui pare- 
ce ter retomado o pé, dando uma 
certa manobra a Balsemão, cuja 
posição, mesmo assim, é bastante 
ingrata e pouco consolidada. 

Quanto julgamos saber, o PPM 
está numa posição tranquila, espera 
tomar «o melhor comboio», Não lhje 
agradando um Pimeiro-Ministro do 
perfil do de Cavaco e Silva, verá 
com melhores olhos o do antrigo 
ministro da Administração Intgerna, 
Eurico de Melo. 


BALSEMÃO 
NEGA 
CIMEIRA 


Pinto Balsemão, que 
ontem esteve em Ouri- 
que (vide pág. 3), partiu 
para a Quinta do Lago, 
no Algarve, onde partici- 
pará nas comemorações 
do aniversário do minis- 
tro dos Estrangeiros, 
andré Gonçalves Fer- 
reira. 

A este propósito, o 
Chefe do Executivo 
negou a realização de 
qualquer «Cimeira», 
mesmo informal, dos di- 
rigentes da AD para re- 
solver a crise política e 
governamental. 


Está o PPM relativamente bem 
com todas e pronto à negociação. 


DIPLOMACIA 
NA «CASA REDONDA» 


Ontem, André Gonçalves Pereira, 
da sua varanda, um tanto agastado 
com «O Comércio do Porto», consi- 
derava-se um «independente». Bal 
semão visitara-o na qualidade de 
amigo, situação consolidada quan- 
do o actual Primeiro-Ministro era 
Jomalista. 

Agora Balsemão encontrou-d 
aqui na «Casa Redonda», e não del- 
xou, por certo, de expor os proble- 


Colmbra Martins e João Vaz Guedes, 


O monárquico Borges de Carvalho trocando Impressões com o 
jornalista de «O Comércio do Porto» 


mas relnantes no selo da AD, 

Para nós, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros considerou a actual 
conjuntura política de «pseudo-cri- 
se», poucos minutos antes de partir 
para a Marina de Vila Moura, onde o 
esperava um iate que fretou por três 
Semanas a uma empresa norte- 
americana 

Gonçalves Pereira está em férias, 
8, na sua qualidade de «indepen- 


para partir no seu barco de recreio, 
um porta-vos da Associação dos 
Industriais de Barcos de Aluguer 
procurava «O Comércio do Porto» 
no cais da doca da Marina de Vila 
Moura. Efectivamente, os Indus- 
trials e pequenos empresários estão 
varados por tsonçalvas PPereira tor 
fretado um late de bandeira estran- 
gera. É um mau precedente, diss- 
Seram-nos. Em anos anteriores cos- 


a a a DeCS dn to LA 
em Faro 


dente», atriu a si as várias persona- 
lidades da AD. Diplomaticamente — 
não fora ele o chefe da diplomacia — 
procurou, na festa do seu aniversá- 
rio, reunir e sensibilizar vários polfti- 
cos para um cohsenso necessário 
para depois de férias de Verão, 
acertar as agulhas. 


O BARCO «ERRANTE» 


Entretanto, Gonçalves Pereira, já 
bastante tostado, das duas sema- 
nas da Quinta do Lago e d3 bons 
passeios de late ao longo da costa 
algarvia, retompera fôlego. Todos 
os dias, cerca das onze horas, toma 
o seu «infinito Errante» da Houston 
Texas. 

Enquanto Gonçalves Pereira 
Pereira, de calções, se aprestava 


tumava fretar um lato espanhol, que 
foi ao fundo. Agora, repetiu a atitu- 
de, que, 
no dizer daqueles sectores, é con- 
trária à lei portuguesa, pois o =Infinl- 
to Errante», no seu dizer, não 6 um 
barco inscrito na capitania, e, como 
estrangeiro, não pode exercer acti- 
vidade lucrativa de transportador 
turístico, concorrendo com os em- 
presários nacionais sujeltos a en- 
cargos de vária naturoza. Este um 
aspecto marginal, mas que toda de 
perto os meios náuticos frequente- 
mados por Gonçalves Pereira, ago- 
ra interessado em aproximar os 
desavindos, por forma a gizar uma 
estratógia capaz de fazer frente a 
uma campanha outonal ou pós-ou- 
tonal da oposição e estudar as bre- 
chas por onde se poderá infiltrar. 


Garantia 


acompanhados das 
anão OE RO angartio, oe cama dê Gonsairos 
Pereira com a crise AD no máximo 


OLA JO de q Galidade 


PS não reclama | 
eleições antecipadas 


— opinião de Mário Soares 


“Estamos preocupados com a si- 
ração democrática» diria Mário 
oares, num intervalo da reunião de 
ntem do Conselho Nacional do PS, 
fectuado nas instalações do Largo 
3 Rato, a partir das dez horas e até 
3 dezanove. 

Acrescentaria que os socialistas 
«tão preocupados, acima de tudo 
om a estabilidade democrática e 
io querem provocar qualquer alte- 
ção», acentuando que está em 
irsouma revisão constitucionalque 
a, também, «obter estabilidade na 
»mocracia», 

Mário Soares, que acolheu os jor- 
listas com simpatia e não se escu- 
wu a fazer declarações, declarou 
te «o PS não reclama eleições an- 
ipadas», desmentindo, assim, 
rolarações oriundas de figuras do 
irtido que apontavam em sentido 
trário. E explicou o porquê desta 
sição: «Pugnar por eleições de- 
vito meses após um acto eleitoral e 
Jando não se resolveram os pro- 
amas de fundo seria desaconse- 
ávelm 

Para o lider socialista, o momento 
»ítico caracteriza-se, também, por 


OUÇA COM OS NOVOS APARELHOS 
auditivos da AURICULAR 
Assistência técnica, pilhas, acessórios, 
Aberta no sábado de manhã 


CASA AURICULAR 
Rua Santa Catarina, 251-2.º — Tel. 383568 — 4000 PORTO 


MÁRIO SOARES 


«incapacidade do Governo para 
cumprir as promessas eleitorais e 
falta de entendimento na liderança 
da Aliança Democrática». 
Entretanto, a 3 dias de uma reu- 
nião da FAS, que terá lugar na pró- 
xima terça-feira, na sede da ASDI, os 
membros do Conselho Nacional do 
PS aprovaram um comunicado, com 
alguns pontos controversos, como 
nos assinalaria uma fonte socialista. 


SURDEZ 


Um dos pontos diz respeito à recusa 
de negociações ou encontros com o 
PC e outro à condenação dos apelos 
messiânicos populistas de certas 
pessoas que se dizem de esquerda, 
uma referência clara a Maria de Lur- 
des Pintasilgo. 

Tais apelos, afirma o Conselho 
Nacional, «constituam uma ameaça 
realaos fundamentos da democracia 
pluralista» e o PS condena-os como 
sintomáticos «de uma mentalidade 
de extrema-direita». 

O comunicado abre com uma aná- 
lise da actual situação política quê 
revela, para o PS «a falência do 
actual Governo e a erosão profunda 
do projecto AD». Afirmaainda aquele 
órgão directivo dos socialistas que 
não reconhece como «realistas e 
aceitáveis quaisquer propostas pu- 
blicitárias de negociação política, 
comoas formuladas pela direcção do 
PCP, que não assentam nos princi 
pios democráticos e nos pressupos- 
tos constitucionais e apenas têm em 
vista a repetição monocórdica de 
«Slogans» para uso da própria clien- 
tela partidária menos esclarecida». 

O Conselho Nacional do PS crítica 
ainda «a debilidade do executivo 
Balsemão no sector económmico» e 
as «tentativas do primeiro-ministro 
de fazer recair sobre entidades 
alheias à AD as deficiências da poli- 
tica governamental». O comunicado 
acrescenta: 

«Muito em particular, no caso da 
revisão constitucional, o PS e os 
seus aliados no âmbito da FAS têm 
assumido uma posição construtiva e 
responsável, no sentido da constru- 
ção positiva e consensual do respec- 
tivo processo, apesar da descoorde- 


nação, das ambiguidades e das hesi- 
tações reveladas pela maioria». 

No termo da reunião da Comissão 
Nacional, o secretário-geral do PS e 
a Comissão Permanente reuniram- 
-se, durante um jantar de trabalho, 
com todos os secretários-coor- 
denadores das federações distritais. 
Durante o encontro foram tratados, 
entre outros assuntos, a dinamiza- 
ção da vida do PS e a ligação da 
direcção nacional às estruturas do 
Partido. 


ESQUERDA LABORAL 


Entretanto, os militantes da «Es- 
querda Laboral» do PS considera- 
ram ontem, em comunicado, que o 
seu partido «se encontra em condi- 
ções muito favoráveis para alargar a 
sua implantação sociab e 
orgulham-se de ter sido primeiros a 
tomar posição «contra o pacto social 
com o Governo de direita da AD». 

Também, ontem, o dirigente so- 
cialista açoriano, ligado à «Esquerda 
Laboral», José Manuel Bettencourt, 
pôs à disposição do seu partido o 
lugar de deputado na assembleia 
regional, soube-se de fonte partidá- 
ria. 


José Manuel Bettencourt, um dos 
principais subscritores damoção «al- 
ternativa Trabalhista» derrotada no 
terceiro congresso da Federação 
das Ilhas Terceira, S. Jorge e Gra- 
ciosado PS, mais sete dos subscrito- 
res desta moção puseram também à 
disposição dos dirigentes locais do 
PS os lugares que desempenham 
em autarquias da ilha Terceira. 


“SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 
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AVEIRO 


FERNANDO CUNHA 


FALECEU 


Na sua residência, no Largo da Senhora do Álamo, em Esgueira 
(Aveiro) faleceu o senhor Fernando Cunha. 
Era casado com D, Maria do Carmo Vasconcelos, pal de Matilde, 
- Maria Rosalina, Clara da Conceição e Custódia da de 
Vasconcelos da Cunha, e de António, Nicolau e Fernando de Vascon- 
celos da Cunha. Sogro de lida da Silva Moreira de Vasconcelos da 
Cunha, Maria Laurinda da Silva Pinto e Maria Margarida de Castro 
Linhares e dos senhores Fernando Ribeiro de Queirós, Armindo da 
Fonseca, Paulo Moreira de Oliveira e Domingos Campos Fernandes. 
Estesfamiliares, netos. restante família participam atodas as pessoas 
das suas relações e amizade o falecimento do seu querido e chorado, 
marido, pal, sogro; avô e parente e informam que o seu funeral se 
realiza na segunda-feira (dia 27) pelas 16 horas da capela do Senhor 
do Álamo, em Esgueira (Aveiro) para o cemitério local. 
5 A FAMÍLIA 
Esgueira (Aveiro), 26 de Julho de 1981 


A cargo da Agência Funerária Gamelas (Esgueira) 


PEDRO TEIXEIRA DOS SANTOS 


Afirma A. da Costa Reis & Filhos Lda., cumpre o doloroso dever de 
participar o falecimento do seu colaborador Pedro Teixeira dos Santos. 

O funeral realiza-se hoje domingo com saida da sua residência 
pelas 8.30 h para o cemitério de O. do Douro. 


CHEFE DE VENDAS 


ZONA NORTE: 
MOBILIÁRIO DIVERSO 


Encontramo-nos a colaborar com uma destacada empresa produtora de mobiliário diverso muito 
bem posicionada no mercado. O nosso objectivo é identificar um profissional altamente 
capacitado e votado para a área técnico-comercial. Responsável perante o Director Comercial 
dirigirá, impulsionará e dinamizará as actividades do seu grupo de vendedores, actuando nazona 
Norte. Participará activamente'na fixação de políticas, estabelecendo objectivos, competindo-lhe 
o seu controlo. A base de acção será na cidade do Porto. 


Procuramos um profissional com idade entre os 32 e 40 anos, bom nível cultural e educacional e 
experiente no desempenho de funções similares de preferência com conhecimentos do ramo de 
material de equipamento, nomeadamente mobiliário de escritório, doméstico e hospitalar. 


Éumaboaoportunidade para candidatos dinâmicos e que se encontrem prontos a aceitar desafio 
paraobtergrande sucesso na suacarreira. A Empresa proporciona vencimento inicial compatível, 
mais comissões sobre o volume de vendas. Convidamos todos os candidatos interessados em 
ocupar este lugar, a enviar o seu currículo pormenorizado: Favor mencionar a referência 
CP/682/A. 


ROBERTSHAW & ASSOCIATES 


TÉCNICO 
COMERCIAL 


ZONA NORTE 
EMPRESA INTERNACIONAL 


No seguimento de assessoria que temos vindo a prestar a importante Empresa internacional, 
nossa cliente, dedicada à comercialização de grande gama de electrodomésticos, vamos 
seleccionar um vendedor para assegurar todos os contactos na zona Norte do País, incluindo 
Porto, Bragança, Aveiro e Viseu. Não só será responsável pelas vendas na sua área de acção 
como também desempenhará papel importante em estudos de mercado e colaborará na 
elaboração de previsões a curto e médio prazo. Reporta ao Chefe de Vendas Nacional. 


Os candidatos devem ter disponibilidades para deslocações frequentes em toda a sua zona de 
acção e residência no Porto (ou arredores). Bom nível cultural (mínimo antigo 5.º ano liceal) e 
conhecimentos básicos do idioma Inglês. Carta de condução e experiência em vendas de 
produtos duradouros. Idade ideal 28 a 33 anos. 


Estamos a apresentar uma oportunidade com óptimas características de desenvolvimento 

profissional, dada a expansão da Empresa. As condições de remuneração incluem vencimento, 
comissões, regalias e carro da Empresa. Convidamos os candidatos interessados a enviar-nos 
currículo pessoal e profissional, indicando a referência CP/651/B. 


+ ROBERTSHAW.-& ASSOCIATES 


VIVRRRE TERRE rea renana 


Importante empresa metalomecânica ligeira, nossa cliente, em fase de expansão e reestrutura- 
ção pretende admitir um profissional muito bem qualificado para assumir funções de Chefe dos 
Serviços Administrativos Fabris. Para além da gestão corrente de todos os serviços apresentam 
particular destaque as áreas de Contabilidade (Geral e Analítica), Stocks e Armazéns, Contas 
Correntes, Impostos e Pessoal, destacando-se, ainda, anecessidade de coordenar e supervisio- 
nar todas as operações acessórias ao correcto e atempado tratamento de dados no centro de 
informática, em Lisboa. 


É indispensável que os candidatos a este importante lugar sejam bem vividos na gestão 
administrativa, dando-se especial pref aqueles que dominem as técnicas intrínsecas a 
este nível de responsabilidades. A formi académica mínima a considerar será Curso 
Comercial, sendo desejável possuir conhecimentos dos idiomas Inglês/Francês e inscrição 
como Técnico de Contas. A idadé ideal não deve ultrapassar os 45 anos 


Estamos a apresentar uma excelente oportunidade de realização a par de salário atraente. 
Convidamos todos os candidatos interessados a enviarem elementos curriculares detalhadas a 
fimdeprogramarmos as entrevistas subsequentes. Indispensável! indicar areferênciaCP/610/C. 


ROBERTSHAW & ASSOCIATES 


RADAR 


FINANCEIRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PESCA 


ENGENHEIROS AGRÓNOMOS 


Admite para os seus quadros de chefia no PORTO, BRAGA e VIANA DO 
CASTELO. 


EXIGE-SE: 


Bons conhecimentos de: 


— Tecnologia de produção agrícola é 

— Economia e Gestão de empresa agrícola 

= Comprovada capacidade e experiência profissional nodomínio de elaboração 
e análise de projectos a nível de empresa agrícola. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento de acordo com a qualificação e experiência profissionais de- 
monstradas. 


— Possibilidades de valorização profissional 
— Boas regalias sociais. 


Enviar «Curriculum» detalhado indicando todas as referências julgadas 
úteis e o local de trabalho pretendido para IFADAP — Divisão de pessoal — 
Rua D. Estefânia, 71/77-A — 1000-LISBOA. 


do BComíriod 
A DE JULHO peer 


ASSEIS 


O PORTO SEM BARREIRAS 


Noanodo seu cinquentenário, o Clube Português de Canicul- 
turaestá a levar aefeito, na Quinta da Conceição, a 43.º Exposição 
Caninainternacional do Norte. Concorrem mais de duas centenas 
de canídeos de Portugal, Espanha e França, que com os seus 
dotes de beleza, procuram atrair as atenções do júrl, em ordem a.. 
obter as melhores classificações. Mas para isso, pára chegar a 
disputar o «Best in Show», o maior galardão do concurso que é 
atribuído ao fim da tarde de hoje, é preciso responder a uma série 
de requisitos, que vão desde uma «árvore genealógica» devida- 
mente comprovada até às medidas, pesos e outros atributos que 
tais. Nesse caso estará por certo o «afegão» que aqui damos à 
estampa, ao pé da sua gentil proprietária. 


Quando combatiam incêndios 


À 


Com ameaças de morte 


Passageiro assaltou 
motorista de «táxi» 


«Ou me dás o dinheiro ou eu 
mato-te», ameaçou o assaltante, ao 
mesmo tempo que empunhava uma 
facal O intimado, um motorista de 
«táxi», nada mais pôde fazer que 
ceder às pretensões do meliante, 
dando-lhe acarteiracom 1 600800. 

A vitima, Eduardo de Oliveira Ro- 
drigues, residente no Bairro de Ra- 


malde, encontrava-se, na madru- 
gada de ontem, a trabalhar na «pra- 
qa» da cidade, como aliás multos da 
mesma profissão 

Entretanto, cerca da uma hora, 
«apanhou» um cliente na Rua de 
Costa Cabral, com destino a Alfena, 
Valongo. Já em Ermesinde o passa- 
gelro, de repente, empunhou uma 


faca com 20 cm de lâmina, tendo 
ameaçado o taxista de morte, caso o 
Eduardo Rodrigues não lhe desse 
todo o dinheiro que tinha. 


Fazendo das «iripas coração», o 
losado, além de lhe passar para as 
mãos a carteira, ainda transportou o 
meliante até ao fim da «corrida» 


Num camião da própria firma 
levaram a máquina roubada! 


Durante a madrugada de ontem e 
mediante arrombamento do portão 
de entrada, os larápios assaltaram a 
fábrica de móveis «Decolor», sita na 
Rua Eng.º Ezequiel de Campos, 116. 
a 120, nesta cidade 

Uma vez lá dentro, seria presumi- 
velquefizessemmão-baixa nosmui- 
tosartigos à sua disposição, uma vez 


que «trabalhavam» absolutamente à 
vontade e sem perigo de dar 
alarme... No entanto, apenas leva- 
ram uma máquina de lavar roupa, 
avaliada em cerca de 40 contos, tal- 
vez porque seja multa gente «lá em 
casa» e a cara-metade tenha mais 
que fazer. Todavia, o curioso da 
questão é que, talvez por falta de 


Caiu o Executivo da Junta 


Comissão Administrativa 
gerirá Santo Ildefonso 


Mais uma Junta de Freguesia que 
caiu. Desta feita foi a de Santo lide- 
fonso, cujos membros se foram de- 
mitindo até já não haver quorum. 

Com efeito, o presidente da Junta 
eleito foi Ludovico Baptista, funcio- 
nário da Galp. Há cerca de um ano, 
foi colocado pela empresa, no Al- 
garve, pelo que não pode gerir a 


Bombeiros de Gondomar 
hostilizados por populares 


Desde há várias semanas que os 
incêndios mormente em matas si- 
tuadas em vários pontos de Gondo- 
mar, colocam as três corporações 
dos Bombeiros Voluntários deste 
concelho numa posição ingrata, na 
medida em que os fogos chegam a 
propagar-se em locais diferentes ao 
mesmo tempo, 

Entretanto, um caso lamentável se 
passou ontem, Cerca das 15 horas, 
foram reclamados os socorros para 
um incêndio no mato situado no lugar 
daCal, Fânzeres, Gondomar, e para 
ali segulram três viaturas dos Bom- 
beiros Voluntários de Gondomar, 
comparecendo também os da Are- 
osa e de Valbom. 

Contudo, alguns populares que ali 
presenciavam o sinistro só não cola- 
boraram no ataque às chamas como 
tiveram uma actuação pouco cívica 
ao insultarem alguns elementos da 
corporação de Gondomar, tendo 
sido agredido o bombeiro Carlos Tei- 
xeira Guimarães, que entretanto se 
defendeu. O incidente seria sanado 
Ea intervenção dos bombeiros pre- 


E comparência da GNR de Rio 
Castro, a propósito, dir-nos-ia: «era 
bom que o povo se mentalizasse de 
queos bombeiros são humanos. Não 
temostido horas de descanso nestas 


PIANOS - 
ÓRGÃOS 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
ESCOLA DE MÚSICA 


CAFFI, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 321 
(omsro o Ra da Alogria a o Maruho) 
TELEF. 401999 - PORTO 


Tinto foi pedida pelos «soldados da 
paz». Uma hora depois, e a poucos: 
metros de distância do primeiro si- 
nistro, outro incêndio era notado, ao. 
que tudo indica com origem crimi- 
nosa. Chamados os bombeiros de 
Gondomar, estes novamente segui- 
ram para o local devidamente equi- 
pados, tendo antes de sairem do 
quartel pedido denovo apresençada 
GNR de Rio Tinto,p que compare- 
ceu. 

O ajudante de comando, Manuel 
últimas semanas, repare que este 
incôndio a estas horas (15 horas) é já 


“quinto deste dia. Precisamos de ser 
acarinhados e não maltratados. Re- 
pare que sãotantos os incêndios que 
já tenho dado ordem para seguir 
ambulâncias com pessoal para os 
incêndios. Temos material necessá- 
rio para ataque a três incêndios ao 
mesmo tempo, só lutamos com falta 
de descanso e até de ajuda monetá- 
ria, as despesas são multas e os 
auxílios são poucos, mas apesar de 
tudo procuramos cumprir a nossa 
missão, só que não admitimos insul- 
tos nem agressões, venham elas 
donde vierem», 


Inaugurada a sede 
da Associação Nacional 
dos sinistrados no trabalho 


A Associação Nacional dos Defi- 
cientes Sinistrados no Trabalho co- 
memorau, ontem, o 5.º aniversário 
da sua fundação, com diversas ceri- 
ménias, entre as quais a da inaugu- 
ração oficial das suas instalações, na 
Rua Dr. Aires de Gouveia Osório, ao 
Bairro de Ramalde, a que estiveram 
presentes muitas individualidades 
de elevada representação social. 

O programa comemorativo do ani- 
versário, integrado no Ano Interna- 
cional do Deficiente, principiou com 
uma missa por alma dos sócios fale- 
cidos, celebrada na igreja de Ra- 
malde pelo rev. Diamantino Gomes, 
pároco da freguesia, que também 
procedeu à bênção das instalações. 


Atarde, após a recepção aos con- 
vidados, efectuou-se o descerra- 
mento, pelo vereador Campos Pe- 
reira, da placa comemorativa do ani- 
versário, cerimónia seguida a inau- 
guração das novas instalações da 
sede social, que foram visitadas por 
todos os convidados. 

Seguiu-se a sessão solene, sendo 
a mesa da presidência ocupada 
pelos directores da Associação, ve- 
reador Campos Pereira, em repre- 
sentação da Câmara Municipal do 
Porto, e representantes do secretá- 
rode Estado do Emprego, secretário 
Nacional de Reabilitação, Centro 
Regional de Segurança Social, 
Caixa Nacional de Seguros de Do- 


Junta, O secretário, Manuel Gomes 

Sibério foi assegurando o serviço, a 
partir do momento em que se verifi- 
cou que o presidente eleito não tinha 
condições. Mas no dia 10 docorrente 
pediua demissão, peloque restavam 
trêsmembrosdo Executivo, suficien- 
tesparagerira Junta, legalmente, Só 
que o tesoureiro também se demitiu, 
e nem sequer assina os cheques 
para pagamento dos salários dos 
empregados da Junta 

A partir daqui, a Junta não tem 
mais hipóteses de funcionar, criando 
os problemas que todos adivinham 
A solução tem agora que passar por 
uma Comissão Administrativa, a 
nomear pela Câmara Municipal, que 
deverá obedecer à proporcionali- 
dade eleitoral e que durante 90 dias 
ficará à frente da Junta, para que se 
proceda então, ao acto eleitoral, 
donde sairá a futura Junta de Fre- 
guesia. 

Esoerava-se que o problema da 
nomeação da Comissão Administra- 
tiva pudesse ter sido apreciado na 
reunião privada do executivo cama- 
rário, da passada quinta-feira. Tal 
não aconteceu, até porque o arq.” 
Coelho de Magalhães não esteve na 
referida reunião. Talvez que da pró- 
xima reunião já possa resultar algo, 
como aliás se impõe. 


enças Profissionais, membros da 
Junta de Freguesia de Ramalde, que 
ofereceu um subsídio de vinte con- 
tos, erepresentantes dos grupos par- 
lamentares do PCP e do MDP/CDE. 


Usaram da palavra, para se referi- 
rem ao significado daquela cerimó- 
nia, Adriano Leite, presidente da Di- 
recção da Associação em festa; ve- 
reador Campos Pereira e José Ma- 
nuel, pelo Secretário de Estado do 
Emprego, que foram demorada- 
mente aplaudidos pela numerosa 
assistência. 

À noite, as festas comemorativas 
encerraram com um convívio entre 
os associados. 


transportes, à hora tardia a que foi 
perpetrado o assalto, os seus auto- 
res «optaram» mesmo por um ca- 
mião da própria firma assaltada, nele 
carregando a máquina subtraida até 
ao ponto onde estacionavam o seu 
próprio transporte — pois o camião foi 
encontrado mais tarde, abando- 
nado, não muito longe do local onde 
se situa a fábrica assaltada. 

Isto parece provar que os gatunos 
precisavam, mesmo, da máquina — 
cujo preço, presentemente, deve ser 
astronómico... — pois, se assim não 
fosse, teriam roubado, também, o 
camião. 

Enfim: coisas estranhas que a Po- 
lícia Judiciária do Porto vai tentar, 
mais uma vez, esclarecer 


Assalto 
na «Prelada» 


Aproveitando a ausência do dono, 
meliantes entraram numa tenda de 
campismo, montada no Parque da 
Prelada, e furtaram uma máquina de 
barbear, uma máquina fotográfica e 
um impermeável, no valor de 700 
francos sulços 

O lesado, Mathias Gaspar, de na- 
cionalidade suíça, apresentou 
queixa numa esquadra da PSP. 


(O Comércio do Jor 


Descuido 
caro... 


Entreas 138 as 14 horas, aprovei- 
tando um momentâneo descuido da 
comerciante Maria CristinadaCosta, 
alguém penetrou no seu estabeleci- 
mento, à Rua do Amial, 1026, desta 
cidade, furtando-lhe dali um cofre 
portátil contendo 50 contos em di 
nheiro. 

Mais tarde, o cofre apareceu, 
abandonado e vazio, não longe do 
local, pelo que a lesada se queixou à 
Polícia Judiciária. 


«Clientes» 
indesejáveis 


Pelacalada da noite e mediante o 
processo de arrombamento do ca: 
nhão da fechadura da respectiva 
porta principal, os gatunos assalta 
ramo «Café Jardim», sito na Avenida 
Vasco da Gama, em Vermoim, Maia. 
Uma vez lá dentro, furtaram 
3.000$00 em dinheiro que se encon- 
travam na caixa-registadora, e ta- 
baco de várias marcas, isqueiros, 
bebidas diversas e outros artigos 
cujo valor foi calculado em cinquenta 
mil escudos. 

O assalto foi participado à Polícia 
Judiciária, que ao local enviou uma 
brigada de peritos do Gabinete de 
Identificação e Pesquisas. 


OCTOGENÁRIA 
VÍTIMA 
DO «ESTICÃO» 


A meio da tarde de anteontem, 
uma octogenária foi assassinada 
pelo processo do «esticão, em plena 
Av. Brasil Efectivamente, Carola 
Zabel Meinles, residente na Rua das 
Motas, passeava calmamente à 
beira mar, quando um meliante se 
aproximou e num ápice lhe furtou a 
carteira, com vários objectos em 
ouro, no valor de 27 contos. De se- 
guida, o larápio pôs-se em fuga, no 
que foi ajudado por um comparsa 
que o aguardava numa motorizada. 

Do furto, a lesada apresentou 
queixa numa esquadra da PSP. 


BELICHES 


DIVAS — MÓVEIS 
(ARTICULADOS) 


A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27 
4000 PORTO 
Telefone, 21091 


dá s — ss 
Chegou são e salvo, o barco rabelo que se propôs reeditar as descidas 
do Douro, trazendo as pipas de Vinho do Porto. Esta viagem não se fazia 
desde 1962, altura da construção da barragem do Carrapatelo. Desta 
vez, foi possível, pois uma conhecida firma de exportação dos famosos 
vinhos resolveu pedira autorização parao barco poder furar abarragem. 
Assim aconteceu, o barco ultrapassou a barreira e chegou ao Porto 
cerca das 12.30 horas de anteontem, apesar de todos os contratempo: 
O barco foi construído por Joaquim Bernardo Vieira Marques, do lugar 
das Pereiras, de Galolo, Marco de Canaveses. O Início da construção 
verificou-se em 1978, e o rabelo tem o comprimento de 16,5 metros por 


3,5de largura, 


étodo feito em madeiras de castanho e carvalho, tendo 


uma capacidade de 30 pipas. Agora, este barco rabelo ficará em Gala, 
publicitando a firma que o mandou construir. 


CENTRALIZAÇÃO 


EXCESSIVA DÁ ESTADO 


INSATISFATÓRIO 


— opina o.dr. José Albino Peneda 


Na linha tradicional de apolo à Indústria, comércio e agricultura, o Banco Pinto & 
Sotto Mayor promoveu um colóquio na CIOL-81 que teve como principal orador, o dr. José 


Albino Peneda. 


Na mesa de honra viram-se o pre- 
sidente de Câmara Municipal de 
Oliveira de Azeméis, Bento Manuel 
Toixeira Lopes; Dr. Ramiro Ra- 
sende, director do BPSM, eng. José 


lidades do vasto aparelho produ- 
tivo desta Importante região. 
Dentro de uma acção progra- 
mada, tem o BPSM levado a efeito, 
em várias regiões do País, coló- 


do País com municípios que, na 
sua globalidade, têm uma dimen- 
são emtermos populacionais eem 
termos de área, para a realização 
de determinados Investimentos, 


As máquinas constituíram parto Integrante da feira Industrial, comercial e agrícola 


nm 
Luls Pereira da Silva, coordenador- quios subordinados aos mais di- por falta de economias de escala. eje próprio tomar todas as deci- Mas repare-se que uma decisão Falou na Europa de futuro é 
geral da Feira e o gerente da agên- versos temas, tendo como objec- — Temos um sistema de administra- — sões mas à medidaqueaempresa tomadanosectordaindústria, não — disse que não faltava quem afir- 
sia em Oliveira de Azeméis do tivo principal a divulgação de as: çãodecentralizaçãoexcessivaeo vai crescendo, terá necessidade diz respeito à Agricultura, ao Ur- — masso que será a Europa de Re- » 
aPSM. suntos que se reputam de Inte- excesso de máquina burocrática de delegar e para delegar tem de | banismo e multos outros secto- glões. 

Fez uma saudação especialo dr. —resse conhecer e divulgar. torna o Estado cada vez mais In- ver em quem delega, a confiança res. 


Ramiro Resende, em seguida aoque Em seguida, o orador apresen- satisfatório na maneira de resol- — que pode depositar e gera-se aqui traba- 
disse que o Banco Pinto & Sotto tou o dr. José Albino da Silva Pe- — ver os problemas do dia-a-dia. um sistema burocrático, um sis- Pam bote peçada apo frias regionais, das desigubida- 
“ayor clente da responsabilidade. neda, pondoemrealceoseuvasto E aqui surge o conceito de re- — tema de administração melhor dl- — aindamaiscomplicadanchamada  º* 
que detém no processo dedesen- curriculo. glão e nós poderemos falar em — zendo, numa empresa. área de organização do Estado  Atentou depois no problema da E, 
volvimento económico daquela O principal orador da sessão — região duma área metropolitana, Ora o Estado funciona do que procura justificar certos as- — emigração, passada nos anos 60 
área, por força, aliás, da forte im- | aflorou excelentemente ó tema: pode-se falar na Região de Sines mesmo modo, pectos de comercialização, o abordou depois a localização In' 
agência local, perspectivas do desenvolvimento que é polarizada por um determi- Como se tem passado o caso  papol dos cidadãos na vida poli dustrial e referiu a Indústria téxtil 
lo algum, ficar regional», interessando extraor- nado fenómeno de desenvolvi. português? tica mas relacionar Isto com o de- para citar o factor humano como 
ndiferente perante tão louvável — dinariamente o auditório e princl- mento, portanto o conceito de re- O Estado como noutros países sejo de tor um regime democrá- essencial 
niclativa oxprossa do forma  plando por dizer: «Os conceitos. glão não é pacífico nem é legal. val tendo uma Intervenção cada pe EEE so e poinsii RAR 
nequivoca em todas as potencia- tão falados, de regionalização, de Podemos falar em regiões ho. vez maior na actividado econó- “da polca de contida Ué 
descentralização, de reforço do mogéneas, em regiões de pla- mica, por sinal «pots-74» ainda fol Pre comida psy dados! rede ua arara E 
poder local, de desenvolvimento neamento e podemos falar na- duma forma radical, não só na perto da máquina do Estado política kg ir 
regional, têm muito a ver com a — quilo que é o desafio a que tere- economiacomonoutrosaspectos te! ma possibilidade muto mento articuladas podera ga 
necessidade urgente de atacar mos de responder: regiões admi- e vemos assim no sistema da pira] protestar, de Ace Dr foto incentiva e 
problemas estruturais de refor-  nistrativas. administração montado com os dida t 
mas do nosso País, e que, Infeliz- Como administrar uma reglãoe — poderes de decisão apenas a nívol queo cidadão senteo Estado rarminou por dizer que a regio- 
mente, apesar da vontade política que critérios para delimitar uma central. Por isso, toda a gente fala mais longe, Isso sugere-lhe uma nalização é um problema estrutu- 
expressa pormultos dos sucessi- região? em descentralização. apatia política, ama de“ raida sociedade, eque 
vos governos que têm passado, E o orador falou depois larga- E o orador referiu-se ainda à  Sesintoresso que é uma tentação cenende duma vontade política 
não têm sido resolvidos de ma- mente acerca deste tema. eficácia de um sistema da admi- Para acriação de regimes totalitá- muito forte, pois a reg 


Cipriano ) 


neira satisfatória. 
A óptica regional tem de assu- 


Aproveitando a circunstância 
de all estarem muitos empresá- 


nistração. 
Na Agricultura, criaram-se di- 


mir uma posição cada vez mais rios, o dr. José Albino Peneda, recçõesreglonalsde Agriculturao tica agricola comum que não é - regignal, disse, se forem as pró- 

relovanto. disse então: como se sabe gu a ars prior definida por um só Estado, mas — prias regiões a definir os objecti- 
Estamos numa fase em que empresas quando nascem, du- tria o em todos os sectores da um conjunto de Estados que defl- vos das suas áreas fiscalizar e a 

temos uma divisão administrativa rante umafase, cempresáriopode actividade do Estado. nom afinal um conjunto de regras. Implantar esses objectivos. 


TF da Silva & Ca, Lda, 


ARMAZÉM DE ARTIGOS PARA A INDÚSTRIA DE CALÇADO 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


Residência 62528 
eee (to rem duos 


UNIÃO INDUS' LDE CESAR, LDA. 


DISTRIBUIDOR DAS FIRMAS: 


SG all tojalás tico, Lda. 


SALTOS EM PLÁSTICO FORRADOS 
E PINTADOS 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


| 
! ( OMPACAL-— Componentes Para Calçado, Lda, 


FABNICO ESPEALIZADO DE PALMILHAS PARA CALÇAOS 


Fábrica de Esmaltagem: TELEF. 23101 - S. João da Madeira 
MILHEIRÓS DE POIARES —- 3700 S. JOÃO DA MADEIRA 


Sede e Escritórios Centrais: TELEFS.: 23113-23114-23875 — S. João da Madeira 
Apartado 3- CESAR - Teleg. UNIC-CESAR — 3700 S. JOÃO DA MADEIRA 


connesPonDência 
APARTADO, 39 - 
3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS Codox 


TELEF. 63759 —- OUTEIRO o 
8, TIAGO DE RIBA-UL 


Super Peles 


Comércio de Peles, Lda. 


APARTADO - 101 
TELEF. 63887 | 

R. ANTÓNIO PEREIRA VILAR 
3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


UNIDADE PRINCIPAL 


ALUMÍNIO (Marcas «REl» 6 «UNIÃO» )- ALUMÍNIO C/ REVESTIMENTO ANTIADERENTE («UNIFLON Rw) - 

AÇO INOXIDÁVEL («REINOX» o «l ») — PANELAS DE PRESSÃO «REI» LOUÇA DE FERRO 

ESMALTADO «ESTILO» — ARTIGOS PARA BRINDES — UTILIDADES DOMÉSTICAS — ESMALTAGEM — 
FUNDIÇÃO INJECTADA — ESTAMPAGEM. ' 


A MAIOR PRODUTORA NACIONAL 
E EXPORTADORA DE LOUÇAS 
PARA USOS DOMÉSTICOS ú 


PELES DE QUALIDADE PARA INDÚSTRIA DE CALÇADO 


! RA SA SEEC ANGRIE id 
AGENTE DA FÁBRICA DE CURTUMES LAGOA 


DE MANUEL BRANCO OLIVEIRA & FILHOS, LDA. 


Vale de Cambra 
* Eco CIOL-81 


Encerra hoje a CIOL-81 que o Jornal «O Comércio do 
Porto» acompanhou com o maior interesse, pelo apoio 
É DM ee pç 

- Conclulmos assim, hoje, o nosso trabalho, com a 


daquia dois anos, com a certeza que este primeiro ensaio 
fol de tal modo positivo que o êxito do novo certame 
ultrapassará tudo quanto agora se fez, pois a experiência 
deu muito traquejo é experiência à comissão executiva. 

Assinale-se os laços de amizade e compreensão que 
desde a primeira hora se estabeleceu entre Oliveira de 
Azeméis e Vale de Cambra, esta já com experiência 
adquirida em realizações similares e assim fol possível, 
em ambiente de muita camaradagem, fortalecer as raízes 
da primeira Felra Industrial, Comercial e Agrícola em 
Oliveira de Azeméis. 


Almeida Bastos 
Lda. 


Soartino 
e 


SOFINA 


Telex 24512 SOARTI 


TELEFONE 62146/7/8 


beber leite 


CALÇADO DE SENHORA 


Telefone 62255 — Apartado 36 
3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS Codex 


(Odr. José Manuel Ribeiro de Lima foi um dos elementos preponderantes 
da feira. 


PROGRAMA PARA HOJE 


Entramos, hoje e ama- do Rancho Folclórico de Cl- 
nhã, nos dois últimos dias da dacos de Oliveira de Aze- 
CIOL-81, tendo por isso, méis. 


ontem terminado a série de 
colóquios sobre a indústria, 
comércio e agricultura e os 


E PARA AMANHA 
Às 16 horas — Rancho 
Folclórico da Casa do Povo 


derradeiros dias vão serocu- de Cacia, 
pados com a actuação de Às 17 horas—-Grupo«Os 
ranchos. Assim, hoje: Pauliteiros de Ossela» de Oli- 


Às 16 horas — Actuação 


veira de Azeméis. 


Um dos colóquios mais animados 
da CIOL-81 foi organizado pela em- 
presa «Moldoplástico» subordinado 
ao tema: «Indústrias de moldes em 
Portugal» que atraiu a presença até 
degrande representação que veloda 
Marinha Grande, 

O principal orador foi Lenine Ale- 
xandre que sintetizou o seu trabalho, 
ocupando-se da racionalização do 
trabalho, da especialização das 
empresas, dos prazos de entrega e a 
entrada na CEE, dos orçamentos da 
Indústriade moldes, a importância da 
dimensão das empresas, as novas 
máquinas ao serviço da indústria de 
moldes e a importância da sala de 
dasanho 


Faltam 
fresadores 
nos moldes 


Depois, seguiu-se um animado co- 
lóquio com intervenções do fundo, 


O principal animador reforiu, a 
propósito da qualidade de ensino 
que, Infelizmente era pouca e Insi- 
gnificante a participação, citando até 
que num curso realizado na Marinha 
Grande, aparecoram nove candida- 
tos a fresadores, quando são neces- 
sários algumas centenas. Sugerlu 
que o Estado deveria fazer uma 
grande campanha que incentive os 
jovens pelo estudo desta indústria 
pois existindo milhares de jovens 
formados que não têm emprego 
havia que os atrair para os moldes de 
plástico. 


& Dias, 


+ Sanefas — Reposteiros 
+ Varões — Calhas 
+ Colchas e Atoalhados 


Confecção e colocação 


P 


SE FUMA 
SE BEBE ÁLCOOL 

SE LEVA VIDA SEDENTÁRIA 

SE TEM PROBLEMAS HORMONAIS 
SE SOFRE DE OBESIDADE 

SE TEM VIDA AGITADA (stress) 


SE O SEU MÉDICO O PROIBIU DE INGERIR GORDURAS COM ALTO TEOR 
4 O AZEMEIS À EM ÁCIDOS GORDOS SATURADOS 


3721 OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


é beber saúde 


o : 
BEBA LEITE MAGRO MIMOSA 


LEITE MAGRO (mantém o valor proteico e 
LEITE CHOCOLATADO (litro) 

LEITE CHOCOLATADO (200 cc com palhinha) 
LEITE COM BANANA (200 cc com palhinha) NOVO 
LEITE COM BAUNILHA (200 co Com palhinha) NOVO 
NATAS ULTRAPASTEURIZADAS (200 cc) 


António Santos & Irmãos, Lda. 


CORTINADOS — DECORAÇÕES 
CONFECÇÃO E MONTAGEM 


Rua da Liberdade, 112 
3700 S. JOÃO DA MADEIRA 


Tudo para cortinados 
á e reposteiros 
+ Galões e Fitas de Franzir 


Varões, Tapetes e Cortinados para WC 


de cortinados 


ORÇAMENTOS GRÁTIS 


FILIAL — RUA FERREIRA DE CASTRO N.º 15 
OVAR — TELEFONE, 54294 (EM FRENTE AO CINEMA) 


Telefone, 25554 


1 


Há que sair de Lisboa 
à conquista do interior. 


— adverte o eng.º Pinto e Cruz 


Deveria, naquele preciso mo- 
mento, decorrer uma «reunião com a 
Imprensa», Na sala reservada parao 
efeito, os srs, comandante dos Bom- 
beiros de Mondim de Basto, José 
Teixeira da Silva, secretário-geral 
da Feira e o eng: Pinto e Cruz, 
presidente da Comissão Executiva 
da «Transmontâmega». Mais nin- 
guém, Sentámo-nos meio encabu- 
lados no lugar que nos destinaram e 
propusemo-nosaguardaro desenro- 
lar dos acontecimentos. Pouco, 
mesmo nada, houve que esperar, O 
eng.º Pinto e Cruz, nada encabulado, 
comentou: «Não estou desapontado 

. apenas um pouco surpreso. Con- 
tava, efectivamente, que alguns ou- 
tros representantes da Comunica- 
ção Social comparecessem a este 
encontro, que considero de decisivo 
interesse para Mondim. Não vieram. 
Foi pena. Mas não será por isso que 
deixaremos de prosseguir no cami- 
nho traçado, nem será a indiferença 
nem a ausência quase chocante 
desses órgãos de comunicação que 
farão com que a nossa voz emudeça 
e chegue aonde pretendemos que 
chegue» 


À 
H 


E, 
| o 


Unidade de perfuração montaé 
para abastecimento de agua pof 


Não foi com esta declaração que 
ficámos mais à vontade. 


Mondim e todos os Mondins do 
Nordeste e desta Região começam. 
quebrar a passividade de estivado- 
res do último reduto de portugue- 
sismo, eles que desde há muito car- 
regam sobre o dorsocurvadomontes. 
de esperança que cada vez lhes 
pesam mais, porque cada vez mais 
frustrantes são. 


Senhoriaise generosos como figu- 
ras arrancadas a telas de Delacroix, 
as gentes de Basto não estão à es- 
peraque os venham ajudar, não fica- 
tam parados e repudiam uma inte- 
gração e uma participação ensan- 
duichada em filantropia. Não para- 
ram, O pouco ou omulto que há para 
aquelas bandas, o que se fez e se 
aprendeu, o que se construiu e se 
manteve, é fruto exclusivo do seu 
esforço, do seu amor à terra, do seu 
querer ao Pais que lhe tem sido ma- 
drasta. Eles estão lá. Sobreviveram. 
Hão-de caminhar e erguer-se, desa- 
fiando as comodidades do litoral, lu- 
tandocontra oinsularismo que a falta 


E IA, 
ú 


A 

E 

DI 
E 


ár 
apa 


bre camião, em operação no Norte do Pais, 
a 


A Atlas Copco 
ao serviço do saneamento básico 


de estradas o votou, buscando nas 
suas limitações a própria revives- 
cência com que querem enfrentar o 
futuro. Lá, restam os últimos aben- 
cerragens dos portugueses que fize- 
ram Portugal e, se Portugal quiser 
reencontraro caminho, é no exemplo 
das gentes daquelas regiões, na sua 
pertinácia e na carga de esperanças 
que se recusam a alijar, que há-de 
encontrar o tônico e a Inspiração 
necessária para a empresa. Mondim 
não pede nenhuma coisa, Exige. 
Nem se ofende — porque não é quem 
quer que ofende. 


O eng. Pinto e Cruz tinha escrito 
umas palavras. Palavras que leu 
sem nervosismos nem inflexões 
sub-rópticias. De frente, careca tos- 
tada de sol, barba preta como a de 
um monge, disse: 


— Os senhores ministros convida- 
dos não corresponderam, como de- 
sejávamos, Convidámos aqueles 
cujos Ministérios poderiam apoiar- 
-se na resolução dos problemas 
malores desta vila. 

Convidámos assim porque é de 
nosso entendimento que um ministro 


. ct 


od 
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O Comércio do Porto 
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Mondimécentro Importante de diversas: ctividades. agro-industriais. Em dias de Feira, como afoto documenta, 
acorrem all muitos milhares de pesso: 


não se deve deslocar apenas para 
comer um bom almoço. 

Há resoluções que só o próprio 
meio e as desigualdades que se so- 
frem obrigam a tomar. Para além 
disso, é mister considerar e pensar- 
-se no impacto social quetem avinda 
detão elevadas personalidades aum 
meio pequeno e do interior, onde, 
como no nosso, se podem contar 
pelos dedos as vezes que recebeu a 


ay 
IG) » 


Carro de perfuração sobre lagartas em operação numa hardade 


do Alentejo. 


visita, desde a implantação da Re- 
pública, de um membro do Governo. 
Na minha modéstia de aldeão, 
permito-me lembrar que é preciso 
sair de Lisboa à conquista do inte- 
rio». 


O MAP NÃO DEIXARÁ 
DE ESTAR PRESENTE 


Na hora em que decorria esta 
«conferência para um jornalista só», 
esperava-se que o ministro da Agri- 
cultura e Pescas não faltasse ao 
aprazado encontro em Mondim. Mas 
as dúvidas, pelos azares aconteci- 
dos antes, perduravam... O eng” 


Nas Festas Anui 


acorressem em tão grande número e 
em tão excelente nível. Mas 
verificou-se exactamente o contrá- 
rio. Vieram em força e do modo mais 
categórico e concludente. A Feira 
está com um Impacto extraordinário 
entre a população de Mondim e do 
Vale do Tâmega. 
— É de continuar? 

— Não é nosso costume parar, dei- 
xar as coisas no começo. 

A experiência que adquirimos 
dá-nos a certeza de que temos de 
prosseguir para fazer ainda melhor, 
como a Região merece. Mas temos 
de escolher uma Comissão mais di- 
nâmica, Comissão que seja melhor 
que a deste ano e que se integre 


do Concelho, Mondim de Basto «veste» os seus 


melhores crepes e as ruas surgem ornamentadas, uma forma de bem 
receber os forasteiros 


Pinto e Cruz retomou a palavra para 
afirmar: 

«OQ interior está só. Está 56, mas 
ele existe e 6 preciso desenvolvê-lo, 
enão se pode nunca deixar de apoiar 
Iniciativas deste tipo ou doutro. Só 
assim se conseguirá promover e es- 
timular uma população apática e 
desmotivada. Há, noentanto, enesta 
oportunidade, que realçar a atitude 
dos srs. ministros da Administração 
Intema e da Agricultura e Pescas 
que, desde o início, se interessaram 
e manifestaram a sua Inteira anuôn- 
cia. De imediato, aliás, marcaram 
reuniões de trabalho com as autar- 
quias e lavradores. Friso que o MAP 
tinha, para o mesmo dia em que o 
esperamos receber, dois compro- 
missos — um em Anadia e outro em 
Aveiro. Mas não deixará (ao fim da 


A Atlas Copco contribui para a execução do Plano de Saneamento Básico 
com a sua larga experiência, a nivel mundial, e equipamentos de elevada 
capacidade e rendimento. 


Apoia e desenvolve os meios de captação de água destinada ao abaste- 
cimento de diversos núcleos populacionais, 


Apoia e desenvolve também, em grande escala, os meios de captação de 
água destinada a projectos de irrigação, turismo e outros fins, levados a 
cabo no Continente e Ilhas. 


SOC. ATLAS COFCO DE PORTUGAL, LDA. 
CENTROS DE AR COMPRIMIDO 


LISBOA - Linda-a-Velha - Av. 25 de Abril -Telet. 21900 
PORTO - Rua Eng. Ferreira Dias (à Via Rápida) -Telefs. 69 10 71-69 2505 
VILA VIÇOSA - Largo D. João IV, 60 -Telef. 42 101 


tarde já se poderia dizer, não deixou, 
porque o ministro Cardoso e Cunha, 
tal como o «CP» noticiou, esteve em 
Mondim) de estar presente, mos- 
trando respeito pelos portugueses 
desta área, não obstante o sacrifício 
que foram obrigados a fazer, a abdi- 
cação do seu bem-estar e até da sua 
saúde». 

— Sobre a Feira, sobre a «Trans- 
montâmega», que se lhe oferece di- 
zer, sr. engenheiro? 

— A«Transmontâmega-81 » está a 
ultrapassar tudo quanto de mais li- 
songeiro previramos. -Inseridos 
numa região agricola pobre, não po- 


profundamente com a Direcção da 
Comissão, trabalhando, colabo- 
rando com determinação e constân- 
cia. Na deste ano éramos 15, mas só 
4 trabalharam. Somos do interior e, 
em Portugal, não obstante a exigui- 
dade da faixa em que vivemos, 
damo-nos ao luxo e à prática de 
subdividir o país em litoral e interior, 
Os do litoral têm tudo. Aos do interior 
falta-lhes tudo. Uns são sempre ou- 
vidos e atendidos... Outros afora os 
momentos da retórica superficial e 
anódina, nunca são lembrados nem 
participam dos projectos «duma vida 
melhor». Para já, os do interior, o que 
querem é que lhes seja facultado o 
mínimo de condições para poderem 
viver bem na sua terra de origem. O 
resto virá por arrastamento. 

— Que é isso de arrastamento? 

— Parte da população do interior, 
80%, parte do sector primário. Ora, 
meu caro, não pode haver melhoria 
sócio-económica enquanto não: 
houver melhoria de vida para o lavra- 
dor médio e para o-trabalhador do 
campo. E, já agora, aproveito para 
dizer que não quero terminar esta 
conversa informal que tivemos sem 
pôr em relevo a maneira como a 
Comunicação Social nos tem tratado 
— não sei se por simpatia ou se por 
obraegraçade N.ºS." da Graça. Se 
pudesse dar um abraço a cada um. 


= para lhes manitestaro men oriosso 


reconhecimento. fá-lo-ia. Obrigado 
nome pessoal e de Mondim. 
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AGROTRANSMONTÂMEGA 


ESPECIAL 


Co 55 ET DE STE E 4 PR pas e 


Mondim de Basto 


e Um pouco de história 


ceiras de Basto e Ribeira de Pena. 

Trata-se duma região de grandes 
potencialidades, infelizmente nem 
sempre amparada, num passado re- 
cente, de forma mais eficiente, Foi 
com a realização da «Agro-Basto», 
em Cabeceiras, que estes quatro 
concelhos estreitaram ainda mais as 


Com gente de tradições cristãs bem arreigadas, Mondim 
solenidades religiosas, sempre muito concorridas. A foto dá-nos um 


Telef. 38212 


suas relações intermunicipais, cer- 
tame esse que veio contribuir, gran- 
demente, para uma maior divulga- 
ção das realidades da região de 
Basto, e se chamar a atenção do. 
Terreiro do Paço para o muito que ali 
falta fazer, para que as terras progri- 


dam e as respectivas populações . 


encontrem melhores condições 
sócio-económicas de subsistência. 

Por outro lado, a efectivação da 
“Agro-Basto» velo também lembrar 


Deus, naquela vila 


IMPÉRIO 


Café, Restaurante e Snack-Bar 


* 


Almoços e Jantares — Esmerado Serviço de Mesa! 
Serviço de Almoços para Casamentos e Baptizados! 


x sz 


4880 MONDIM DE BASTO 


aquem de direito que nem sempre as 
divisões administrativas são frontei- 
fas, ou, poroutras palavras, que nem 
sempre essa divisão administrativa 
corresponde, na realidade, a divi- 
sões regionais, agrupando-se num 
mesmo círculo terras que têm os 
mesmos problemas, as mesmas ca- 
rências, os mesmos anseios, vivem 
das mesmas actividades e conser- 
vam os mesmos usos & costumes, 
Queiramos ou não, aqueles quatro 


de Basto organiza, durante o ano, diversas 
aspecto da última Procissão do Corpo de 


concelhos são afins, em múltiplos. 
aspectos, quase não se compreen- 
dendo que dois pertençam a um dis- 
trito (Vila Real) e outros dois a outro 
(Braga). 

Por isso, quando se fizer a neces- 
sária regionalização, a que «O Co- 
mércio do Porto» tem dedicado 
amplo espaço, numa campanha em 
boa hora iniciada, toda aquela Re- 
gião de Basto, abrangendo Celorico, 
Cabeceiras e Mondim de Basto e 
ainda Ribeira de Pena, terá de ficar 
«Unida», sob a mesma orientação 
superior, pois as terras e suas gen- 
tes, que constituem aquela Região, 
já se encontram de há muito «uni- 
das» pela própria natureza, Sentindo 
os mesmos problemas, tendo as 
mesmas aspirações e mantendo as 
mesmas tradições. 


MONDIM DE BASTO 


Mas hoje, nestas colunas, quere- 
mos referir-nos a Mondim de Basto, 
que está a viver alguns dos seus 
maiores dias, com a realização das 
festas anuais em honra de S. Tiago, 
que têm lugar nos dias 24 e 25 de 
Julho corrente, no Monte Farinha. 


Com uma área de 174,48 quiló- 
metros quadrados, Mondim de Basto 
engloba olto freguesias: Atel, Bilhó, 
Campanhó, Ermelo, Paradança, 
Pardelhas, Vilar de Ferreiros, e, 
como é óbvio, Mondim de Basto. A 
sua população deverá rondar hoje as 
12000 pessoas. 


Distando cerca de 70 quilómetros 
de Vila Real, capital do distrito, Mon- 
dim de Basto apoia na agricultura a 
razão de ser da sua subsistência, 
sendo toda a área concelhia propícia 
às mais diversas culturas, tendo o 
vinho e o milho uma certa preponde- 
rância sobre as restantes. 


A existência de pequenas proprie- 
dades rurais, herdadas e divididas de 
geração em geração, não permite 
uma mecanização generalizada. No 
entanto, a agricultura tem vindo a 
registar muitos avanços tecnológi- 
cos, a que não são estranhas as 
cooperativas agrícolas da Região. 


Mondim de Basto, como as locali- 
dades de toda a vasta região, tem 
uma história Gibelaeçdo” ad 
O foral da vila foi concedido por 
Manuel, 23 de Junhode 1514, pé io 
que a vila completou, recentem: 
os seus 467 anos. Mas aloaleide é 
habitada desde tempos imemoriais, 
muito antes da fundação do próprio 
Reino, 


Durante multas décadas, Mondim 
de Basto foi um concelho pouco di- 


Um sto de «Fisgas do Ermelo», de excepcional beleza. Um dos 
multos recantos com que a natureza dotou Mondim do Basto, pare 


na agricultura o na pecuária. Em 
1896, pela estagnação a que havia 
chegado, Mondim de Basto deixa de 
ser concelho, sendo agrupado ao de 
Celorico de Basto, gesto que 08 
mondinenses não aceitaram de bom 
grado. 

Duraria, porém, pouco tempo, 
essa «perda da independência» 
Dois anos depois, em 1896, era res- 
taurado o concelho de Mondim de 
Basto, com todas as freguesias que 
sempre lhe haviam pertencido. 

Nos últimos anos, após as déca- 
das de quarenta o cinquenta, Mon- 
dim de Basto tem vindo a registar um 
notável desenvolvimento, sendo o 
tuturo observado com justificado op- 
timismo. 


Armando 


Rua do Maio 


deleite de quantos visitam a região 


STAND CRISTINA 


O 


Publicidade - AGROTRANSMONTÁMEGA 


E a realização da Agro 
=Transmontâmega, em Mondim d 
Basto, é bem uma prova dessa ovc 
lução. Os mondinenses conhecer 
as potencialidades da sua região, 
também não lhes falta dinamismo 
espírito criativo, para erguer Mondii 
à posição a que tem incontestávi 
jus, no selo duma Região — a Regiá 
de Basto — uma das mais fértois da 
antigas terras de Entre-Douro e M 
nho, Uma Região onde não se sat 
bemonde acaba o Minho e começa 
Douro, mas onde proliferam homer 
decididos em transtormar aquele 
terras em fontes de riqueza e c 
bem-estar social. 


Luís Lopes 


Monteiro 


* 


Telefs.: 491885 


492205 
* 


Fotografia 
Palmeira 


- De — 
"Nélson Palmeira 
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Francisco José Ribeiro Arada 
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Maria Feliciana de Matos 
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NOTAS E REFLEXÕES 
À VOLTA DA FEIRA 


Em destaque nesta Feira da 
Transmontâmega que, pose embora 
o desapolo das entidades tão pre- 
ocupadas com o desenvolvimento 
do Nordeste e do interior, se alça- 
premou a verdadeiro acontecimento 
e nas nossas páginas tem merecido 
o maior relevo e o maior apolo, o 
frente-a-frente da maquinária mo- 
dema para a agricultura .CEE e O 
imponente gado, que estando ali 
como exemplares de cobrição e 
came, não podem deixar de sugerira 
milionária aliança com o homem no 
trabalho da terra. Não estão all para 
competir com a tecnologia mas para 
dizer que a linha dessa aliança 
mudou irreversivelmente a trajectó- 
ria. E para além de todos os utilissi- 
mos serviços que ainda vão conti- 
nuar a prestar, dos préstimos que 
deles so podem obter, estão all para 
evidenciar o quanto vale investir na 
sua manutenção e reprodução. 

Do gado exposto, o ceptro de «Fel 
dos Gordos» la para um exemplar da 
raça barrosã que orçava pelos mil 
quilos. Numa sequência quase ci- 
nematográfica, alinha destinada aos 
«stands» cobertos, entremeada das 
presenças de dez municípios, surgia 
odo artesanaloo onde umtransmon- 
tano — e transmontano, na acepção 
que aqui lhe queremos emprestar, 
significa homenzarrão, homem 
aberto, franco, com aquele indesa- 
pegável cheiro à terra-maronesa — o 
sr. Manuel da Rocha Martins, traba- 
lhava com o auxílio de uma rústica e 
primitiva roda, a que imprimia um 
andamento constante e rotativo, o 
barro que deu nome e fama à fre- 
guesia de Bisalhães, As jarras e ca- 
necas, os açafates e os pratos que 
lhe salam das mãos milagrosas, 
sempre diferentes e sempre igual- 
mente belos, constitulam o ganha- 
-pão da família, — da familia aliás que 
participava da manufactura dos bar- 
ros. Era o caso da Ália Maria de 
Carvalho, a filha, que não obstante 


«andar a estudar» e estuda com a 
mesma aplicação com que modela o 
barro. A rapariga tem 13 anos fre- 
quenta 08.º ano e, nas horas vagas, 
senta-se ao lado do pai, ajudando-o. 
O mesmo se passa com a mãe que, 
mal libertada das canseiras da casa. 
coopera com o «seu homem», No 
centro da Feria, voltado para as ban- 
cadas, um palco improvisado onde 
passam artistas de Variedades e 
Ranchos folclóricos. Fol entusiástico 
o acolhimento que das gentes de 
Basto mereceu o Rancho de Vila do 
Conde, talvez por levar nas fimbrias 
das suas saias, um Indizível chelri- 
nho a maresia e na brancura dos 
seus sorrisos rendas de espuma que 
bilrosdomarteceram . . . Aolado,um 
coreto. Em mangas de camisa, a 
banda que o calor all, não é para 


gás» e devotava-se toda a música 
popular e às rapsódias com motivos 
portugueses. 

Francisco Emilio de Sousa Pi- 
meentel, talvez o mais abastado 
Iavrador-proprietário da região, não 
tem faltado um só dia à Transmon- 
tâmega. Vai all para aprender e par- 
licipar nos colóquios, val all paracom 
o seu exemplo arrastar e atralr mais 
lavradores, vai ali para trocar im- 
pressões comos técnicosecomeles 
estudar os meios de melhorar o seu 
parque de máquinas agricolas. 
Sempre presente, sempre optimista, 
e absolutamente convencido de que 
aTransmontâmega constituiu passo. 
decisivo no «arranque» de Mondim e 
da larga várzea do Tâmega. 

Chegou efectivamente o tempo 
dos tribunos deixarem de evocar o 
Nordeste e as terras de Basto como 
elementos de retórica para os seus 
discursos de circunstância. A região 
está farta de ouvir a lamentação em 
esquilos de meia tiela. Falam, im- 


pressionam mas esquecem. Porque 
são apenas palavras. E as palavras, 
ainda que impressioinem não con- 
vencem como os factos. E os factos, 
na maloria dos casos, são comple- 
tamente desconhecidos desses 
«Campeões de Coisa Nenhuma», 


mente. Mondim e a região, não parou 
nunca. O que aconteceu foi ter caldo 
num ostracismo de interesses geo- 
“políticos que lhe não permitiu co- 
mungar e participar dos grandes 
programas de desenvolvimento 
sócio-económico. Mas não se pense 
que se val encontrar uma gente ver- 
gada ao fatalismo das questões e 
vencida pelo peso do isolamento. De 
modo nenhum. Esse isolamento se 
lhe prejudicou o desenvolvimento 
económico e industrial, temperou de 
aço, o seu querer. Nos nervos do 
vento que varre o pico do Monte 
Farinha ou assobia nas gargantas 
escalafriantes e esfalfadas das Fis- 
gas do Ermêlo, os homens dasterras 
de Basto souberam recolher alição e 
unirem-se para sozinhos, mesmo 
sem ajuda, acelorarem o encontro 
com a tecnologia, terem voz na «Eu- 
ropadas Regiões», dizerem que não 
só estão vivos mas aptos e desafian- 
tes. Alinão se treme nem se teme. Ali 
ama-se arreigadamente a terra e a 
Pátriae por elaaliqueremcontinuare 
trabalhar. Hão-de os Governos 
penitenciar-se de terem permitido, 
num pals agora tão acanhadinho de 
tudo, que Mondim e a região não 
tenham constado nas grandes linhas. 
de desenvolvimento programadas 
no Terreiro do Paço. . Hão-de 
penitenciar-se e serão eles, os Go- 
vernos que terão de vir Aquelas ter- 
ras pedir-lhes para que aceitem ser 
servidos dos programas que algum 
Ministério intente desenvolver parao 
país. Mondim e a região de Basto, 
aprendeu a viver só. E sobrevivendo, 
apresentar-se agora com uma feira 


deslocarem-se para lá, a ir oferecer- 
-lhe 08 seus serviços e a sua ajuda. 
Agora foram as empresas comer- 
ciais e Industriais. Um dia será um 
Governo. E nessa altura talvez se 
surpreenda com a resposta. . 


O dr. Ferando Alberto Ribeiro da 
Silva, governador civilde Braga, teve 
ocasião, através de brilhantissimo 
Improviso pronunciado no decorrer 
dum almaço em que as autoridades 
presentes foram homenageadas, de 


Um punhado de mondinenses so- 
nhou com a realização desta feira. E 
do sonho à realidade foi um salto. 


lapidarmente definir os caminhos 
que este país vai trilhando e acen- 
tuar; «Os custos da insalubridade 
não são menores que os custos da 
interioridade». De facto, quanto não 
terá custado ao país o esquecimento 
votado ao interior — que de tão adei- 
gaçado nem o interior verdadeira- 
mente tem — quanto não terá valido 
ao erário nacional desperdício das 
potencialidades do interior, da ri- 
queza do seu trabalho, da economia 
das suas gentes, do progresso har- 
mónico que não teve lugar? E quanto 
não terá custado a estas gentes, e 
quanto os não terá indisposto, se 
tendo de pagar como se tivessem 
participado dos programas de de- 


PORQUÊ A «AGRO- 
-TRANSMONTÂMEGA» . 


realiza um certame desta natureza 

em Mondim de Basto. 
Para ainauguração da Feira foram 
Excelôn- 


qados — a maior manifestação 
-pecuária da Região Tâmega. 

Porquê «AGRO-TRASMONTA- 
MEGA»? 

Porque a Vila de Mondim se en- 
contrainseridanabaciadoTâmegae 
na Zona e Província dé Trás-os- 
-Montes. 

Os principais objectivos da reali- 
zação deste certame são, obvia- 
mente o desenvolvimento agro- 
-pecuário da região, a aprendizagem 
da tratamento de solos; uma maior 
divulgação da riqueza vitivinicola e a 
estruturação do turismo. 

Sendo como é, o concelho de 
Mondim de Basto, inserido numa 
vasta região agrícola, por excelôn- 
cia, tudo ou quase tudo neste campo 
está por fazer, É necessário um rá- 
pido desenvolvimento cooperativo 
dado que se trata duma zona ou 
duma região de minifúndios, onde os 
problemas são de muito mais difícil 
solução, 

No que respeita ao sector «tu- 
rismo», poder-se-á afirmar que nem 
o primeiro passo foi dado. E são 
sobejamente conhecidas as poten- 
cialidades turísticas com que a Natu- 
reza brindou esta terra. É por isso 
que, neste campo, tudo se apresenta 
mais fácil. Necessário e urgente 
porém se toma que as autoridades 
competentes queiram aproveitar 
«aquilo» que lhes foi dado — as po- 
tencialidades naturais: A Senhora da 
Graça, comtoda a sua majestade, as 
belezas ciclónicas das Fisgas de 
Ermelo, impares em todo o País, orio 
Tâmega 6 os truteiros Ólo e Cabril e 
finalmente, a fauna e flora aqui exis- 
tentes. Tudoisso constituem motivos 
mais que suficientes para que o tu- 
rismo, nestas paragens, possa ar- 
rancar sem problemas. 

Falta apenas o investimento e a 
criação de condições hoteleiras mi- 
nimamente capazes de poder solu- 
cionar o afluxo de visitantes que já 
anualmente vêm até nós. No que 
respeita ao subsolo, é mister subli- 
nhar a existência de importantes ri- 
quezas que, embora adormecidas, 

poderão no futuro constituir grande 
fonte de receitas para o concelho. 
São elas, o ferro, o mármore, o vol- 
frâmio, o estanho, que é de teor 
pouco vulgar no nosso país e outros 
metais de grande valor industrial, 
Contudo jazem subaproveitados 
Até quando? 

Pretende-se pois, que a «AGRO- 
-“TRASMONTÂMEGA-» seja o motor 
de propulsão que dinamizará todos 
estes sectores, tirando do anonimato 
para a evidência essa rica e salutar 
região. Tem esta comissão, até ao 
momento, sido rodeada do maior ca- 
rinho e tem recebido a adesão das 
principais Câmaras Municipais dá 
bacia do Tâmega, desde Chaves a 
Marco de Canaveses. Apraz-nos sa- 
lientar a presença neste certame das 
Câmaras Municipais de Vila Real e 
da Régua; do Instituto Universitário 
de Trás-os-Montes, dos Serviços 
Florestais e dos Serviços Municipali- 
zados da Região de Basto, que aqui 
estarão representados com um pavi- 
lhão. Podemos desde já adiantar que 
estarão presentes na Feira cerca de 
oitenta expositores, o que pode 
considerar-se um êxito, se tivermos 


em raso a primera vga que se 


que 

19/77, pelas 11 horas. Da comissão 
dehonra, que será presidida pelo sr. 
presidente da Câmara Municipal de. 
Mondim de Basto, fazem parte todos 
os presidentes das Câmaras Munici- 
pais participantes e os governadores 
civis de Braga e Vila Real. 


Numcrescendo, polifónico como o 
de uma partitura ou policromo e em- 
polgante como o de uma apoteose, 
Mondim de Basto vive o último dia da 
Transmontâmega-81, marco de vida 
e dinamismo, festa duma região e 
dum povo. Anteontem foi o «Dia de 
Vertin». Houve «dias» para os da Re- 
gião e para os concelhos amigos e 
vizinhos. Mas não houve dias, nem 
dia, nem lembrança para as terras 
para os poderes que se esqueceram 
de Mondim e da região do Tâmega. E 
isso, não porque não houvesse opor- 
tunidade, espaço-tempo. Houve, 
sim senhor. E a demonstrá-lo está o 
facto, bem eloquente, de se ter con- 
cedido um dia a Verin, de Espanha, 
onde se compreende e se admira à 
gesta desta gente fabulosa. A Alca- 
dessa de Mondim, senhora de Cid 
Lopez, contratou dois conjuntos tipi- 
cos de Orense para estarem presen- 
tes em Mondim e assinalar, salero- 
samente, ao ritmo ardente das cas- 
tanholas e «taconeo», a presença de 
Espanha e duma terra amiga. On- 
tem, em Mondim, foi feriado munici- 
pal, Eram poucos mas toda a gente 
estava na rua. De manhã, para as- 
sistir à alvorada «bombástica» e à 
tarde para assistir à missa campal, a 
grande Instrumental, Depois foi a 
procissão de S. Cristóvão, com a 
fanfarradosB, V. da Róguaàfrentee 
a presença de todas as associações 
culturais e desportivas de Mondim. 
Teve esta procissão de S. Cristóvão 
uma particularidade que compete 
realçar. É que S. Cristóvão, patrono 
da vila desde que entrou no seu 
nicho, não teve tempo de sair à rua a 
ver como crescia e como seus pro- 
tegidos progrediam. S. Cristóvão, 
que sabe das viagens e dos cami- 
nhos, conhecedor por linhas traves- 
sas do sem-vergonhismo dos man- 
dantes, empenhou toda a sua argu- 
mentação de santo e douto advo- 
gado para defender as razões que 
acudiam às gentes de Basto e lhes 
mandasse passar à porta, estradas 
queosligassemcomoscentros favo- 


sair um segundo só que fosse de seu 
nicho, que inspirasse os mandantes 
da terra portuguesa a olhar para 
Basto. Ao cabo de 50 anos de pedi- 
dos e intercessões, tempo bastante 
para demover as inefáveis barreiras 
burocráticas, que cercam os senho- 
res da terra, os mondinenses resol- 
«verem, tirar, q santa da glausura e 


'O último dia 
da festa ' 
de Mondim 


O Comércio do Forte 


EE E CO 


senvolvimento, nesse mesmos pro- 
gramas não foram vistos nem acha- 
dos? 


Portugal tem um Ministro da Ad- 
ministração Interna e não um, espe- 
cificamente para o Interior. Havendo 
Ministro para as Pescas e para a 
Agricultura, para o Comércio e para a 
Indústria para os Amigos e para tudo 
quanto existia sobre a terra eo sobo 
céu mas não havendo um, para o 
Interior, é porque, friamente, chatis- 
simamente, Portugal não tem inte- 
rior. Não tendo interior, não dá para. 
entender que os da beira-mar usu- 
fruam de um tratamento diferente 
dos que estão mais longe do mar, 
limite... 


CunhaaAlegre e Valentim de Macedo, 
Manuel Borges Cameiro, António 
Femando Parente da Costa, Jo- 
aquim Manuel Pereira de Oliveira, 
José Teixeira da Silva, Mário Au- 
gusto Teixeira Borges, Mário Au- 
gusto Teixeira da Silva, Joaquim 
Coelho de Lemos, Luís Manuel Jales 
de Oliveira, Francisco Xavier Ma- 
chado e Nuno da Mota Freitas. 


fazê-lo passar em procissão pelas 
ruas da vila. Grave e azeda foi a sua 
decepção no tocante ao modo de 
como foram ouvidos seus rogos... 
mas grande foi a sua satisfação em 
saber que, nem por isso nem por 
coisa nenhuma deste mundo, o povo. 
de Mondim deixará de o venerare de: 
se confiar à sua protecção. Porque 
todos os mondinenses estiveram na 
rua para lho dizer. Quando a imagem 
do santo regressar ao nicho donde. 
nunca saiu nestes últimos 50 anos, 
uma certeza restará para os tais 
mandantes: é a de que quer queiram 
quer não, Mondim há-de ir para a 
frente. 


Para afrente e para cima, tal como 
os romeiros que desde tempo ime- 
moriais sobem o altivo e maravilhoso 
Pico do Monte Farinha para rezar a 
Nossa Senhora da Graça e ao orago 
que lá se venera — S. Tiago. Nossa 
Senhora da Graça e ao orago que lá 
sevenera: S. Tiago. Ontem foi dia de 
S. Tiago em Mondim. Foi dia da 
grande romagem e da grande roma- 
ria. 


Outra vez, num ciclo interminável, 
gente foi subir a pé a escarpa do 
monte, rosário na mão, olhos no céu, 
outra vez automóveis passaram pela 
alucinante estrada que bordeja o 
dorso do monte, outra vez e cada vez 
mais, camionetas a ronronar estfor- 
qadas pela via que serpenteia, leva- 
ramfesteiros às dezenas. Diagrande 
no Monte Farinha, à volta de S. 
Tiago. É, deládecima, que polo meio 
da tarde velo a avalancha que inun- 
dou de gente a vila, Foi essa avalan- 
cha que engrossou a procissão que 
saiu pelas 18 horas, 


Hoje, domingo, após o ribombar 
festivo do foguetório em alvorada, 
terá lugar a manhã desportiva, com 
corridas de atletismo. Da parte de 
tarde, entrarão na liça, os ranchos 
folclóricos de Vilar de Viando e Vilari- 
nho. À noite será a vaz do Rancho 
Folclórico dos Barqueiros do Douro 
(Mesão Frio) e a apresentação, pela 
primeira vez, em Mondim de Basto, 
do mais lídimo e notável represen- 
tante das danças e cantares do povo 
antigo — o Rancho Folelórico de S. 
Torcato, de Guimarães. Às zero ho- 
ras, será ahora do adeus. Adeus feito 
em cor e estrondo, adeus recortado 
no céu escuro de Mondim como 
anúncio duma nova, alvorada. 


1: Comércio do Porto 
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Assembleia Municipal sem «quorum» 


REVISÃO ORÇAMENTAL 
FICOU POR APROVAR 


«quorum» para poder apretiar, 
discutir e votar, na reunião mar- 
cade para a tarde da passada 
- sexta-feira, a primeira revisão do 


Se o período de férias não per- 
mitir que se reúna o número mi- 
nimo de elementos da Assembleia 


solicitações do sector, que são 
enormes; com as bases do pro- 
grama cultural do Município e que 
a edilidade decidiu reformular; 
com a compra de um terreno no 
Vale do Inferno, para ali se cons- 
trulrum depósito de água e melhor 
se poder servir a população da 
zonatão cafecidade SantaClara; e 
também, com o lançamento da 
derrama (10 por cento sobre as 
contribuições predial e Industrial) 
de 1982, que val permitir, se for 
aprovada pela AM, a execução de 
obras de saneamento básico nas 
freguesias rurais. 

Sublinhe-se que a única verba 
posta à disposição dos Serviços 
Municipalizados, para investi 
mento nas Águas e Saneamento 
em 1981 (isto, se não contarem 
com os dinheiros de um vultoso 
empréstimo que está a ser nego- 
clado com a Caixa Geral de Depó- 
sitos) fol a da derrama, estimada 
*em cerca de 45 mil contos. 

Porque esta situação se pode 
manter em 1982, verificar-se-á da 
Importância da aprovação da- 
quela proposta pela Assembleia 


Municipal, que se espera seja 


convocada rapidamente e que, - portantes assuntos possam ser 


nessa reunião, consiga o neces- 


sário «quorum» para que tão im- 
resolvidos. 


BARRAGEM DA AGUIEIRA 
A FUNCIONAR EM AGOSTO? 

É muito provável que o sistema de 
produção de energiada Barragemda 
Aguieira, no Rio Mondego, entre a 
funcionar no próximo mês de Agosto. 
As previsões são da EDP, que para o 
efeito avisou as populações das 
zonas ribeirinhas das prescriçõesde. 
segurança a observar, para que não 
se corram riscos desnecessários. 

Para que não surjam problemas, 
será vedado a qualquer tipo de barco 
aproximar-se das barragens 
(Agueira e Raiva) etambémoacesso 
a pesssoas a qualquer ponto do leito 
do rio eventualmente a descoberto 


em ocasiões de fracos caudais, 
Também deixa de ser permitido a 
pesca na zona delimitada por placas 
de sinalização. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Vi- 
laça» —R. Ferreira Borges, 132 (Te- 
ef.22043) e «Olivais» — R. Bernardo 
de Albuquerque, 159 (Telef, 72904) 

CINEMAS Tivoli 14, 16,30, 196 
21,30: «O passageiro da Chuva» 
(m/18); São Teotónio — 15,30 e 
21,30: «O circuito dos campeões» 
(m/13); Avenida-15,15821,30:«0s 
malucos no supermercado» (m/6). 


Viseu. Cs = a 
Festival folclórico 


invade a cidade 


Muitos milhares de pessoas vol- 
tarão a acorrer a Silgueiros, de- 
pois do convite que será feito, ao 
vivo, na cidade, para vibrar com o 
IV Festival Folclórico Nacional, 
conhecendo pela primeira vez ou 
visitando de novo, possivelmente 
a mais rica e progressiva fregue- 
sia do concelho de Viseu, que, 
mais uma vez, caprichou em trazer 
a sua festa até Viseu, onde o cor- 
tejo desfilará, a partir das 16horas 


Caminha estreita 
relações de amizade 
com Pontault-Combault 


mente dos cerca de quatro mil que 
residem na cidade de Pontault- 
-Combault, foi um dos pontos tra- 
tados entre o presidente da Ca- 
mara de Caminha com o conse- 
lheiro Jean Barbaret, da edilidade 
francesa. 


Este encontro processou-se no 
âmbito das relações de amizade 
entre as duas cidades, durante a 
visita que o autarca francês efec- 
tuou à vila de Caminha. A admi- 


O acesso à cultura portuguesa, 
6 outro dos objectivos da actual 


administração de Pontault-Com- 
bault que, nesse sentido, val criar 


esforços no sentido da aquisição 
dematerial de filmagem relativoas 
relações de amizade, elaborado 
pelo realizador Manuel Madeira. 
Este será alargado à 

de Amizade e Coope- 
ração das Vilas e Cidades Gemi- 


CULINÁRIA REGIONAL 
EM ALVARÃES 


Um concurso de culinária e gas- 
tronomia regional terá hoje lugar, 
pelas 15horas, naescola primária do 
Cruzeiro, em Alvarães. 


Ainiciativa pertence à 


porumjáride selecção. Aexibição de 
ranchos folclóricos e um arraial mi- 
nhoto completam o concurso. 


ACÇÃO DOS BOMBEIROS 
AINDA NÃO TERMINOU 


Depois de violentos incêndios que 
na região desvastaram largas deze- 
nas de hectares de matas e pinhais, 
as corporações de bombeiros ainda 
não descansaram na sua missão. 

A margem direita do Rio Lima foi a 
mais atingida nas últimas semanas, 
estando a situação sob controlo total 
por parte das diferentes entidades 
que combatem os sinistros. Mas, 
quando tudo fazia supor uma acal- 
mia, eis que as chamas voltam de 
novoaprovocar prejuízos, destafeita 
na margem esquerda daquele rio. 

Na manhã de ontem, novos focos 
deflagraram quase simultanea- 
mente, atingindo as quintas da 


Bouça (Darque) e do Paço (Anha), 
bem como um montado próximo de 
Barroselas. Os bombeiros munici- 
pais tiveram de desdobrar a sua 
acção para o combate às chamas, 
que se tornaram mais perigosas em 
Darque, próximas do complexo tu- 
rístico de Santoinho. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «S. 
Domingos», Largo de S. Domingos, 
telef. 22699. 

DIVERSÕES — Palácio, tarde e 
noite: «Padre Padrone» (13 anos); 
Sá de Miranda, tarde e noite: «No 
País dos Canibais» (18 anos); Cine- 
=Teatro de Âncora, tarde e noite: «A 
Batalha de Midwai» (13 anos). 


RESTAURANTE BOITE 


9lle de 


Beauté 


A COZINHA QUE VOCÊ GOSTA 


COM O SERVIÇO QUE VOCÊ APRECIA 
O RESTAURANTE QUE FAZIA FALTA 


Lugar da Goteira — Afife — VIANA DO CASTELO 


TRIÂNGULO ESCANDINAVO 


DINAMARCA 


Visitando: Oslo, Kongsvinger, Karlstad, 


Região dos Lagos, Mariefred, Estocolmo, 
Jónkôping, Elsinore, Copenhague 


Partidas: 10/6 (feriados); 5 e 12/7; 
2,7e16/8;4e6/9. 


de hoje. Nele vão estar envolvidos 
os ranchos folclóricos «Os Cam- 
poneses» de Riachos (Ribatejo) e 
Rosas do Lena (Estremadura) e 
ainda grupos folclóricos «A 
Rusga do Arcozelo» (Douro Lito- 
ral), Etnográfico de Areosa (Mi- 
nho) e Folclórico da Reglão do 
Vouga (Beira Litoral), além, evi- 
dentemente, do Rancho Folció- 
rico de Passos de 'Silgueiros, a 
quem cabe a organização do festi- 
valque, após a exibição pelas ruas 
da cidade, decorrerá na feira do 
Loureiro, à sombra acolhedora de 
frondosas e seculares árvores. 

Festival declarado de interesse 
turístico para a região, nele cola- 
bora a J. F. de Silgueiros, 
apoiando-o a Federação do Fol- 
clore Português. 

Não só como em matéria de re- 
colha de trajes, cujo arquivo con- 
tinua a enriquecer-se, como pelo 
facto de continuar a ser fiel intér- 
prete de uma cultura genuina- 


mente portuguesa, o rancho fol- 
elórico de Silgueiros continua a 
enriquecer-se através da investi- 
gação etnográfica activa e cui- 
dada, digna de apreço, ganhando 
de novo pontos com a realização, 
do seu festival folclórico que vai 
na 4.º edição. 


PRAÇA MIGUEL PONCES 
— QUE TRATAMENTO? 


No Massorim, a Praça Tenente 
Miguel Ponces continua acusando 
os efeitos de má conservação, o que 
não poderá deixar de lamentar-se. 

Será que a Câmara municipal de- 
sistiu de cuidar do arranjo ajardinado 
central da dita praça, incluindo os 
bancos, onde, à sombra das árvores, 
se poderiam passar momentos 
agradáveis, sem qualquer tipo de 
poluição? 

Talvez tenha sido isso, atendendo 
a que o local praticamente não é 
policiado e os marginais fazem o que 


lhes dá na real gana, o que não 
poderá deixar de lamentar-se 


NOVO SACERDOTE 


A igreja católica será enriquecida 
com a ordenação de mais um sacer. 
dote, natural de Lamosa de Seman- 
celhe, onde decorrerão os actos 
próprios. 

Trata-se de Alberto Oliveira e 
Silva, de 26 anos, o mais jovem de 
quatro irmãos. Em Granada (Espa- 
nha) cursou filosofia e, durante 4 
anos, esteve em Paris, onde fez 
teologia no Instituto Católico. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu- «Misericórdia», Rua Novado 
Hospital, telef. 22111 

S. Pedrodo Sul-«ElviraCoelho», 
tele. 72235, 

DIVERSÕES: Cine Rossio, às 
21,30: «A Carga do Búfalo Branco» 
(13 anos). 


Erarna 


EM QUALQUER PONTO QUE PRECISE 
RACIONALIZAMOS O ESPAÇO 
PRODUTO. 


DO SEU 


ON EVERY PLACE YOU NEED 
WE RATIONALIZE THE SPACE 
OF YOUR PRODUCT. 


seen é Ertação 
* Import 


pi RR UM 


* Supagens “+ Camiõos Completos 


e Full Loads 


4000 PORTO Rua Infante D. Henrique, 83, 3.º Telef. 315511 (PPC) Telex 22200 ARNOPO - P 


1200 LISBOA Av. 24 de Julho, 2, 2.º Dt.º Telef. 361391 PPCA  Telex 12764 


MARINHA GRANDE - LUANDA - MAPUTO 


O Comércio do JJorto 


26 DE JULHO DE 1981 


14 


vale doave 
Fogo na mata de Cabeceiras 
foi lançado por um menor 


Os incêndios que se localizam na 
mata florestal de Cabeceiras, são 
fáceis de detectar e não há a menor 
dificuldade em descobrir o autor. O 
pior são os outros, no cocuruto dos 
montes, produto de «combustão es- 
pontânea» e dos «vidrinhos reaccio- 
nários... 

ABsses ninguém lhes deita amão. 
O incendiário da mata florestal tem 
15 anos e chama-se Cândido de 
Castro Pereira. Tinhaido à poça para 
soltar a água e deve-lhe ter dado na 
veneta para chegar o fogo às árvores 
próximas, Fô-lo mas não salu dal, a 


ver O espectáculo que começava 
bem perto do lugar onde reside, na 
Cruz do Muro, em Refogos. Chega- 
ram os bombeiros e a GNR que es- 
tranhou a presença do moço, Na 
esquadra, o rapaz confessou logo 
tudo. 


RIO ENVENENADO 
E CENTENAS DE PEIXES 
MORTOS 


Aágua que corre nosrios é pouca, 
bastante menos do que é normal na 
estação estival, Então, o rio que não 
passa dum fio de água, nesta altura, 


DO MINHO AO ALGARVE 


vô-se em aflições para ser rio... vai 
daí, dois moços, resolveram fazer 
taina e como não tinham os «preci- 
sos» pegaram numa saca, mete- 
ram-lhe uma boa quantidade de sul- 
fato de cobre dentro e aivão à pesca. 
Pouca água, sulfato dentro e logo a 
peixaria começou a boiar de barriga. 
paraoar... Mas a «pesca» começoua 
ser demais para o apetite dos moços. 
E amortandade já não era sóno lugar 
onde deitaram o sulfato, que azulava 
a água que corria. Em Bucos, na 
aldeia, repararam na água de cor e 
nos peixes mortos e o Alberto Santos 


Rodrigues, de 17 anos e o Eusébio 
Francisco de Oliveira, de 15 anos já 
não puderam saborear a peixada. Só 
o primeiro foi a Tribunal mas a au- 
diência teve de ser adiada. 


GUALTERIANAS 
TÊM «EXPOSIÇÃO 
— SURPRESA» 


AComissão de FestasdaCidadee 
Gualterianas reuniu, ontem, com a 
imprensa para apresentação do 
programa geral das festas... O facto 
situou-se na Pousada da Oliveira 


Titular do MAI 
adiou visit 


Conforme. noticiámos, deslocar- 
-se-la amanhã a Braga, o ministro da 
Administração Interna, a fim de se 
avistar com os presidentes das Cã- 
maras do Distrito 


No entanto, por comunicação do 
Governo Civil, tal visita ficou adiada 
para data oportunamente a ser divul- 
gada, isto em virtude daquele mem- 
bro do Governo não estar de perfeita 
saúde 


CRUZEIRO 
E PORTOS 


A bordo do moderno paquete 


Classe única + Serviço de 1º cl, 


*9 DIAS DE VIAGEM» 


Visitando: MIAMI-ORLANDO 
DISNEYWORLD - NOVA IOR- 
QUE (Opcional). 


De LISBOA 


2 Partidos: 16 e 23 de Agosto 1981 


A sua melhor semana de férias 


a LISBOA 


PALMA DE MAIORCA 
GIBRALTAR e CEUTA 


Vantajosas compras em Pontos rancor 


LISBOA-Av, Liberdade, 160 - Tel. 371341 


FUNCHAL- Rua Gorgulho, 


ORDEM DE MALTA 
OFERECE VITAMINAS 
E MEDICAMENTOS 

Na presença das entidades liga- 
das ao Centro Regional de Segu- 
rança Social de Braga — dr. Manuel 
Lomba, dr. Francisco Alvim, dr. 
Georgina Marado Alves, D. Maria 
Eduarda Castro Gonçalves e dr. Er- 
nesto Antunes— e à Ordem de Malta 
— conde de Campobello, (presi- 
dente), dr. João Rebelo de Carvalho, 


A PALMA 
FRANGOS 


e 22.9005 


1-Tel, 


Nova lorque 
“DESCUBRA UM MUNDO 
Novo” 


1981 + PARTIDAS “1981 


Av. Aliados, 207 
Av. Liberdade, 160 
“ Telefs. B03609 


cLITID ” Av. Roma, 66 
COIMBRA: Rua da Sota,2  «Telefs.27011/2 


FARO: Av República, 124 * Telofs.25035/6 
FUNCHAL: Rua Gorgulho.1 e Telefs 31077/8 


QUINTINHA C/ PALACETE 
BRAGA 


Próximo da cidade, junto à ponte do Bico, PALAGETE impecável 
c/excelente adega, jardins, paisagens para o Ria Cávado e boa frente 
para a estrada Braga - Caldelas. 

Próprio para habitação de familia de bom gosto, restaurante ou 
discoteca. Vende-se por 5.750 contos. 

Tratar pelo telefone 62267 Braga. 


(responsavel nacional do serviço de 
assistência), D. Teresa Seara Car- 
doso Sotomaior e D. Arminda Co- 
elho, respectivamente presidente e 
vice-presidente do Lar de Terceira 
Idade da Ordem de Malta em Guima- 
rães teve lugar a entrega, por parte 
destainstituição, de cerca de dois mil 
quilosdemedicamentosevitaminas. 

A cerimônia foi simples, como 
simples, foram as palavras proferi- 
das pelo dr. João de Carvalho e 
Conde de Campobelo. Os oradores 
disseram da sua satisfação pela en- 
trega do precioso recheio a um or- 
ganismo oficial que por sua vez o 
saberá distribuir pelas instituições 
carecidas. 

Por sua vez, o dr. Manuel Lomba, 
presidente do Centro, manifestou a 
sua satistação pela dádiva e pelo 
acto de solidariedade manifestado 
pela Ordem Malta. Disse que no dis- 
trito de Braga há mais de 100 Institui- 
ções com carências do género e que 
recebem tado o apoio do Centro Re- 
gional da Segurança Social que, 
afirmou, só no mês de Maio gastou 
em assistência e outros serviços 
cerca de 268 mil contos. 

Os medicamentos e vitaminas ora 
oferecidos vieram de França. 


FESTA A SANTIAGO 
EM FRAIÃO 


Está a decorrer na freguesia de 
Fraião, atradicional festa a Santiago, 
o seu padroeiro. 

Hoje será o último dia da festa. Às 
9,30.horas, tem lugar a profissão de 
fé e 1.º comunhão das crianças da 
freguesia; às 16, sermão pelo dr. 
Eduardo Melo e majestosa procissão 
em honra de Santiago; havendo à 
noite, uma sessão de fogo de vistas. 


BANDA 
DE VILA VERDE 
VAI REAPARECER 


Fundada em 1936 e suspensa em 
1975, a prestigiosa banda de música 


-1l dias 
30/7;6,13 


fundada em 1840 


PORTO; Av Aliados, 207 eTetot. 31 79 21 


de Vila Verde vai reaparecer, graças 
ao interesse e dedicação de um pu- 
nhado de vilaverdenses. 
Onovoelenco directivo está assim 
constituido: Assembleia Geral, pre- 
sidente, eng.” Fernando David Aran- 
tes; 1.º secretário, dr. José António 
Gama; 2.º, Manuel Augusto Soares. 
DIRECÇÃO — Presidente, dr. Antó- 
nio Oliveira Estrada,  vice- 
presidente, Manuel Baltasar; secre- 
tário, Francisco Rodrigues; secretá- 
rios técnicos, José Piedade Lopes e 
António Faria Fernandes do Lago; 
tesoureiro, Dulcídio Faria; vogais, 
José Gonçalves Lopes e Domingos 
da Silva Alves, 
C CONSELHO FISCAL — Presi- 
dente, dr, Armando Antúlo Arantes; e 
vogais, António Anselmo Gonçalves 
e José Macedo Peixoto, 
BOLETIM DIÁRIO 
EM BRAGA 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Silva», no Largo da Senhora-a- 
“Branca, telef.22571; e «Centraln,na 
Rua dos Capelistas, telef. 22755. 


DIVERSÕES — No S. Geraldo, «A 
batalha Del Khan» (13 anos); Estúdio 
do T. Circo, «Sal o dragão entra o 
tigre» (18 anos);Gold Center, «O 
doce apartamento» (13 anos); e Acil, 
«A bomba no colégio» (13 anos). 

EM BARCELOS 
FARMÁCIADE SERVIÇO- «Antero 
de Faria», no Largo Martins de Lima, 
telef. 83424. 


póvoa devarzim 


onde, simultaneamente o Presidente 
da Câmara Antônio Duarte Xavier 
inaugurava a «Exposição-Surpresa» 
que o José Antônio da Silva presi- 
dentedacomissão, preparavaparao 
efeito. Foi, como já dissemos, sur- 
presa e encantamento. As bandei- 
ras, Cartazes, actas, programas e 
todo o contencioso das Gualterianas 
dos anos 40 al estavam, numespólio 
deincalculável valor e dispostas com 
a arte que Dinora Costa sabe impri- 
mir às coisas. 

A concentração dos representan- 
tes da comunicação social teve lugar 
na Associação Comercial para pode- 
rem observar, na passagem para a 
Pousada da Nossa Senhora de Oli- 
veira, a ordem, correcção e boa ex- 
posição dos abarracamentos que 
ocupam parte da Alameda de Sá 
Carneiro e as imediações da Igreja. 
de Santos Passos. 


CHEQUES SEM COBERTURA 


Armindo Duarte, industrial, resi- 
dente na rua Damão, Cancelas da 


Em Famalicão 


INCÊNDIO 


Veiga, Azurém, Guimarães, outraso- 
lução não teve que a de recorrer à 
PSP para apresentar queixa contra 
determinado individuo que identifi- 
cou por este lhe ter passado dois 
cheques sobre o BPSM de 60 e 45 
contos para pagamento de transac- 
ções comerciais e que apresentados 
ao balcão daquele estabelecimento 
bancário foram devolvidos por falta 
de provisão. 


VARIEDADES 
NO S. MAMEDE 


Na próxima 3.º-feira o cinema de 
'S. Mamede interrompe as suas habi- 
tuais sessões de cinema para, inte- 
grado nas Festas apresentar um fes- 
tival de variedades com música de 
acordeão, música de dança e o con- 
junto Top 6. A entrada é livre. 


BOLETIM DIÁRIO 
Diversões — Teatro Jordão — Cara- 
vanas, 


Farmácia de serviço - Nobel Rua 
St.º António, telef. 411599. 


DESTRÓI 


FÁBRICA DE FIAÇÃO 


O fogo destrulu no lugar da Boa- 
vista, freguesia de Mogege, Famall- 
cão, em dois incêndios que irrompe- 
ram de madrugada de ontem numa 
fábrica de fiação de M. Martins, 
Lda., e que era composta de três 
grandes salões que tinham variadas 
máquinas da laboração. 


O prédio era propriedade da firma 
anexa «Acabamentos Têxteis Ma- 
bero, Lda.», de Manuel Ramos e 
algumas dependências desta, como 
uma fundição e a parte das caldeiras 
ainda correram perigo. 


O primeiro Incêndio deflagrou 
sem que ninguém estivesse a traba- 
lhar já que funcionam dois tumos, 
mas o segundo já já estavam dois 
operários de vigia que atacaram os 
pequenos focos que ficaram do pri- 
meiro Incêndio, entre o algodão. 
Eram eles José Manuel da Costa 


Ribeiro e Albanó da Silva Amaral 
mas quando o fogo irrompeu com 
mais força não conseguiram domi- 
ná-lo. Vieram, então os B. V. de 
Famalicão e Famalicenses com di- 
versas viaturas que trabalharam 
durante umas horas, mas após o 
segundo sinistro todo o material de 
M. Martins, Lda., ficou completa- 
mente inutilizado com os ferros da 
cobertura sobre as máquinas calci- 
nadas. No primeiro incêndio tam- 
bém compareceram os B. V. de Riba 
de Ave. 

Segundo parece os prejuízos, 
que no caso da fábrica de fiação 
ascendem a algumas dezenas de 
milhar de contos, estão cobertos por 
um seguro bastante reduzido. 


Trabalhavam na fábrica cerca de 
40 trabalhadores que agora ficam 
sem emprego. 


Festas de Assunção 
este ano mais pobres 


No próximo dia 6 de Agosto terão 
Início na Póvoa de Varzim as festivi-. 
dades em honra de Nossa Senhora 
da Assunção que culminarão a 16. 

Segundo apuramos, este ano 
essas festas estão muito limitadas 
quanto à verba orçamental, já que, 
no ano passado, entre a Câmara 
Municipal (Serviços de Turismo) e a 
SOPETE, foi concedida a verba de 
100.000$00 enquanto este ano, a 
mesmaverba se repete (cem contos) 
mas totalmente suportada pelo Tu- 
rismo. A SOPETE deliberou não 
conceder este ano os 150 contos que 
lhe haviam sido solicitados, o que no 
conjunto daria o valor global de 
250.000$00. Dada a inflação, o per- 
manente aumento do custo de vida, 
não será possivel à Real Irmandade 
de N.º S.* da Assunção (entidade 
organizadora) oferecer o brilho de 
que carecem as tradicionais festas. 

Do programa, consta: dia 6 — 
Quinta-feira— Início da Novena polas 
18,30na lgrejadaLapa;dias 12,136 
14,namesmaigrejae àmesmahora, 
Triduo Preparatório com pregações 
pelo orador da Festa; dia 14 — Sexta- 
-feira — pelas 21,30 horas no Largo 
de António Nobre, Programa de Va- 
riedades com diversos artistas tendo 
lugar na Enseada do Porto de Pesca. 
pelas 24 horas uma sessão de fogo 
de artifício; dia 15 — Sábado, pelas 
11,45, na Igreja da Lapa, Missa So- 
lene cantada pelo Grupo Coral da 
Paróquia, com sermão pelo Rev, Dr. 

alves 


Pelas 16 horas, realiza-se a Pro- 
cissão da Assunção, nela seincorpo- 
randoaGNRacavalo, a Fanfarrados 
Bombeiros Voluntários da Póvoa de 
Varzim. Aquando da sua passagem 
emtrente ao portode pesca, osando- 


res ficarão virados para a frota pes- 
queira ali fundeada para que Nossa 
Senhora da Assunção aabençoe. Ao 
mesmo tempo e durante cerca de 30 
minutos serão lançados milhares de 
foguetes em saudação à Virgem. 


Município vai requerer 
filiação na Federação 
das Cidades Geminadas 


Na última reunião camarária foi 
deliberado apoiar a integração da 
cidade de Vila Real na Federação 
Mundial das Cidades Geminadas — 


* Cidades Unidas, organização inter- 


nacional que tem por objectivo es- 
sencial a cooperação mundial por 
intermédio do Município e é reco- 
nhecida junto dos grandes organis- 
mos internacionais. 

Areferida pproposta, apresentada 
ao Executivo, pelo dr. Pires Cabral, 
coordenador cultural da Câmara 
vila-realense, é do seguinte teor: 
«Considerando que Vila Real é uma 
cidade de vocação internacional, em 
razão dos seus frequentes contactos 
e da sua participação em projectos 
que envolvem outros paises; consi- 
derando que existem alguns milha- 


res de emigrantes da regiao de Vila 
Real instalados em cidades estran- 


; geiras, com as quais há toda a con- 


veniência em estabelecer relações; 
considerando que se desenvolvem 
esforços no sentido da confirmação 
«de jure» de uma geminação «de 
facto» com Osnabrueck, assim como 
de cooperação e intercâmbio com 
Orense; considerando que serão 


muitas vezes as vantagens que, para 
esses projectos, advirão da adesão 
de Vila Real à FMCGCU — proponho 
àCâmara Municipal de Vila Realque 
desenvolva as diligências necessá- 
riasparaobtera sua filiação na Fede- 
ração Mundial das Cidades Gemina- 
das Cidades Unidas». 


FrveRedEEaa 
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Fáveiro OT 
Remodelação profunda 
no Museu Regional 


Desde o início do mês em curso 


) 


tritais» — de acordo com que o texto 


movimentou no mês transacto as 
seguintes quant da Associa- 
ção da Proleite, 4/075.693; da Co- 
operativa da Vilada Feira, 99.187, da 
Cooperativa de Aveiro e lihavo, 
806.059 da Lacticoop — Vagos e To- 
cha, 533640, o que totaliza 
5.313.579 litros de leite 

A produção dos associados da 
Proleite, em relação ao mês do ano 
passado foi inferior em cerca de 
82.500 litros. 

Por outro lado, no mesmo mês 
enviou para consumo público 


ANCIÃO DE MEALHADA 
COMPLETOU CEM ANOS 


Ontem em Varziela, no concelho 
da Mealhada houve festa rija: Jo- 
aquim Simões, completou um sé- 
culo, Tem quatro filhos, 16 netos, 36 
bisnetos e quatro trínetos. 

Trabalhou mais de 60 anos como 
cerâmico eguarda religiosamente os 
dois vinéns que recebeu primeiro 
ordenado. Foi analfabeto até ao meio 
século e nessa altura resolveu fazer 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
=Aveirenso», Rua de Coimbra. 13, 
telol, 24833; «Higiene» (Esgueira), 
telef. 22680. 

DIVERSÕES — Teatro Aveirense, 
15,30 e 21,30 =Satumo 3 o robot 
assassino» (18 anos); Estúdio 200 
15,30 821,45, «Oxalá» (13 anos); S. 
Pedro (Águeda), 21,30, «O super- 
«polícia» (6 anos) 


que o Museu de Aveiro está a ser — da nota que sobre a assunto rece-  Bxito da iniciativa. que se espera 5.402.485 litros de leite, dos quais um estorço aprendendo a ler e a 
beneficiado comumarenovaçãoque  bemos da Secretaria de Estado da venha a repetir-se no próximo ano 568.460 se destinaram ao consumo escrever. 
- desde há muito se impunha, con- Cultura. lectivo, dado o elevado número de do Algarve. Refira-se que emrelação De doenças, apenas conheceu o 
forme, aliás, mais deuma vez paratal interessados em frequentá-lo. ao môs do ano passado houve um  terriveltifoe há unstrinta anos deixou 
chamamos a atenção nestas colu- ENTREGUES aumento de vendas de cerca de — defumar, Ficou viúvo aos BO anos de 
nas. OS DIPLOMAS PROLEITE 1.500.000 litros, ou seja, uma subida Júlia, que era «uma santa». 
Com erelto, tal está a acontecer DO CURSO AUMENTA da ordem dos 38%. DE O gado CHELAVIVSENUSALÉDO 
Portgube do Património Gutural. e “ONNALISMO rea empresa crâmica code io | RS 
4 segundo nos informou aprópriapre- Na sequência de um jantar- A Proleite - Cooperativa de Agri- 0 JORNA A sua longevidade virá já da fami- À MAIA SiNal CANAL DO SUEZ 
sidente, Natália CorrelaGuedes,que -convivio, iniciativa dos alunos do cultores Produtores de Leite do Cen- RPM pal memeicomiidrcaaa BcAho 
por nos dizer: curso livre de socialda tro Litoral — Oliveira de Azeméis — DO NORT sua mãe com 104. 1O DIAS DE VIAGEM 
comunicação: 
«Evolulu profundamente mas de Universidade de Aveiro (que teve a - PARTIDAS -1981 
maneira muito rápida o papel atri- duração de dez meses, de Outubro a dota 


buído aos museus na vida cultural 
das comunidades. Simples reposi- 
tórios de obras e documentos históri- 
cos, os museus são hoje encarados 
como núcleos activos e dinamizado- 
res da actividade criativa das popu- 
lações, centros de estudo e investi- 
gação abertos e participantes». 

«É evidente prosseguiu - que 
evolução obrigou a modificações nas 
estruturas técnica, administrativa e 
humana dos museus, o que, entre 
nós nem sempre se conseguiu, face 
a um sem número de limitações 
desde as de ordem jurídica ou finan- 
ceira. Assim, alguns museus 
encontram-se, ainda hoje, impossi- 
bilitados de desempenhar um papel 
que lhes é atribudo, e exigido até, 
pela população. 

«Tem sido, por Isso, preocupação 
dominante do IPPC nesta matéria 
encontrar para cada caso as solu- 
ções que melhor se adaptem às 
condições especificas de cada mu- 
seu, e de cada comunidade, quer 
Integrando-os no departamento res- 
pectivo, quer corrigindo deficiências 
técnicas, quer reforçando, tempora- 
riamente, 0s quadros do belo museu 
à custa de outros. 

Assim, e como começamos por 
referir no começo desta nota, o 
Museu de Aveiro está a ser remode- 
lado em profundidade. 

O IPPC, de colaboração com os 
serviços interessados da DGEMN, e 


nal de Soares dos Reis, pretende 
que, com a renovação em curso no 
Museu de Aveiro, «este possa de- 
sempenhar o importantíssimo papel 
que lhe cabe na vida cultural da ci- 
dade, contando, para isso, com a 
preciosa ajuda das autoridades dis- 


ção, um jornal, a distribuir gratuita 
mente, nomeadamente aos princi- 
pais órgãos de comunicação social 
portugueses, assim como aos es- 


TRESPASSA-SE 


Estabelecimentocomercial, 
localizado num dos melho- 
res locais da cidade, Motivo 
à vista, Tratar pelo telef. 
23308 — Aveiro, 


VENDE-SE 


Casa com habitação, estabole- 

cimentos de móveis e calçado. 

Preço a combinar, Trata no local: 

Rua Vasco da Gama, 6 - Cacia — 
Telet. 91127. 


ARMAZÉNS 
VENDEM-SE 


Armazéns -vendem-se na 
Quinta do Simão variante com 
700 e 1000 m2,, prontos a ser 
utilizados. Trata o próprio: Ruada 
Palmeira, 12, Telef, 27748 — 
AVEIRO. 


VENDEDOR 


PRECISA-SE DINÂMICO COM VIATURA PRÓPRIA PARA O DIS- 


TRITO DE AVEIRO PARA 


— MOBILIÁRIO METÁLICO PARA ESCRITÓRIO 


— ESTANTERIA METÁLICA 


— MÁQUINAS DE ESCREVER MECÂNICAS E ELÉCTRICAS E 
CALCULADORAS «IMPERIAL» 


—FOTOCOPIADORAS PARA PAPEL NORMAL 


-GEVAERT» 


«AGFA- 


MATERIAL DE GRANDE REPUTAÇÃO 
BOAS CONDIÇÕES DE TRABALHO, — RESPOSTA AO N.º 171-A 


EQUIPAMENTO 
PARA ESCRITÓRIO 


Moderno mobiliário metálico e estanteria «Metasso» — Fotocopiadores 
AGFA-GEVAERT (para papel normal) - Máquinas de escrever, mecã- 
nicas e eléctricas: Calculadoras «IMPERIAL». 
EUROSCOSMOS 
Av, Dr. Lço. Peixinho, 199 — 3800 AVEIRO — Telef. 23768 


CIAL DO PALÁCIO. 
LOCAL DE VENDAS: 


n2 E T3. 
E BEM LOCALIZADOS 


INVISTA EM AVEIRO 


COMPRE O SEU ESCRITÓRIO OU A SUA LOJA NA ZONA COMER- 


RUA LUÍS CIPRIANO, 15-— TELEFONE 28353 — AVEIRO 


APARTAMENTOS 


EM-SE NA PRAIA DA BARRA APARTAMENTOS 
EB PRONTOS a MABITAR. BOA CONSTRUÇÃO 


TRATA O PRÓPRIO — TELEFONE. 24526. 


1646: Ne 21/7; 4,18 e 25/8 


»x CONSTRUÇÃO CIVIL 
x APARTAMENTOS 


Largo das Dores, s/n.º,1.-Dtº + PROPR. HORIZONTAL 


PÓVOA DE VARZIM 


AGORA 


da Madeira para o Continente 
do Continente para a Madeira 


ENCOMENDAS 
EM CONTENTORES 


mais rápidas 
melhor acondicionadas 
ainda mais seguras 
e ao mesmo preço 


Telefone 60758 . 
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OLP CUMPRE 
CESSAR-FOGO 
NO LÍBANO 


Israel e a Organização de Liberta- 
ção da Palestina (OLP) revelaram 
ontem divergências nas suas inter- 
pretações do cessar-fogo que en- 
trou em vigor na sexta-feira. 
Discordaram sobre se a trégua, 
patrocinada pelos EUA, Inclui as 
forças de milicianos cristãos, apoia- 


O primeiro-ministro Mohamad Ali 
Rajai aparece como sucessor do 
presidente deposto do Irão, Bani- 
Sadr, de acordo com os primeiros 
resultdos eleitorais difundidos ontem 
por Rádio Teerão. 

A vitória de Rajai nas eleições 
presidenciais fortalecerá o domínio 
do clero. integralista muçulmano 
sobre o país. O ex-presidente, ac- 
tualmente na clandestinidade, foi 
deposto numa feroz luta política com 
os integralistas, empenhados em 
suprimir toda a oposição pública. 

Rajai obteve 5,4 milhões entre os 
cerca de sels milhões de votos reco- 
lhidos em 113 vilas e cidades — 
anunciou Rádio Teerão, numa emis- 
são captada pela Reuter. 

Acrescentou que ainda não esta- 
vam disponiveis os resultados de 
Teerão, a capital e a cidade mais 
populosa do pais. 

A contagem dos votos prossegue 
e parece certo que o. primeiro- 


RAJAI 


das por Israel, no suldo Libano, che- 
fiadas pelo major Saad Haddad. Os 
cristãos direitistas controlam uma 
estreita faixa de terrível a norte da 
fronteira Israelo-libanesa. 

O chefe da OLP, Yasser Arafat, 
declarou numa conferência de Im- 
prensa em Beirute que a sua organi- 


90 por cento 
dos votos! 


-ministro, antigo professor de Mate- 
mática e candidato favorito do domi- 
nante Partido Republicano Islâmico, 
vencerá a eleição com uma maioria 
muito superior a noventa por cento, 


o 


zação se reservava o direito de con- 
tinuar operações contra unidades 
de milicianos no seu enclave do sul 
do Libano. 


Mas porta-vozes Israelitas decla- 
raram que o acordo de cessar-fogo 
se aplica ao enclave. 


TRÊS VIOLAÇÕES 

Anteriormente, forças esquerdis- 
tas libanesas dispararam 130 fogue- 
tões e granadas contra as cidades 
cristãs de Marjayoun e Klea no en- 
clave do major Haddad. Uma pes- 
soa ficou ligelramente ferida e editi- 
clos foram danificados. 


PRESIDENTE— 


A enorme dispaidade entre os 
votos recebidos por Rajai e os que 
foram obtidos portrês outros «candi- 
datos», seleccionados entre as 71 
pessoas que inicialmente tentaram 


concorrer à eleição presidencial, 
evidencia o poderoso apoio conce- 
dido pelas autoridades ao pri- 
meiro-ministro 

O seu rival mais próximo, Abbas 
Shaybani, recolheu apenas 192.111 
sufrágios, seguido por All Akbar Par- 
varesh, com 172.149. 


O quarto candidato, Hadibollah 
Asgarouladi, deputado por Teerão e 
vice-presidente do Parlamento, re- 
cebeu apenas 90.447 votos. 


Quase 154.000 votos foram decla- 
rados inválidos e descritos pela rádio 
oficial como «outros oucancelados-». 

Houve notícias de actos de violên- 
cia registados em Teerão, em que 
vários guardas revolucionários e 
civisforammortosemataquesatiroe 
à bomba. Opositores e adeptos dos 
governantes religiosos do Irão tam- 
bém se confrontaram em várias em- 
baixadas iranianas, onde os Irania- 
nos no estrangeiro votaram. 


ntenas de iranianos juntaram-se em Bona, diante da Embaixada do Irão na RFA, para protestar contra o afastamento do presidente Bani-Sadr, 
agora substituido por Ali Rajai (gravura mais pequena) — (Teleloto DPA/ANOP) 


O lider da OLP, Yassar Arafat (em cima, com o general Willlam Callag- 


han, comandante da.. forças da ONU no sul do Libano), está a respeitar 
o cessar-fogo proposto por Philip Habib (ao lado, com o primeiro-mi- 
nietro Israelita Menahem Begin). (Telefotos UPI/ANOP) 


Um porta-vos das Nações Unidas 
no sul do Líbano, contactado desde 
Israel, declarou que a ONU havia 
apresentado um protesto contra o 
que classificou de «essas três viola- 
ções do cessar-fogo» junto do quar- 
tel-general da OLP em Beirute. 


ARAFAT CONFIANTE 


O presidente da Organização de 
Libertação da Palestina, Yasser 
Arafat, declarou ontem que o confil- 
to de duas semanas com Israel, no 
sul do Líbano, provou que os pales- 
tinianos são o elemento mais impor- 
tante na busca de um acordo de paz 
no Médio Oriente. 

Falando pela primeira vez desde 
O cessar-fogo, Arafat frisou, numa 


conferência de Imprensa, que espe- 
ra que a trégua seja um ponto de 
viragem que convencerá os Estados 
Unidos a tomar nota da causa pales- 
tiniana. 


HABIB DE REGRESSO 
A WASHINGTON 


O enviado especial ao Médio 
Oriente, Philip Habib, deve regros- 
sar aos EUA brevemente para apre- 
sentar um relatório ao presidente 
Reagan sobre o cessar-fogo no Li- 
bano, declararam ontem fontes in- 
formadas. 

Funcionários em Washington 
continuam esperançado de que a 
paz se manténha apesar de viola- 
ções de guerrilheiros palestinianos. 


POLÓNIA: 


MARCHA DA FOME 


Cerca de dez mil pessoas realiza- 
ram ontem uma marcha na cidade 
polaca de Kutno, em protesto pela 
falta de alimentos e contra a subida 
dos preços noticiou a agência UPI 
No final, realizou-se um comício 
emque os manifestantes aprovaram 
uma mensagem a enviar ao 
primeiro-ministro, general Wojciech 
Jaruzelski, em que o Governo é acu- 
sado de inoperância. 
A manifestação, organizada por 
sindicatos da central independente 


ESPANHA: 


«Solidariedade», apresentou ainda 
uma lista de reivindicações, nomea- 
damente maior poder deliberativo 
para Os governos locais e para as 
fábricas, uma reforma económica 
aceitável para a nação, respeito pela 
lei e liberdade para os meios de 
comunicação social 

Esta «marcha da fome» em Kutno, 
11Oquilómetros a oeste de Varsóvia, 
foi a primeira de uma série de três 
anunciada para outras cidades pelo 
«Solidariedade 


GASOLINA SUBIU 


As zero horas de ontem (Sábado). 
o preço da gasolina subiu em Espa- 
nha em conformidade com uma de- 
cisão do Conselho de Ministros to- 
madana sua reunião de Quarta-feira 
passada. 

A gasolina normal (90 octanas) 


passou de 62 pesetas para 65 e a 
super (96) de 70 para 73 pesetas. o 
quecorresponde a aumentos de 4 83 
8 4,41 por cento, respectivamente. 

A última elevação do preço da 
gasolina datava de 14 de Março ui 
timo. 
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Há poucos dias atrás, seria dificil 
pensar que dez quilómetros quadra- 
dos de terra e 27 mil hab 
riam suflcio para lançar uma 
núvem sobre um casamento que se 
provê como um grande acontecimen- 
fo festlvo. Ao que parece, o Ministé- 
rio britânico dos Negócios Estrangel- 
ros também não esperava esta evo- 
lução dos acontecimentos. Se assim 
fosse, quando a Coroa britânica con- 
sultou os peritos da diplomacia em 
Londros e lhes comunicou que a lua- 
de-mel do Principe Carlos deveria 
col r em Gibraltar, certamente 
teriam considerado que uma tal op- 
ção poderia vir a criar tensões com a 
Espanha, num momento em que 
correm as delicadas negociaçi 
sobre o estatuto daquele território. 
Será de tomar como ponto de princi- 
plo que não será provável que o Fo- 
relgn Office tenha alertado 0 Palácio 
de Buckingham, disso, este 
tenha mantido a o de escalar 
Gibraltar, ou que os peritos diplomá- 
ticos tenham feito a previsão de pos- 
sível erupção de problemas bilate- 
ue, mesmo assim, tivessem 
à viagem, com a pos- 
sibilidade de as consequências vi- 
rem a explodir sob o céu do casamen- 
to. 


CRÓNICA 
DE 


ONDRES 


FERNANDO DE SOUSA 
(correspondente especial) 


aconselhável que a Rainha Isabel Il 
passasse o estreito de Gibraltar, a 
bordo do late «Britannia», quando 
regressava de uma viagem à Tunísia 
e à Argélia, com o recelo de provocar 
um clima desfavorável às conversa- 
ções em curso. 

Fol, allás, uma visita da Rainha a 


o Mediterrâneo transformou-se tam- 


seu desejo de recuperar o rochedo. 
Para a Grá-Bretanha, a questão pu- 
nha-se de uma forma simples: en- 
quanto os gibraltinos 0 quisessem, o 


problema da lua-de-mel. 

O Rel Juan Carlos pode ser acusa- 
do de supersensibilidade em relação 

a um assunto que poderia ter pas- 
sado despercebido. No entanto, 
como a Imprensa Inglesa notou, a 
sua posição é também difícil. O seu 
prestígio pessoal já demonstrou ser 
um dos garantes do caminho para a 
estabilização política interna em 
Espanha. Calcula-se que tenha sen- 
tido pressões de várias origens para 
responder ao que terá sido conside- 
fado como uma provocação em 
melos mais radicais. À sua reacção, 
para consumo exterior, seria mais 
uma forma de demonstrar a sua fir- 
meza, a nivel Interno. E 


entanto, fol logo expresso que esta 
atitude não Irá criar problemas gra- 
ves nas relações entre os dois pai- 
ses. 

A Espanha encontra-se numa posi- 
ção em que lhe Interessa uma boa 
relação de amizade com os países 
amigos, quando está n batalha da 
adesão à CEE e de entrada na NATO. 
Também não será de esperar que 
este episódio venha a criar proble- 
mas entre as suas Coroas. 

Na Grá-Bretanha, comentadores 
chegaram a afirmar que o Rel tinha 


UM ROCHEDO À MARGEM DO CASAMENTO 


No entanto, o anúncio sobre a es- 
cala em Gibraltar estava feito, o rel 
Juan Carlos disse «não» à sua pre- 
senga em Londres e ainda é difícil 
saber se o conflito não terá conse- 
quências mais avultadas. 

Londres mantove uma posição 
calma depois do conflito. Para as 
autoridades britânicas, nem de um 
conflito se trata. Af 


passagem privada de algumas horas 
por um rochedo politicamente con- 


troverso. Houve mesmo de: 
oficiais procurando tratar este assun- 
to como uma questão de menor im- 
portância. O casamento e o percurso 
da lua-de-mel aos Ingleses pertence, 
e, especialmente, aos nolvos. Tudo 
seria assim, se o nolvo não fosse o 
herdeiro do Trono britânico. 

A Intenção de escalar Glbraltar 
contrasta aparentemente com ante- 
rores posições de prudência em re- 
lação a este difícil problema, em que 
se procurou evitar tensões desneces- 
sárias às portas do Mediterrâneo. No 
ano passado, fol considerado pouco 


FERNANDO DE SOUSA 
Londres 


Gibraltar, em 1954 — evidentemente 
com multo malor dimensão que uma 
breve passagem de dois noivos em 
lua-de-mel — que provocou a crise 
entre a Espanha e a Grã-Bretanha e 
que, mais tarde, viria a origin: 
1969, 0 corte de relay 
telefónicas entre a E: 
tar, ordenado pelo general Franco. 

Era o deflagar de uma crise que se 
estava a acumular, O rochedo tinha 
caído em posse dos Ingleses numa 
btalha naval em 1707, durante a 
Guerra da Sucessão. Fol cedido for- 
malmente pela Espoanha à Grá-Bre- 
tanha em 1713, ao abrigo do Tratado 
de Utrecht. 

Para os Ingleses, possulr Gibraltar 
era um elemento Importante na poli- 
tica extema. Uma esquadra estava 
permanentemente estacionada no 
porto e a posição estratégica articu- 
lava-s com a da Ilha de Malta: garan- 
tia uma cobertura militar vital do 
Mediterrâneo e dominava as portas 
de uma área geográfica e política 
Importante para o Atlântico. 

Quando o Canal do Suez fol aberto, 


território seria britânico. Um refe- 
rendo realizado em 1967 resultou 
largamente favorável aos Ingleses. 

Duas razões podem explicar erste 
resultado: uma grande concentração 
de cidadãos britânicos no território e 
um regime ditatorial em Espanha, 
pouco cativante para quem, por uma 
distância de poucos metros, poderia 
abrigar-se num sistema democráti- 
co. 

Com a liberalização do regime, 
com Juan Carlos, os gibraltinos 
olham com atenção para o evolulr 
dos acontecimentos - um acordo 
poderá ser uma perspedtiva, aten- 
dendo à pressão exercida pelo encer- 
ramento da fronteira, dois anos de- 
pois do referendo. 

Os primeiros passos foram dados 
em Lisboa, em Abril do ano passado, 
quando os dois países concordaram 
em abrir perspectivas de negocia- 
ões, com a condição de uma abertu- 
rada fronteira, À fronteira não abriu e 
as negociações seguem um curso 
delicado. 

Fol neste ambiente que se gerou o 


casamento seja transmitido para 
uma audiência calculada em 700 
milhões de telespectadores em 
todo o mundo. 


Esta manhã, realiza-se um en- 
salo geral do cortejo pelas ruas de 
Londres e multos turistas poderão 
ficar já com uma leve dela do que 
se prepara para o dia 29. 


Esta tarde, realiza-se uma festa 
de rua de grandes dimensões na 
conhecida Oxford Street, uma das 
principais artérias de estabeleci- 
mentos comerciais e compras de 
Londres. Milhares de crianças 
estarão na rua, ao fim da tarde, 
com lanches e divertimentos, que 
contam com o apolo do comércio 
local. 

Hoje também, o Príncipe Carlos 
Irá jogar pela equipa da Inglaterra, 
que defronta a equipa espanhola. 
Em princípio, estava previsto que 


PRENDA (souso) PORTUGUESA 
ENTREGUE EM BUCKINGHAM 


Fol entregue ontem, so fim da tarde, no Palácio de Bucking- 
ham, aoferta portuguesa para o casamento do Príncipe Carlos. A 
prenda de casamento é um blombo «Nambam», cópia de um 
original japonós do século XVII, que se encontra no Museu Na- 
clonal de Arte Antiga. O velor desta peça é de cerca de 500 


contos. O blombo tem seis faces o representa a chegada 


de uma 


mau portuguesa a Nagasaki. A entrega fol feita por um funcioná- 
rio da Embaixada de Portugal em Londres. 


LONDRES AGITA-SE 


As ruas de Londres estão a as- 
sinalar neste fim-de-semana um 
movimento acima do normal, re- 
sultante já da grande afluência de 
turistas que têm estado a acorrer a 
esta cidade para assistir ao casa- 
mento do Príncipe Carlos. As lojas 
têm estado chelas, especialmente 
Os estabelecimentos de venda de 


curiosidades e recordações, não 
só alusivas ao casamento como à 
própria cidade. 

Ao longo das ruas do percurso, 
nota-se uma crescente presença 
de cartazes de felicitações aos 
noivos, assim como festões e 
bandeiras. Ontem à tarde, a televi- 
são já montava as suas câmaras 
para permitir que na próxima quar- 
ta-feira o grande espectáculo do 


este encontro tivesse a presença 
do Rei Juan Carlos de Espanha, 
parte do programa que teve de ser 
alterada devido à recusa dos Reis 
espanhóis em virem ao casamen- 
to, devido à questão de Gibraltar e 
à passagem do Principe por aque- 
le território a caminho da sua lua- 
de-mel. 


Nos aeroportos de Londres, 
estão a ser oferecidas 250 mil co- 
roas comemorativas do casamen- 
to real, no valor de quase duas 
libras, para quem comprar pertu- 
mes nos free shops. Trata-se de 
uma forma das autoridades britã- 
nicas que dirigem os aeroportos 
participarem também nas come- 
morações. 


aproveitado esta oportunidade para 
recusar o convite, receando que a 
sua ausência por breve periodo, pu- 
desse proporcionar as condições 
para mais uma tentativa de golpe de 
Estado. 

A primeira apreciação a este epi- 
sódio é de que poderia ser evitado, 
se a grá-Bretanha tivesse feito um 
melhor cálculo de probabilidades, 
sabendo-se que, num período dell- 
cado de negociações sobre Gibraltar, 
não está interessada em assumir ati- 
tudes de força. É sempre possível 
dizer que ninguém se iria lembrar de 
uma simples lua-de-mel pudesse 
trazer tanta tempestade no Mediter- 
râneo. Para além disso, Gibraltar, 
pelo menos por agora, continua a ser 
um território britânico e passível de 
ser visitado, alnda que particular- 
mente, pelo herdeiro ao trono de In- 
glaterra. Contudo, este caso não se 
enquadra no prestígio conhecido In- 
ternacionalmente da habilidade da 
diplomacia britânica, no sentido de 
não dexiar os imponderáveis ao sa- 
bor do acaso. 


A PRENDA AMERICANA 


Esta peça de cristal («Steuben Glass»), que é a prenda oficial dos 

Estados Unidos para o Principe Carlos e Lady Diana Spencer, fol 

entregue anteontem no Palácio, de Buckingham por um representante 
do Departamento de Estado. — (Telefoto UPI/ANOP). 


PINTO & CRUZ, LDA. fez desto- 
car à Suécia, às suas represen- 
tadas HIAB-FOCO e PARTNER, 
alguns dos seus colaboradores 
de vendas e assistência após 
vendas. 

Foram também convidados al- 
guns agentes das moto-serras 
PARTNER que mais se eviden- 


aopção 


Drítis 


pensas 


claram nas vendas durante oano 
de 1980. 

PINTO & CRUZ, LDA. como já vai 
sendo hábito continua a envidar 
todos os esforços para que as 
gruas HIAB e moto-serras 
PARTNER continuam a ser as 
mais vendidas e melhor assisti- 
das em Portugal. 
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18 VOLTA A PORTUGAL 


José Silva 
merecia bem 


férias na Curia 


Não há dúvida que a hora actual é 
dos chamados segundos planos. O 
contra-relógio de hoje está já na 
mente dos mais favoritos, dal que a 
perca de energias não é a mais 
aconselhável, por parte dos verda- 
deiros interessados, à vitória final 
nesta volta a portugal. 


e Textode ADALBERTO 
RAMOS 
e JOSÉ SANTOS 


e Fotos de MANUEL 
RIBEIRO 


Por isso mesmo, assistiu-se on- 
tem ontem à etapa mais monótona, 
das realizadas até ao momento. Os 
únicos momentos fugazes da tirada 
foram proporcionados por aqueles 
para quem a classificação nada diz 
respeito. 

De qualquer das formas, o F. CG, 
Porto não permitia grandes saídas, 
no entanto, talvez os seus ciclistas 
se tivessem convencido que a me- 
lhor forma de descansarem um pou- 
co era deixarem fugir um ou outro 
homem desconhecido. Daí a relati- 
va facilidade, com que José Silva, 
ao km. 40, dos 156 da tirada, saiu do 
pelotão, 

Um pouco mais à frente, um tavi- 
rense saiu e, em passo ritmado, 
apanhado o colega galense e juntos 
rolaram até à meta, sem grandes 
preocupações por parte dos gran- 
des favoritos. 

O grosso da coluna lá ia rolando, 
mais para cumprir programa, desta 
feita com o vento a favor, o que facill- 
tou as coisas, e permitiu a obtenção 
da média mínima oficial. 

Mais avanço menos avanço, 08 
dois da frente lá se entenderam e, 
no «sprint final, António Adã-o, 
mais rápido que o seu adversário, 
não teve dificuldades para vencer 


José Silva: «queria 
ganhar uma etapa» 


O homem estava mesmo cansa- 
do. José Silva, como é evidente, não 
estava tão satisfeito como o venco- 
dor da etapa, não obstante ter pas- 
sado para a quarta posição, na tabe- 
la classificativa. 


«O que eu queria era ganhar uma 
etapa, pois já sel que não posso 
aguentar o lugar que passei a ocu- 
par. Amanhã (hoja), no contra-reló- 
glo vou baixar muito, pois sou um 
péssimo rolador» 

Vocês combinaram qual seria o 
vencedor? 

«Não, puxamos mais ou menos a 
meias, embora eu tenha passado 
um mau momento, pois já vinha iso- 
lado há muito tempo, Eu já sei que 
não tenho grandes hipóteses ao 
«sprint mas, mesmo assim, falhel a 
vitória por uma unha negra» 

Com 29 anos de idado, José Sil- 
va, ciclista nas horas vagas, «é es- 
tocador de profissão, e é um dos tais 
que anda nestas colsas do ciclismo, 
com prejuízo da sua própria vida 
profissional, 

«Não ganho nada com estas col- 
sas do ciclismo, mas como gosto 
Imenso de correr, cá estou a defen- 
der as cores do Colmbrões, e este 
ano, por acaso, até estou a fazer 
uma boa temporada. A melhor da 
minha curta carreira» 


MINHOQUICES 


Em todas as terras por onde a 
«Volta» tem passado, uma enorme 
multidão aguarda a passagem da 
caravana, No litoral, as pralas fica 


MALHAS 


ALE 


ram desertas e, lá mais para o inte- 
for, as pessoas acotovelarvam-se é 
esperavam horas pelos ciclistas. 
Um curto e fogaz momento de con- 
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ao «sprint». Seja como for José, Sil- 
va, reconhecido pelo seu técnico 
como o chefe de fila do Colm- 
brões/Favor, logrou passar de um 
modesto 32.º lugar para um contor- 
tável 4.º lugar, ultrapassando alguns 
nomes bem sonantes que, decerto, 
não perderão tempo, para por sua 
vez, hoje, no contra-relógio, coloca- 
rem o galense em respeito. 


COMO SERÁ HOJE? 


O primeiro contra-relógio a sério 
disputa-se hoje, num percurso de- 
veras acidentado, num total de 29 
kms., que irá provocar a primeira 
grande selecção de valores. Manuel 
Zeferino, o camisola amarela, um 
especialista neste tipo de provas, 
decerto que não irá perder grande 
tempo, aventando-se como hipóte- 
se, para a vitória, o nome de Floria- 
no Mendes, a correr numa região 
que conhece como as palmas das 
suas mãos. 


FILME 
DA OITAVA ETAPA 
LEIRIA-CURIA (156 KM) 


= Alinharam à partida 59 ciclistas. 

— Nos primeiros quilómetros a 
Ovarense lançou sucessivos ata- 
ques, embora sem qualquer ôxito. 

— Joaquim Carvalho, do F.C. Por- 
to, venceu a meta pontos-quentes 
Instalada em Pombal (km. 25) 


tacto e é tudo. Tão depressa apare- 
ceu, tão depressa foi. As pessoas 
ficam insatisfeitas, queriam mais. 
Mas a Volta não se compadece. Há 
oque diz: «nem vio camisola amare- 
la, 

Muitas terras têm uma maneira 
própria de receber a caravana. 
Umas com foguetes, outras com 
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— No Louriçal (km. 40), José Silva, 
do Colmbrões, isolou-se e, rapida- 
mente, ganhou um minuto de vanta- 
gem, passando isolado no prémio 
da montanha de 4 categoria em Foi- 
ta (km. 43). 

— Armindo Lúcio tentou alcançar o 
fugitivo, sem conseguir. Foi absor- 
vido pelo pelotão, mas nem aguen- 
tou o ritmo deste, ficando para trás. 

— José Silva venceu a conmtagem 
do prémio da montanha de 3.º cate- 
goria (km. 71), levando dois minutos 
de vantagem sobre o pelotão. 

— António Adão salu do pelotão ao 
km. BO o alcançou o ciclista galense 
ao km. B7, na Tocha. 

— Em perfeito entendimento, os 
dois homens revezaram-se e au- 
mentaram a vantagem que se cifra- 
va, em Cantanhede, no total de 4 
minutos, 

— António Adão venceu a meta 
oficial em Cantanhede (km. 105). 

— Na Palhaça, o ciclista alemão 
Jórg Wicchmann isolou-se por pou- 
co tempo, pois o grosso da coluna 
não permitiu a fuga. 

— A última meta oficial, em Sanga- 
lhos, foi ganha por António Adão, 

— No sprint final, o ciclista taviren- 
se bateu o seu colega de fuga sem 
grandes dificuldades. 

— Para o terceiro lugar, Alexandre 
Ruas, num vigoroso sprint, ultra- 
passou tudo e todos, cimentando a 
sua posição de guia da classificação 
por pontos. 


colchas nas janelas, outras ainda 
coma banda na berma da estrada. À 
saída de Cantanhede lá estavam 
músicos perfilados a rigor, esperan- 


do os ciclistas. Mais à frente, em 
Mamarrosa, pétalas de flores re- 
compensavam o esforço dos fugiti- 
vos 


VOLTA 
A PORTUGAL 


1 JULHO A 1AGC 


ANTONIO ADÃO: 


«AINDA ME 
CUSTA A CRER» 


António Adão, do Tavira/ITT Ideal 
Color, estava radiante pelo seu 
triunto na tirada de ontem. O caso 
não era para menos, pois o taviren- 
se, logo no ano da sua estreia, na 
maior competição velocipédica, ii- 
nha conseguido vencer uma etapa. 

«Estou contentissimo, e ainda me 
custa a crer que venci uma etapa da 
Volta a Portugal. Quando me Isolel, 
pensei que poderia ganhar, pois 
sabia que o José Silva «sprintavas 
menos que eu. Ataquei no momento 
exacto, e quando ganhei alguns 
segundos, nunca mais me convenci 
que seria alcançado». 

— Objectivos futuros? 

— Bom, agora só me resta termi- 
nar a Volta, para me sentir verdadel- 
ramente feliz...». 

Com 21 anos, António Adão, re- 
presentou o Pinheiro de Loures, nas 
temporadas anteriores, tendo con- 
seguido a Intemacionalização na 
categoria de juniores, participando 
nos Campeonatos do Mundo da 
categoria, em 1978, mas a sua prin- 
cipal vitória, foi conseguida ontem, 
na Volta a Portugal. 
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— |CHARREARD 
| REVOLTADO 


Micheli Charreard, de fato de 
treino vestido, à partida, em Lei- 
ria, estava visivelmente entriste- 
cido com a penalização de que foi 


ETAPA Domingo, 26 de Julho de 1981 


g A TE [AVEIA CLASSIFICAÇÕES 


NA ETAPA POR PONTOS a 


Concentração: Rus Dr. Manuel Alegre 
Pan. do 1º comedor: 14.30 h. Os restantes de 3 em 3 mia, 


Km: 37,2 CONTRA-RELÓGIO 


Ê 


tá alvo por parte do júri. No seio da Adão (Tov) 
equipa do St. Étienne/Pelussin o el ee: ! 
ata sro ig Atudo Localidades resta R 
Inetos de avião, deixava antever 5 E Ta perdia 
que a formação francesa ia Pedro 
abandonar a «Volta». T RECARDAES rooed 

Não vamos todos. Deixamos so PIEDADE (à esquerda E. N. 1637) 

a escolha para que cada um pro- 7 ALTO DA PARADELA 


ceda à sua vontade. Da minha 
parte abandono. Fica cá o Paula 
tomar conta dos três que querem 
continuar, pois o Charreard e o 
Bruyas decidiram ir embora. Não 
concordo com esta decisão, into- 
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VALE GRANDE (EN. 606) 
5. MARTINHO (4 esquerda) 


PRENTO DA MONTANHA (em Foltosy 
4 categoria 


“Nº = Jon Silva 


NO MARCO (3.º estegorta 


try! antas — 5 ato 4 e 1º Jon Sia (Com) 5 
qu o moço pro- 

) POVOR DO VALE 06 TAIGO (k es: 
curou o carro do presidente do us quersa E. N, 334) 2 1501 tendes 


juri, o espanhol Mendez, pediu- 150 BELAZAIMA DO CHAO o 5a — M, Zeterino (Porto) .. 


-lhe para sair do carro e disse: Ponte sobre o Aguada 2 4 1597 = A. Femandos 
«Ofereço-lhe o ramo de flores REDONDA 27º 10 1508] ed Y Santos ( 
que conquistei ontem, pelo seu BOLFIAR (a esquerda ENO] 30 FSM 
desportivismo» — desabafou, AIVO NIE 15 
num tom irónico e mordaz o ci- ET) “ASSEQUINS sa TATI 
olista francês. O júri, por sua vez, Rqueda ("passagem Pela meia] 35 2 15% BETA. Pa (Lodi) 
| acabaria por pegar no ramo, co- E pstragorm palio TORA ER E Coreia (Sang. 10: 3. Andrade (Ovar 
locado sobre o capot da viatura TETE E CEE e o bata ESSA Sec M Da a) 


em que se encontrava, 
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R. Azevedo (Camp.) 4.8, Santos (Rod) 25.54.39 PRÉMIO DA MONTANHA 
atirando-o para o chão, provo- 3. Andrade (Ovar) 4. Martins (Cosl.) 28.842 
cando enorme onda de revoltana Cc Basa mn 
ERA o prisonciavi Ca ARACTERÍSTICAS DO PERCURSO nau ! 
cena.. E a 
Contra-relós dual Ra ) 
lorde es decabãs ra-relógio individual um pouco extenso e realizado em El 7 
dg an a estradas estreitas e por vezes de piso irregular. Alguns topos 255450 
iodeto encontram-se incluidos no perfil da etapa e há que ter em ' Fr E sptmed 
Pr y atenção, ao km 24, da partida para um troço de estrada que é to 22º, Ferra (Sang) 25.54.51 
«Os comissários de portugue- A go PAR ST 3 NM. Gomes (Aoé) 2BSST 15h Ferandos ) 
r quase sucessivas. A etapa será con 
ses são pouco desportistas. A P. Azevedo (Campo) cuco 255500  2º-A Rua E] 
cluída à terceira passagem pela meta L. Varges (Camp) 25.55.05 3. M. Zelorino 5 
minha penalização vai contra «sa Bardo (5. E)... Carvalho 5 
fodas as regras do desporto. Se m ] nt Carvalho 5 
alguém ficou Com o fecho da M. Gomes (Rod.) ..... m 
-de-nível à E. Severino (Coe) m PRÉMIO COMBINADO 
passagem-de-nível fui eu, que Pereira (Over) = 
perdi cerca de 30 segundos a Carvalho (Colmb) .. m 1 


passar a linha do comboio. 

— Desmoralizado? 

«Muito. Vou embora e com 
muito má impressão do ciclismo. 
português. Os ciclistas, esses, 
são formidáveis e estão solidá- 
rios comigo.» 

O francês, juntamente com o 
seu colega Bruyas e o treinador, 
lá ficaram em Leiria, de rosto ba- 
nhado em lágrimas. 

Triste despedida para quem 
veio de tão longe... 


Dias (Altona) 7 


Amédiageral do camisola amarela é de 35,298 
“em para 907,2 km/h 


A média do vencedor da otapa foi do 35,511 B, Carvalho (Colmb.) a 
Kmuh. O controlo encerrou com o tempo de 4. Henriques (Lousa) = 265988 A módia goral da volta é do 35,968 km para 
44629 39.º- A, Pinto (Goal) o BOOM 9552, 


CONTRA-RELÓGIO 
TEM PARTIDA 
ÀS 16 HORAS 


Em virtude do elevado 
número de ciclistas de- 
sistentes, o júri decidiu 
dar a partida do primeiro 
ciclista, no  contra- 
-relógio Águeda- 
-Águeda, às 16 horas de 
hoje. Assim, a primeira 
pedalada será dada pelo 
«Coelima» Gaspar Gon- 
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Um aspecto da caravana e do grosso da coluna, 

serpenteando pela entrada por entre a curiosidade e 

o entusiasmo dos populares. É isto a Volta a Portu- 
gal, a festa do ciclismo 
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A pensar nos testes de Setembro 


Boavista em sessão de estudo 
com Académico de Coimbra (0-0) 


Já a pensar nos seus «testes» 
deSetembro, particularmente no que 
diz respeito ao confronto da «Taça 
Uefa» com o Atlético de Madrid, o 
Boavista estudou ontem ao fim da 
tarde com o Académico de Coimbra, 
aproveitando a circunstância para se 
apresentar, sem pompa nem cir- 
cunstância, ao seu mais fiel público 
do Bessa (cerca de dois mil e qui- 
nhentos espectadores), capaz de 
prescindirdeuma ida à praia, mesmo 
ao ritmo da nortada, para se reen- 
contrar com a sua gente 


Árbitro; Silva Pereira. 


BOAVISTA — Matos; Queiró, 
Paulo César, Artur e Cacheira; 
Bravo, Barbosa | e Ailton; Diaman- 
tino, Zoran e Palhares. 


ACADÉMICO DE COIMBRA — 
Melo; Tomás, José Freixo, Santanae 
João Maria; Parente, Mário Wilson e 
Ibraim; Rosado, Nicolau e Camegim. 


Quando, mesmo num encontro 
como este, de princípio de época, se 
não marcam golos, há sempre um 
sentimento de frustração para quem 
jogae para quem vê, superando até o 
habitual desencanto deum confronto 
em que o elevado número de substi- 
tuições serve para dar o tom caracte- 
rístico dos jogos amigáveis. 

De facto, a principal deficiência de 
mecanização notada no bem tratado 
relvado do Bessa, foi justamente a 
falta de boa finalização, notada de 
modo muito especial do lado dos 
pupilos de Mário Lino, onde apenas o 
novo reforço Diamantino, da escola 
benfiquista, mostrou vontade de 
acertar com a baliza, mandando, in- 
clusivamente, uma bola à barra. O 
entusiasmo posto em campo por 
todos os intervenientes, dezoito do 
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lado do Académico e catorze do 
Boavista, não disfarçou os naturais 
atrasos de preparação técnica, com 
muitas jogadas para ensaiar, sobre- 
tudo no âmbito atacante, quase se 
não obrigando os guarda-redes a 
aturadas situações de trabalho. 
Deve dizer-se, como se depre- 
ende do elevado número de jogado- 
res utilizados, que tanto Mário Lino 
como Mário Wilson devem andar 
ainda à procura da formação ideal e 
como é evidente, no caso boavis- 
teiro, há ainda a esperança de poder 


contar, na frente, com um homem 
que possa resolver problemas ofen 
sivos, Na perspectiva de Domingos 
Marques, o director do departamento 
de futebol do Boavista, «Júlio ainda 
vai aparecer. EU creio que ele val 
voltar ao Bessa», Na sua opinião, 
como se «esgotaram todas as hipó- 
teses para solucionar o problema 
com o F. C. Porto», em virtude da 
recusa de Penteado em vestir-se de 
camisola ao xadrez, «Júlio terá 
mesmo de regressar», É evidente, 
pelo que foi dado ver, que no caso de 
se confirmarem estas esperanças e 
desejos alguma coisa pode mudar 
neste aspecto. 

Também Jorge Silva, recrutado no 
Amora, mostrou inegáveis virtudes e 


poderá, da mesma forma, contribuir 
para uma melhoria dos processos 
ofensivos da formação «axadre- 
zada», mais entrosado que esteja. Já 
em relação ao jugoslavo Zoran, se- 
nhor de bons recursos de ordem 
técnica, parece mais um homem de 
armação do que propriamente de 
finalização, mas serão prematuras 
análises muito aprofundadas, tendo 
em conta os condicionalismos desta 
apresentação em que se incluíram 
também Adão, Barbosa Il e Nelinhe 
(ex-Leiões). 


Pelo que concerne aos académi- 
cos, dir-se-á que o plantel de Mário 
Wilson apresentou alguns reforços: 
José Freixo e Gaspar (Espinho), 
João Maria (Lusitânia dos Açores), 
Camegim (Rio Ave). Ibraim (Mon- 
ção) e Germano (júnior). Vindos de 
um breve período de estágio La- 
mego, os académicos foram quase 
todos utilizados, com profunda mo- 
dificação da equipa no Ínicio da 
segunda-parte, fazendo-a alinhar 
assim: Gaspar; Dani, José Freixo, 
Santana e João Maria: Mário Wilson, 
Redondo, Rosado e Aquiles; Eldon e 
Camegim. Chegou a entrar ainda 


Germano e até um outro elemento 
que nem constava da lista fomecida 
antes do jogo, o que diz bem do 


dum jogo com uma selecção do 


Barbosa, um «axadrezado» 
cuja veterania se remoça 
todas as épocas, continua a 


ser uma peça muito útil na 
turma do Bessa 


a arca frigoriífica 
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Vila do Conde voltou a conhecer a 


animação tão característica do seu 
circuito automóvel, ainda que ape- 
nas como «aperílivo» para a jornada 
de hoje que se prevê emotiva, sobre- 
tudo natão desejada luta «Porsche». 
Com efeito, tanto Joaquim Moutinho 
como - Robert Glannone rodaram 
bastante bem, com ligeira superiori- 
dade do «Porsche Aurora», apenas 
apoquentado com alguns «furos». 
Quanto ao outro «935», o de Jorge 
Petiz surge na3.ºlinhae certamente 
que disposto a discutir a vitória final. 
Portanto, motivos de interesse sobe- 
jam. 

Num programa tão variado e 
amplo, foi razoável o ritmo a que se 
processaram os treinos, esperando 
que tal venha a acontecer hoje, para 
que o público em geral não se impa- 
clente em demasia com demoras 
escusadas. A abrir a sessão de trel- 
nos, evolulram os motociclos, domi- 
nando Rui Vieira, à excelente média 
de 114,1 km/h. Nas motos, Manuel 
Santos, rodando certinho à média de 
140,9 kmvh, obteve o melhor tempo. 

Passando para as quatro rodas, foi 
a vez dos Iniciados (Grupo 1) evolui 
rem na pista. Logo na 1.º volta, A. 
Taveira (Triumph) capotou, para, de 
seguida, Jorge ratrão (Simca R-2) 
fazer um «tôto» no Castelo, apa- 
nhando «sm cheio» com a traseira o 
«Capri» de M. Gonçalves. Eram as 
peripécias que começavam a aque- 
cer à assistência que, mesmo assim, 
estava postada em número razoável 


q, % 
Graf, 
T-SHIRTS 
SWEAT Sá SHIRTS 


GUIMARÃES 


- 4º CIRCUITO 
COSTA VERDE 
trair caio A 


ao longo do perurso. Logo a seguirtoi 
avez dos gruos2, 3, 4 e 5 (Iniciados) 
surgirem para tentarem obter o me- 
lhor tempo possível. Carlos Fino «vi- 


ceram: Hélder Valente e Aurélio 
Veiga (suspensos pela C.D.N,) e 
Pedro Villar. Domínio «exclusivo» 
dos populares «Minis», se bem que 
sofisticadamente modificados. Pi- 
nheiro Borges, num «Mini 1275-GT» 
dominou, seguido de A. Baptistya no 
«cósmico» «Mini Marcos» a pouco 
mais de 1 segundo. Veloso Amaral 
queixa-se duma «jante» partida, 
Artur Peixoto fica com a mola do 
acelerador solta, Estácio Marques 
debate-se com problemas de ali- 
mentação e Orlando Conceição fica 
sem autoblocante. 

Quina Falcão termina com avaria 
no «Jardim», Alberto de Freitas «en- 
costa» queixando-se de «muita ga- 
solina na pista», enquanto César 
Santos (fuga de água), Eduardo Re- 
belo (aquecimento) e Palma Mendes 
(tirante do acelerador) dão por termi- 
nadas as suas voltas. 


DOS ENVIADOS ESPECIAIS 
ANTÓNIO CATARINO 


E SOUSA MAGALHÃES (TEXTO) 
E JOSÉ ALBINO (FOTOS) 


sita» a terra no Castelo, Carlos Ca- 
bral encosta o seu «Corvette» com 
problemas de alimentação e Carlos 
Teixeira queixa-se de quebra de 
rendimento do motor. 

O bonito «Ford Escort FVC» de 
Carlos Marta volta a pregar-lhe a 
partida, com o motor colado. Tarefa 
ingrata para a sua assistência a fim 
de pôro carro operacional para hoje. 
Efoiavezdos «Consagrados» entra- 
rem em «cena», Começavam ostrei- 
nos do «Nacional de Velocidade», 
agrupamento A-2. Aqui há a lamen- 
tar a não comparência de alguns dos 
«Commodore» inscritos, casos de 
Santos Pereira, D. Acácio Leite, An- 
tónio Borges e Bacelar de Moura, 
para além de José Peres e do seu 
«BMW 531». Nas visitas às «boxes», 
Miguel de Lacerda foi o priemiro, 
lutando com falta de pneus adequa- 
dos. 

Mais tarde, Jorge Correia 
queixava-se de estar curto O «rap- 
port», enquanto Manuel Fernandes 
regulava a suspensão. Mello Brey- 
ner tinha forte aquecimento no seu 
«Commodore» e José Luís debatia- 
-se com problemas de alternador. 
Femando Gaspar curvava especta- 
cularmente no «Castelo» e muitos 
dos pilotos queixavam-se do estado 
escorregadio da pista entre a «Praia 
Azul» é Os «esses», 

Para o agrupamento A-1 (Grupo 1 
até 1300 cc) de salientar as ausên- 
clas de Rufino Fontes, Osvaldo Ol- 
Iveira, Hélkder Abrantes e Costa Ol- 
Iveira. Confirmação do domínio dos 
«Talbot Rally 3», com Carlos Barata 
na 1.º posição da «grelha». 

Espera-se para hoje luta acesa 
entre Carlos Barata e Edgar Fortes, 
que ontem rolaram no mesmo se- 
gundo. Despique à vista entre os 
«Talbot». 

Para a penúltima sessão de trei- 
nos, alardeando alguns cavalos 
mais, os carros dos grupos 2, 3,4e5. 
(menos de 1300 cc). Não compare- 


FÉRIAS DE VERÃO —- VIAGENS FABULOSAS 


Suiça e Áustria 
Países do Benelux 
Giro Italiano 


Grécia e Ilhas Gregas 
Inglaterra e Escócia 
Amesterdão e Londres e Japão e Filipinas 
Fiordes da Escandinávia e Tóquio,China e Macau 


Cruzeiro do Reno 


* Egipto dos Faraós 

e México e USA 

e Canadá e USA 

* Tailândia e Hong Kong 
e Índia, Nepal e Tailândia 


e Flórida e Bahamas 


PARTIDAS REGULARES EM GRUPO DE JUNHO A SETEMBRO 


Peca programa detalhado 


Finalmente, surgem para a última 
sessão de treinos as «bombas» an- 
slosamente esperadas. Ávidos de 
velocidades, os muitos cavalos que 
se escondem por debaixo dos «ca- 
pots» estão al, prontos a lutarem 
pelo melhor lugar na partida. 
Fazem-se à pista. Hernâni Soares, 
decorrida uma volta vem verificar a 
pressão dos pneus. 

Algumtempo decorrido, Francisco 
Couceiro entra na «zona de desace- 
leração» com problemas de alimen- 
tação, o belo «De Tomaso Pantera» 
de Tino Pereira vibra imenso, sobre- 
tudo na dianteira, o que não dá con- 
fiança ao piloto, Joaquim Moutinho 
provoca um certo «frisson» pois no 


Em bom estilo, alguns dos participantes no IV CIRCUITO DA COST) 


seu «Porsche», em vez das.” veloci- 
dade, entrava «automaticamente» a 
2.º, para mais tarde mudar de pneus 
(montou SB-10 para obstar à série do 
furos que o apoquentou), enquanto 


GRELHAS 


MOTOCICLOS -— 1.º linha: Rui 
Vieira (Racing Vieira), no tempo de 1 
minuto, 25.12 segundos, à média 
horária de 114,191 km/h; José Pe- 
reira (Kreidler RV), 1-25,65 
(113,485); Sande e Silva (Kreldier 
RS), 1-2609 (12,905); Tó-Zé 
(Flandria RV), 1-26,63 (112,201) — 
2. linha: Leite Ribeiro (Famel Zun- 
dapp), 1-26,89 (12,123); José Fer- 
reira (Kroidier), 1-31,14 (106.649); 
Tokas (EFS Flandria), 1-33,55 
(103,901) 


MOTOS-1.ºlinha: Manuel Santos 
(Yamaha 350), 108,94 (140,992); 
Contente Femandes (Yamaha), 
1-09,47 (139,916); António Teixeira 
(Honda CB 1100 R), 1-10,07 
(138,718); Hermano Sobral (Ya- 
maha TZ H 81), 1-11,24 (136,440); 
Francisco Casquilho (Yamaha TZ 


A 


VERDE fazem a abordagem da famosa «curva do Castelo» 


MENINAS 


Livros do Brasil 


RUA DECEUTA BO PORTO 


RUA DOS CAETANOS 22 LISBOA 


Um tema perturbante, 
versando o destino de 
três jovens educandas 
de formação religiosa 


vida exterior de 
degradação o 


droga. 
UM LIVRO 
PARA AS SUAS FÉRIAS 
UM LANÇAMENTO 
LIVROS DO BRASIL 


mapas -MOUTINHO-GIANNONE 
“DUELO QUE PROMETE 


Mário R. Gonçaives gripou o motor. 
Na «pole posmon» O «Porsche Au- 
rora» de Joaquim Moutinho, com 
Robert Giannone bem «perto», Um 
duelo que se adivinha, com muito 


espectáculo volta a Vila do Conde. Com rodo o seu sortilégio, as corridas são hoje cartaz na «Princesa do 
Ava». Depois do «treinos» de ontem, a luta promete. Um lugar no «podium» é sempre um folto a ter em conta 
me e 


boa gente na expectativa. Corrida 
em «grande» e que certamente le- 
vará a Vila do Conde uma multidão 
de entusiastas. 


amem eme mim ereeee 


350), 1-13,88 (131,564); Ricardo 
Severino (Honda 1100 RS), 1-14,46 
(130,539); Joaquim Rasquilho (Ya- 
maha 350) 

AUTOMÓVEIS DO GRUPO 
1-CRI=1. linha: José Pereira 
(Ford Escort RS 2000), 1-20,23 
(121,151); Luís Perdigão (Escort RS 
2000), 1-20,57 (120,640) 2.º linha: 
Sande e Castro (BMW 30 S), 
121,00 (120,00); Alberto Concei- 
ção (Toyota Sprinter), 1-21,98 
(118,565) 

GRUPO 2,3,465-CRIL=1* 
linha: Caros Sá (Porsche 930) 
1-15,59 (128,588); Artur Navalho 
(Datsun 240 2), 1-17,98 (124,647) — 
2º linha: José Dias (Cooper S), 
1-18,46 (123,884); João Vilar (MG 
Midget), 1-18,81 (123,334), 

GRUPO 1 (acima de 1300 co- 
)-CNV, = 1.º linha: Manuel Fer- 
nandes (Triumph Dolomite Sp.), 
1-13,53 (132,190); Fernando Gas- 
par (Escort RS 2000), 1-15,51 
(128,724) — 2.º linha: Jorge Correla 
(Capri 3000 GT), 1-17,33 (125.695); 
José Luís (Golf GTI), 1-17,70 
(125,012) 


GRUPO 1 (até 1300 co) - GNV — 
1.º linha: Carlos Barata (Talbot Ral- 
ye 3), 1-19,12(122,851); Edgar For- 
tes (Talbot Rallye 3), 1-19,19 
(122,742) — 2.º linha; Nélson Cruz 
(Simca Rallye 3), 1-20,51 (120,730); 
João Baptista (Austin 1275-GT) 
121,26 (19,616) 

GRUPOS 2, 3, 46 5 (até 
13000) - C.N.V. — 1.º linha: Pi- 
nheiro Borges (Mini 1275 GT), 
1-16,77 (126,611); António Baptista 
(Minl Marcos), 1-17-89 (124,791) — 
2. linha: Alberto Freitas (Mini 1275 
GT), 1-18,08 (124.567); João Bap- 
tista (Cooper S), 1-18-05 (124,535). 

GRUPOS 2, 3, 4 e 5 (acima de 
1300 cc) -C.N.V. — 1.º linha: Jo- 
aquim Moutinho (Porche Aurora), 
106,11 (147,027); RobertGlannone 
(Porsche 935), 1-07,70 (143,574) — 
2. linha: António Salvador (Ford Es- 
cort), 1-12,58 (133,921); Femando 
Borges (Datsun 240 Z), 1-13,24 
(132,714) — 3. linha: Jorge Petiz 
(Porsche 935), 1-13,74 (131,814) 
Santos Pereira (Triumph Dolomite), 
1-14,43 (130,592) 


JAYME DA COSTA 


MECÂNICA E ELECTRICIDADE, SARL 


FÉRIAS 1981 


Participa aos seus estimados clientes, fornece- 
dores e amigos, que por motivo de férias, en- 
cerra os seus serviços de 3 a 23 de Agosto. 


— COMPANHIAS DE 


TAPILIMPA 


- A LIMPEZA PARA NÓS 
NÃO TEM SEGREDOS EXCEPTO 
OS “ARQUIVOS SECRETOS" 


GN 


da sua posição de jogar no F, C. 
Porto. 

Ou fica neste clube ou será ele a 
escolher. Para onde Irá ninguém 
sabe. Aguardamos & próxima se- 


até às 11.30 horas, sobre as ordens 
de Hermann Stessl, houve prepara- 
ção física, sendo quase todos 08 
exercícios feitos com bola, com os 
Jogadores divididos em três grupos 


A sessão foi bem puxada e nota- 
mos em todos os jogadores uma 
pos aposiácia voraaçã no rata; 


Eee com Início às 17 horas, 
continuou a preparação com a dura- 
Qão da anterlor,p mas com a novi- 
dade de o treinador resolvor fazer 


«Nacional» de 1.as categorias 


Irmãos Cordeiro 


não são invencíveis 


Há três épocas consecutivas que 
o titulo de pares era pertença dos 
Irmãos Pedro e José Cordeiro, após 
terem apeado do pódio José Vilela e 
João Lagos. E não mais dceixaram 
de justificar a honraria que durante 
sete vezes pertenceu àquela equipa 
«mista», pois um é do Porto e o outro 
de Lisboa. 


Dada a juventude dos manos 
Cordeiro, nados e criados no C. T. 
do Porto (parece que, esta época 


não Irão defender as cores do CTP), 
tudo: parecia bem encaminhado 
para que ainda por muitos anos o 
título de pares não lhes viesse a fu- 
gir- Isto a despeito do valor da dupla 
lisboeta Soares-Filipe, na verdade 
os adversários mais «contestatá- 
rios» para os portuenses. 

Agora, tal como no ano findo, o 
contronto entre os melhores conjun- 
tos portugueses de momento decor- 
reubastante equillbrado, Porém, 
enquanto, em 1980, os Irmãos Cor- 


ATLETISMO 


CAMPEONATOS DE PORTUGAL 
(INDIVIDUAL) — No Estádio Nacional, a 
partir das 17 horas, pela TxV. 


AUTOMOBILISMO 


IV CIRCUITO DA COSTA VERDE- 
PRÉMIO MACONDE - Entrada em par- 
que, das 10 às 13 horas; Fecho da pista 
das 13 às 13,30 horas; Comidas a partir 
das 13,45 horas. 


CICLISMO 


VOLTA A PORTUGAL — 9.º etapa — 
Agueda-Agueda (33 Km,), partida às 
14,30 e chegada prevista para às 19,30 
horas. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DOF. C. GAIA - Sério B- Sá 
Reis-N. Coimbrões (9); BESCL-Mararte 
(9,45); 2002 Só-Móvais Pintor (10,30); e 
Ch. Ribeira-Cal. Nólito (11,15) 

Jogos no Pavilhão do Gala. 


X TORNEIO DA ALA NUN'ÁLVARES 
DE GONDOMAR - Juvantudo-Juv. Er- 
mentão (21,30); Ac. Pedragal-Vikings 
(22,30), 

Jogos no Pavilhão da Escola de Gon- 
domar 


reqererrs se, 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS NACIONAIS INI- 
CIADOS- Académico-Riviara (9). Intantis 
— Estrela Prala-F. G. Porto (10), 

Ambos os Jogos no pavilhão do Vigo- 
rosa, 


GOLFE 


TAÇA «MEDITUR» — Pares «greeso- 
mos» de 36 buracos, em Miramar. 


- NATAÇÃO 


PORTO LISBOA — No Clube Nacio- 
nal de Natação, pelas 10 horas, em Lis- 
boa. 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE 
VERÃO (3.º E 4.º JORNADAS) - Fluvial, a 
partir das 10 horas. 


VOLEIBOL 


TORNEIO INTERNACIONAL DE 
CHAVES — Espanha-Inglaterra (20); 
Portugal-ltália (21,30). Cerimónia de en- 
cerramento, pelas 23 horas, Jogos no 
pavilhão gimnodesportivo de Chaves 


WINDSURF 
SELECÇÃO PARA O CAMPEONATO. 


DO MUNDO - Em Loixões. a partir das 10 
horas. (Club do Vola Atlântico). pe 


PE PARE. 


ant 


deiro puderam recuperar vitoriosa- 
mente, após um mau começo, desta 
vez ontem não foram capazes de 
completar essa recuperação, per- 
dendo o quinto «set», embora por 
resultado equilibrado. 

Desta maneira, o conjunto da ca- 
pital, que há anos vinha procurando 
a sua grande oportunidade, pôde 
chegar ao cobiçado título que, Psp 
lho assenta perfeitamente. E 
acontece após ter pode To 
Shell —, ainda há poucos dias, com 
os vencidos de ontem. O encontro 
final teve períodos de evidência al- 
ternada, com os novos campeões a 
vencerem os dois primeiros «sets», 
perdendo os dois seguintes e ga- 
nhando o decisivo: 6/3, 6/0, 1/6, 1/6 
e 6/4. Bonito! E 


Hs 


Metrettar 


Torneio em Chaves 
TRIUNFO DA ITÁLIA 
QUASE ASSEGURADO 


primeiro encontro, Itália, 3-Inglator- 
ra, O, com parciais de 15/7 (17 minu- 
tos), 15/4 (18 minutos), e 15/10 (18 
minutos) 


PORTUGAL, O - ESPANHA, 3 


Parciais de 5/15 (14 minutos), 
4/15(14 minutos), e 10/15 (21 minu- 
tos). 


Portugal venceu por 3-1, com par- 
(16 minutos), 15/98 (19 minutos) e 


ra. Estamos até em crer que se o 


Regatas «DIERA» 


Alfredo Santos 
a única regata 


condições de E 
Ontem, apenas houve uma 
Esta foi disputada ao largo da prala 


(CVA); 6.º Luís Pessanha (CVA); 7.º 
Miguel Campos (CVA); 8.º Jorge 
Moutinho (CVA); 9.º Cristina Vila 
Real (CVA) e 10.º Luís Roborado 
(CAL). 


Hoje realizar-se-ão o número má- 
ximo de dependendo das 


condições atmosféricas que se fize- 
rem sentir, Cerca das 16 horas terá 
lugar a cerimónia de distribuição de 
prémios. 


REPRESENTANTE NO PORTO: 


R.DO CAMPO ALEGRE, 69 


venceu 
disputada 


* Quatorze 


deslocarem, ao Brasil, a fim de aí 
disputarem o mundial desta classe, 
Cinco ditarão as suas leis, 

nas quais trás já estão realizadas, A 
organização pertence ao Clube de 
Vela Atiântico. Os três primeiros da 
geral viajarão até aquele país da 
América Latina. Pelo que aconteceu 
nas três primeiras provas, parece- 
-nos que a selecção está já encon- 
trada. Com efeito José Pedro Mon- 
teiro, Figueiredo e Silva e Miguel 
Aires 


Monteiro (CNC); 3.º Manuel Ribas 
(CVA).2.º Regata, 1.º J, Pedro Mon- 
teiro (CNC); 2.º Miguel Aires (CNC); 
3. Figueiredo e Silva (CVA), 3.º Re- 
gata, 1.2J, Pedro Monteiro (CNC); 2.º 
Miguel Aires (CNC); 3.º Figuelrado e 
Silva (CVA). 


MIRAGE-JUMPING BOARD: SUPORTES THULE 
ACESSÓRIOS 


inner errors 


SPORTING 
EMPATOU (2-2) 


«conhecimento 
de embarque» 
e os contratos 
de transporte 


Nem sempre os direitos e 
deveres dos armadores dos 
navios e dos carregadores 
estiveram submetidos a uma 
doutrina própria elaborada 
pelos governos dos princi- 
pais países. Com efeito, so- 
mente nos primeiros anos 
deste século, mais concre- 
tamente depois da | Guerra 
Mundial, foi estabelecido um 
código doutrinal que limita a 
liberdade de actuação dos 
armadores. Usando e abu- 
sando dessa liberdade, eles 
impunham condições de fre- 
tamento absolutamente in- 
compatíveis com os interes- 
ses dos carregadores que 
eram obrigados a submeter- 
-se, 

Com base em artigos pu- 
blicados no boletim informa- 
tivo SAP (órgão do Sindicato 
dos Trabalhadores Adminis- 
trativos da Actividade Por- 
tuária), podemos afirmar que 
um primeiro e importante 
passo foi dado no sentido de 
pôr fim a essa situação in- 
justa, com a organização em 
Setembro de 1921, em Haia, 
de uma conferência da «ln- 
ternational Law Association», 
que contou com a participa- 
ção dos representantes de 
diversos países interessados 
nessa questão. A partir daí 
foram estabelecidas diversas 
regras, denominadas «The 
Hague Rules 1921» que, no 
entanto, não deram a satisfa- 
ção esperada. Na verdade, 
não se tratava de um acordo 
sancionado pela legislação 
internacionale, além do mais, 
dava azo agrande número de 
objecções. 

Assim, no sentido-de pro- 
ceder a uma modificação, 
reuniu-se em Outubro de 
1921, em Bruxelas o Comité 
Diplomático que estabeleceu 
definitivamente as bases 
contratuais em matéria de 
Conhecimentos de Embar- 
que. Países como Alemanha, 
Espanha, Estados Unidos da 
América, Grã Bretanha, 


Au 


TRANSPORTES MARITIMO CASCOS / TERRESTRE / VIAGENS / AEREO/ RESPONSABILIDADE CIVIL 


França, Suécia, Dinamarca, 
Noruega, Holanda, Japão, 
Polónia, Perú, Hungria, Mé- 
xico e Portugal deram a sua 
adesão total às «Regras da 
Convenção de Bruxelas de 
25 de Agosto de 1924», ano 
em que assinaram a conven- 
ção. 

Entretanto, o governo in- 
glês deu imediato segui- 
mento a uma promessa ante- 
riormente feita ao Comité Di- 
plomático, submetendo ao 
parlamento à proposta de lei 
designada por Carriage of 
Goodsby Sea Actof 1924 que 
foi aprovada nesse mesmo 
ano. 

A partir desse momento, 
todas as empresas de nave- 
gação inglesas passaram a 
mencionar nos seus conhe- 
cimentos de embarque a su- 
jeição àquela Jei e respecti- 
vasregras. Noentanto, sóem 
5 de Dezembro de 1931, Por- 
tugal deu a sua adesão, 
publicando-a em 2 de Junho 
do ano seguinte no «Diário do 
Governo». 


OS «DEZ 
MANDAMENTOS» 


Ainda segundo o Boletim 
SAP as regrás em questão 
resumem-se aos seguintes 
pontos: 

— O Conhecimento de Em- 
barque é um documento que 
desempenha as funções de 
recibo de mercadoria, con- 
trato de fretamento e título de 
propriedade | transmissível 
por endosso. 

— Os armadores, o capitão 
e os seus agentes respon- 
dem pela entrega da merca- 
doria que receberam para 
transportar, tal como lhes foi 
confiada. 

= Por sua vez, os carrega- 
dores respondem pelas de- 
clarações preenchidas e as- 
sinadas. 

— Os transportadores acei- 
tam como boas as declara- 
ções assinadas pelos carre- 


gadores, não sendo, con- 
tudo, obrigados a emitir co- 
nhecimentos com as descri- 
ções mencionadas, quando 
tenham razões para duvidar 
da sua veracidade. 

— Os transportadores 

podem fazer nos conheci- 
mentos as suas reservas re- 
lativamente às condições ou 
aparência exterior das mer- 
cadorias. 
« + Caso não tenha sido es- 
tabelecido um acordo espe- 
cial, o navio é responsável 
pela importância máxima de 
£100 (ouro) por cada volume 
ou unidade recebida, valor 
esse sempre ajustado pelo 
prejuízo efectivamente so- 
frido. 

— Os transportadores as- 
sumem a responsabilidade, 
para com terceiros, da exac- 
tidão da descrição das mar- 
cas, do número, da quanti- 
dade e do peso indicado no 
conhecimento, por se pre- 
sumir que o carregador lhes 
garantiu esses dados. Este 
terá de indemnizar os trans- 
portadores de todas as per- 
das, danos e despesas que 
resultem da inexactidão dos 
elementos fornecidos. O di- 
reito a tais indemnizações 
não iliba, porém, a respon- 
sabilidade dos transportado- 
res para com os consignatá- 
rios que não sejam os carre- 
gadores. 

— O transportador não as- 
sina conhecimentos de Mer- 
cadoria Carregada senão 
quando ela estiver efectiva- 
mente a bordo do navio. 
Quando | assinar : conheci- 
mentos com a menção de- 
mercadoria recebida de Em- 
barque ela será considerada 
como não tendo ainda sido 
carregada. 

— O conhecimento que 
mencione mercadoria Re- 
cebida para Embarque pode 
converter-se posteriormente 
num conhecimento de Mar- 
cadoria Carregada se esta 
embarcar efectivamente. 


Neste caso, o conhecimento 
deverá declarar que a mer- 
cadoria já embarcou, de- 
vendo a declaração ser da- 
tada e assinada pelo capitão 
ou pelos seus agentes autori- 
zados. 

— À responsabilidade dos 
armadores termina ao fim de 
um ano decorrido sobre a 
data de entrega da mercado- 
ria, mesmo que tenha havido 
reclamação da parte do con- 
signatário no acto de levan- 


tamentosemque, noentanto, 
tenha sido posta acção pelos 
prejuízos sofridos por más 
condições de entrega. 


A CARTA-PARTIDA... 


Continuando a basear-nos 
naquele boletim, o freta- 
mento, quer seja efectuado 
por um navio de linha regular 
quer por um «tramping» (na- 
vio errante, não adstrito a 
qualquer serviço fixo e regu- 
lar, não seguindo portanto 
nenhuma rota previamente 
estabelecida), trata-se 
sempre de um aluguer de es- 
paço num navio para o trans- 
porte de determinada merca- 
doria dê um ponto do globo 
para outro. 

Quando setrata de um car- 
regamento completo ou de 
uma grande carga parcial, as 
partes podem discutir em de- 
talhe as condições de trans- 
porte. O mesmo, porém, não 
acontece quando a carga é 
composta de múltiplos lotes, 
a maior parte das vezes em- 


De 26 de Julho a 2 de Agosto 


balada em caixas, sacos, far- 
dos, etc. 

Como os carregamentos 
completos em forma que é a 
carta-partida, na qual cada 
cláusula é discutida, anall- 
sada e ponderada pelo ar- 
mador e pelo afretador. Deste 
modo, o armador discute as 
condições de transporte com 
uma só pessoa ou firma. 

O mesmo não acontece 
quando se trata de navios de 
linhas regulares. Neste caso 
a situação é bastante dife- 
rente, já que o armador tem 
de entabular negociações 
para cada lote com os diver- 
sos afretadores, ou co- 
-carregadores. A dificuldade 
de negociações deste tipo 
originou a sua simplificação, 
por um documento mais 
simples com a aparência que 
é o «conhecimento». 


«O CONHECIMENTO... . 
O” «conhecimento», não 


sendo o contrato de freta- 
mento, é por definição o re- 


Continua na página 34 


Carga dos mais diversos tipos entram e saem dos porões, num renovar constante. 


SEGURO DE MERCADORIAS 


ANÇA SEGURADORA 


O Comérrio do Porto 


26 DE JULHO DE 1981 


SOCIEDADE COMERCIAL 


OREYaBARROS LEITE, LDA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 
Navio «BRUNI» ...cccecreeseceeererecererecanero 2917 e 12/8/81 


COM Gulf Europe | CGMincotrans 
Express j Euro-Pacific 


FRANCA U.S. A. ATLANTIC | U.S. A. GULF [ U.S. A. PACIFIC JAFRICA OCIDENTAL 
HAVAE AOUEN NEC YORK = BALTIMORE MIAME = GALVESTON LOS ANGELES (LONG BEACH) DAKAR * ABIOJAN 


h LOHE + GOTONOU 
PROVIDENCE" BEANUDA ORLEANS OAKLANO “5 FRANCISCO PA 


ARGÉLIA PAILADELHIA 
E OTA HIEAgELEI Nº MOBILE PORTLANO = SEATTLE PORTGENTIL + POINTE NOIRE 
e CANADA CORPUS CHRISTI VANCOUVER MATADI  APAFA : LAGOS 


MARROCOS HALIEAK.: ST. JOMN NB , PROXIMO ORIENTE 
CASABLANCA QUEBEC - MONTREAL b TRIPOLI - TARTOUS 
TORONTO - HAMILTOU BEYROUTH- AKABA 


CAMIÕES T.L.R. 
EB) WASSING 
a as 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
SERVICO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 
PORTUGAL - HOLANDA - ALEMANHA - DINAMARCA - BÉLGICA : LUXEMBURGO 


SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


ABU DHABI 
UMM QASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

KHOR FAKKAN 
KUWEIT 
KARACHI 
BOMBAY 


ECO LIMA - 2977/81 
ECO MONDEGO 


AGÊNCIA MARÍTIMA "OCIDENTE. AM. PORTO: nua INFANTE. HENAQUE, 83-.º-4000 PORTO-PORTUGAL a LISBOA: RUA DOS REMOLARES 12-12-1200 UISBOA-PORTUGAL 


TELEFONES: 20906/7/8 - 313050-TELEX 22352 DOREY P TELEFONES: 366056-362267-TELEX 12181 OREY P 


EM LISBOA: PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 11 
TELEFS.: 328191/7 

NO PORTO: RUA FERREIRA BORGES, 57 
TELEFS.: 29294/24537 


YUGOSLAV CIAMAR 
GREAT LAKES | Senna BUENOS 
LINE-SPLIT AIRES 


«ALKA «JALAKALA» | «MARBONITA» 
30-31/7/81 aov7/81 14/8/81 


MONTREAL, DJIBUTI 
TORONTO, ADEN, BOMBAY, BUENOS 
CHICAGO, COCHIN, AIRES 
MILWAUKEE, COLOMBO, 
HALIFAX e MADRAS, (Direção 
S. JOHN (NB) CHITTAGONG e 

CALCUTA (LÍQUIDOS, 


(rrioRirico, | (coNvENCIONAL) | CONTENTORES é 
CONTENTORES, CONVENCIONAL) 
GRUPAGENS) 


Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2, 7, 9 E 12 — Telefones: 28421 e 28428 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL, LDA. 


PORTOBALTICA | ZEina Des pa 
LINE COPENHAGEN, AARHUS 


MALMÕE e GOTHENBURG 


SERVIÇO REGULAR 
COMPLETAMENTE rato ACEITAM CARGA 


CONTENTORIZADO | niNAMARCA, ISLÂNDIA, 
FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMÕE e PRINCE LINE PEGASUS LINE 
ROTTERDAM e GOTHENBURG e NORUEGA (OSLO) 

BREMEN (Servindo EM CONTENTORES 

HAMBURGO) SERVIÇO REGUL/ 
; AR Z DE fones rs iss pedra 
LEnÕêS 'ORIZADO PARA 
SHOREHAM E LIVERPOOL 
«NAVIGIA» ISRAEL SERVINDO TODA À 


«ANTON GUBAREV» RECEPÇÃO DE CARGAS a INGLATERRA - 
Em 23 de Julho 
29 de Julho Esperado em 27 LIMASSOL 


«BRORA» 
«ANTON GUBAREV» «SCHWANECK» 22/28 de Julho 


RECEPÇÃO DE CARGAS 
9/10 de Agosto ia de Agosto «VENDEE» «BRORA» 


Aceitamos também cargas para Esperado em 11 10/12 de Agosto 
outras localidades a partir de NAVIOS DIRECTOS 


NEW YORK pucca 


BOSTON ROTTERDAM e BREMEN COM ESCALAS SEMANAIS 

PHILADELPHIA 

BALTIMORE E 

NORFOLK «LINEA C» PARA , 
CHARLESTON > % 
JACKSONVILLE MODERNOS PAQUETES £Z 
SAVANNAH o au TRIPO LI. LÍBIA 
SAN FRANCISCO Para: 3 


LOS ANGELES 


ECO LIMA 
ECO MONDEGO 


BRASIL 


EUGENIO C ... 1/10/81 
29/10/81 


— DIRECTO - 
n/m «ARDAL» 


CARREGA EM LEIXÕES 29/CORRENTE 
ACEITAMOS CARGA 


- 290/81 


SOC. COM. OREY 
& BARROS LEITE, LDA. 


Flua Ink D. Herviquo, 63-1.* 
Telets.: 20906/7/8 « 813050 
Tolox 22352 


—— PORTO —— 
AGENTES: 


UNICORDAS — soc. TRANSPORTES MARÍTIMOS, LDA. 
RUA ALBERTO AIRES DE GOUVEIA, 5-1.º — TELEFONES: 20387-26481-313432 
TELEX 22328 - PORTO 


LIDADE NA INFORMAÇÃO 


ta GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 


STAR 
SHIPPING A.S. 


SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: 
AMÉRICA DO NORTE 
- LINHA DA COSTA 
DO PACÍFICO 


LONG BEACH, OAKLAND, SEATLE, 
PORTLAND e VANCOUVER (BC) 


NAVIERA CASTANER 
Y ORTIZ S.A. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


n/m «VILLAFRANCA» 


A carga em LEIXÕES em 31 do corrente 
LINHA DA COSTA 
DO ATLÂNTICO 


NEW YORK, PHILADELPHIA 
e SAVANNAH 


ARRECIFE DE LANZAROTE 
LAS PALMAS 
- TENERIFE 


x 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em 6/7 de Agosto 
em LEIXÕES 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, 
SARL. 


n/m «VILLAFRIA» Para: CASABLANCA e SAFI 


Em LEIXÕES em 12 de Agosto p:t.º 


para carregar em 12.0u 13 n/m «LITORAL» 


Pu id 
ARRECIFE DE LANZAROTE a LESÕES 
TENERIFE 


ERA a n/m «NAVEIRO» 


Carrega em 12/13 de Agosto p.t.º 
em LEIXÕES 


TELEFONES 


MAIS ÚTEIS 
HOSPITAIS Co 
sose or NTAINERLINE 
Conde Ferreira «82031 l 
De ni 305051 
ncol 494041 q 
pode ESCANDINAVIA: 
be me] Lemos 682165 co 
a 0268 PENHAGA — AARHUS 
Mal. 
pit E MALMOE — GOTEMBURGO 
oa dido ng HELSINGBORG — OSLO 
s 191 

foi Mio esa HELSÍNQUIA 
Santo António 27354 
t Freio 28441 

. João aBTI5t 

pio IRLANDA 

Trindade 313001 GREENORE 
Valongo 9410019 CORK 
ea ALGERIAN 

tro Hospitalar Fd, BELFAST SERVICE 

Sato Dama s820418 ou 

anal a 

Centro Hospitalar (antigo ALEMANHA 

Sanatório Maritimo do 4 

Me 9622016 HAMBURGO ALGER 
Joaquim Urbano 50141 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 ORAN 
Boavist 62183 ; 
| oMdê PES PRÓXIMAS SAÍDAS: ANNABA 
Santa Catarina 493242 
PRAÇAS DE TÁXIS ESPANA Li-30 SKIKDA 
AN. dos Aliados 22048 Ea 
Pr. Garrelt (5. Bento) 223%: 
Amíal aBuuas 
Areosa 4B6b46 
Batalha 21220 
co sa188 
E di 52320 CONTENTORES E GRUPAGENS 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto sora 


MO =9ULS YET 


TES EAST USE TTISESCCSTELLST ESSES MEIO TITLE IT ETTA 


SD 


TRANSPORT 


2 


á 4000 PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.º, D.º - Tell. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) - Telex, 24345/22314/22730 


4450 LEIXÕES - Doca 2 Sul - Tel, 935265 e 935336 


1300 LISBOA — Av. 24 de Julho, 128-1.º - Tel. 600149 — Teleg. GUINAVE (LISBOA) 
Telex, 12428/16665/16692 


3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ - Tel. 25105 - Teleg. GUINAVE (AVEIRO) - Telex, 24119 
3080 FIGUEIRA DA FOZ — Tel. 25266/24998 — teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) - Telex, 16193 


dE ALLINE 


FEDERAL ATLANTIC 
LAKES LINE MONTREAL 
Serviço regular contentorizado 
COM DESCARGA DIRECTA nos portos 


dos GRANDES LAGOS 
(CANADÁ - ESTADOS UNIDOS) 


VEB — DEUTFRACHT 
SEEREEDEREI 


Serviço contentorizado 
com transbordo em ANTWERP para: 


AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 
DAMMAN, HODEIDAH, 
DUBAI, ABU DHABI, 
BAGDAD, BASRAH 
e ALEXANDRIA 


MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, 
THUNDER BAY, CLEVELAND, 
DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em 6/7 de Agosto p.ºt.º 
em LEIXÕES 


NAVEIRO 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A.R.L. 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Carrega em 6/7 de Agosto p.t.º 
em LEIXÕES 


BENPORT 
LINE 


Serviço quinzenal convencional 


Para: BREMEN e HAMBURGO 
n/m «OSTETURM» 


Carrega em 5/6 de Agosto p.º.º 


em LEIXÕES e contentorizado 


Para: ROTTERDAM 
m/m «AROS» 


Carrega em 12/13 de Agosto p.t.º 
em LEIXÕES 


Para: ROTTERDAM e ANTWERP 


n/m alemão «OSTERIFF» 


Para: ROCHESTER e BREMEN io ado o 
n/m «OSTECLIPPER» 


Carrega em 30/31 do corrente 
em AVEIRO/LEIXÕES 


Containcrline 


U.S. À. — NEW YORK 
FILADÉLFIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


CANADA — MONTREAL 
TORONTO 
HALIFAX 
HAMILTON 


Tolots. 673526-673543-67 3540 
Telex 16414 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 


DEPPE 
LINE 


ESPANA Li-30 


7) 
LUSITANIA L-22 e 


3/8/81 
MIDDLE 
EAST 

SERVICE 


CONTENTORES E FRIGORÍFICO 


D< LLOYD 


BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 
E SANTOS 


«LLOYD SANTARÉM» 


BERMUDAS 
S. JUAN (PR) 
MEXICO 
HOUSTON 

N. ORLEANS 


QABOOS/FAHAL 
DUBAI 

BAHREIN 
DAMMAN 
KUWEIT 
UMM'QASR 
BANDAR . 
KHOMEINI 


CONTENTORES 


8-50/8/81 


CARGA GERAL E FRIGORIFICA 


od 


% TRANSPORTES a O Seo do ta 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH. 
27243 TELEGR. 
38054 P.P.C.A JERVELLCO 


LARGO DO TERREIRO. 4 
4000 PORTO — PORTUGAL 


TELEX 
22726 JERVEL P 


FINLÂNDIA 
“YFINNCARRIERS 


MELSINKI 


NORUEGA 
FredOlsenLines Xº osio 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE | SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA| CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA | CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CONTEN- | FINLÂNDIA, 

TORES INCLUINDO HANGING. 


LEIXÕES 


LEIXÕES G 

a Via 

«BERBY» sois 4/8/81 rita] 27 2877/81 ds ds Eiras TTTR 
E «KATAWA» soma E 

«BAROK» 7/8/81 11/8/81 «HUSUM» 10/8/81 1178/81 
(Norueguês) (Alemão) 

«HUSUM» 

(Alemão) 248/81 25/8/81 


A RECEPÇÃO DE CARGAS PARA GRUPAGRM EM CONTENTOR É SEMPRE EFECTUADA NO NOSSO PARQUE DE CONTENTORES 
SITUADO NA RUA DO BARREIRO — CRESTINS (PRÓXIMO DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS) 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


CFRCE sERVICE 


E SERVIÇO REGULAR E SEMANAL PARA 
» CARGA DE GRUPAGEM E CONTENTORES 
É COMPLETOS DE LEIXÕES PARA: 


Â UNNAR GUDJONS F 
ISLÂNDIA GUNNAR GUDJONSSON S 


REYKJAVIK — ISLÂNDIA 


P. SAID/SUEZ 
POUPE «MAVUR» À carga em Leixões Directo aeee 
ELECTRICIDADE Islandês 31 do corrente REYKJAVIK MINA QABOOS 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


DUBAI 
BAHRAIN 
DAMMAM 
KUWAIT 

UMM QASR 
BD. KHOMEINI 
DOHA 

ABU DHABI 


TRANSPORTES, LIMITA 


ANUNCIAM OS: SEUS PRÓXIMOS NÁVIOS QUE ESCALARÃO O PORTO DE LISBOA 


Compaúia Trasatlán tica Lipaiola, á. 


SPANISH LINE 


LINHAS DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


«RONCESVALLES» NEW YORK 
ET «GALEONA» «HOHENBELS» BALTIMORE 


EL GUAMACHE 7/8/81 


SJUAN PORTO RICO 
LA GUAIRA 

PUERTO CABELLO 
BARRANQUILHA 
VERA CRUZ 


+ emis 
— AGE Mn a 0 


E JERVELL & KNUDSEN, LTD. 
TELEFONES, 27243. 316034 TELEX 22726 


LARGO DO TERREIRO, 4 + 4000 PORTO:PONTUGAL 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


Rua dos Flores 57 - PORTO 
Telef 20386 27912 312401 


Praça D. Luis 9-3, — LISBOA 
Telefone 606035/9 


MEDITERRANEAN 
SHIPPING 


S PL scan PACIFIC LIN MALAYSIAN INTERNATIONAL 
Serviço convencional e contentortzado ; SHIPPING CORPORATION 


MAZATLAN (Linha da Conferência) 


LOS ANGELES Directamente para: 
SAN FRANCISCO CALIF. PORT KELANG — PENANG - SINGAPURA — BANGKOK 


CAVN/FMG 


«VENEZUELA» 


«BUNGA RAYA» 11/8 


6/8/81 


LA GUAIRA 
PUERTO CABELLO 


Serviço de Camião Interserve (Espanha) Lda. 
Saídas de camiões semanalmente de Lisboa e Porto para toda a Inglaterra 


deisgdes! LISBOA: 

Rus Nova da Altândega, 67-1.º Re ideia TER 

Ta. Telef. 370241/9 — Telex 12322 Wiese P 
Telex (Prov.) 23185 Bermar P T NWies 
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COMPANHIA 
Ee gi 


n o 
TRANSPORTES 
MARITIMOS, EP 


/ C. TOWN - P. ELISABETH N 
«H. CAPELO» 307 DURBAN — MAPUTO — BEIRA 

” E PORTOS DE BALDEAÇÃO 

Recepção de carga geral e contentorizada em LEIXÕES em data a anunciar 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO 


«MAURICIO DE OLIVEIRA 
(PORTUGUÊS) 


| 8/8 | NEW YORK — BALTIMORE 


í «SETE CIDADES» | 38 | runcmaL N 
SERVIÇO DE CONTENTORES 

«AMANDA |» 

(AUSTRÍICO) | som | FUNCHAL 


A Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar P/ 


PONTA DELGADA 
ANGRA DO HEROÍSMO E HORTA 


«PONTA GARÇA» zm 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 
SERVIÇO DE CONTENTORES 


«AMANDA |» PONTA DELGADA — ANGRA DO 
(AUSTRÍACO) HEROÍSMO — HORTA/FAIAL E PICO 


q Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar / 


3077 


AVEIRO * 


Navio a designar | 108 | ROUEN- HAVRE 


Recepção de carga em AVEIRO 


Para reserva de passagens e documentação consul nossos 
na Rua Augusta, 152 — Telefs. 360282/602151 — LISBOA 
(*) AGÊNCIA DE AVEIRO — Trata: Telef. 315590 - PORTO 


serviços 


: q - Telets. 
AVEIRO - Rua Coimbra, 17-1 — Telefs. 28262/3 
LISBOA — Rua S. Julião, 63 - GERAL E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS — Telefs. 369821/9-369631/5 — Ext. 21/213 


SERVIÇO REGULAR entre 


LISBOA e 
WALVISBAY, CAPETOWN, PORT 
ELIZABETH, EAST LONDON 
DURBAN, MAPUTO e BEIRA 


Próximas saídas com navios (ro-ro): 
RONSARD (Francês) 1/8/81 
(enchimento de contentores, dois dias antes) 


AGENTES GERAIS de 


JOINTCONTAINERLINES(JCL) 
Doal / CMB / Nediloyd / Char- 
geurs / Satmarine / OCL 


CGM/EHCL 


WIESE - T 
LISBOA: R. AÍ 
Telex 12322 Wi 
PORTO: R. Nova da Alfândega, 67-1.º 

Telef. 26011 - Telex (Prov) 23185 Bermar P 


sportes, Lda. 
im, 12-A — Telef. 370241/9 


— TRANSPORTES , 


Vesseima 


PORTO - PORTUGAL POSIBOX 
R. DA REGOLEIRA. 65 274 


Fº - agência ve NAVEGAÇÃO, LDA 


nevtGA TECER 
VESSELMAR PORTO 2344 GL PORT 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS 


av1541 


SERVIÇO 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP — ROTTERDAM e HULL 


Em LEIXÕES 
Em LEIXÕES 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM 


AFRICA EUROPE SHIPPING LINE NV 


EM SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
DE LEIXÕES PARA PORTOS DA ÁFRICA DO SUL E MOÇAMBIQUE 
SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 
LE HAVRE — PORTSMOUTH — DUBLIN 


28/7/81 


HANS 4/8/81 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... Recebe carga em LEIXÕES 
«COMMODORE ENTERPRISE» ... » » o» » 


a 31/7/81 
a 10/8/81 


ACEITAMOS CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DA FRANÇA CONTENTORES 
COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO E IRLANDA TAMBÉM ACEITA CARGA PARA 
AS ILHAS DE JERSEY E GUERNSEY 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS À 
CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


RE 
CITY OF GENOA 


Até 31 do corrente 
(Britânico) 
TITV OF GENOA 
Até 10 di 
(Britânico) ANE 


HANS KROEGER 
(Alemão) 


CITY OF GENOA 


PORT SAID e AQABA, ser- CITY OF GENOA 
vindo o interior do Egipto, (Britânico) Até 31 do corrente 


Jordânia e Iraque 
LA VALLETA, PIREU, 

SIUS DINAVIGAZIONES. R.L. 
MOROCCO LINE 


LONDRES 


. 
LIVERPOOL 


ROTTERDAM Até 31 do corrente 


LIMASSOL, TARTOUS 
ou LATAKIA e ISKENDE- 
RUM, IRAQUE, ARÁBIA 
SAUDITA e EMIRATOS. 


«CITY OF PERTH» 
(Britânico) 


LA SPEZIA com ligações 

para SUÍÇA, ÁUSTRIA, JU- 

GOSLÁVIA, GRÉCIA, PA- ri blg 
QUISTÃO e ÍNDIA 


CPShips Kd CPShips Kd 


CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PARA 
MONTREAL — TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 


COM GRUPAGEM PARA 
MONTREAL e TORONTO 


RUA DA REBOLEINA, 85 — PORTO 
TELEFONE, 317841 

VELEX 22223 AJB 

TELEGRAMAS WALCO 


WALL & Ca. Lda. 


NAVEGAÇÃO PRAÇA DA TERCEIRA, 4-1º 


DUQUE 
TELEFONES, 320122/4-304397 
VELEX 19004 [16632 
TELEGRAMAS WALCO 


O Cométeio do Porto 
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9 TRANSPORTES 


qb 


ALIANÇA 


SEGURADORA 


PORTO 

Rua do Bolhão, 25 
Tel, 310790 

LISBOA 

Av. Delens. Chaves, 6/6-A 
—Tels. 557093-563491 

. 

OUTROS ESCRITÓRIOS 

ALCOBAÇA 

Pr. 25 de Abril, 56-1.º 
—Tel. 43138 

ALMADA 

Av. D. Nuno Álv, Pereira, 12-A 
—Tel. 2752567 

AVEIRO 

Av. Lour. Peixinho, 89-1.º-Dt.º 
Tel. 23073 

Av. Lour. Peixinho, 80-3.º 
—Tel. 24384 

Av, Lour. Peixinho, 60-4,º-S. 

2/3 
—Tel. 24983 

Av. Lour, Peixinho, 83-2.º 
—Tel, 25003 

BARREIRO 

Av. Du Bocage, 13 
=Tel, 2076901 

BEJA 

A. D. Nuno Álv. Pereira, 21-B 
=Tel, 23397 

BRAGA 

Pr. República (Arcada) 
—Tel. 22122 


BRAGANÇA 
Av. João da Cruz, 146 
—Tel. 22716 


CALDAS DA RAINHA 

Pr. República, 41-1.º 
= Tel, 23638 

CASCAIS 

Av. Marginal, Bl. B-2.º 
—Tel. 281649 

CASTELO BRANCO. 

Av. 1.º Maio, 15-A 
—Tel, 23734 

Alam, Liberdade, 15-1.º 
—Tel. 24445 

CHAVES 

Av. 5 de Outubro, 12-1/c 
—Tel. 22489 

COIMBRA 

R. Sofia, 179-1.º 
—Tel, 23330 

Av. Fem. Magalhães, 401-1,º 
—Tel. 27267 

R. Visconde Luz, 100-2.º 
—Tel, 23494 

Av. Fernão Magalhães, 151-S. 

c 


—Tel. 25802 

COVILHA 

R. Ant. Aug. Aguiar, 114-2.º-E. 
—Tel. 22403 

Calç. Stº André, 2 
—Tel. 24559 

R. Rui Faleiro, 61 
—Tel. 25617 


SANARA 


PORTUGAL LINES 


Próximas 


saídas para: 


PORTO: 


LISBOA: 


OFRENA 


BOCIEDADE DL APRETAMENTOS E NAVEGAÇÃO, LOM, 


KUSTVAART: BEVRACHTING & OVERSLAGBEDRIF B. V. 
Tráfego regular/semanal de e para Alemanha e Holanda 


Próximas saídas para Rotterdam: | Próximas chegadas de: 
MS «ADRIATIC- A carga em Leixões | Hamburgo: MS «WESER» Esperado em Leixões 30-31/7/81 
MS «NEXUS À carga em 29-30/7/81 | Rotterdam: MS «HELGA WENR= Esperado em Leixões 30-31/7/81 


Tráfego regular estabelecido para Inglaterra 


SHOREHAM: 


Infante D. Henrique, 75-2.º - Telefones; 23052/23318/23053/319019/319002/312669 
Telexes: 22185/23422 


Av. 24 de Julho, 124:5.º Esq. - Telefones: 601364/601396/601619 
Telexes: 12653/13703 

LEIXOES: Doca N.º 1 - Telefones: 934678/934648 - Telex; 22343 

AVEIRO: Cais Comercial 


NORTEMAR 


PES AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
LINHAS REGULARES — — CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


BALTI 
ma DE NAVEGAÇÃO MITSUI SHIPPING 
[EH COMPANHIA NACIONAL Ç EE eo. NE SHIPPING 


NORTE MEDITERRÂNEO ÁFRICA ÁFRICA e AUSTRÁLIA E 
DA EUROPA E MÉDIO ORIENTE OCIDENTAL | ORIENTAL NOVA ZELÂNDIA 


LONDRES | BARCELONA S. VICENTE | MAPUTO YOKOHAMA SIDNEY 
LIVERPOOL | MARSELHA PRAIA BEIRA NAGOYA FREMANTLE 
FELIXTOWE | GÉNOVA BISSAU NACALA KOBE ADELAIDE 
S. TOMÉ OSAKA MELBOURNE 
ROTTERDAM | LIVORNO BATA 
ANVERS MARINA DI CARRARA | MALABO AUCKLAND 
ROUEN JEDAH (Ar. Saud.) LUANDA NAPIER 
HAVRE LOBITO LITTLETON 
MOÇAMEDES BLUFF 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO - ESTIVADORES — TRANSITÁRIOS - CARGA AÉREA 


DEPARTAMENTO LEIXÕES: DEPARTAMENTO C. AÉREA: 
R. do Vareiro, 19 R. Pedras Rubras, 135 r/c 
Leça Palmeira — 4450 MATOSINHOS MOREIRA — 4470 MAIA 
Telefs.: 9952114-9952139 Telefs.: 9484052-9484406 
TELEX 22235 — NORMAR P 


SEDE: 
R. Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 
4019 PORTO Codex 

Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 
TELEX 22752 — NORMAR P 


Ea ENM 


EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, LDA. 


LEIXÕES - FUNCHAL 
FUNCHAL = LEIXÕES 


TRANSPORTE CONTENTORIZADO SEMANAL 
N. M. «RHEIN» 


À CARGA TODAS AS SEXTAS-FEIRAS 


AGENTES GERAIS NO NORTE: 


E nao ca 


4100 PORTO-AVENIDA MONTEVIDEU, 236 
TELS 6872412 * TELEX 22759-MOFLEX-P 


COMPANHIA NACIONAL DB NAVEGACAO 


PARA: LINHAS DE ÁFRICA 


CABINDA, LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargas em 27 e 28 de Julho 


S. TOMÉ 


Recepção de cargas em 27 e 28 de Julho 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em 5 e 6 de Agosto 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


Ré 


OS AGENTES 


N RTEMAR - AGENCIA MARITIMA DO NORTE, LDA 


Infante D, 14 — 4019 PORTO CODEX 
22752 NORMAR 


SER ER 


SOINAT 
LUSITRINER /ibesca 


PORTO 


NORTEMAR - AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE. LDA 


Agentes: no 


RUA INFANTE 315888 -27070 — TELEX 22 


ASECO AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA 


D HE ELEFS 


ANVERS/ROTERDÃO 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 
NAVIOS: 


LONDRES 


PRÓXIMAS SAÍDAS: 
NAVIOS: 


«ESPARA» LI-30 
«LUSITÂNIA» Li-22 .. 


. 29181 
3/8/81 


- 29181 
3/8/81 


«ESPARA» LI-30 .... 
«LUSITANIA» Li-22 . 


pra MS «CARINA» N À caga em Loixões 28/7/81 

MS «HUMBER-I» ! em Leixõos 28-29/7/81 
no a SERVIÇO . REG R COMPLETAMENTE CONTENTORIZADO 
NEWHAVEN: 


ACEITAM-SE 


Eras 


) MS «DOURO. A carga om Loixõos 26:29/7/81 GRUPAGENS 


carga aérea 
Pacoral de 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 
E f F 


O Comércio do Porto 
26 DE JULHO DE 1981 


TRANSPORTES ,q 


Garland, Eaidley [GZ] : 
| NAVEGAÇÃO 


POLISH OCEAN LINES 
MEDITERRANEAN SERVICE | WEST AFRICA SERVICE 


«X» 
8/7 DE AGOSTO 


JOINT EUROPE 
INDONÉSIA SERVICE 


SERVIÇO REGULAR DE: 


SINGAPURA - PORTKELANG — PENANG 
SURABAYA — PALEMBANG —- COLOMBO 
Para: LEIXÕES 
PRÓXIMAS CHEGADAS : 
«BENSTAC» 
«AZUMA» 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


«KRUSZWICA» em 370/81 
Para: GANDSK servindo HUNGRIA 
e CHECOSLOVÁQUIA 


. 29/ 8/81 


LOBITO e MOÇÂMEDES 
17/10/81 


LINHAS DAS 
CARAÍBAS - KNSM 
USA PACIFIC AND AUSTRÁLIA 
CANADÁ 
LOS ANGELES 
OAKLAND 
SAN FRANCISCO 
PORTLAND 
SEATTLE 
VANCOUVER 


FTREMO ORIENTE 
NAGOYA 
YOKOHAMA via 
KOBE 
MACAU via 
HONG-KONG 
AKABA 
JEDDAH 


* De Lisboa DIRECTO para Bridge- 
town, S..J. Puerto Rico, Sto. Do- 
mingo, LA GUAIRA, Curação, 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
ADELAIDE 


Georgetwon e Maracaibo, TAMBÉM 
recebemos carga para os portos 
acima em LEIXÕES via Roterdão. 
Saídas SEMANAIS. 


LISBOA — 10, T. do Corpo Santo, 2.º 
Telefones: 363191 e 363195 
Telex N.º 12216 


DEP. TRÂNSITOS — R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
Telefones: 696151/5 
Telex N.º 22860 


C.I.S. LINE 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E CONVENCIONAL 


PORTO — 131, Rua Infante D. Henrique 
Telefones: 27091/5 
Telex N.º 22341 


PARA: 


PIREUS, LIMASSOL, BEIRUTE e ISKENDERUM 


n/m Soviético «RAKVERE» 


Aceitam-se cargas em trânsito para BAGDAD, via ISKENDERUM 


Carrega em LEIXÕES em 6/8 Agosto p.º f.º 


OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


MANCHESTER LINERS 


CONTAINER SERVICES 


EMBARQUES SEMANAIS: 


CONTENTORES COMPLETOS (FCL) 
CONTENTORES GRUPAGEM (LCL) 


AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE (PORTO), LDA. 


n/m alemão «NORDWIND» 


Esperado em LEIXÕES para carregar em 3 de Agosto p.'t.º 


COM DESTINO AOS PORTOS DE 


HAIFA /ASHDOD 


Aceitam-se também contentores completos para LIMASSOL 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO 


ANTES DE FAZER UMA VIAGEM... 


É. 


É viver 


Certifique-se do estado dos travões, 
direcção, suspensão, luzes e pneus. 
Disso depende a sua vida e a dos outros. 


MONTREAL € TORONTO € HAMILTON 
VANCOUVER 6 BOSTON € CLEVELAND € TOLEDO 
DETROIT 6 CHICAGO € MILWAUKEE 


OS AGENTES 
EUROATLA - NAVEGAÇÃO E TRANSITOS. LDA 


RUA INFANTE D. HENRIQUE 
4 RTO 


24171/2-310414-: 
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E TRANSPORTES 26 DE JULHO DE 1981 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 PORTO - TELEF.: 383351 (6 EA TELEX: 22734 - 22735 


ALPORTUGAL LINE BENELUSO LINE HOLLAND MERGHANT 


CNN — Companhia Nacional de Navegação LUSITAN IA LINE 
OPDR — Oldenburg-Portugiesische Dampíschifis-Rhederei 


CTM — Companhia Portuguesa de Transportes Marítimos BV Holland Merchant Line 
OPDA — Oldenburg-Portugiesische Dampfschifis-Rhederei SLOMAN NEPTUN Schiltahrts A. G. Bremen BV Lusitania Line C PL 


SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen 
Serviço regular o comanal da LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES para 

“ANVERS e ROTTERDAM ANVERS e ROTTERDAM 

NAVIOS DATAS NAVIOS DATAS 


nm alemão 
«SCHULAU» 
mm alemão 
«RUGARD» 
m/m alemão 
«PASSAT» 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 


À carga até 29 de Julho 


n/m alemão 


«FRANK NIBBE» 


A carga no dia 27 de Julho 


De 29. 3 de Agosto «ADELINE» 


De 7 a 11 de Agosto 


SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 


CARGA CONVENCIONAL 


€€ Hapag-Lloyd 


SERVIÇO REGULAR E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES | para: 


GOLFO AMERICANO VENEZUELA MAR VERMELHO F. 
COSTA DO PACÍFICO | cms | COLOMBIA, ÍNDICO OCIDENTAL EXTREMO ORIENTE 


E ATLÂNTICO SUL 
JENANG 


ATLÂNTICO NORTE 


HALIF; MIAMI TOS ANGELES PORT OF SAPAIN TA GUAIRA 
MONTREAL HOUSTON LONG BEACH BRIDGETOWN PUERTO CABELLO PORT KELANG 
TORONTO NEW ORLEANS ripar ba MARACAIBO. 
HAMILTON MOBILE VANCOUVER STA. MARTA 
QUEBEC ORANJESTAD/ARUBA | BARRANQUILLA 
ST. JOHN'S N, F. de ERAM PR CARTAGENA 
PUERTO LIMON 
ST. JOHN N.S. Err 
NEW YORK ISANTO DOMINGO 
| NorroLK TAMPICO PORT-AU-PRINCE 
BALTIMORE VERA CRUZ KINGSTON 
PHILADELPHIA COATZACOALCOS RUAS 
PORTSMOUTH . 
BOSTON MANAUS pi para CR. PUERTO CORTES 
BELÉM SAN LORENZO 
ITAQUI ACAJUTLA ANTIGUA 
FORTALEZA GUATEMALA BONAIRE 
tauiros BUENAVENTURA DOMINICA 
Ed GRENADA 
MATARANI Puto o) UJUNG PANDANG 
ama ST. MARTIN : 
ANTOFAGASTA : JALNA REPÚBLICA POPULAR 
VALPARAISO ST. THOMAS DA CHINA 


PT.* ARENAS/CHILE ST. VINCENT 


| 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 
TRANS FREIGHT LINES, INC. 


WOERMANN - LINE 
[TETO] SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL/ESTADOS UNIDOS/PORTUGAL 


ate seroRaE ae EEE 


Serviço regular de LEIXÕES para: 
ÁFRICA OCIDENTAL 


BosTON CHARLESTON Housron MALI 
NEW YORK JACKSONVILLE NEW ORLEANS MONTREAL Las Palmas, Dakar, Freetown, 


Monrovia, Abidjan, Tema 
Lome, Cotonou, Lagos/Ap: 
Port Harcourt, Douala, Libre 
ville, Port Gentil, Point Noire, e 
Matadi. 


“Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 
OS AGENTES 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 
Telef. 383951 (6 linhas) — Telex 22734 - 22735 


LP ELShora 


BALTIMORE 
PHILADELPHIA 
NORFOLK 


WILMINGTON 
MOREHEAD CITTY. 


PORT EVERGLADES 
MIAMI 


TAMPA 
PENSACOLA 
CORPUS CHRISTI 
BROWNSVILLE 
OAKLAND 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 
SAN DIEGO 
SEATTLE 
PORTLAND 


TORONTO 
HAMILTON 
WINDSOR 
CHICAGO 
DETROIT 


SERVINDO AINDA 
OS SEGUINTES PORTOS: 


Bermudas/Rep. Dominicana/Leeward Islands/Panamá 
Porto Rico Aruba/Costa Rica/Curaçao/El Salvador/Guatemala 
Honduras) Jamaica/Haiti/Nicarágua/Bahamas/Barbados 
Ilhas Virgens/Trinidad. 


PRÓXIMAS SAÍDAS 


«CACILDA DEL MAR» .....cmec 31/7/81 


CONTENTORES COMPLETOS E GRUPAGENS. ARMAZÉNS PRÓPRIOS 


Agência Marítima EUROATLA 
EURONAVE (PORTO), Lda. Navegação e Trânsitos, Lda. 


Rua Infante D. Henrique, 83-4.º - 4000 PORTO Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1.º F- 1200 LISBOA 
Telefones: 24171/2-310414-310406 - Telex: 22543 Telefones: 666766-660667 - Telex: 15894 


O Comércio do Porto 
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TRANSPORTES 4 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA 


ESCANDINÁVIA 


CAMIÕES T.I.R. 


CARGA GERAL E CONFECÇÕES PENDURADAS 


EVROSPEDITION A.B. 


AGENTES EM PORTUGAL 
SOC. COM. GARLAND, LAIDLEY, S.A.R.L. 


LISBOA 
Tr. Corpo Santo, 10-2.º 
363191/5 
12216 GLSARL 


TELEFONE 
TELEX 


(O Comércio do Porto 


CAMIÕES T. Il. R. EM REGIME DE GRUPAGEM 


DE E PARA A EUROPA 
Portugal/Suécia/Portugal 


Autotransit 
Contentor / Camião 


Portugal/Alemanha/Portugal 
QUEISSNER GmbH 


PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 
DIA 31/7/81 


4000 PORTO 1100 LISBOA 
Rua Inf. D. Henrique, 42-2.º 
Telefs.: 318771/312667/384147 
Telex; 22268 Marga P 


Rua dos Fanqueiros, 174 


Telefs.: 873965-873821 
TELEG.: JOMAREL 


CAMIÕES T.l. R. EM REGIME DE GRUPAGEM 


DE E PARA A EUROPA 


Alltransport/Inglaterra 
Portugal/Inglaterra 


PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 
DIAS 27-28-29-30-31/7/81 


Transabal/Suíça 
Portugal/Suíça 


PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO 
DIA 31/7/81 


4000 PORTO 1100 LISBOA 
Rua Inf. D. ique, 42-2.º 
Telofs.: 318771/312667/384147 
Telex: 22268 Marga P 

TELEG.: JOMAREL 


Rua dos Fanqueiros, 174 
Toleis,: 873965-873821 


R. Eng. Ferreira Dias, 953 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE Do PAÍS 


a. 


Contentores 
re DESTINOS NAVIOS DATA SAIDA ES 
LONDRES/ROTTERDAM «LUSITÂNIA» 7 AGosTO 
LIVERPOOL/MANCHESTER/ “CITY OF GENOA» 4 AGosTO 
/DUBLIN «CITY OF GENOA» 11 AGOSTO 
DINAMARCA «LUSITÂNIA» 6 AGOSTO 
SUÉCIA «HUSUM» 28 JULHO 
NORUEGA «BERBY» 4 agosto 
FINLÂNDIA «KATAWA» 22 AGOSTO 
E.U.A. “LÚCIA DEL MAR» 28 JULHO 
CONFRACTA A.B. CANADÁ «CITY OF GENOA» 4 AGOSTO 
Camiões TIR 
SE gil! 
ALEMANHA JOSEF MEYER (Pendurados) Bissemanal 
ESCANDINÁVIA DANKON (Pendurados - C. geral) Semanal 
INGLATERRA R&G (Carga geral) Bissemanal 
al 


PORTO 


684063 
22860 GLTRANS 


Recepção permanente 


Carga Aérea 


Trânsitos Internacionais 


Tráfego 


sEcroR exi 
SECTOR MPC 


áb 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


(” WeR 


Importações Exportações Grupagens 
Armazenagem - Seguros 
o Ti ona4d8 00€ 


PORTO -R'GUERRA JUNQUEIRO 472 TEL 691081 
LISBOA-TR. CORPO SANTO, 291 TEL 363201 TELEX 14205 


SPEDITUR 


Organismos 


Apoio Completo 
oficiais e Bancos 


junto das Alfândegas 


MOSHON GERAL: O91001 
NTEN 


ARMAZEN 


CAnGa AtnEA; 699652 


ARMAZENS IMPORTAÇAO: 9951800 AFA 


TRANSITÁRIOS, LDA 
A SOLUÇÃO EM TRANSPORTES. e) 


JORGE OLIVEIRA, L.va 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
SEDE - Largo de S. Domingos, n.º 62-1.º - PORTO 
TELEFONES: 380414 — 380430 — 380439 — 381706 - 381746 
TELEX 22110 - JOROLI P 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
EM REGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA: 
FRANÇA E BÉLGICA 
SAÍDAS SEMANAIS 


Serviço regular de grupagem em camiões TIR directos para: 


ALEMANHA: 


FRANKFURT 
Semanal 


DUSSELDORF 
Semanal 


LYON Bissemanal 
TOULOUSE 


Semanal 


ITÁLIA: 
MILÃO | Semanai 
BERGAMO Semanal 


NANTES Semanal AOTERDÃO 
STRASBOURG 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


PORTO 
TAIT TRANSPORTES 
(PORTO), LDA. 


Rua infante D. Henrique 19:1.º 
Telef. 2904] — Telex 25124 


O Comércio do Porto 


LOISIK PIRES 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


CAMIÕES TIR EM REGIME DE 
GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
A EUROPA 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO 
E DESPACHOS 


PAis FREQUÊNCIA TERMINAL 


Manchester 
London 


INGLATERRA Bissemanal 


Frankturt 
Wuppertal 
Stuttgart 


ALEMANHA .. Trissemanal 


Paris 
Lion 


FRANÇA ....... Bissemanal 


BÉLGICA Semanal Bruxelas 


SUIÇA Semanal 


HOLANDA .... Semanal 


ESCRITÓRIOS: 

Rua das Flores, 166-2.º e 3.º - 4000 PORTO 

Telefs. 21154-21245-20500 — Telex 24217 P — LOIPIR P 
ARMAZÉM: 

Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 - MATOSINHOS 
Telefone, 930964 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÃO TIR — CARGA AÉREA — MARÍTIMA 
CAMINHO-DE-FERRO — DESPACHOS — SEGUROS 


AVEIRO LISBOA 
BURMESTER, STUVE TAITTRANS TRANSP. 


INTERN,, LDA 
SIDA, R. Marginal Cominho de Ferro 
Rua Dr. Mário Sacramento, 6 


CABO RUIVO — LISBOA 6 
Telef. ZI774 Telef. 385050 — Telex 16444 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


a 
BORDEAUX 


GRUPAGEM + TIR 
IMPORT-EXPORT 


“vm 


GRUPAGEM 
COMPLETOS 


DE E PARA TODA A EUROPA 


TRÂNSITOS - DESPACHOS - CARGA AÉREA 


Rua de Ceuta, 34-2.º Salas 1 e 5 — Tel. 383256 PPCA 
Telex 23480 — 4000 PORTO 
Rua Infante D. Henrique, 125-1.º — Telef. 26972 


CAMIÕES TIR k 


ALIANÇA 
SEGURADORA 


AMIÕES TIR 


HAMBURGO/DUSSELDORF/ 
/FRANKFURT 


FUNCHAL (Contentor) 

PONTA DELGADA/ANGRA HEROÍSMO 
(Contentortas 

MADEIRA (Convencional) 

LOM 


LIVERPOOUMANCHESTER/DUBLIN 
NORUEGA 


RUA INFANTE O. HENRIQUE. 113117 
TELEFS. PPCA 2681/82 = 31 08 14-31 90 24 
EAR 

ENDEREÇO TELE «TRANSPORTES» 


Armanra: R. Oucar da Silva, 2253 
Aus Leça de Palmeira 


1 


Es 
CS 7 


e e e PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 


CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa e vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 


De e para: Alemanha, Áustria, Suiça e Holanda 
ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 


CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2.º 
4000 PORTO 


TELEFONES: 310152-315072-315178 — TELEX: 22167 SCHE P 


Vele pela sua seguranca 


e pela dos outros % 


circular e viver. 
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TRANSPORTES 4; 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 


«e LEIXOES + LISBOA para. 
*- Portos do Reino Unido, do Norte da Europa 
e.da Escandinávia, servindo todo o «hinter- 


o guri 
and: opeu 
Portos 


tiântico e Pacífico) e Canadá 
México 


GRUPAGENS PARA: 


N, YORK, FILADELFIA, BALTIMORE, BOSTt 
PORTSMÓSUTHA, CHARLESTON, JACRSONVILLE! 
PORT EVERGLADES, NOVA ÓRLEÃES, HOUS- 
TON e LOS A! 
Navio: «PUERTO SANTONAD 
PRÓXIMAS SAÍDAS: 4 e 11/8/81 


— Agentes Gerais: 
A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
PORTO-R. da Nova Alfândega, 18 
MORAES jet 28741 (20 irtas) 


Tolok 22381 e 22982 
PORTO * LISBOA * AVEIRO « FIG. DA FOZ * SETÚBAL 


FROTA PRÓPRIA 
CAMIÕES - TIR 


INGLATERRA - ALEMANHA 
ITÁLIA = FRANÇA — BÉLGICA 
HOLANDA — ÁUSTRIA 


SERVIÇO NACIONAL 
TRANSPORTES PARA TODO O PAÍS 
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE PORTO E LISBOA 


SEDE: 
Rua Soares dos Reis, 1264 

Telefs, 913033-913054-913389 PPC 
913636-913109 — Telex 23790 P 
Apartado 23 — VILA NOVA DE GAIA 


FILIAL: 


Teles. 385892-311738-311804 
Telex 12368 P — LISBOA 6 


TRANSPORTES DE CARGA E COMÉRCIO, LDA. 


Es 


Fortrumar-Maríkima de Porbugal 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12 — 1200 LISBOA —P.0. BOX 2040-1101 CODEX 
TELEFONES: 320421-325344-325644 


E SPLOSNA PLOVBA PIRAN 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


LUANDA 
LoBITO 
DAKAR 
FREETOWN 
MONROVIA 
ABIDJAN 
TEMA-LOME 
COTONOU 
LAGOS/APAPA 
DOUALA 
MATADI — P. NOIRE 
P. HARCOURT 


«FOSSUN» 


1/8/81 


India Steamship 
Company Ltd. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES 


Para: 


BOMBAY 
MADRAS 
CALCUTTA 


«INDIAN 
TRIBUNE» 


20/8/81 


SERVIÇO CONTENTORIZADO 


VANCOUVER 


Conhecimentos corridos para todos 


os portos USA/CANADÁ 
e PACÍFICO 


«VELENJE» 


3/8/81 


THE PAN-ISLAMIC 
STEAMSHIP CO. LTD. 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
DE LEIXÕES/LISBOA 


«SAFINA» 
E «REHMAT» 


3/8/81 


NAGUICAVE 


COMP. NAV. GUINÉ-CABO VERDE 


Agentes Gerais: JOAQUIM PIO & MARTINS, LDA. 
— LISBOA —— 


PRAIA 
S. VICENTE 


«ILHA 
DE KONO» 


(Cabo verdiano) 


(x) RECEPÇÃO CARGAS NO TERMINAL 


AGENTES 1 
NAVEX - EMP. PORT. NAVEGAÇÃO, SARL 
R. INFANTE D. HENRIQUE, 87-1.º — TEL. 28611/3 - PORTO 


Ea 
JUGOLINIJA 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


GUAYAQUIL 
CALLAO 
VALPARAISO 


«SLOVENIJA» 


MEDITERANSKA 
PLOVIDBA KORCULA 


LIVORNO 
GÉNOVA 


«ZEMUN» 


11/8/81 


Cormeos 


SERVIÇO CONVENCIONAL 
E CONTENTORES 


PIRAEUS 
SALONICA 
LIMASSOL 


Conhecimentos corridos para todos 
os portos gregos via PIRAEUS 


«LYDIA» 


31/7/81 


FRETAMENTOS 
CORRETORES MARÍTIMOS 
CARGAS FRIGORÍFICAS 
TRANSITOS/BALDEAÇÕES 
ARMAZÉNS 

TRANSPORTES TERRESTRES 
MUDANÇAS INTERNACIONAIS 
ALUGUER DE CONTENTORES 


FUNDADA EM 1840 
DEPARTAMENTO DE CARGA 


* Serviços Regulsnes em Camiões Completos 
e dee para toda a Europa 
* Grupagem Aérea para todo o Mundo 
* Serviço Maritimo convencional e contentorizado 


Telex, 22315 ABREU-P 


LISBOA 
Av. Liberdade, 1840-486 
Telef. 368783/371341 


Também em CARGA a tradicional qualidade EE 


HOSPITAIS 
Carmo 

Conde Ferreira 
Gaia 

pes Oncologia 


Mat. Júlio, Dinis 
Matosinhos 
Militar 

Rodrigues Semide 
Santa Mariz 
Santo António 


Centro Hospitalar Ed 
Santos Silva (antigo 
Sanatório D. Manuel |) 

Centro Hospilalar (antigo 
Sanatório Marítimo do 
Norte) 

Joaquim Urbana 

CASAS DE SAUDE 

Avenida 

Boavista 

Portuense 

Santa Catarina 


TELEFONES 
MAIS ÚTEIS 


563152 
agazaz + 


4 TRANSPORTES 


ac 


O Comérrio do Porto 
26 DE JULHO DE 1981 


O «CONHECIMENTO DE EMBARQUE» E OS CONTRATOS DE TRANSPORTE 


(Continuação da página 23) 


conhecimento escrito do ca- 
pitão, constatando o carre- 
gamento da mercadoria a 
bordo. Segundo definiu 
Scruthon, autor de 
«Charter-Parties an Bills of 
Lading», o conhecimento «é 
um recibo pelas mercadorias 
carregadas a bordo dum 
navio e mencionando os ter- 
mos em que as mercadorias 
foram entregues e recebidas 
pelo navio. Não é o contrato, 
que foi feito antes do conhe- 
cimento ser assinado e en- 
tregue, mas é um excelente 
modo de prova dos termos do 
contrato». 

O conhecimento seria, as- 


sim, a confirmação e a con- 


nhecimento tem, ao mesmo 
tempo, a função de carta- 
-partida, desempenhando 
assim um duplo papel. 

Deste modo, o conheci- 
mento adquire maior impor- 
tância do que acarta-partida, 
tanto mais que se tornou um 
documento negociável que 
dá direito à entrega da mer- 
cadoria. 


Tornou-se, enfim, o docu-... 


mento base da navegação 
marítima. Scruthon ressalta a 
preponderância do seu pa- 
pel, afirmando que «os ter- 
mos do contrato podem tam- 
bém ser obtidos da carta, na 
sua totalidade ou em parte, e 
serem expressamente incor- 
porados no conhecimento. 


Ou o afretador Ê também o 


é por vezes empregue por 
armadores de «tramping» 
que os celebram ao ano e 
apresenta a vantagem de ser 
bastante mais simples do que 
a carta-partida. 

Contendo todas as obser- 
vações e cláusulas requeri- 
das, o «booking-note» forma 
um contrato de fretamento 
válido logo que não tenha 


- sido emitida uma carta- 


-partida. 

Além destes, os contratos 
de fretamento podem ser 
certificados pelos modos de 
provaadmitidosno comércio. 

Um fretamento pode ser 
estabelecido por correspon- 
dência, sem que seja emitida 
qualquer carta-partida pro- 
priamente dita, e resultar 


Apardetodas as dificuldades burocráticas, a ret ogaçio alo Dat agi umgrande 
esforço físico por parte dos trabalhadores portuários. 


clusão do contrato de trans- 
porte. Mas se a carta-partida 
é o contrato de fretamento 
propriamente dito, é neces- 
sário emitir-se um docu- 
mento que prove o embarque 
das mercadorias e constitua 
o documento de execução da 
convenção de fretamento. 
Esse documento é precisa- 
mente o «conhecimentos, 
que juntamente com a 
carta-partida, é necessário 
para todo o transporte, 

No entanto, a carta-partida 
não se consuma sem que 
seja estabelecido e assinado 
o conhecimento. Este caso 
refere-se ao «tramping», já 
que em linhas regulares o co- 


carregador, sendo neste 
caso o conhecimento entre o 
afretador e o armador mera- 
mente um recibo». 


-«E O «BOOKING 
NOTE» 


Em certos casos particula- 
res usa-se 0 «booking-note», 
documento este mais sim- 
ples que a carta-partida que 
por vezes é traduzido por 
«compromisso de frete», 

O «booking-note» é usado 
para lotes de alguma impor- 
tância em que o contrato de 
fretamento é celebrado muito 
antes do embarque da mer- 
cadoria. Este tipo de contrato 


«) ALIANÇA 


SEGURADORA 


BRALOMAR TRÂNSITOS, LDA. 


DESPACHOS, TRANSPORTES INTERNACIONAIS 
CARGA AÉREA e SEGUROS 


Rua S. João, 68-2.º, Dt.º e Esq. 


Telefs., 313079 — 


313544 — 311996 


Alfândega 319752 


Telex 23110 — BRAMAR 
4000 - PORTO 


doutros documentos. Uma 
simples carta pode ser sufi- 
ciente como prova de exis- 
tência duma convenção de 
transporte, desde que men- 
cione em pormenor todos os 
elementos do contrato de 
transporte como natureza e 
quantidade aproximada das 
mercadorias a transportar, 
data e local de embarque, 
nome do navio, do carrega- 
dor e do destinatário, porto de 
destino e determinação do 
frete. 


OBRIGAÇÕES 
DO ARMADOR... 


Ainda segundo o Boletim 
SAP, as partes contratantes 
numa carta-partida são o ar- 
mador (denominado, por lei, 
de fretador) que dá o navio de 


aluguer, efectuando o trans-. 
porte, e o afretador, dono da: 
mercadoria que aluga o na- 
vio. 

O armador deve pôr à dis- 
posição do fretador o navio 
convencionado, sendo esti- 
pulado, na lei, que «o arma- 
dor deve dar de aluguer ao 
fretador o navio que foi men- 
cionado no contrato». Certas 
cartas-partidas, porém, con- 
têm por vezes uma «substitu- 
tion clause» que permite ao 
armador fornecer um outro 
navio em substituição do que 
foi contratado. Neste caso foi 
posta em prática pela Baltic 
and International Marítima 
Conference» uma «substitu- 
tion clause» que estipula que 
«os armadores têm a opção 
de substituir por um outro 
navio da mesma classe e ta- 
manho similar, desde que a 
substituição tenha lugar na 
mesma data do carrega- 
mento, o mesmo tempo de 
carga, e a mesma data de 
cancelamento». 

A lei marítima diz que «o 
capitão é responsável pelos 
prejuízos e interesses para 
com o fretador, se por qual- 
quer motivo'o navio for anu- 
lado ou atrasado na partida, 


= tino». 


durante a viagem e no des- 
Deste artigo 
depreende-se que a partir do 
momento em que o armador 
se comprometeu a pôr à dis- 
posição do carregador o 
navio numa data determi- 
nada, o fretador terá o direito 
a indemnização no caso de 
falta de cumprimento da data, 
desde que o atraso seja pro- 
vocado por culpa do armador 
ou do capitão. Se, porém, o 
atraso for causado pelo ne- 
voeiro, tempestade ou qual- 
quer razão que lhes seja 
alheia, nada será devido. 

Cabe ainda ao armador pôr 
onavio em perfeito estado de 
navegabilidade, de maneira a 
poder suportar os perigos 
normais da navegação e 
efectuar sem problemas a 
viagem contratada. 

O armador, sendo repre- 
sentado pelo capitão, é tam- 
bém responsável pelas mer- 
cadorias que lhe foram con- 
fiadas, a não ser que prove 
que as avarias são devidas a 
vício próprio, força maior ou a 
terceiros. 


««E DO FRETADOR 


O fretador tem, obrigato- 
riamente, de efectuar o car- 
regamento a que se com- 
prometeu, devendo fazer en- 


ScanDutch 9 


trega da mercadoria con- 
vencionada e não outra. 
Mesmo quenãocarregue a 


quantidade de carga men- . 


cionada na carta-partida o 
fretador é obrigado a pagar o 
frete por inteiro e equivalente 
ao carregamento inicial. No 
entanto, poderá deduzir do 
montante as despesas que o 
armador poupou nos portos 
de carga e descarga, com- 
preendendo a vantagem que 
representa o tempo ganho à 
partida e à chegada. 

Pode ainda acontecer que 
o fretador pode, em vez de 
carregar a menos, carregar a 
mais, sendo tal facto previsto 
pela lei que estipula «se há 
carga em excesso o fretador 
pagará o frete-na base do 
preço estabelecido pela 
carta-partida». 

No caso extremo de o fre- 
tador não carregar absoluta- 
mente nada, faltando assim 
ao compromisso antes da 
viagem, a lei estabelece que 
ele deverá pagar uma in- 
demnização equivalente a 
metade do frete convencio- 
nado pela carta-partida para 
atotalidade do carregamento 
que deveria fazer. 

Uma outra obrigação do 
fretador é, evidentemente, o 
pagamento do frete estipu- 
lado. 


n/m «CONTENDER 
BEZANT» 
(Britânico) 

m/m «CONTENDER 

ARGENT» 
(Britânico) 


CONVENCIONAL 
SERVIÇO EXPRESSO REGULAR 
PORTUGAL/EXTREMO ORIENTE — JAPÃO/PORTUGAL 


Em 12 de Agosto 


Em 12 de Setembro 


OS AGENTES: 


OTTO WANG (PORTO), 


PRAÇA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 267 - TELEX 22106 - TELEFONES: 22215 e 22602 


CONTENTORES 


Penang, Port Kelang, Singapura, 
Bangkok, Hong-Kong (MACAU), 
Keelung, Manila, Busan, Nagoya, 


Yokohama, Kobe e Osaka. 


LDA. 


"COMPANHIA NAVIERA 
MARASIA, S. A. - MADRID 


Para GUAYAQUIL, VALPARAISO e-CALIAO 


m/s espanhol «ATLÂNTICO» 


Esperado em LEIXÕES em 30/31 do corrente 


OS AGENTES 


l 


aid ago ganho & GIL CONDE, LDA. 


Mousinho da Silveira, 24 - 1.º — 


PORTO 


Toleraad GILCONDE e DUSHIPS — Telefones: 24068 e 20856 


* Etonave 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


Telex: 24356 


DUBLIN 


ECO GUADIANA 
2977/81 


LIVERPOOL 


ROTTERDAM 
ANVERS 
HAVRE 

ECO LIMA — 29/7/81 


) 


ECO MONDEGO — 3/8/81 


LIVORNO 
GENOVA 


ECO TEJO — 10/8/81 


5 


BREMEN ' 
HAMBURGO 


ECO SADO — 15/8/81 


«prefira os navios portugueses, ajude a poupar divisas... 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


AVISO 


Para os devidos efeitos e nos ter- 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 20 de Julho de 1981. 


O Presidente da Câmara, 
Eng. Hermenegildo José 


da Silva Tavares A 


CAMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA 
DE GAIA 


AVISO 


Para os devidos efeitos e nos ter- 
mos da deliberação tomada em 
Reunião Ordinária desta Câmara 
Municipal realizada em 5.6,81, se 
anuncia que se encontra aberto pelo 
prazo de trintas dias, a contar do dia 
Imediato, inclusive, ao da publicação 
deste aviso no Diário da República, 
concurso de provas práticas, para 
provimento de 7 lugares vagos, exis- 
tentes e daqueles que vierem a vagar 
no prazo de 2 anos, de Escriturário- 


mento quaisquer circunstâncias que 
o candidato repute susceptíveis de 
Influr na apreciação do seu mérito ou 


Paços do Concelho de Vila Nova. 
de Gala, 20 de Julho de 1981 
O Presidente da Câmara, 


Eng.º Hermenegildo José 
da Silva Tavaros 


O Comércio ta, A, 


de 


DE VILA NOVA 
DE GAIA 


AVISO 


Para os devidos efeitos e nos ter- 


pal realizada em 22 de Maio último, 
se anuncia que se encontra aberto 

prazo de trinta dias, a contar do 
dia , Inclusive ao da publica- 
ção deste aviso no Diário da Repú- 
blica concurso de provimento para 
sete lugares de Calceteiro de 3.º 
Classe, pertencente ao quadro do 
pessoal operário e auxiliar, desta 
Câmara Municipal, a que corres- 
ponde o vencimento mensal liquido 
de Esc, 13 400800, Letra Q, a exer- 
cer nos Serviços de Obras Munici- 
pais por Administração Directa. 

Oprovimento é feito porcontrato 
devendo os interessados sujeitar-se 
previamente a uma prova de selec- 
ção. 


Para seremadmitidos a esta prova 


papel comum de 25 linhas, na qual 
farão indicações não só dos seus 
elementos de identificação mas indl- 
carão outros elementos que possam 
concorrer para a sua escolha. 


Novembro, e as disposições da Lei 
do Selo. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 20 de Julho de 1981 


O Presidente da Câmara, 


Eng.º Hermenegildo José 
da Silva Tavares 


ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 
DA MAIA 


EDITAL 
SESSÃO PÚBLICA DO DIA 31- 
mAg81 


DOUTOR BERNARDINO DA 
COSTA PEREIRA, presidente da 
Assembleia Municipal da Maia: 


Faz público, nomeadamente 
tendo em atenção o preceltuado nos 
artigos 45.º 6 46.º da Lel 79/77, de 
25/10, que no próximo dia 31 de 
Julho de 1981, pelas 21 horas, se 
realizará nos Paços do Concelho 
uma sessão extraordinária desta as- 
sembleia, que versará a seguinte 
ordem de trabalhos: 


1. Período de antes da ordem do 
dia. 

2. Periodo da ordem do dia. 

[AR 


logação 
da proposta de «CRIAÇÃO DE LU- 
GARES NO QUADRO DE PES- 
SOAL DOS SMEAS.». 

23. Apreciação e homologação 
da proposta de «ESTUDO SOBRE 
RECOLHA DE LIXOS INDUS- 
TRIAIS - COBRANÇA DE AVEN- 
GAS) ANUAL», 


MARA MUNICIPAL». 


Para constar se publica este e 
outros de igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares do estilo do 
concelho. 


Maia, aos 15 de Julho de 1981. 


O Presidente da Assembleia, 


Doutor Bemardino 
ta Costa Ferreira 


JÓIAS-Perdidasno passeio, junto à 
Praia de Fuzelhas, Leça da Pal- 
meira, em 12-7-81 e ainda não recu- 


SARAS. 


SURDOS 


MAIS UMA NOVIDADE, SENSACIONAL 
PEQUENO APARELHO AUDITIVO DO MUNDO 


O MIRACLE-EAR | 


SONOTONE 


Batalha, 92-1.º - Tolófone 315602 


Borratém, 33-8/1 - Telefone 8eeas2 


( 


CONCURSO 


Fábrica Têxtil Riopele, SARL, com sede social em Pousa- 
da de Saramagos, Vila Nova de Famalicão, aceita propostas 
para projecto, construção, montagem e arranque de uma INS- 
TALAÇÃO DE PRODUÇÃO CONJUNTA DE VALOR E 
ENERGIA ELÉCTRICA, ao abrigo do Terceiro Esquema de 
Apoio Técnico e Financeiro aos Consumidores Industriais de 
Combustíveis. 

Os interessados deverão apresentar as suas propostas 
até às 17 horas do dia 10 de Agosto de 1981, nos escritórios da 
Empresa, onde o Caderno de Encargos poderá ser consultado. 


A ADMINISTRAÇÃO 


A 8 KM DA GUARDA 
ESTRADA VILAR FORMOSD) 


ALUGAM-SE ARMAZÉNS DE VINHOS 


27 cubas com a capacidade de 1 milhão de litros. Área coberta de 
1.000 m2 com os indispensáveis apetrechados para funcionalidade 
Imediata. 

Informa-se na Rua Balha e Melo, 13 - GUARDA. 


VENDEDORES 


Empresa em expansão admite profissio- 
nal categorizado para a praça do Porto e arre- 
dores, outro para a região de Aveiro. 


Indispensável prática de vendas. 
Carta de condução. 
C. V. manuscrito. 


Respostaa este jornal emLisboa-Ruada 
Emenda, n.º 110-1.º, ao n.º 19000-L. 


A 8 KM DA GUARDA 


(ESTRADA VILAR FORMOSO) 


ALUGA-SE 


GRANDE ARMAZÉM 


Para comércio ou indústria c/ 2.600 m2 de área coberta; 
com logradouro de 6.000 m2. Transformador próprio. 
Informa-se na Rua Balha e Melo, 13 — GUARDA. 


2.º ÉPOCA 


11.º ANO - MATEMÁTICA o F, QUÍMICAS 
FÍSICA o 


* ANO - MATEMÁTICA, QUÍMICA 
g ECONOMIA MATEMÁTICA (1.º 2.º ANOS) 


F TELEF. 499436 (DIAS ÚTEIS das 14 às 20) 


BAZÍLIO ALVES, LDA. 


Comunica a todos os seus estimados Clientes, Amigos e 


Fornecedores, que por motivo de férias do seu pessoal, 
encerra de 14 a 30 de Agosto, reabrindo em 31. 


a 
TRIBUNAL JUDICIA! 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ARREMATAÇÃO 


Faz-se saber quena2.* Secção do 
1.º Julzo do Tribunal Judicial da Co- 
marca de Matosinhos, se há-de pro- 
ceder, no dia 13 de Outubro de 1981, 
pelas 9,30 horas, à arrematação, em 
1. praça, de UMA MOBÍLIA DE 
SALA DE JANTAR; UM MÓVEL 
SOLTO; UM MÓVEL DE SALA DE 
JANTAR; UMA CREDÊNCIA DOU- 


“ RADA; UMA CÓMODA EM MA- 


DEIRA E UMA MOBÍLIA DE 
QUARTO, penhorada nos autos de 
execução de sentença que corre 
seus termos pela 1.º Secção da co- 
marca de Paços de Ferreira, donde 
foi extralda a carta precatória nº 
5.483, em que é exequente Agosti- 
nho Dias Coelho e executados Al- 
fredo Emesto de Oliveira Azevedo e 
mulher Maria Etelvina Ferreira Sam- 
paio Azevedo. 


Matosinhos, 10 de Julho de 1981. 


O Juiz de Direito 
Nídio José Pereira da Silva 


O Escrivão de Direito 


José Luís dos Santos Soares 
e 


A felicidade 

do seu casamento 
começa com os artigos da: 
Casa dos Noivos 


RUA 31 D” JANEIRO, 175 
PORTO 
E = 


JORGE ROMARIZ 
CLÍNICA GERAL 
Cons: Pu Sá da Bandera, 705-3º 
Res: Aua 5 de Outubro, 826-1.º 
Tolotone, 897500 
(Marcaçõ a part ds 14 horas) 
Teleton, 220477870 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
PSICOTERAPIA MÉDICA 
NEUROPSIQUIATRIA 
Tolofono, 567802 


LUÍS LOPES 
Tratamento de úlceras varicosas 
Rua de Vala Formoso nº 635 
Telefone, 494229 - PORTO 


FERNANDO MOREIRA DA CRUZ 
Medico-Radiologista 


Praça Municipal, 10 
Tolof, 22767 — PENAFIEL 


Dr. MARCELO DE BARROS 
Especialista de Peiquistria 
Praça Humberto Delgado, 267-1.* 
Telefona 21071 


AMBAS ENCONTRAM-: 
RESPOSTA POR OR ESCAITO A: 


VENDEM-SE 


Pela maior oferta as seguintes máquinas; 1 máquina de projectar 
de 35 m/mmarca «Microtécnica»; 1 máquina de projectar portátilde 25 
m/m marca «Marin, S.A,» 


CTM-P.PL-R. do S, Julião, 63 - 1100 LISBOA 
ou pelo telefono 389621/31 — 


A GERÊNCIA 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Paredes 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JOSÉ JOAQUIM DE 
SOUSA LEITE, MERITÍSSIMO 
JUIZ DE DIREITO DO 1.º JUÍZO 
DO TRIBUNAL JUDICIAL DA 

« COMARCA DE PAREDES. 


FAZ SABER que no dia 27 de 
Outubgo de 1981, pelas 10 horas, no 
Triburial Judicial desta comarca e 
nos autos de Execução Sumária n.º 
12/80 — 1.º Secção que António 
Alves Pereira Souto, casado, indus- 
trial, residente em Gomil, Frazão, 
Paços 'de Ferreira move contra o 
executado CARLINDO MOREIRA 
DOS SANTOS, casado, industrial, 
residente em Padrão, Lordelo, Pare- 
des, val à praça pela primeira vez 
para ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima go valor matricial: — 
Uma casa de um pavimento, des- 
tinada a oficina, sita no lugar do La- 
dário, freguesia de Sobrosa, Pare- 
des, aconfinar de todos os lados com 
o proprietário, com a área coberta de 
900 m2, registada na Conservatória 
do Registo Predial de Paredes sob o 
nº855, 43 do livro B-3 e inscrito 
no art.º 446.º urbano e 1196.º rústico 
da freguesia de Sobrosa, como valor 
matricial de 1.080.000$00, do qual é 
fiel depositário Jacinto de Sousa Fer- 
reira; casado, comerciante, resi- 
dente em Paredes e louvado neste 
Tribunal, 


Paredes, 47 de Julho de 1981 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leite 
O Escrivão Int.º, 
Manuel Teófilo Cid 


SE EM BOM ESTADO 


Secção PP. 


“a SUFRÁGIOS / DIVERSOS 


RAMON ROMERO GRADIN 
(RESTAURANTE RAMON) | 


Sua esposa, filha, filho, nora e genro cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas das suas relações e 
amizade, o passamento de seu marido, pai e sogro, Ramon 
Romero Gradin, ocorrido ontem, e que o funeral tem lugar hoje, 
da residência do extinto à Rua das Mós, pelas 16 horas, para a 
igreja matriz onde será celebrada missa de corpo presente, e 
desta para jazigo de família no cemitério da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco. 


Vila do Conde, 26 de Julho de 1981. 


Maria Rosa da Costa e Silva Gradin 

Rosa Maria da Costa Gradin Ricardo 
Carlos Leandro Romero da Costa Gradin 
Francisco Manuel Pereira Ricardo 

Maria Manuela de Sousa Vau Gradin 


BANDA DE MÚSICA 
DE VILA DO CONDE 


A Direcção e componentes da Banda de Música de Vila do Conde, cumpre o 
doloroso dever de participar aos seus associados e público em geral, o falecimento do 
Sr. RAMON(N) ROMERO GRADIN, Presidente da Direcção da Banda e que o funeral 
tem lugar hoje, dia 26, na residência à Rua das Mós às 16 horas e-desta para a igreja 
matriz de onde e após missa de corpo presente seguirá para jazigo de famíliano cemitério 
da Venerável Ordem Terceira de S. Francisco. 


Vila do Conde, 26 de Julho de 1981. 


A DIRECÇÃO 
OS COMPONENTES 


VILA DO CONDE 


RESTAURANTE RAMON 


Os sócios-gerentes do Restaurante Ramon, cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas das suas relações, clientes e fornecedores, o passamento 
do Sr. Ramon Romero Gradin, fundador do Restaurante Ramon, e que o funeral tem 
lugar hoje, dia 26, às 16 horas, na residência à Rua das Mós, para a igreja matriz onde 


haverá missa de corpo presente, e desta para o cemitério da Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco. 


Vila do Conde, 26 de Julho de 1981. 


Carlos Leandro Romero da Costa Gradin 
Rosa Maria da Costa Gradin Ricardo 
Francisco Manuel Pereira Ricardo 

Maria Manuela de Sousa Vau Gradin 


menino RUI MANUEL 
SANTOS E SÁ 


NECROLOGIA 


D. MARIA ADELAIDE 
ALVES LOPES DE MOURA 
MONTEIRO 


Na sua residência à rua de Serpa 
Pinto n.º 123, faleceu ontem a se- 
nhora D. Maria Adelaide Alves Lopes 
de Moura Monteiro, casada com o 
senhor eng.º Raul Barbosa Baptista 
e-mãe muito querida das senhoiras 
D. Maria Amélia Monteiro Baptista 
Henriques da Fonseca, casada com 
osr. José Antônio Henriques da Fon- 
seca, D. Maria Isabel Monteiro Bap- 
tista de Oliveira, casada com O sr, 
Carlos de Oliveira e D. Maria Helena 
Monteiro Baptista Cerqueira Bastos, 
casada com o sr. José António Cer- 
queira Bastos e dos senhores Antó- 
nio Paulo Monteiro Baptista, casado 
com a sr. D. Maria Emilia Lopes 
Monteiro Baptista e José Raul Mon- 
teiro Baptista, casado com a sr. D. 
Ana Maria Pinheiro Montalvão Bap- 
tista. 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
segunda-feira, pelas 15,30 horas na 
1.º Capela mortuária da Igreja de 
Cecofeita, onde a Extinta se-encon- 
tra depositada, findo o que serátras- 
ladada para a Igreja paroquial de 
Aroia — Celorico de Basto, sendo 
celebrada missa de corpo presente o 
inumada em jazigo de família no 
Cemitério local, estando o serviço 
funerário acargo do armador Alberto 
Xavier. 


MARIA GONÇALVES VIEIRA 


COSTA DO VALADO — AVEIRO 
Agradecimento 


Seu marido Dionísio Balseiro, filha 
Maria Idalete genro António Se- 
queiro na impossibilidade de agra- 
decerem totalmente por outro meio 


seu funoral e às missas do corpo 
presente e 7.º dia da saudosa extinta 
bem como aqueles que de qualquer 
forma se associaram à sua dor 


Agência Funerária Ferreira — Costa 
do Valado 


D. BALBINA FREITAS 
MOREIRA DA CUNHA 


SOUSA 

Numa Casa de Saúde desta ci- 
dade, com 55 anos de idade, faleceu 
ontem a sr.* D. Balbina Freitas Mo- 
reira da Cunha Sousa. A saudosa 
senhora era casada como sr. Álvaro 
de Sousa, mãe das meninas Maria 
Manuela Freitas da Cunha Sousa, 
Maria GoretiFreitas daCunha Sousa 
e do sr, José Manuel Freitas da 
Cunha Sousa, casado com a sr.º D. 
Maria Eugénia Pais Neto Duarte de 
Sousa, irmã da sr. D. Sofia de Frei- 
tas Moreira da Cunha Duarte, ca- 
sada comsr. Aloiso Barbosa Moreira. 
Duarte dos srs. Albino Moreira da 
Cunha, casado com a st.* D. Maria 
Luísa da Cunha, Manuel Moreira da. 


OLIVEIRA DO DOURO — V. N. DE GAIA 


PEDRO TEIXEIRA 
DOS SANTOS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, 
genros, netos, irmãos e demais 
família participam, com profundo 
pesar, jas as pessoas dassuas 
relações e amizade, o falecimento 
do saudoso extinto, e que o funeral 
serealizahoje, pelas8.30horas,da 
sua residência, Rua da Herdade, 
188, Oliveira do Douro, para a 
igreja paroquial, onde será cele- 
brada missa de corpo presente. 

Findas as cerimónias religio- 
sas, será sepultado no cemitério 
local,” 


Oliveira do Douro, 26 de Junho de 1981 


Armador: Torcato Monteiro 


MATOSINHOS ” 


FOTO - 


MAR 


Cumpre odoloroso dever de participar a todos os amigos, clientes 
e fornecedores, o falecimento de seu genro, sr, Joaquim Monteiro da 
Mota Cardoso e que o funeralterá lugar hoje, domingo, pelas 1 Shoras, 
na capela do Corpo Santo, Leça da Palmeira, onde se encontra 
depositado, saindo, após missa e responsos, a sepultar em jazigo de 
família, no 2.º cemitério municipal de Matosinhos (Sendim). 


Matosinhos, 26 de Julho de 1981 


António Emílio Guerreiro de Aboim 


Funerária de Matosinhos 


D. ROSA DE MATOS 
DUARTE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Cunha, José de Freitas Moreira da 
Cunha, casado com a sr.” D. Mi 
Isilda da Cunha e da sr.* D, Lúcia de 
Freitas Moreira da Cunha, e cunhada 
também da sr* D. Maria de Lurdes 
Moreira da Gama Vieira, casadacom. 
o sr, Anibal Vieira. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
19,30 horas da sua residência no 
Lugar de S. Tomé na freguesia de 
Rans — Penafiel, para a igreja paro- 
quial onde às 20 horas se celebra 
missa de corpo presente, sendo em 
seguida o féretro inumado no cemi. 
tério local. 


JOAQUIM MONTEIRO 
DA MOTA CARDOSO 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu o 
senhor Joaquim Monteiro da Mota 
Cardoso «profissional de seguros» 
Era marido da senhora D. Délia do 
Céu Coelho Dias de Aboim da Mota 
Cardoso, pai da menina Maria do 
Rosário Dias Aboim da Mota Car- 
doso e do menino Ricardo Pedro 
Aboim Mota, filho da senhora D. 
Maria de Jesus Monteiro, genro da 
senhora D. Virginia do Céu Anastá- * 
clo e do senhor António Emílio Guer-. 
reirode Aboim e cunhado da senhora 
D. Ana Maria Aboim da Silva casada 
com o senhor Manuel António Mo- 
reirada Silva e do senhor António Rui 
Coelho Dias de Aboim casado coma. 
senhora D, Maria Celeste da Anun- 
ciação Aboim e demais família, O seu 
funeral a cargo da Funerária de Ma- 
tosinhos realiza-se hoje, domingo, 
pelas 15.00 horas, na capela do 
Corpo Santo, Leça da Palmeira, 
onde se encontra depositado, saindo 
após missa e responsos a sepultar 
em jazigo de família no 2.º cemitério 
Municipal de Matosinhos «Sendim». 
D. OLÍVIA NUNES 
DA SILVA 

na sua residência, rua do Mosteiro 
n.º 496 em Águas Santas (Maia) 
faleceu comaidadede 75 anos, asr." 
D. Olívia Nunes da Silva, A querida 
extinta, viúva do sr. Eduardo Augusto 
da Silva, era mãe dos srs. António 
Nunes da Silva, casado coma sr." D, 
Maria Angélica S. Ribeiro Silva e 
Eduardo Augusto Nunes da Silva e 
das sras. D, Ester Nunes da Silva 
casada com o sr. José António de 
Paiva Moutinho; D. Maria Georgina 
Nunes da Silva Brancocasada como 
sr. Jacinto António Faria Branco; D. 
Ana Maria Nunes da Silva Moreira 
casada com o sr. Delfim de Sousa 
Moreira e da menina Maria Leonor 
NunesdaSilva, deixandotambémna 
maior dor seus netos e restante fami- 
lia. 

O seu funeral realiza-se hoje, do- 
mingo, às 9 horas, da residência 
acima indicada para a igreja paro- 
quial, onde serão celebrados os 
responsos-fúnebres, findos os quais 
iráoféretro ainumar em mausoléu de 
família. 


A cargo da Casa Armando Brites 
(Aquas Santas) 


D. CORINA JOAQUINA 
DE JESUS ALMEIDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netos e mais 
famillavôm, poreste ÚNICOMEIO, 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral da 
extremosa extinta e participam que 
a missa do 7.º dia se celebra ama- 
nhã, dia 27, pelas 19 horas, na. 
igreja de Aldoar, ficando desde já 
gratos pela assistência a este ple- 
doso acto. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus pais, irmã, avós, tios e mais familia vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito reconhecidos a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do querido extinto assim como áqueles que 
lhes manifestaram o seu pesar e participam que a missa do 7.º dia pelo 
eterno descanso de sua alma, se celebra amanhã (segunda-feira) 
pelas 19 horas, na igreja da Foz do Douro, renovando o agradecimento 
a quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Seumarido, filha, genro, netos, irmãos, cunhados e demais família 
vêm, por este ÚNICO MEIO. agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que os acompanharam na sua grande dor e pedir 
desculpa por qualquer falta que tivessem cometido. 

Nestaoportunidade, participam que amissa do 7.º diaserá rezada 
amanhã, segunda-feira, às 19 horas, na igreja de N.º Sr.* do Porto. 


Armador: Anselmo Lages 


DApRPLRIALE 


SEM af martieiy TE 
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SUFRÁGIOS 3 


“JOÃO EVANGELISTA 
DE SOUSA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa Exma. Sr* D. 
GILDA PEREIRA DE SOUSA, 
filhas, genros, netos e demais 
família, vêm por este Único 
Meio agradecer muito reco- 
nhecidos, a todas as pessoas, 
as provas de amizade manifes- 


-feira às 7 horas na igreja paro- 
quial de Roriz-Barcelos, e às 
18,30 horas na igreja da San- 
tissima Trindade (Porto), fi- 
cando imensamente reconhe- 
cidos a todos os que assistam a 
este religioso acto. 


Porto, 26 de Julho de 1981. 
A FAMÍLIA 


Gilda Pereira de Sousa 

Maria Isabel Pereira de Sousa Cea 

Mário Esculcas de Campos Cea 

Dr.º Ana Fernanda Pereira de Sousa Canelas 
Vitor Manuel Ferreira Pinto Canelas 
Zulmira Pereira de Sousa Areias 

Eng.º Jalme de Paiva Areias 


SOCIBORDA 


SOCIEDADE DE BORDADOS, LDA. 


Vem por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidos aos 
seus estimados Clientes, Amigos e Fornecedores que se dignaram 
assistir ao funeral do Exmo. Sr. JOÃO EVANGELISTA DE SOUSA, 
muito querido sogro do seu sócio-gerente engenheiro Jaime de Palva 
Areias, bem como àqueles que de qualquer módo lhe manifestaram o 
seu pesar, e participam que as missas do 7.º dia, em sufrágio de sua 
alma, se celebram amanhã segunda-feira às 7 horas na igreja paro- 
quial de Roriz-Barcelos e às 18,30 horas na igreja da Santíssima 
Trindade (Porto). Tornam extensivo o agradecimento a todos os que 
com a sua presença assistam a este acto de profunda saudade. 


Porto, 26 de Julho de 1981. 


A Funerária do Norte, Lda. 


AVINTES-VILA NOVA DE GAIA 


CANELAS 
& FREITAS, LDA. 


(Fábrica de Calçado LADY-SHOW) 


Naimpossibilidade de agradecer pessoalmente a todosos seus 
estimados Clientes, Amigos e Fornecedores, que se dignaram assistir 
ao funeral do Exmo. Sr. JOÃO EVANGELISTA DE SOUSA, muito. 
querido sogro do seu sócio-gerente, sr. Vitor Manuel Ferreira Pinto 
Canelas, bemcomo àqueles que de qualquer modo lhe manifestaramo. 
seu pesar, e participam que as missas do 7.º dia, em sufrágio de sua 
alma, se celebram amanhã segunda-feira às 7 horas na Igreja 
Paroquial de Roriz-Barcelos, e às 18,30 horas na Igreja da Santíssima 
Trindade (Porto), tornam extensivo o agradecimento a todos que 
honrarem com a sua presença este acto de profunda saudade. 

- Porto, 26 de Julho de 198%. 


A Funerária do Norte, Lda. 


- COVAS-GUIMARÃES 


Agostinho da Silva Areias, 
Filhos & C.º Lda. 


) s 
Profundamente sensibilizados, vêm por este ÚNICO MEIO 


18,30 horas na igreja da Santíssima Trindade (Porto), desde já 
manifestam a sua gratidão a todos aqueles que assistam a esta 
Pledosa cerimónia. 


Porto, 26 de Julho de 1981. 


A Funerária do Norte, Lda. 


JOAQUIM EURICO 
SANTOS LIMA 


(Ausente na África do Sul) 
AGRADECIMENTO 


Sua esposa, filhos, noras, netos e mais família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto, bem assim aquelas que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu sentimento e amizade. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


ARMANDO DA ROCHA 
TORRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos e restantes familiares, agradecem 
por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e 
pedem desculpa de alguma falta que involuntariamente tenham 
cometido. Participam que a missa do 7.º dia, pelo etemo descanso de 
sua alma, será colebrada amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, na 
igreja paroquial do farvalhido, pelo que desde já agradecem a 
comparência a esta Eucaristia. 


+ 


DR. EDMUNDO ROGÉRIO 
BRANQUINHO DAS NEVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, irmã, cunhado e mais família, vêm por este 
meio, agradecer muito reconhecidamente a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do sempre lembrado extinto ou que de 
qualquer modo lhes significaram o seu pesar. 

Celebrando-se amanhã, terça-feira, pelas 19.15 horas, na igreja 
do Carvalhido, missa pelo eterno descanso da sua alma, desde já se 
confessam extremamente gratosa todos quantos assistam ao piedoso 
acto. 


CASA MOREIRA RAMOS 


Porto, 27 de Julho de 1981. 


LAURA DA SILVEIRA MASCARENHAS BRANQUINHO 
DAS NEVES 

MARIA DULCE DA SILVEIRA MASCARENHAS 
BRANQUINHO DAS NEVES 

GEORGINA ARMANDA NEVES DO COUTO 

JOAQUIM JORGE DO COUTO 


Funerária - ALBERTO XAVIER 


S. FÉLIX DA MARINHA 


JOAQUIM DA CONCEIÇÃO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos e restante família, vm por 
este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto ou que 
de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar e participam que a 
missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso será celebrada amanhã 
segunda-feira, dia 27, pelas 20 horas na igreja paroquial de S. Félix da 
Marinha — Gaia, agradecendo desde já e de Igual modo a todos quantos 
participarem nesta cerimónia. 


S. Félix da Marinha, 26 de Julho de 1981. 


J. Gomes Placo — Armador 


JOSÉ MARIA 


t 


PEREIRA DE OLIVEIRA 


(Fiscal do Cinema Trindade) 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos e demais família, vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas amigas, que se dignaram assistir ao 
funeral qu que de algum modo manifestaram o seu pesar e participam 
que as missas do 7.º dia serão celebradas, amanhã, às 7.30 horas na 
Igreja dos Grilos e às 18,00 horas na Igreja de S. Bento da Vitória. 


D. GERTRUDES ROSA 
DA CONCEIÇÃO VITAL 


AGRADECIMENTO 


Seus filhos, nora, genro, netos e demais família profundamente 
sensibilizados pelas provas de amizade e pesar recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral da sua ente queridos vêm por este ÚNICO 
MEIO expressar a sua gratidão. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


LEÇA DA PALMEIRA 
Menina CRISTINA MARIA 
MACHADO SILVA BRÁS 


(AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA) 


A família na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vêm poreste 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral da querida extinta ou que de qualquer modo, os acompanha- 
ram na sua dor e participam que a missa do 7.º dia, pelo seu etemo 
descanso, será celebrada amanhã, 2 *-feira, pelas 19 horas, na igreja 
paroquial de Leça da Palmeira, agradecendo desde já a todos os que 
assistam a este pledoso acto. 


Leça da Palmeira, 26 de Julho de 1981 


MARIA PALMIRA MACHADO BRAS 
AGOSTINHO BRAS 


FUNERÁRIA DE MATOSINHOS 


AUGUSTO FERREIRA 
DE CASTRO 


1.º ANIVERSÁRIO 


Sua mãe, irmãos e mais família relembram | 
com saudade o seu ente querido e mandam 
celebrar amanhã dia 27 missado 1.º aniversário, 
pelo seu eterno descanso na igreja de Paranhos 
pelas 19.30 horas. 


FUNERÁRIA DE PARANHOS 


MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 
DE 


AUGUSTO FERREIRA 
DE CASTRO 


(SÓCIO DA AGÊNCIA INFORMADORA ABREU) 


Sua esposa e sogra, com eterna saudade mandam celebrar amanhã dia 
27 uma missa por alma deste seu querido marido e genro, na igreja de 


Paranhos às 18.30 horas. 


Pedem a todos os amigos que sabem deste que foi o homem mais 


maravilhoso o favor de assistir a este piedoso acto. 
Desde já agradecem. 


LAURA CAMPOS DA SILVA CASTRO 
ESMERALDA MENDES CAMPOS 


FUNERÁRIA DE PARANHOS 


Em MORTÁGUA 


OD Comércio do Porto 


é VENDIDO PELO 
Estob. de ALBANO MORAIS 
LOBO, SUCR, LDA. 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energra 
Campanha de poupança de energia 
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AUTOMÓVEIS 
USADOS 


Rolmeta, sal. 


CONCESSIONÁRIOS 
OPEL o HONDA o MAZDA o ALFA-ROMEO 


Viaturas provenientes de trocas com garantia 


COMPRA TROCA VENDE 


| Viaturas Usada: 


PROVENIENTES DE TROCAS 


CONDIÇÕES: 


JUROS MAIS ECONÓMICOS 
Entrada Inicial 25% 
Pag. até 36 meses 
ACEITAMOS TROCAS 


RENAULT VENDIDOS C/ GARANTIA 


RENAULT 12 BREACK ......... » 1977 
RENAULT 5 — 5 Portas (serviço) . - 1981 
RENAULT 4-L 1980 
RENAULT 5 .. 1980 
- RENAULT 16 TS .. - 1976 
AUSTIN MINI MIL 1976 
AUSTIN MINI CLUBMAN 1974 
FIAT 127 ... 1976 
FORD ESCORT 1973 
SIMCA 1100 . 1974 


NOTA: ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DA PARTE DE MANHA 
ESPÍRITO SANTO & FILHOS, LDA. 


Av.* da República 820 — V. N. de Gala — Telef. 392560 


RENAULI 


CARROS — saLvaDos 


CITROÉN 2 cv. 6 — NM-78-54 
GS 1220 — EZ-48-26 

FORD TRANSIT — BO-39-24 
VAUXHALL VIVA — LD-40-97 . 
FIAT 127 — CV-13-50 
CITROEN VISA — DU-40-45 
FIAT 2300 D (táxi) — MO-B4-96 .. 
CITROEM CX — IN-65-35 
PEUGEOT 204 D — HT-57-46 
SIMCA 1301 — PS-40-19 .. 
BEDFORD — GR-63-11 
DYANE 6 — FH-99-69 

FORD TRANSIT — EN-83-38 . 
AUSTIN ALEGRO — IT-88-60 
DATSUN — ST-23-95 
RENAULT 5c — HV-37- 


Citroôn Diane .. 


Fiat 126 

Fiat 128 

Fiat 127 — 3 portas 
VW Porsche 914 . 
Renault 16 TS . 
Porsche 912 .. 
Peugeot 504 Diesel 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


CITROÉN VISA 

RENAULT R-5 . 

BEDFORD C. F. MISTA .. 
OPEL 2004 DIESEL 

FIAT 131 MIRAFIORI- MISTA 
PEUGEOT 304 Break Diesel 
TOYOTA Land-Crulser 

OPEL REKORD-CARAVAN 2100-D 
PEUGEOT 204 Break Diesel ..... 
FORD CORTINA MISTA ... 
MORRIS MARINA Diesel ... 
PEUGEOT 504 Diesel 

OPEL REKORD 2100 Diesel 
SIMCA 1100 GLS nina ra 
BMW 1602 

OPEL 1204 SL Coupé 

FIAT 124 ST 1600 ...... 
ALFA-ROMEO 2000 Berlina 
PEUGEOT 404 Mista Diesel .. 
PEUGEOT 404 Diesel 


Sede — RUA DE GONDARÉM, 493 — TELEF. 689992 
Filial — RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 400 — TELEF. 65651 


IEUROCO 
CARROS “ES” USADOS 


Facilidades de trocas e pagamentos 


CITROÉN MEHAR a 
CITROÉN CX 2200 . 
CITROÉN DYANE SUPER 
OPEL 2100 Diesel Caravan 
CITROÊN GS BREAK PALLAS 
CITROÊN GS BREAK PALLAS 
CITROÊN D SUPER 5 PALLAS 
CITROÉN D ESPECIAL 20 


Rua da Piedade, 73 — Telefs. 64769 / 692060 — PORTO 


VENÂNCIO 


AUTOMÓVEIS 


TRIUMPH TR7 NOVO 

MERCEDES 350SL — C/ HARD-TOP 
MERCEDES 300 D — todos extras NOVO. 
MERCEDES 230E — todos extras NOVO 
MERCEDES 280 SE c/ extras 1974 
FORD ESCORT XR3 NOVO 

PORSCHE 924 todos extras 

PORSCHE 911 2.7 Ar cond., tecto eléctrico 
PORSCHE 911 T tecto eléctrico 
PORSHE 914 2.0 m/extras 
PORSHE 914 1.7 rig. novo 

GOLF GTI — 1981 

GOLF GT! 5 vel. — 1980 

GTI 5 vel, — 1980 

GOLF GTI 4 vel, 

GOLF GLD, 2 portas c/ tecto correr 
PASSAT BREAK DIESEL c/ extras 
RENAULT 4 L, nova 

RENAULT 5 GTL, 5 portas — 1981 
LÂNCIA BETA 1.3 — 1980 


g Filinto Mota, Sucrs,, Lda. 


R Antero de Quental, 538 - Tel 490%: 
4200 PORTO Er 


MERCEDES 300 D 


ÚLTIMO MODELO — COMO NOVO 
VÁRIOS EXTRAS — PARTICULAR 
Ver: R. General Torres, 702-1.º E. 


Telefone 396163 VILA NOVA DE GAIA 


MERCEDES - casovina 


VER: RUA RODRIGUES LOBO, 71 - PORTO, de 27 a 31 de Julho de 
1981, das 16 às 19 horas. 


* RESERVA-SE O DIREITO DE NÃO ADJUDICAÇÃO, CASO AS 
PROPOSTAS SEJAM INFERIORES AO VALOR DE LICITAÇÃO. 


<<<<<<<< 
ssssss:s 


TALBOT MATRA RANHO c/ 6000 km. ÚLTIMOS MODELOS AUTO COMERCIAL 

VOLVO 343 DL c/ 18000 km. 350 SLC — 350 SE — 280 S 4 AUTOMÓVEIS 
ALFA 1300 GT JUNIOR COMO NOVOS G/ GARANTIA | |! 

ALFA GIULIA SUPER 1,6 Telef. 396163 | MAZDA 818 COUPÉ .. 1973 
CITROEN DS 20 — 1975 Rua General Torres, 702-1.-E. VILA NOVA DE GAIA SIMCA 1301 .. - 1970 


OPEL 2100 BREAK DIESEL 1979 
PEUGECT 504 BREAK DIESEL 2200 c.c, — 1979 
PEUGEOT 504 BREAK DIESEL 


CARROS USADOS 


COMERCIAIS —1 


DOLOMITE SPRINT MAZDA 818 Mista :.. 1977 


V. W. 1303 S impecável q 000 Ini TOP at to pare: io TRANSIT 100-Y ....... 1975 
OPEL 1900, motor diesel novo 2.3 Er ne Em PENACOVA LAND-ROVER Diesel 1965 
DD TRANSIT 1000 = 1969 


Rua de Santa Catarina, 1104 — Telet. 27757 


O Comércio do Porto 
Rus de D. João IV, 864 — Telet. 570204 4000 PORTO 


É VENDIDO pelo Senhor ; " 
ALBERTO MALVA 
CARDOSO de runto Iegonio, A 


mn 
Av Pombo do oq 100401004 ALFA-ROMEO COUPE últ mod. c/6.000 
: im 
M. CRUZ PoRTO RENAULT R-12 — Break — 1978 
OFICINA Rua de Guerra Junqueiro, 842 RENAULT-5 de 5 portas c/ 2,500 kim. 
FIAT 3 = mirafhort mista = Tololono 972341 = Glosta — Areooa RENAULT — 4L c/ 10,000 kim. 
Poa | RENA TES = 974 
FAR 128 minado mod poucos mas bons! ppt 
SIMCA 1000 - Especial Stand Clamonto 
OPEL 2100 Diesel Rus do Bolhão, 153 
CITROEN GS — mista PORTO 
: em 
R. Amero de Quental, 796 ã A 
Telef, 484233 — 4200 Porto Secção de Carros Usados — Rua do Heroismo, 291 — Telef. 557635 — Porto 
FORD ESCORT 1.3 L Eis CoMERCIAS 
Carrinha, 17,000 km. — 1980. Acolta-se troca. ATOMÓN is 
Vor o tratar na Fiua da Alegria, 2009 - PORTO — 
Tolo! 404624. 
S-1220 . 1975 Consul DSL Mista 1973 
RENAULT R-5 — 1976 BMw 2002 o Plena 1977 Transit 100 Mista . 1975 
Totalmente revisto, pintura | encolento Excelente astado de conservação, ano da 1975. ã 
tado. o E os a Cortina 1600 Mista . pio Furgão Mercedes-1. 1979 
Ver o tratar na Plus da Alegria, 2060=PORTO- Ver dtratar na Rua da Alegria, 2069 - PORTO — Escort Station .. 
Tolet. 404524. Tolot. 404524 o 
FILIAL — OLIVEIRA DE AZEMÉIS - RUA FREI CAETANO BRANDÃO — TELEF. 62057 
RENAULT R-12 FIAT 131 
BREAK — 1978 MIRAFIORI C ú w Eae Ed . 
Estado de nova, um só dono. Acelta-se viatura 45.000 km. 1 só dono — 1978. Acelta-se viatura itroen Bediord ... 
em oca. toca a POUPE Corina 1.6 : 1978, | Dodge techada .. 


Ea E 
Var rena Pa Agi 208 PORTO Nor vt na Pa Aga toi PTO ELECTRICIDADE Mazda 818 Mista Diesel 1978 Transit-100 fechada ... 


O Comércio do Porto 
26 DE JULHO DE 1981 


fEEnsino= 
i EXTERNATO LUMEN 
CURSOS DE VERÃO 


- — CURSO GERAL 
> — CURSO COMPLEMENTAR 
— AULAS A PARTIR DE 20-7-81 


INSCRIÇÕES ABERTAS 
“| RUA DA BOAVISTA, 781/7183 — PORTO — TELEF. 60516 


MATRÍCULAS 81/82 


ESTÃO ABERTAS AS MATRÍCULAS NO 


EXTERNATO D. DUARTE 
(COM PARALELISMO PEDAGÓGICO) 


PARA: 
E 7.º,8º 0 9.º UNIFICADOS 


(VIA DE ENSINO) 
º GERAL (DIURNO E NOCTURNO) 
E 7.º COMPLEMENTAR (DIURNO E NOCTURNO) 
IN CICLO PREPARATÓRIO (NOCTURNO) 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 662 - PORTO - TELEFONE 492788 


SECÇÃO DE S. MAMEDE E LARGO DO PRIORADO 
ENSINO BÁSICO — PRIMÁRIO E CICLO PREPARATÓRIO 


JARDIM INFANTIL 


INSCRIÇÕES ABERTAS 


TRANSPORTE PRIVATIVO: 
Largo da Ermida, 48 - S. MAMEDE DE INFESTA. 
Telota.: 901132 - 900218 - 901641 
Largo do Priorado, 128-130 — Porto — Teleta.: 314226 - 314523 


Rua de Boavista, 743- PORTO 
Telefones: 314523 e 314228 


GRANDE COLÉGIO 
UNIVERSAL 


12.º ANO 


Inscrições até 27 de Julho 
Rua da Boavista, 168, Porto — Telefone 20767 


CURSOS DE MGLÊS 
FRANCÊS e ALEMÃO 
[ enorissons Da naconaDaoe ] 


para 
e PROFISSIONAIS DE QUALQUER ACTIVID) 
* ESTUDANTES 
CENCIADOS E 
* HOMENS DE RELAÇÕES PUBLICAS 


Inscrições - (Número limitado) até às 22 horas todos os dias. 


Emttocia 


eficrencia ao servico do ensino 


Rua Alvares Cabra, 159 - Telef. 28631 - 4000 Porto 


ESCRITÓRIO 


No centro, com WC privativo, Ver: R. da 
Picaria, 27 — Porto (dias úteis). 


ALGARVEESTÚDIO-2.º quinzena 
Agosto 6 após 21 Setembro. Vila- 
moura. Tel. 61033 - Porto. (2.º a 6.º 
depois das 18 horas). 


INGLES, FRANCES, ALEMÃO 

— Curso de Férias no Inst. Inglês 

do Porto, R. Sá da Bandeira, 522, 
Porto. telef. 23229-29517 

EL REI estúdio junto à 

Piscina. Agosto e 2.º quinzena de 

Setembro. — Telef. 484567 ou 


493108. 
ALGARVE 


Apartamento completo para & 


ou 10 pessoas. Aluga-se em La- 
gos. Meses de Agosto e Setem- 
bro. Contactar: Telef. 690044 
(horas de expediente) PORTO. 


PEDRAS D'EL REY — Aluga-se 
apartamento junto à piscina. Agosto 
e Setembro. Telef. 485155. 
PEDRAS D'EL REY — De 1 a 15de 
Agosto. Vivenda com 4 quartos, Il- 
ving, etc., 3 quartos de banho (10 
camas) — Telef. 932715. 

VILA DO CONDE — Aluga-se 
prédio em frente ao mercado, c/ 
estabelecimento no r/c e 1.º andar 
c/ saida traseiras. Telef. 
62174 (Rede de Famalição). 


APARTAMENTO — ALGARVE 2.º 
quinz. Agosto, junto ao mar, na 
Quarteira, para 4 ou 5 pessoas — 
2.000$ por dia. Outro Apart”, de 
luxo, com TV, para 6 pessoas, no 
mesmo edifício — 2.900$/dia. Tel. 
23648 do Porto. Horas de expedien- 
to. 


MADRID 5 dias: 


HOTÉIS - 


TRESPASSA-SE 
EM BRAGA 


“Braga — Tel. 74737. 


AUTOPULLMANS 
ARRAIAIS 
MINHOTOS 
ALMOÇOS 
REGIONAIS 


ESCAMARÃOTUR 


EXCURSÕES ESPECIAIS 


PREÇOS SENSACIONAIS 
SUPERPULLMANS SCANIA + HOTEL DE 1.º 


164 
ALEMANHA 7 dias: 24/7; 7, 24/8; 7, 24/9 . 


APARTAMENTOS - PASSAPORTES — 
ESCAMARÃOTUR — R. A. Herculano, 225 — Tel. 311400 


TERRENO 


Para moradia, zona da Foz ou 
Marechal Gomes da Costa. Res- 
postaaon.º678, indicando área e 
preço pretendido. 


ARTIGOS USADOS 


antiguidades. 
Não venda s/ nos consultar. Pa- 
gamos a p/p. 
Rua do Heroismo, 170 
Telef. 562296 — PORTO 


FARMÁCIA 


NO PORTO OU ARREDORES 
RESPOSTA AO N.º 710 


OURO E PRATAS 


LOUÇAS, MÓVEIS E TUDO AN- 
TIGO — Rua 31 de Janeiro, 181-1.º — 


Telel. 26102. 


AVIÃO — COMBOIO 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Teste todos os assuntos comer- 
cias e pessoais Investigações 
articulares de ordem geral, nos 
métodos Cjentticoa modemos. 
Seguranço-das agentes em acção 
Tels! 671078 — (horas de ex 
Dedientel 


MATRIMÔNIO — Cavalheiro de 35 
anos, Metalúrgico, 26 contos de 
rendimento, deseja casar-se com 
menina de 20 a 28 anos. À Familia 
Porto r/ Bonjardim, n.º 668 2. 
378 1.º Telef: 22715 e Lisboa: r/ 
Maria 25 2.º Telel.: 824485. 


deseja case -se com 
menina de 18 a 25 anos. A Família, 
Porto: r/ Bonjardim, n.º 668,2º en.º 
378, 1.º Telet.: 22715 o Lisboa: r/ 
Maria 25 2.º Tolef. 824485. 


cial, b. apresentação com c. de con- 
trimoniais. R. o Apartado 507 — 


com sr, carinhoso. Porto: r/Bonjar- 
dim, n.º 668 2º e n.º 378, 1.º Telef. 
22715 e Lisboa: 1/ Mania nº 25 2 
Tolol.: 824485. 


| AOAGIIA NERE| 


CASA LOBO Rospuai go” Santo” António, — 


51 — Sertima ao 


posta com todos os detalhes 
paraH.R.C.-R. Olivença, 18 
4000 Porto 


Carrinha R-12 


Em bom estado. 


Trata o próprio. 
Telof. 9822418 


CITROÉN — soca eso 
ESTADO IMPECAVEL 
PNEUS NOVOS 
Tolol. 62228 - PORTO 


ALFA ROMEO 1600 GT - Com 3 
anos, 1 só proprietário, 28 000 kms, 
com extras, impecável. Telofonar 
dias úteis; dia 9481003 ext. 238; e 
noite 9481521. 


VOLVO 144-GL — Injecção electró- 
nica, Over-Drive, particular. Ver — 
AcácioLeite-R. Paraiso, 339-Porto 
— Telef, 314226. 


PORTARO 240 de 1976 em óp- 
timo estado com facilidades de pa- 
gamento, telefonar para 9410042. 


VAUXHALL 1300 — Como novo e 
com extras. Telefone, 496456. 


vw 


Vescapotávei, vom 
Vendo ou troco. 


oras 

NTANH DANRACAU — Rus 

Oliveira Monteiro, 400 — Te 
e, 65651. 


MERCEDES 190 Diesel - Do parti- 
cular, bom estado, Cor proto, Preço 
em conta, pela urgência. Tratar pelo 
telefone 52289, das 8 às 130 das 18 
às 20 horas. 


CARRINHA OPEL — Impocávol, 
1968, 1700 cc., modelo 1900. Ba- 
rata, gasolina normal, c/ 60,000 km 
Tel. 72503, R. Esmoriz 


FIAT 124 — ST — 1972 — Óptimo 
estado geral, Particular a particular. 
Telofone, 952613-- Dias úteis, a par- 
tir das 20 horas. 

AUTOMÓVEL OPEL-CITY - Como 
novo, com 40.000 km. Particular 
285 contos, a pronto pag”. Telf 
23648, horas de expediento. 
FURGONETES — Transit, caixa 
aberta 1977; Mini 1000, 1970. Rua 
do Bonfim, 58/70. 


tansmotot... 


STAND DO CAMPO ALEGRE 
2 
Rua do Campo Alegre, 690 — Telef. 667021 — PORTO 


RENAULT R-5 estado novo 
FIAT 128 
SIMCA 100 


VEÍCULOS COMERCIAIS 


PEUGEOT 404 Chassis 
FURGÃO FORD (isento) 


STAND DE S. MAMEDE DE INFESTA 


Rua de Silva Brinco, 661 a 669 — Telef. 900636 


VAUXHALL CHEVETTE Station 
TOYOTA CORONA 4 portas 
MINI 1000 


VAUXHALL VIVA Station (barata) 


FIAT 127 do 
QYOTA DYNA Chassis curto 


CITROÊN CX 2500 
DIESEL PALLAS 


Estado do novo, Viatura garantida. Aceita-se tro- 


ca 
Ver o tratar na Fiua da Alegria, 200% — PORTO — 
Tolof, 494524 


AUTOMÓVEIS — Fiat 127, 1977; 
Opol 1204, 1974; Volkswagen 1300, 
69/73; Opel 1604 5, 1973; Flat 850, 
1970; Opel 1700, 1964. — Rua do 
Bonfim, 58/70 — PORTO. 


ITRESPASSES: 


NA COMPRA DE UM 
BOM NEGÓCIO SÓ A 


A BOA-NOVA 
— Telefone 3019 — 


Area de 300 ma. 
Passa-se por motivo de 


CASA MÓVEIS 


Bem localizada, tos clientela, no centro de V. N. Gaia. 


doença 
RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 718 


CAFÉ ESQUIMÓ 


ESPINHO 
GELATARIA — SNACK-BAR CAFÉ 
PASSA-SE 


Contactar pelos telefones 
920974-923800-92295% 


A BOA-NOVA 


Negócios em todos os ramos 
— Telefone 381019 — 


CHURRASCARIA 
Em Espinho. Bom negócio, para 
emigrantes. Óptimas 
Carta ao jornal, ao n.º 724 


nr a RA To TD RE ssa em ima O Comércio do Porto 218,65] 
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“mp MOTIVA ÕES + —* 


VISITE A = 


DECOMUR 


NÃO PERDERÁ O SEU TEMPO 


MOTORISTAS 
DE VIA FLUVIAL 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, E.P., pretendem admitir 
Motoristas para a sua VIA FLUVIAL Barreiro-Lisboa. 


Poderão candidatar-se: 


— Motoristas práticos de 1.º e 2.º classe; 
— Sargentos artífices condutores de máquinas da reserva da 
Armada; — — Motoristas práticos 
de 3. classe com mais de 3 anos de serviço;- 
— Ajudantes de motoristas com mais de 5 anos de embarque com 
Idades até os 45 anos incompletos e habilitados com o exame da 

4. classe do ensino primário. 

OFERECE-SE: 


— Estabilidade de emprego; 

— Remuneração mensal de base de 14 B00$; 

— Prémio de produtividade; 

— Subsídio de refeição; 

— Concessões de transporte em caminho de ferro para o próprio e 
familiares; 

— Outras regalias sociais (cantinas, armazéns de, víveres, etc,). 


Os Interessados deverão contactar até ao fim do corrente mês, 
pessoalmente ou por.escrito, o Sector de Recrutamento, Calçada do 
Duque, n.º 20 — 1294 Lisboa Codex — ou ainda através do telefone 
3631 81 — ext. 251 


S0C. COM. C. SANTOS, LDA. 


(SERVIÇO DE PEÇAS) 
VILA NOVA DE GAIA 


PORTO 


FÉRIAS 


Por motivo de Férias ao Pessoad, informamos os nossos * 
estimados Clientes que estes Serviços de Vendas estarão encer- 
rados no período de 27 DE JULHO a 23 DE AGOSTO 
“e 1981 

Teremos um piquete de Serviço para CASOS URGENTES 
que deverá ser contactado através dos telefones: 

NO PORTO 
Telefones — 316180; 317421; 317432 
EM VILA NOVA DE GAIA 
Telefones — 300012; 300037; 300062 
A GERÊNCIA 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


SERVIÇOS MUNICIPAIS DE HABITAÇÃO 


EDITAL 


CONCURSO PÚBLICO PARA OCUPAÇÃO DE UMA HABITA- 
ÇÃO TIPO T2 QUE SE ENCONTRA VAGA NO BAIRRO MUNICIPAL 
DO OUTEIRO DO LINHO EM VALONGO 


Brigadeiro Aires Femandes Martins, Presidente da Câmara Mu- 
nicpal de Valongo: 

Faz público que, por deliberação desta Câmara Municipal, tomada 
em Reunião da Câmara realizada em 14 de Julho do corrente ano se 
acha aberto concurso pelo prazo de 30 dias, no período compreendido. 
entre 27 de Julho e 25 de Agosto inclusive, para Ocupação duma casa 
do Bairro Municipal do Outeiro do Linho em Valongo, Tipo T2, nos 
termos do Artigo 3.º do Decreto n.º 35 106 de 6/11/45 e Decreto 
Regulamentar 50/77 de 11 de Agosto para cidadãos que residam ou 
trabalhem no Concelho de Valongo. 

Os interessados deverão apresentar nos Serviços Municipais de 
Habitação desta Câmara, devidamente preenchido, questionário a 
fomecer pelos mesmos Serviços do qual consta número de, pessoas do 
agregado familiar, rendimento, idade e outros requesitos. indispensá- 
veis para a classificação dos concorrentes. 

Os questionários serão confirmados pela Junta de Freguesia da 
localidade quanto ao agregado familiar e tempo de residência. 

Quanto aos rendimentos dos membros do agregado familiar terão 
de ser confirmados pelas entidades empregadoras. 

O rendimento máximo dos concorrentes e respectivo agregado 
familiar não pode ultrapassar 3 vezes o salário mínimo nacional. 

Os questionários poderão ser solicitados, depois de preenchidos e 
confirmados, entregues nos Serviços Municipais de Habitação da 
Câmara em todos 98 dias úteis, nas horas normais de expediente, 
dentro do prazo do Concurso. 


Valongo e Paços do Concelho, 20 de Julho de 1981 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
BRIG. AIRES FERNANDES MARTINS 


ALCATIFAS o 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


Um «Pronto-a-Vestir» para a sua Casa... D EG 0) M U 


Rua Clemente Meneres, 2 
(ao CARREGAL) 


Telefones: 23928/9 
4000 PORTO 


PAPÉIS DE PAREDE 


paço 
a uid 
err 


a 5 minutos do pf 
Porto (Boavista e Foz) E 


ENTRADAS DESDE 150 CONTOS 
COM DIREITO A HABITAR. 
A 1.º faso já está habitada, Restam para venda 
alguns andares T3, 
A 2.º faso, de qualidade superior, com habitações TO, 
TI, T2, T3, Tá está em construção a venda, 


Mensalidades até 30 meses, 


Zona Residencial Ri 
sº SIMOPRE ArrAaBIDA amy 


EMPREENDIMENTO FINANCIADO PELO BANCO FONSECAS & BURNAY ça 


Acabamentos 

— Marquises em alumínio 

— Paredes forradas a papel 

— Pavimentos em alcatifa e 
mosaico 

— Madeiras exóticas 

— Azulejos decorativos até ao 
tecto 

— Louças tipo italiano 

— Aquecimento em todas as 


1 


SS SA. 


divisões 
— Ventilação forçada — sistema 
Bahco 
SIMOPRE VISITE OS NOSSOS 
Sede em Lisboa, ANDARES MODELO... 


Largo de Santos, 13-4.º 
Telefone 604065 — 1200 LISBOA 


Lic." 1723/34 e 362/9 


(4/4 Th) 


Escritórios de 


ie 4» 392123 
BY NASS 


ZÉ 


Camiões DAP 


NORCAR | 


Informamos os nossos estimados 
Clientes e Amigos que, por motivo de 
férias dos nossos funcionários, no período 
decorrente de 3 a 31 de Agosto, as nossas 
instalações oficinais de VILA NOVA DE 
GAIA apenas garantirão o atendimento de 
casos urgentes. 


ATRELADO - TENDA - PLUMA - COSTA VERDE 


Fácil de transporter - Pápido a montar - Robusto « resistente 


o) E) (o) 


A GERÊNCIA 


O JORNAL DA INDÚSTR 


D 
() Em COMÉRCIO DO NORT 


BARRACÃO R DE GONDARÉM, 493 - FOZ - PORTO 


ã 


o Comércio do Porto 


abra e6 sizimo 3 O 


raor 30 oMs IUL : age os 
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1O S/a vi 1OM 


nr 
“MOTIVAÇÕES “1 


UTIC, LDA. 


SERVIÇO APÓS VENDA A VIATURAS PESADAS 
LABORIM 


Comunica-se a todos os nossos estimados clientes e amigos que, por 
motivo de férias ao pessoal oficinal, as nossas instalações -encontrar- 


-Se-ão encerradas de 3 de Agosto a 28 do mesmo mês do corrente ano. 


No entanto, durante o referido período ficará à disposição de V. Exas. 


uma equipa de serviço para atender casos muito urgentes. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE GÁS E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 


AVISO 


Para maior comodidade dos Senhores Consumidores no período de férias, 
em que se encontram fechadas muitas casas ou habitações, e tendo em conta os 
bons resultados colhidos no anos anteriores, o Ex.mo Conselho de Administração 
destes Serviços deliberou que não se efectue nenhumaleitura, de 29 de Julho a 27 de 


Agosto, nem cobrança, de 3 de Agosto a 1 de Setembro, inclusive. 
Deste modo, as habituais operações de leitura e cobrança iniciar-se-ão após 


aquelas datas. 


O sector de cobrança de recibos com «Aviso», estará encerrado no período de 
3 de Agosto a 4 de Setembro. 


Porto, 20 de Julho de 1981. 


age 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 
ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O doutor Fernnado Jorge Ferreira de 
Araújo Barros, Juiz de Direito do 5.º 
dulzo Cível da comarca do Porto: 


Faz saber que pela segunda Sec- 
ção deste Juizo — e nos autos de 
Fis sumária que União de 

Bancos Portugueses, EP. com 
sede na Praça D. João |, n.º 80 — 
Porto, move contra António Ribeiro 
de Melo, residente em Sátão — cor- 
rem éditos de vinte dias contados da 
segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando os credores 


zirem os seus direitos pela forma 
preceituada pelo artigo oitocentos 
sessenta e cinco do Código de Pro-. 
cesso Clvil. 


Porto, 16 de Julho de 1981. 
O Juiz do 5.º Juízo Civel, 


Femando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


PalO Escrivão da secção, 


Maria José da Costa 
Bento da Silva 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


2.º AVISO 
LICENÇAS DE OCUPAÇÃO 
DA VIA PÚBLICA, INSTA- 
LAÇÕES ABASTECEDO- 
RAS DE GASOLINA, GA- 
SÓLEO, ETC., E DE PU- 
BLICIDADE 


Avisam-se todos os interessados 
de que termina no próximo dia 31 de 
Julho corrente, a cobrança daslicen- 
ças de ocupação da via pública, ins- 
talações: 


As referidas licenças devem ser 
solicitadas,na Secção de Licenças, 
nos Paços do Concelho, das 9,00 às 
12,00edas 14,00 às 16,30 horas, de 
2.º a 6.º-feira, fazendo-se o respec- 
tivo pagamento, no diada liquidação, 
na Tesouraria Municipal. 

Incorrerão em transgressão todas 
as pessoas singulares ou colectivas, 
que não solicitem a licença ou licen- 
ças que lhes sejam exigiveis nos 
termos do Regulamento de Liquida- 
ção e Cobraça das Taxase Licenças 
Municipais, aprovado em reunião 
camarária de 15 de Fevereiro de 
1972. 

Porto, 21 de Julho de 1981 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


A DIRECÇÃO 


a 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUlzo 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL NUNO DE 
SEQUEIRA SAMPAIO DA NÓ- 
VOA, Meritissimo Juiz de Di- 
reito do 8.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto: 


FAZ SABER que por este Juizo é 
2.º Secção, correm éditos de 20 dias. 
contados da data da publicação do 
segundo anúncio, citando os crado-. 
res desconhecidos e os sucessores 
dos credores preferentes do execu- 
tado ALFREDO GOMES, residente 
em Entre Estradas — S. Martinho do 
Campo Santo Tirso, para, no prazo 
de 10 dias posterior ao dos éditos 


nhorados sobre que tenhamgarantia 
real na execução de sentença mo- 
vida pelo exequente BANCO BOR- 
GES & IRMÃO, E. P..comsedenesta 
cidade. 


Porto, 20 de Julho de 1981. 


O Julz de Direito, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 


O Escrivão-Adjunto, 
Manuel da Silva Matos 


RODOVIARIA 
NACIONAL, £ 


& €& cep 's2/9 


coimbra / faro 


INFORMACAO 


E dal) 
TD ALGARVE Um 


COIMBRA, — FÁTIMA — SANTARÉM — FARO 


inicio em 19de Junho de. 1981 


HORÁRIO 
COIMBRA 
Leiria 
Fátima 
Santarém 
Coruche 
Montemor-o-Novo 
Torrão 


Ferreira do Alentejo 
Aljustrel 
Castro Verde 
Ourique 


TO vO va vou 


S5sDaui 
NagSucsoss 


E Ferreiras | 
a) Vila Moura 


tm) | Quarteira , 
c “ARO 


(8) — Com mudança de autocarro 
em Ferieiras. 


wauã 


Ligações para o Alto e Baixo Alentejo 
e resto do Algarve. 


Para mais informações consulte os serviços BM, 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


E 


Direcção de Produção e Transporte 


Sector de Produção Hidráulica 


APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DA AGUIEIRA — RAIVA 


(rio Mondego) 


AVISO 


Devendo iniciar-se durante o próximo mês 
de Agosto a exploração do aproveitamento da 
Aguieira — Raiva, pede-se a atenção do público e, 
em especial, da população das zonas ribeirinhas, 
para as prescrições de segurança a observar com 
vista a minimizarem-se eventuais riscos que dela 
possam resultar. 

Assim, será vedado: 

— a qualquer tipo de barco aproximar-se das 
barragens; 

— 0 acesso de pessoas a qualquer ponto do 
leito do rio eventualmente a descoberto em oca- 
siões de fracos caudais; 

—à prática da pesca, na zona delimitada 
pelas placas de sinalização. 

Solicita-se ao público em geral a melhor 
compreensão para o cumprimento destas normas, 
que mais não visam que a garantia da segurança 
individual, recomendando-se que, em caso de diú- 
vida, sejam pedidos esclarecimentos ao pessoal 
em serviço no aproveitamento. 


MOTIVAÇÕES 
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O Comérrio do Porto 
26 DE JULHO DE 1981 


E ESTAGIÁRIOS 


Estamos interessados em obter concurso de 


Estarreja. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS — Curso Industrial apropriado 
Serviço militar cumprido 
Experiência anterior 


Empresa. 
Refeições a preços simbólicos 
Regalias sociais de bom nível. 


provas práticas mostrem apetência para a função. 


RESPOSTA À QUIMIGAL, E.P. 


3861 ESTARREJA Codex 


SIDERURGIA NACIONAL — MAIA 


ADMITE 


ELECTRICISTAS 
DE INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS 


EXIGE-SE: 
—9.º ano de escolaridade (ou equivalente); 
— Experiência profissional e conhecimentos comprovados em: 
-BT o auxiliares; 
= Leitura e desenho de esquemas eléctricos; 
- Diagnósticos / Reparação de avarias; 
— Aparelhos de medida; 

- Conhecimentos de materiais e ferramentas; 

-Carteira profissional; 

- Situação militar regularizada. 


PREFERE-SE: 
— Curso Industrial de Electricidade; 
— Conhecimentos de electrónica. 


OFERECE-SE: 
— Vencimento actualizado, segundo tabelas com revisão anual; 
- Comparticipação na alimentação e transportes; 
- Seguro de doença extensivo ao agregado familiar; 
— Complemento de subsídio de doença e de reforma por invalidez 
ou velhice. 
Enviar respostas até 30/7/81, com informações detalhadas, que 
polo menos respondam aos quesitos exigidos, para: 


GESTÃO DE PESSOAL - ref. 163/81 
Apartado 18 4446 ERMESINDE CODEX 


NOTA — Não serão aceites candidaturas enviadas di- 
rectamente à Siderurgia Nacional, EP 


SIDERURGIA NACIONAL, EP 
MAIA 
ADMITE 


AUXILIAR DE REFRACTÁRIOS 


EXIGE-SE: 
- Escolaridade obrigatória (1.º Cielo) 
- Disponibilidade para trabalhar om regime de turnos 
- Situação militar resolvida. 


PREFERE-SE: 


— Conhecimentos de assentador de refractários; 
— Prática de assentador de azulejo, tijoleira, etc. 


OFERECE-SE: 
— Vencimento actual (14 550800 + Subs, Turno). Tabela salarial 
a rever em breve; 
- Comparticipação na alimentação e transportes; 
— Seguro de doença extensivo ao agregado familiar; 
— Complemento de subsídio de doença e de reforma por invalidez 
ou velhice, 


Enviar resposta em carta manuscrita até 30/7/81, com informa- 
ções detalhadas, que pelo menos respondam aos quesitos exigidos, 
para: 

GESTÃO DE PESSOAL - ref. 033/81 
Apartado 18 - 4446 ERMESINDE CODEX 


. 
NOTA — Não serão aceites candidaturas enviadas directamente à 


Siderurgia Nacional, EP. 
é 


PEDIDOS À PEDIDOS | 


ADMISSÃO DE INSTRUMENTISTAS 


Estagiários para prestarem serviço nas nossas Instalações Fabris em 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA — Residência próxima do local de trabalho 
— Maior experiência em trabalhos ligados a elec- 
trónica e instrumentação industrial. 


CONDIÇÕES OFERECIDAS — Vencimento de acordo com tabelas em vigor para a 


Aceitar-se-ão candidatos sem experiência anterior, desde que, mediante 


DCRH/Serviços de Pessoal e Sociais 


Instrumentistas e 


RESPOSTA MANUSCRITA À 


meses 


SELECCIONAMOS: 


QUIMIGAL, E.P. 
DCRH/Serviços de Pessoal e Sociais 
3860 ESTARREJA 


MECANÓGRAFA/O 


Empresa do Porto admite para serviço temporário, por 4 


DE PREFERÊNCIA COM PRÁTICA DE MINICOMPUTADOR «NIXDORF» 


ADMISSÃO DE DESENHADORES 


Estamos interessados em obter o concurso de Desenhadores 
para prestar serviço no Complexo Industrial de Estarreja. 


CONDIÇÕES EXIGIDAS — Experiência de pelo menos 3 (três) anos em projectos 
Industriais de Construção Civil e/ou Metalomecânica. 


Idade máxima 35 anos. 
Curso Industrial completo. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA — Curso especializado 
de Desenho. 


CONDIÇÕES OFERECIDAS — Vencimento de acordo 


com tabelas em vigor na 
Empresa, 

Contrato detrabalhode 6 
meses com possibili- 
dade de vínculo defini- 
tivo. 

Refeições a preço sim- 
bólico. 


Falar; Telefone 675041 


ENGENHEIROS OU ENGENHEIROS- 
“TÉCNICOS (MECÂNICOS) | 


para Empresa Nacional distribuidora de equipamento 


de Construção Civil e Obras Públicas 
Os candidatos a admitir destinam-se a: 


CHEFIA DOS SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA TÉC- 
NICA DAS SUAS FILIAIS DE BEJA E PORTO 
(Ref.º 177/R/81) 
FUNÇÕES: 
— Supervisão técnica e administrativa da assistência 
aos equipamentos comercializados na área da Filial. 
— Gestão das equipas oficinais e de campo. 
REQUISITOS: 
— Capacidade de organização e chefia 
— Sentido de responsabilidade e dinamismo. 
— Bons conhecimentos de inglês falado e escrito. 
— Carta de condução. 
— Residência nos locais acima indicados. 
— Serviço militar cumprido. 
— Idade máxima: 35 anos. 
OFERECE-SE: 
— Vencimento inicial da ordem de 500a 560 contos 
anuais. 
— Regalias sociais aprecláveis. 


MONITORES PARA OS SERVIÇOS DE FORMAÇÃO 


DA SEDE DE LISBOA 
(Ref.º 178/R/81) 


FUNÇÕES: 


-— Monitora de acções de Formação. 
— Colaboração na elaboração de Programas de 
Formação. 


REQUISITOS: 


-— Dinamismo e gosto pelo ensino. 

— Bons conhecimentos de inglês falado e escrito. 
— Idade entre os 25 e 30 anos. 

— Carta de condução. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento inicial da ordem de 360 a 420 contos 
anuais. 

- Regalias sociais apreciáveis 

— Possibilidade de acesso futuro a outros cargois - 
de natureza técnica. 


Respostas com «Curriculum» detalhado, indicando as respectivas referências, para: 


PSICONSULTORES 


Rua Padre António Vieira, 3-4.º 


DEPARTAMENTO 


GRANDE EMPRESA DE FABRICO, ACABA- 
MENTO E CONFECÇÃO DE MALHAS, 
ADMITE PARA COMPLEMENTO DOS SEUS 
QUADROS, CHEFE DE DEPARTAMENTO 
COMERCIAL, COM LARGA EXPERIÊNCIA 
DO RAMO E CONHECIMENTOS DE INGLÊS. 


ENVUAR «CURRICULUM» DETALHADO 
- PARA ESTE JORNAL AO N.º 734 = 


SERRALHEIRO MONTADOR DE 
MÁQUINAS — Local de Trabalho: 
Sobrado - Valongo. Fiequere-se 
multa experiência em montagem e 
bons conhecimentos de Mecânica 
Geral, 
ta aonº 735. 


CONTABILISTA 
PARA EMPRESA 


No concelho de V. N, Famalicão. Resposta ao n.º 721 Indicando 
curricullum. Guarda-se sigilo caso esteja empregado 


ASSINE 


O Lavrad 


Colocação urgente. Respos- PORTO 


O seu filho confia em si. * 
Proteja-o, 

levando-o sempre 
no banco de trás. 


O Comércio do jporto 


26 DE JULHO DE 1981 
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PEDIDOS PEDIDOS: 


AJUDANTE — de Pasteleiro com 
, boas condições. Contei- 


1.º ESCRITURÁRIO 


C/ conhecimentos de con- 
tabilidade e prática de meca- 


S. João da Madeira. 


nografia de máquina «As- 
cota», para empresa em V. N. 
Gaia. 

Carta à Redacção deste 
jornal, ao n.º 737. 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


Firma de grande expansão em Aveiro admite empregado com 
possibilidade de acesso a lugar de chefia ou a vendedor / carro da 
firma, ordenado e comissões de vendas. Exigimos: serviço militar 
cur ; menos de 25 anos; 5.º ano ou equivalente como hab. 


Resposta à delegação de «O Comércio do Porto» em Aveiro, ao 
nº 170-a. 


DAMA DE COMPANHIA 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


PARA DAMA DE COMPANHIA E REALIZAÇÃO DE SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS, PROCURA-SE SENHORA DE MEIA IDADE 


SÃO CONDIÇÕES PRETENDIDAS: 
— DISPONIBILIDADE IMEDIATA 
—— CONHECIMENTO DE TODAS AS ACTIVIDADES DOMÉS- 
TICAS 
— IDADE NÃO INFERIOR A 35 ANOS 
— ELEVADO SENTIDO HUMANO 


OFERECE-SE: : 
— INSTALAÇÃO PESSOAL EXCELENTE E INDEPENDENTE 
— AMBIENTE ALTAMENTE CONFORTÁVEL 


— REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL 
CONTACTAR ATRAVÉS DO TELEFONE 683003 


MEDIDOR — ORÇAMENTISTA 


Empresa de construção civil necessita para os seus 
quadros, de medidor-orçamentista com prática. 

Enviar carta manuscrita com curriculum, ordenado pre- 
tendido e disponibilidade para o caso de admissão, a este 
jornal, ao n.º 738. E 


GERENTE ADMINISTRATIVO 


Parafirma de materiais de construção. Conhecimentos de 
contabilidade, direcção de pessoal, contactos clientes e forne- 
cedores, etc. Telef. 9481373 


BRAGANÇA 


Empresa comercial a estabelecer-se em Bragança, onde terá a sua sede, pretende admitir para os 
seus serviços internos colaborador que satisfaça as seguintes condições: 


— Experiência na execução de tarefas administrativas. 
= Aontade no entendimento de público. 


— Curso complementar de contabilidade e Administração (preferencial mas não 


exclusivo). 


alojamento, 
taria CONCHA DOCE, Tel, 23481 — 


<«PROSPECTOR 
DE VENDAS» 


Precisa-se, com conhecimento e ex- 


periência do ramo metalúrgico para tra- 
balho em território nacional. 


Oferece-se bom vencimento, comis- 
sões, automóvel e possibilidade de resi- 
dência em qualquer ponto do pais. 


Envia curriculum com indicação de 
fontes de informação idóngas ao apar- 
tado 28, 3460 Tondela. 


VENDEDOR 


Com experiência e carro, para trabalhar zona Norte em tecidos 
estampados.. 

Dá-se ordenado mais comissão, 

Carta a este Jornal ao n.º 730. 


ELECTRICISTA 


Para ingresso imediato em empresa especializada em insta- 
lações industriais de cozinha e lavandaria para o serviço de 
assistência técnica. 


DÁ-SE PREFERÊNCIA A: 


— Prática anterior neste sector de trabalho 


— Conhecimentos gerais de canalizações e aparelhagem de 
queima a gás propano 
— Carta de condução 


Respostacom «Curriculum Vitae» e vencimento pretendido a este 
jornal ao n.º 738. 


PROMOTOR 
DE VENDAS 


Empresa têxtil dos arredores do Porto admite para preen- 
chimento dos seus quadros, pessoa muito qualificada, a falar 
correctamente Inglês e Francês e com alguns conhecimentos 
de Alemão, para frequentes visitas ao estrangeiro. 

Resposta à SOTECAL — Castelo da Maia 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Precisa-se, com idade mínima 22 anos. Guarda-se sigilo. Indicar 
em carta referências e n.º de telefone. Assunto urgente. 

Respostaemcartaaon."159-OPAL— Rua do Bonjardim, 276-2.º 
— 4000 PORTO 


NACIONAL — MAIA 


ADMITE 


OPERADOR SIDERÚRGICO 
VAZAMENTO (LINHA) 


EXIGE-SE: 


— Escolaridade obrigatória (1.º ciclo); 

= Conhecimentos profissionais de serralharia mecânica, oxi- 
-corte e electricidade; 

— Disponibilidade para trabalhar em regime de tumos; 

— Situação militar resolvida. 


SIDERURGIA 


PREFERE-SE: 
= Com frequência do Curso Industrial de Serralheiro 


OFERECE-SE: 


— Vencimento actual (16 600800 + Subs. Turno) c/tabela salarial 
a rever em breve; 

— Comparticipação na alimentação e transportes; 

— Seguro de doença extensivo ao agregado familiar; 

— Complemento de subsídio de doença e de reforma por invalidez 
ou velhice. 


Enviar resposta em carta manuscrita até 30/7/81 com infor 
mações detalhadas, que pelo menos respondam aos quesitos exigi- 
dos, para; 


GESTÃO DE PESSOAL — ref. 331/81 
Apartado 18 - 4446 ERMESINDE CODEX 


NOTA — Não serão aceites candidaturas enviadas directamente à 
SIDERURGIA NACIONAL, EP 


SIDERURGIA NACIONAL, EP — maia 


ADMITE 


AUXILIAR DE VAZAMENTO 


EXIGE-SE: 


— Escolaridade obrigatória (1.º Ciclo) 
— Experiência em: 
—oxicorte 
— serralharia 
- Disponibilidade para trabalhar em regime de tumos; 
— Serviço militar cumprido. 


PREFERE-SE: 
— Com conhecimentos de segurança industrial, 


OFERECE-SE: 


— Vencimento actual (14 550800 + Subs. Tumo) c/tabela salariala rever 
brevemente; 
— Comparticipação na alimentação e transportes; 
— Seguro de doença extensivo ao agregado familiar; 
— Complemento de subsídio de doença e de reforma por Invalidez ou 
velhice. 


Enviar resposta em carta manuscrita, até 30/7/81, com informações 
detalhadas, que respondam pelo menos aos quesitos exigidos, para: 


GESTÃO DE PESSOAL — ref. 032/81 
Apartado 18 > 4446 ERMESINDE CODEX 


NOTA — Não serão aceites candidaturas enviadas directamente à Siderur- 
gia Nacional. 


EMPRESA ALEMÃ 


SOMOS UMA EMPRESA ALEMÁ DA INDÚSTRIA DE VESTUÁRIO DE SENHORA, COM FIRMA PRÓPRIA 
EM PORTUGAL E PROCURAMOS UM/A 


COLABORADOR / A 


OFERECE-SE: : 


— Integração em conceltuado grupo de empresa nacional. 
= Vencimento inicial de 13.000$00 e 17.000$00 a estabelecer em função das aptidões e 
Experiência dos candidatos. 


As respostas, acompanhadas de «curriculum vitae» detalhado, deverão ser enviadas para: 


DIRECTOR ADMINISTRATIVO 
Apartado 84 — 471 MAIA CODEX 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO DA FIGUEIRA DA FOZ 


ADMITE GERENTE 
EXIGE-SE: 


= Conhecimentos da actividade e de língua inglesa 
— Dinamismo e capacidade de gestão 


OFERECE-SE: 
— Vencimento compatível com a função e experiência 


Damos preferôncia a quem tenha conhecimentos de Contabilidade e da lingua francesa. 
Resposta com «Curriculum Vitae» a este jornal ao n.º 717. 


DESASANSPLTI TIS IRRERIISRADADEA 


Para trabalhar connosco em Portugal, na área da produção de artigos, quer em regime de feitio, quer em 
fornecimento completo, neste momento BLUSAS e ARTIGOS DE MALHA 


Competir-lhe-á arranjar em Portugal, segundo instruções do director de produto e director de produção, 
empresas com capacidades disponíveis, estabelecer contactos e após a ordem de encomenda, controlar a 
produção, nomeadamente no que diz respeito à qualidade e prazos de entrega. 


Deverá ter bons conhecimentos práticos da lingua alemã, ou, sendo estrangeiro residente, o domínio da língua 
portuguesa. 

Lugar de futuro e bem remunerado. 

Resposta com «curriculum vitae», onde constem referências, habilitações literárias e profissionais e ordenado 


pretendido, para: 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
RUA PEDRO HISPANO, 1125-2.º-DT.* “e TELEF. 696464 « 4200 PORTO 


À QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


POTRCRESERT ERR TRA PESAR Ada Sd rss 
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PEDIDOS= 


ANALISTA PROGRAMADOR 


Exige-se: 


€ HABILITAÇÕES LITERÁRIAS MÍNIMAS: CURSO COMPLE- 
MENTAR DOS LICEUS 


€ EXPERIÊNCIA DE INFORMÁTICA 
PROGRAMAÇÃO ASSEMBLER E PL/1 
DOSAS E/OU DOS/VSE 
POWER/VS 
SISTEMAS IBM 370 E/OU 4300 


º HABILITAÇÕES COM EXPERIÊNCIAS COMPLEMENTA- 
ANÁlice DE APLICAÇÕES 
CICSNS 
TELEPROCESSAMENTO 
BASES DE DADOS DBOMP E DL/1 
OFERECE-SE: 


& VENCIMENTO DE ACORDO COM QUALIFICAÇÃO E EX- 
PERIÊNCIA DEMONSTRADAS. 


€ POSSIBILIDADE DE FORMAÇÃO 
ENVIAR «CURRICULUM» PORMENORIZADO REFERINDO VEN- 
CIMENTO PRETENDIDO E TODAS AS INDICAÇÕES JULGADAS 
DE INTERESSE AO 


APARTADO 34 — 4701 BRAGA CODEX 


ENCARREGADO 


PRONTO-A-VESTIR 


PRECISA-SE PARA ESTABELECIMENTOS DE 
PRONTO-A-VESTIR SITUADOS EM GUIMARÃES. 


a) EXIGE-SE: 


1) Prática de compras e vendas no ramo de 
pronto-a-vestir. 


2) Idade de 30 a 40 anos. 
3) De preferência pessoa que habite em Guima- 
rês ou arredores. 


b) OFERECE-SE: 


Boa remuneração e interesses compatíveis com.a 
capacidade demonstrada. 


Resposta à CAIXA POSTAL 120 
4801 GUIMAR ES CODEX 


EMPREGADO 


Para firma importadora do ramo 
automóvel. Secção de Importação e 
apoio às vendas. 


EXIGE-SE CONHECIMENTOS CONCRETOS DE: 


e Francês e Inglês — falado e escrito 
e Telex 

e Dactilografia 

e Idade até 27 anos 

e Admissão imediata 

e C/ carta de condução 


OFERECE-SE: 

e Regalias sociais 

e Lugar de futuro 

e Possibilidade de ascensão 


Carta à Administração ao N.º 726 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


Para firma do ramo automóvel. Idade até 27 anos. Espirito jovem. 
Com carta de condução. Admissão imediata. 
Carta à Administração ao n.º 727. 


COSTUREIRAS 


PONTO CORRIDO 
BEM HABILITADAS - ENTRADA IMEDIATA 
TRATAR NA RUA MONTE DO BONFIM, 120 


ENGENHEIRO 
MECÂNICO 


Associt empresarial com sede no Porto, admite em regime de 
tempo Das completo, de preferência conhecimentos sector 
automóvel e gestão oficinas reparação auto, com perfeito domínio 
escrito e falado de Inglês ou Francês. 

Dirigir carta manuscrita pelo próprio c/ indicação idade, data de 
licenciatura, curriculum, tipo de horário pretendido, disponibilidade de 
deslocações e vencimento pretendido. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 719. 


ELECTRICISTA 


Fábrica têxtil em Vila Nova de Gaia admite com curso industrial. 
Resposta ao n.º 725. 


ESCRITURÁRIO--| | « 


ExiGE- SE: 
—7:”ano liceal ou equililonta 
— Prática de serviço geral de escritório 
— Bons conhecimentos de dactilografia 
— Serviço militar cumprido 


PREFERE-SE: 


— Bons conhecimentos no sector de importação- 


[exportação 
— Conhecimento da língua alemã 


OFERECE-SE: 
— Vencimento de acordo com a função e experiên- 
cia 
— Valorização profissional 
— Cantina privativa 


Resposta em «curriculum» manuscrito à Grundig 
Electrónica Portugal, Lda. - Apartado 34 — 
4701 Braga Codex 


INDÚSTRIA TÊXTIL 
nos arredores de VALONGO 


ADMITE 
ENGENHEIRO TÉCNICO-QUÍMICO 


para o sector de Controlo de Qualidade 


ESC GS 
— Experiência profissional no sector 
— Capacidade de organização 


Resposta ao Jornal, ao n.º 698, indicando «CURRICULUM» 
escolar e profissional. 


INDÚSTRIA TÊXTIL 
COM FÁBRICA NA ÁREA DE VALONGO 


ADMITE 


CONTABILISTA 


para organizar a contabilidade de CUSTOS 
EXIGE: 


— Formação adequada 

— Prática de Contabilidade de Custos 

— Organização pessoal, dinamismo e tenacidade 
— idade entre os 27 e 35 anos 

— Residência próxima da fábrica 


Resposta ao Jornal, n.º 699, indicando «CURRICULUM» 
detahado, especificando experiência profissional e remunera- 
ção pretendida. 


OPERADOR 
DE MINICOMPUTADOR 


(P.º EMPRESA INDUSTRIAL 
DO CONCELHO DE BRAGA) 


Plolendoso individuo com alguns conhecimentos 
de contabilidade e com experiência, para admissão 
imediata. 


Resposta ao Apartado 44 — 4701, BRAGA. 


PROCURA ,, 


AGENTE DISTRIBUIDOR INTERESSADO EM 
TRABALHAR 


e TINTAS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
e COLAS INDUSTRIAIS 


RESPOSTA EM CARTA MANUSCRITA DIRIGIDA 


AQ APARTADO 91 — 4783 SANTO TIRSO CODEX 


PRECISA-SE 


Colecção BABY GROW para 
Exportação e Mercado Intemo 


URGENTE - Telefone 400774 - PORTO . 


CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, SARL, . Emprei- 
teiro de Obras Públicas, admite: 


— TROLHAS 
*— ESTUCADORES 
— PEDREIROS 
— CARPINTEIROS 
DE COFRAGEM 

— SERVENTES 
para obras localizadas na zona do Porto 
OFERECE-SE: 


— Vencimento acima da média 
— Outras regalias sociais. 


CONTACTAR: Rua Egas Moniz, 108-1.ºDto.- PORTO. 


TÉCNICO SOLDADURA 
OU AGENTE NO NORTE 
PARA DISTRIBUIÇÃO 


* Firma importadora com sede em Lisboa e delegação no Porto 
pretende a colaboração naquela zona dum técnico de soldadura para 
trabalhar electrodos especiais de recuperação e soldas de prata. 
e!" de Tosse ID amos Tosta de— 


* Resposta com curriculum e condições pretendidas para este jornal 
ao n.º 723. 


TÉCNICO 
DE ELECTRÓNICA 


Firma importadora de equipamento electrónico pretende admitir , 
ao seu serviço técnico de manutenção com conhecimentos de elec- - 
trónica linear e digital, de preferência dominando inglês-técnico e com - 
carta de condução e situação militar regularizada. Carta indicando o 
respectivo «curriculum», firmas onde tem trabalhado, ordenado pre- 
tendido e idade. dirigida ao n.º 14. 

OPAL-— Aua do Bonjardim, 276-2.º 
4000 PORTO. 


O Comércio do Porto 


ereta MOTIVAÇÕES 85 


PEDIDOS PEDIDOS= 


e 
PSIA psicoLocia APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


PROMOTOR(A) 
DE VENDAS 
DE PUBLICIDADE 


Empresa Internacional do grande prestígio encarregou-nos de formar várias equipas de 
vendedoras para trabalhar no Norte do País. As primeiras equipas sairam na semana 
passada, 


Desejamos formar nova equipa com 


5 ELEMENTOS DO SEXO FEMININO 


Senhoras maiores de 18 anos, com boa apresentação, elevado nível de educação e 
cultura, força de vontade, gosto pela venda e disponibilidade para deslocações diárias. 


E UM SUPERVISOR 
A Empresa oferece: 


e Ordenado base e aliciante esquema comissional 
e Ali e 
e. Tolilete própria da Empresa 


EXIGE-SE: 
— MAIS DE 18 ANOS 
— COM OU SEM EXPERIÊNCIA 
— BOA APRESENTAÇÃO 
— FACILIDADE DE EXPRESSÃO 
OFERECE-SE: 


— BOM AMBIENTE DE TRABALHO EM SÓLIDA EMPRESA 
— BOM NÍVEL DE REMUNERAÇÃO 


e Seguro de acidentes pessoais 
e Curso de Formação 


ENTREVISTAS: 2.º, 3.º e 4.º-feira, horas de expediente, na PSIA 


AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


RESPOSTA AO JORNAL, AO N.º 731 


TERRENO 


NA 


RUA AZEVEDO COUTINHO 


LIVRE DE CONSTRUÇÃO OU 
COM CONSTRUÇÃO PARA DEMOLIR, 
PARA CONSTRUÇÃO 

DE VIVENDA. 


ENCARREGADO/A 


Admite, fábrica exportadora de artigos de vestuário, situada no concelho da Maia, com 
boas qualidades de chefia. dinamismo e comprovada experiência na indústria de 
confecções em série. 


PROPOSTAS EM CARTA À REDACÇÃO, AO N.º 661, 
COM DETALHADO «CURRICULUM», 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 
DO RAMO TÊXTIL 


“NOS ARREDORES DO PORTO, ADMITE PARA ENTRADA IMEDIATA 


ECONOMISTA 


— Experiência comprovada 
- Dinamismo e boas relações humanas. 

— Grande capacidade de decisão 

= Disponibilidade para frequentes deslocações ao estrangeiro. 


RESPOSTA AO JORNAL AO N.º 720. 
INDICANDO LOCALIZAÇÃO, ÁREA DO TERRENO E VALOR 


SUBEMPREITEIROS 


PARA MARMORITE, ASSENTAMENTO DE MOSAICO, 
AZULEJO E BARRAMENTO. CONTACTAR: DIVISÃO DE 
SUPERMERCADOS (SR. CARVALHO), NA AVENIDA DA 
BOAVISTA, 2300 - PORTO. 


OFERECE: 


— Integração em empresa dinâmica em fase de expansão 
— Óptimas regalias sociais. 


Carta com «CURRICULUM VITAE» detalhado, mencionando remuneração desejada, ao n.º 52 -OPAL — 
Rua do Bonjardim, 276-2.º — 4000 PORTO 


COLABORADOR 


PARA EMPRESA DO SECTOR AUTOMÓVEL NA 
ZONA DE OVAR 


; GE SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA sart ENFERENNINANaESEEaNaNa 


SOMOS UMA FIRMA ALEMÃ DE CAMISAS E BLUSAS E TRABALHA- 
MOS PARA A EXPORTAÇÃO. ADMITIMOS UM 


CHEFE DE PRODUÇÃO 


DINÂMICO, COM INICIATIVA E COMPETENTE PARA TRABALHAR EM ESTREITA 
COLABORAÇÃO COM O NOSSO SÓCIO GERENTE. 
POR FAVOR, CONTACTAR POR ESCRITO PARA: 
) [ir 
Fábrica de Confecções, Lda. 
PARQUE INDUSTRIAL DE CELEIRÓS — CELEIRÓS — 4700 BRAGA 


PRETENDE-SE: 


e Habilitações: Curso do ISCA 
e Idade máxima: 30 anos 


Resposta a este jornal ao n.º 736 


O Comércio do Porto 


26 DE JULHO DE 1981 


MORADIA 


EM MARECHAL GOMES DA COSTA 


Boa construção recente, de 3 frentes, de cave, r/c e andar, dentro 
de jardim. C/ biblioteca, salão de jogos, salas de jantar, de estare de 
visitas, 5 quartos, roupeiros, 3 banhos, despensas, garrafeira, copa, 
cozinha, anexos e garagem para 2 automóveis. PREÇO: 11 900 CON- , 
TOS. 


JOSÉ GUIMARÃES propriEDADES 5; 


Av. da Boavista, 967-2.º-Dt.: ls. 697828 ou 697928 - 4100 PORTO 


APARTAMENTO NA RUA DE CAMÕES 


Nocentrodacidade, c/1+1 quartos, cozinhac/luz directa, despensa, 
banho, sala de jantar, marquise e varanda. Forrado e alcatifado. 
PREÇO: 1950 CONTOS. 


JOSÉ GUIMARÃES prorriEDADES 
Av. da Boavista, 967-2.º-D1.º - Teleis. 697828 ou 697928 - 4100 PORTO 


QUINTA — Castelo de Paiva 


No centro da Vila de Castelo de Paiva (a 45 minutos do Porto), 
totalmente mecanizada, grandes tanques de rega, motobombas, rede 
eléctrica privativa, pocilga industrial montada pela antiga J.C;1., 35 
pipas de vinho, muita fruta, com oficina, cortes para gado, armazéns, 
eira, casa de caseiro, etc., e MORADIADE SONHO, nova, construção 
em pedra, com uma área de 400 m2, c/ 6 quartos, 3 banhos, sala 
comum c/ lareira, cozinha, garagem para 6 carros, etc. SÓ VISTO!!! 
PREÇO: 10.500.CONTOS. 


JOSE GUIMARÃES propRiEDADES 


Av. da Boavista, 967-2.º-Dt.º —Telefs. 697828 ou 697928 - 4100 PORTO 


ANDAR DE LUXO — Ao Campo Alegre 


Novo, entrada imediata, c/ 4 quartos, 3 banhos, cozinha, despensa, 
sala comum, garagem, arrumos. Vistas deslumbrantes. PREÇO: 5.400 
CONTOS. 


JOSÉ GUIMARÃES propRigDADES 
Av. da boavista, 067-2.º-D1.º - Teleis. 697828 ou 697928 - 4100 PORTO 


MORADIA — À Ramada Alta 


De r/c, andar e mansarda, com 5+2 quartos, 12 banhos, salas de 
estare dejantar, despensa, arrumos, cozinha elogradouro ajardinado. 
PREÇO: 4.500 CONTOS. 


JOSE GUIMARÃES propriEDADES 
Av. da Boavista, 967-2.º-D1.º-Teleis. 697828 ou 697928 — 4100 PORTO 


ESTABELECIMENTO 


Junto a Faria Guimarães, local de bom estacionamento, em prédio 
novo, óptimos acabamentos, amplas montras, w.c. privativo, c/ uma 
área total de 190 m2. PREÇO: 4.500 CONTOS — ÓPTIMA OPORTUNI- 
DADE!!! 


JOSÉ GUIMARÃES proPrieDADES 


Av. da Boavista, 967-2.º-Dt.º - Teleís. 697828 ou 697929 - 4100 PORTO 


MORADIA À VENDA NOVA 


ESTRADA VALONGO 
Decave, t/ce 1.º andar, com B5mê cadapiso. CAVE ampla, 
RYCHÃO com s/ comum, coz, desp.”, WC, escritórios e varan- 
das. 1.º ANDAR, 4 QUARTOS, 2BANHOS (1 PRIVATIVO), Nos 
acabamentos, Preço: 4 400 contos, 


O CONSELHEIRO 


TRANSACÇÕES 


ANDARES 


T3-2.500€ 
T-1.150€ 
T3-2.200 € 
Amoreiras 73-2,100c 
Soutinha 73-2.400€ 
Caté Pólo 732.300 c 
Areal, T2+1-1.650€ 
Av. Port. da Silva T3-3.200 € 
Monzélios 13-2,850€ 
São Nyor 2 1.650€ 


QUINTAS 


GhHA 3.500 c 
13HA 20.000 c 
ASMA 6.000 
3HA 2.000 c 
OHA 14,000 
AOMA 10.500 € 


Ota Sá Pona 
n/n Verde 
Pv. Lanhoso 
Crospos 

São Torcato 
Braga 


Maximinos 
Rodoviária 
8. Vitor 


TERRENOS 


Braga 350m2 - 650 
S. Mamede 
Palmeira 
S. Mamede 


5. Mamede 


MORADIAS 
Póvoa Lanhoso 
Bom Jesus 


Ponto do Arco 
Estação CP, 


TEMOS MAIS IMÓVEIS NOUTROS LOCAIS — Consulte-nos 
Campo da Vinha, 105-3.º — Telef. 23042 — BRAGA 


«24794077 


ANDAR PRONTO A HABITAR —C/ 
cozinha, hall, s. comum, 3 quartos 2. 
banhos, garagem Independente, 
etc. Local privilegiado junto à Av.º 
Boavista e Campo Alegre. Telefs. 
671241, 667351, 60360. 


APARELHO DE AR CONDICIO- 
NADO — Marca Philco, de 14.000 
B.T.U., em estado novo, próprio 
para consultório. Preço a combinar. 
Telefonar para 696620. 


CAMBOTAS 


Enchimento e recti- 
ficação (serviço ga- 
rantido). 


Rectificação e 
encamisagem 

de todos os motores 
DIESEL e a GASO- 
LINA 


* ATENDEM-SE RAPI- 
DAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


Rua de Santa Catarina, 1175 
Telof. 401706-495634 
4000 PORTO 


DOBERMANN -— Cachorros reg. no 
L.O.P. e de canil, com afixo, Telef. 
Braga 22352 — Porto, 20471. 


VIDRO ANTI-REFLEXO —- Para 
quadros, etc. SOCIEDADE DE 
CRISTAIS, LDA. — Rua do Almada, 
27 — Telefone, 311057. 


DE PARTICULAR - Peugeot 
504-Diesel 2112 cmg de cilindrada. 
inteiramente reparado — ano 1974. 
Telf. 910187. 


ANDAR LUXUOSO 
CONST. FERREIRA DOS SANTOS 
No Carvalhido — Forrado e alcatita- 
“do, aquecimento, 3 quartos, 2 ba- 
nhos, roup., coz., desp., marq,. sala 
c. c/ lareira. Garagem e anexo. Te- 
lef. 699353. 


ALGARVE 


EXCELENTE ANDAR EM LAGOS 


Mobilado. Óptima situação, perto do centro. Com 4 quartros, sala 
comum, 2 quartos de banho € cozinha. 


FINANCIATUR 
Contactar telef. 690044 (horas de expediente) Porto. 


NA COVILHÃ 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 7 


PALMILHEIRA — 4 q. 
PALMILHEIRA — 4 q. — gar. 


Mostra e trata 


MONTE DA VIRGEM — 75M2 . 
AO H. 8. JOÃO — 130 m2 
AREOSA (DESDE) — 90 m2 


MORADIAS 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 


APARTAMENTO. 


ARCA D'ÁGUA 


Pronto a habitar, com 
8/comum, coz”, desp.*, 
banho compl. varanda e 
roupeiros, For, e alcatitado. 
Preço 1.900 c. 


RUA DE CAMOES, 
TELCES. 383348 (8 


PRÉDIO — Na Rua da Madeira, 22 a 
30, Rio Tinto, Gondomar.Telefone, 
s1B492. 


ENTRE PORTO 
E V. CONDE 


Casa c/ bonito jardim, própria 


NA PÓVOA 
DE VARZIM 


Boa e bonita vivanda de r/c e 1.º 
andar, gr., jardim e serventia pela 
retaguarda. Tem garagem e telefo- 
ne, e à parte, categoria. Preço à vis- 
ta. Trata: ORG. PREDIAL M. COS- 
TA, Rua dos Ferreiros, 30 — telef, 
62174 — PÓVOA DE VARZIM, 


TERRENO — Aguda/Granja, c/ 
3.400 ma, 2 frentes, permite cons- 
trução 8 a 10 moradias. Falar Admi- 
nistração Propriedades Banco Bor- 
ges & Irmão. telet. 29421 - Ext. 225. 


PARA QUALQUER REGISTO 


ARLINDO DE SOUSA 


Marcas e Patentes, Lda. 


R. Sá da Bandeira, 706-2.-Esq. 
Telef, 29106 - PORTO 


Habitação no R/C, a poucos metros 
habitações, de 


PES 
eossopo 


1.200 C. 
1.900 C. 
2.500 C. 


ANDAR INDEPENDENTE 


da Av. Dr. Antunes Guimarães, em prédio de 3 frentes e só de 3 


construção, 
fechada, despensa, 4+1 quartos, todos c/ roupeiros, q. banho de serviço e 2 completos, sendo um privativo, 
lindamente forrado e alcatifado, grande garagem Individual, etc. Negócio oportuno. 


PREÇO 4.500 CONTOS. Trata em Exclusivo: 


Rua St.º Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 


PALMILHEIRA — 2+1 — gar 
ERMESINDE 


AREOSA = 3 q. — gar. 
RIO TINTO (SOUTELO) — 3+1 q. S. gar. 


-MIRAMAR (.º PRAIA) — Cave — 1/ C « 
MADALENA — r/C, *.º And 
MADALENA — 2128 — Cave, 1/0 4/and. (esq. DI.º) 


ARMAZÉNS E ESTABELECIMENTOS 


FORNO (AF.º HENRIQUES) 140 m2 
S. ROQUE - 90 m2 .... 
B. Vista — 450m2+400 mi 


RUA DO BONJARDIM, 284-2.º-Esq.º — Porto — 4.000 | Telefs. 20836 


ESTORES VERTICAIS 


De excelente qualidade, com úma gama de cores (26) que permite 
solucionar qualquer conjunto que desejem criar. Cores inalteráveis e 
resistentes. Pessoal altamente especializado na sua colocação, tanto 


no Porto como na Provincia. Prestamos todos os esclarecimentos 
necessários. Temos também todos outros tipos de estores; plásticos, 
interiores, etc. Substituições. Reparações. Aberto ao sábado de 
manhã. Entregas rápidas. 

ANTÓNIO LERENO, LDA. 


Rua Entreparedes, 7-1.º — Telefone, 20121 — 4000 PORTO 


a vertical 
ANDAR NO VISO 


(JUNTO À CIRCUNVALAÇÃO) 

De3 frentes, composto por 2 halls, sala comum, 3 quartos (2 
c/varandas e 1 c/ roupeiro), 2 banhos completos, um c/luz 
directa, cozinha c/ móvels e exaustor, despensa. Forrado e 
alcatifado. Tem garagem individual. 
PREÇO: 3300 c. 

R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telets.: 699706/746/766 — PORTO. 


R.Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
“Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 


PROC. 1852 .. 


CASAS 
SOPRE 


(EM-EXPOSIÇAO/PARA VE ) 


ARVORE” 


NOVA URBANIZAÇÃO A 
200m DA PRAIA 
(JUNTO A COLÓNIA BALNEAR) 


PORTO 
PALÁCIO DE CRISTAL 
(AVENIDA DAS TILIAS) 


VenDEM-sE c/rERRENO/A ESTREAR /PRONTAS A HABITAR 


VISITE UMA CASA SOPREM E. 
VEJA A DIFERENÇA! 


TRATA TELEFS. 486381/498914 


composto de sala comum c/ fogão, cozinha mobilada, lavandaria 


A. AMARAL 


ANDARES 


io = uu E 
FERE 
eprepssa 


2UNNNNNN 


TERRENOS 


10.000 C- 


Telefs. 20041 
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ANDARES 


“MoreiraS & “Portugal, Lda. 


NA MAIA 


Est. Porto/Póvoa 


Situados próximo do cru- 


compra e venda de propriedades 


POSSUI PARA VENDA 


— Lotes para habitação em S. Romão do Coronado, junto ao campo de futebol. 


— Lotes para armazéns e indústrias na Zona Industrial da Maia - 1 


— Pavilhões industriais com diversas áreas. 


Rua Padre António, 97-1.º — VILA DA MAIA 
Telefones: 9484858 e 9484612 . 


ANDAR 


À AV.º ANTUNES GUIMARÃES 


Pronto ahabitar, c/hall, 3 quartos, sala comum, 2 banhos, cozinha 
c/ móveis e exaustor, despensa e garagem. PREÇO: 2 850 CONTOS. 
= Telefone 699746 


ARMAZÉM 


À VIA NORTE 


C/ área de 900 m2, amplo, c/ acesso a camiões TIA, pé direito 
6,5 m, chão preparado grandes tonelagens, pequeno escritório, 
água, luz e instalações sanitárias. PREÇO: 11 700CONTOS-PROC..: 
2012 — Informa: A VERTICAL — Propriedades — Rua Gonçalo 
Se in 353 (ao Mercado do Bom Sucesso) - Telef. 699706 / 766 / 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA HÁ 48 ANOS 


PORTO - Rr. PASSOS MANUEL -14-1.º. 


PREÇO: 2000 CONTOS 

RUA DE CAMÕES, 93-2º, 4000 PORTO 

TE 383348 (8.4.)-319059 
REDINORTE = PREDINONTE 


QUINTA Bem situada, commuitoe 
bom terreno lavradio, grande exten- 
são de monte e com boa casa nova 
para 3 caseiros, Dirigir-se à Casa S. 
Moutinho — Reglide — Vizela. 


PIANOS - Verticais. Preços baixos. 


Azeméis. 


ARMAZÉNS 


EM MATOSINHOS 


Prontos c/ a área de 1.000 m2, bom acesso para entrada de 
camiões TIR, instalações sanitárias, chão preparado para receber 
grande tonelagem. Água e luz, PREÇO: 16 000 CONTOS — PROC.: 
2013 — Informa: A VERTICAL — Propriedades — Rua Gonçalo 
Sampalo, 353 — Telef. 699706 / 746 / 766 


AOS EMIGRANTES 


Vende-se em S. João da Madeira, na Rua Castilho, n.º 36, no 
centro desta vila, por 3 000 contos, uma vivenda (aficarlivre nofim de 5 
anos), com cave, rés-do-chão e águas - furtadas e 600 metros de 
terreno, tendo este 29,50 de frente. Trata: Manuel Fernando de 
Andrade Gonçalves Amado - Rua 5 de Outubro, n.º 238 Telefone, 
24881 — 3700 S. JOÃO DA MADEIRA 


Aceitamos trocas. Marcenaria San- 
tos. Telefone, 62033 — Oliveira de: 


ANDAR 
NA AV.º DA BOAVISTA 


C/4quartosc/ roupeiros, grande salacomumc/ fogão, 3q.banho, 
cozinhae copa, forrado e alcatifado, c/ garagem. Área 200 m2. Trata e 
mostra: A PREDIAL VOUGA — Rua Entreparedes, 6-1.º — Telef. 
381019 / 382542 


EM PAREDES 


A poucos quilómetros da vila, quintinha c/ cerca de 5 000 m2 de 
terreno murado e c/ alto gradeamento em ferro na frente por onde 


confina c/ boa estrada asfaltada e gr. recinto público, Tem grande 
prédio de estilo suiço c/ 1/6, 1.º e 2.º andares, para peq. retoques, 
jardim na frente, ramadas em ferro, fruteiras e terreno de cultivo 
c/serventia p/ traseiras, Propriedade de interesse p.* grs. famílias, 
entidades públicas, assistentes de caridade ou coisa do género. Não 
se faz hoje, só o prédio, como dobro do s/ custo total de 10 000 contos, 
suj. a oferta. Mostra e informa: ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. 
COSTA-Ruados Ferreiros, 30-Telef.62174-PÓVOADE VARZIM 


LANCHA 


DUCAUTO- de 4 m. em fibra de vidro, Motor Johnson 60 c. v. Atrelado 
e cobertura. Tudo em bom estado. Telefone 9481373 


MORADIA 


À RUA D. JOÃO IV 


Boa construção antiga em pedra. De cave, t/, andar e sótão. Várias 
divisões nacave: nor/c: sala de visitas, de jantar e de estarcomlareira, 
escritório, arrumos, cozinha, despensa e w.e., no andar: 5 grandes 
quartos, banho completo e 2 de serviço com polibain; e outras 
dependências no sótão. Logradouro nas traseiras. Magnífica para 
residencial ou serviços públicos!!! PREÇO: 7.000 CONTOS. 


JOSÉ GUIMARÃES propriEDADES 


Av. da Boavista, 967-2.º.D1.º — Teleis. 697828 ou 697928 - 4100 PORTO 


20344/5/6 


270hN 


ESQUINA SÁ DA BANDEIRA 


24261 


3160549 


LOJAS 


DE RENDIMENTO 


S. CAETANO — RIO TINTO: 2.800 

CONTOS, Armazém a precisar de 

obras de restauração com a área 

coberta e descoberta de cerca de 

são m2 bom para instalações pró- 
ias. 


EM CANELAS; GAIA: 4.800 
CONTOS. Moradia ainda em aca- 
bamentos, de 4 frentes, no interior 


AO CARVALHIDO: 2.800 CON- 
TOS. Andar modemo alcatifado, 
paredes forradas a papel, 2 quar- 

9 


NA BOAVISTA: 4.000 CONTOS. 
ESCRITÓRIOS, em plena Aveni- 
área de 


Prédio 
to, cave r/c e 2 andares, multas 
divisões, quintal, próprio para es- 
eritórios. 


SEM DESPESA OU COMPROMISSO. os 
«A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA Aos SÁBADOS ATÉ ÀS 12.30 HORAS» 
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4 MOTIVAÇÕES 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


POR 1.100 CONTOS - MORADIA, a Vilar do Pinheiro, junto à Estrada 
Nacional, 1 só piso, 2 frentes, c/ 2 quartos, sala, cozinha, q. de 
banho e quintal. Necessita pequenas obras. EXCELENTE 
OPORTUNIDADE! 


POR 1.400 CONTOS - APARTAMENTO T/ ESTÚDIO, na Rua Costa 
Cabral, mobilado, excelente, c/ quarto/sala, quarto de banho, 
cozinha independente c/ fogão e frigorífico, roupeiro e magnifico 
terraço. Muito lindo. SÓ VISTO! 


POR 1.700 CONTOS — APARTAMENTO, à Constituição, composto 
por 1 quarto, sala comum, cozinha c/ luz directa, q. banho 
completo, etc.. Alcatifado e paredes pintadas. MUITO LINDO! 


POR 1.850 CONTOS — APARTAMENTO, ao Monte dos Burgos, 
composto por sala comum, quarto, q. de banho, linda cozinha 
c/luz directa, hall, excelentes varandas, etc.. Forrado e alcati- 
fado. Servido por ascensor. GARAGEM INDEPENDENTE! 


POR 2.300 CONTOS — ANDAR, em Ermesinde (centro), pronto a 
habitar, c/ 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, cozinha 
mobilada, despensa, marquise fechada e mais requintes. GA- 
RAGEM INDEPENDENTE. ÓPTIMA COMPRA! 


POR 2.600 CONTOS — ANDARES, no Corim, junto Rua D. Afonso 
Henriques, Ge 3 frentes, compostos por: cozinha modema, 
despensa, sala comum, 3 quartos e 2 quartos de banho. Forrados 
e alcatifados, GARAGEM COMUM. ÓPTIMOS! 


POR 2.600 CONTOS — ANDAR, à Boavista, forrado e alcatifado 
c/convectores de aquecimento, e composto de: 2:+1 quartos, q. 
de banho completo, sala comum, cozinha, despensa, etc., Nos 
acabamentos. ÓPTIMO! 


POR 2.700 CONTOSD — ANDAR, à Av. Antunes Guimarães, em 
prédiosó2 famillasec/* BONS QUARTOS + 1 interior, quartode 
banho, boa sala comum, coz., despensa, etc.. For. e alcatif. 
Quarto de arrumos e GARAGEM COMUM na cave, EXCE- 
LENTE! 


POR 2.850 CONTOS — ANDARES, ao Padrão da Légua (próx 
Circunvalação Monte dos Burgos), excelente localc/ transportes 
mesmo à porta, prédio em acabamentos de construção, forr. e 
alcatit. ascensores e c/3 quartos (1 c/roup.), corredor c/2roup., 
2 q. de banho, sala comum, coz. modema, marquise, etc.. 
GARAGEM INDEPENDENTE. EXCELENTE. RESTAM 2! 


POR3.150CONTOS-ANDAR, ao HospitaldeS. João e composto por 
cozinha, despensa, marquise, sala comum c/ lareira, 3+1 quar- 
tos e 2 quartos de banho. Forr. e alcatif. GARAGEM INDEPEN- 
DEWNTE. EXCELENTE! 


POR 3.250 CONTOS — ANDAR, na Pr. Marquês de Pomvibal, total- 
mente remodelado, lindamente forr. e alcatif., c/ 4 quartos, 2q.de 
banho, sala de jantar c/ piso a tijoleira, linda e modema cozinha, 


marquise em alumínio. POR 4.200 CONTOS —- MORADIA, em S, 
Mamede de Infesta, excelente, de r/chão e andar, c/ 4 quartos, 3 
quartos de banho, sendo 1 , Sala comum, cozinha, etc.. 
Excelentes acabamentos. GARAGEM. ÓPTIMA! 


POR 4.350 CONTOS —- ANDAR, à Pr. Marquês de Pombal, magnífico, 
excelentes acabamentos (entradas a mármore, etc), composto 
por4 quartos, 3 quartos de banho sendo 1 privativo, roupeiros em 
3 quartos, hall, coz. modema, marquise, despensa e grandiosa 
sala comum. Quarto de arrumos e garagem comum na cave. 
Ascensores. ÓPTIMO! 


POR 14.000 CONTOS — ARMAZÉM, à Constituição, composto por 
amplor/chão, área de 700 mê, 2 sanitários e2 portões de entrada 
paracamiões. Excelente local paracargas e descargas c/ óptimo 
pé-direito. EXCELENTE OPORTUNIDADE! 


NA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS E ANDARES POR 1.500 E 2.850 CONTOS, 
PRONTOS, PRÉDIO GRANDE LUXO, FORR. E ALCATIFA- 
DOS, C/ 1 E 2 QUARTOS E RESTANTES APOSENTOS. 
MUITO PRÓXIMO DO MAR. LOCAL EXCELENTE E POSSI- 
BILIDADES GARAGEM INDEPENDENTE. MUITO RE- 

QUINTE. RESTAM 4!!! 


N. B.- TRATAMOS GRACIOSAMENTE TODOS OS ASSUNTOS 
RELACIONADOS COM AS AQUISIÇÕES, NOMEA- 
DAMENTE AS DE RECURSO AO CRÉDITO. 


TRATA E MOSTRA: 


A LUSITANA 


RUA SANTA CATARINA, 693-3.º - TELEFONE 23678/4/5 — 4000 
PORTO a 


ESTABELECIMENTO 


A RUA DA CONSTITUIÇÃO 
Por 6.500 contos: excelente ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL de cave e r/chão, com 80 m2 (cave) e 200 
m (r/c), servindo para qualquer actividade comercial. 
Invulgar situação, c/ fácil estacionamento automóvel. 
Para o próprio ou rendimento . .. Trata «J. AGUIAR» — 
RuaGonçalo Cristóvão, 13, 1.º-Telefs.315750/319016, 


f O JORNAL DA INDÚSTRIA E 
(0 Comércio do Porto QJSaNALDA Nous 


APARTAMENTO 


Próx. à Av. Antunes Guimarães, pronto a habitar, cf al, sata comum, 

quarto, cozinha, banho completo, lavandaria. Alcatif 

papel. PREÇO: 1.500 contos.informa: À VERTICAL- PROPRIEDADES 

fiua Gonçalo Sampélo, 353-Telfs 695706/766/746, 
roc. 2011 


ANDARES 
AO BONFIM 


C/4 quartos, sala comum, cozinha, despensa, 2q. banho, 
forrados e alcatifados, c/ garagem, óptima construção. Trata e 
mostra A PREDIAL VOUGA. Rua de Entreparedes, 6- 
-1.º-Telefs. 381019/382542, 


MORADIA EM GAIA 


Próximo a St.º Ovídio, c/ 4 quartos, sala comum, 
cozinha, despensa, 2g. de banho, forrados ealcatifados, 
cave ampla, garagem p/ 2 carros. Preço 4.100 contos. 
Trata e mostra A PREDIAL VOUGA. Rua de Entrepare- 
des, 6-1.º-Telefs. 381019/382542. 


QUINTA 


ÓPTIMA OPORTUNIDADE 


Se está interessado em investir para grs. produções do famoso 
vinho do DÃO simultâneas ou não, com gr. exploração agro-pecuária 
onde pode já colher vinho, azeite e fruta às centenas de toneladas, etc. 
temás/ disposição uma quinta à margem esquerda do rio Dão, como 
qual confina em cerca de mais de 1,5 km. Tem uma área de lavradio e 
mata de mais de 1,5 milhão de m2, a confinarempeq. parte com ENe é 
servida por boa estrada camarária, com a qual confina a cerca de 100 
mts daquela, em mais de 1 km, sendo em parte, atravessada por esta. 
Tem casa senhorial (boa), água de mina privativa, telefone, casa de 
caseiro e outras e respectivos anexos agricolas. O preço para tudo isto 
eaindasuj. aofertac/ facilidades de pagamento é de 22 000 contos. As 
boas oportunidades surgem, mas são bem poucas. 

Trata e mostra: 

ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — PÓVOA DE VARZIM. 


ÁRVORES 


BONS EUCALIPTOS 
E AUSTRÁLIAS 


TELEFONE, 73345 
S. JOÃO DA MADEIRA 


PÓVOA DE VARZIM 
APARTAMENTO 


C/ Sala Comum, 3 quartos, 2 o/ banho, 
cozinha, 


PÓVOA DEVARZIM 
APARTAMENTO 


C/ Sala comum, 4 quartos, 2 c/ banho, MEI 


MABIPÓVOA — Rua da Junqueira n. 
Tolof. 61243 = Póvoa de Varzim. 


EUGÊNIO PINHEIRO OSÓRIO 


DOR AUTORIZADO 


FOZ 


(ÚLTIMOS EM VENDA) 
ANDARES 3 e 3+1 QUARTOS 


ACABAMENTOS LUXO A ESCOLHA 
ÓPTIMA VISTA PARA O MAR 
TRATA EM EXCLUSIVO : 
C.l.0O.P. 
R. GUEDES AZEVEDO, 9-4.º — TEL. 313746 


SOPREM 


O CONFORTO DA NATUREZA 


TERRENO 
- OS CONSTRUTORES 


JUNTO DA AV. FERNÃO MAGALHÃES 

1.700 CONTOS C/ PROJECTO APROVADO 

Em magnífico local da cidade, perto da PRAÇA VELASQUEZ, 

para construir r/chão (armazém) e 4 andares (apartamentos). 
ÁREA: 5,00 x 25,00. 


Trata: GENTIL GOMES DA COSTA — Telef. 24813 


APROVEITE AS FÉRIAS 


COMPRE O SEU ANDAR 


EM OVAR 


NO CENTRO GARRETT 


EM COLABORAÇÃO COM 


AUTO VOLT 
RUA 9 DE JULHO - PORTO 


DFERECEM-LHE UM TELEVISOR A CORES DA MARCA PHILIPS NA COMPRA DE QUALQUER ANDAR NO CENTRO GARRETI 


À RUA DE TÂNGER (PERTO 
|. MAR. GOMES DA COS- 


VENHA VER O ANDAR 


dencial. Trata A 
PREDIAL VOUGA. Rua Entre- 
paredes, 6-1.º — Telets. 
381019/382542. 


PÓVOA DE VARZIM 


Terrenos 
Vendem-se Lotes de terreno p/ 
construção. 


HABIPÓVOA — Rus da Jun- 


Err n.º 6-1.º- Tel, 61243 
de Varzim. 


Sábado das 10 às 12 e das 15 às 18 horas . =. 
(STAND EM FRENTE À OBRA NO LARGO ALMEIDA GARRETT) 


MODELO 


Domingo das 15 às 18 haras 


'OUTROS DIAS 


R. ANTÔNIO BORGES, 160. rjc- Esq. 4200 PORTO = Telefs. 496719-499248-499752 
UINSTALAÇÕES PRÓPRIAS) 


q 


adia A DE 


O Comtreicdo Borte 


BOA E BONITA QUINTA 


Com óptima vivenda solarenga do século XVII, bem tratada, 
* mobilada, c/capela, garagem, telefone e vários anexos. Lindo parque 
arborizado e c/ abundante água de minas privativas, piscina c/ água 
tratada e lindo panorama de meia encosta c/ privilegiada exposição 
situada nos limites de Vouzela e S. Pedro do Sul e 
atravessada pela EN, para onde tem grs. frentes c/ pomar, vinha e 
pinhal, gr. frente para o rio c/ açude próprio de onde rega & lima boa 
parte, centenas de toneladas de fruta, vinho e plantações para grs. 
produções a curto prazo, azeite, casa de caseiro e respectivos anexos. 
agricolas, incluindo toda a maquinaria necessária e do que há debome 
mais moderno, etc. Tem cerca de 700 000 m2 de área, sendo aprox. 
cerca de 50% de bravio arborizado e as melhores condições para um 
negócio dos mais rentáveis e de gr. futuro, tanto de imediato, como à 
vista, como poderá ser comprovado. Preço de ocasião e su. a oferta: 
25 000 contos. e 
Mostraetrata: 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — PÓVOA DE VARZIM. 


QUINTA / QUINTINHA 


Lindapropriedade situada no subúrbio de uma cidade dob/Minho, 
a meia encosta de um maravilhoso vale c/ atraentes panoramas e de 
privilegiada exposição geográfica a nasc/sul. Compõe-se de cerca de 
35 000 m2 de bravio arborizado e de cultivo, c/ ramadas, hortas, 
trutelrase jardim, arruamentosc/ piso de pedra, marginala EN e dentro 
de grande e imponente prédio de construção recente e de grande 
conforto, água de minacorrente canalizada para toda a parte agricolae 
prédio. Não se mostra a curiosos e só poderá interessar a pessoas de 
boas possibilidades e de bom gosto. Preço c/ tudo mobilado: 30 000 
contos, e s/ mobília, 26 000 contos. Trata e mostra: ORGANIZAÇÃO 
PREDIAL M.COSTA-Ruados Ferreiros, 30-Telef.62174-PÓVOA 
DE VARZIM. 


QUINTA 


De privilegiada para restaurante típico ou coisa do 
género. Tem boa frente para a EN de grande movimento, com entrada 
por imponente portão de acesso para grande recinto ajardinado (mal 
tratado) e dentro, grande e óptimo prédio de boa construção à 
portuguesa, para peq. retoques, e c/grandes salões, grandes quartos, 
espaçosos, c/ banho comps., e composto de r/c, 1.º, e em parte, 2.º 
piso, garagem, telefone, etc. Tudo em madeira de castanho, aquec. 
central a gasóleo, abundante água corrente privativa e canalizada, etc. 
Uma rara oportunidade para pessoas interessadas nesta modalidade. 
Trata e mostra: ORGANI PREDIAL M. COSTA — Rua dos 
Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — PÓVOA DE VARZIM. 


BRAGA 
GUIMARÃES 


vendemos 


— Óptimo apartamento com 3 quar- 
tos, grande sala e garagem, em 
Maximinos. Braga. 2.400 contos. 


— Apartamento com 1 quarto em 
Braga. 1.350 contos. 


- Apartamento com 2 quartos, sala, 
garagem e arrumos, óptimo terra- 
o. 1.950 contos. 


— Apartamentos com 1 e 2 quartos, 
em Maximinos — Braga a 1400 e 
1850 contos. 


- Apartamentos com 2 e 3 quartos, 
Junto à Universidade do Minho a. 
1700 e 2250 contos. 


Temos mais andares, casas e terre- 
nos para venda. Não deixe de nos 
visitar. 


JOAR - Braga - Praça Conde de Agro- 
longo, 127, R/C. Tel. 27458 - Gul- 
marãos —- Rua da Caldeiroa, 4, Tel. 
414803. 


LOJAS 


Temos.várias, em bons locais, para 
o próprio ou rendimento. Áreas des- 
de 80 m2. Trata e mostra A PRE- 
DIAL VOUGA. Rua Entreparedes 
6-1.º — Telef, 381019/382542. 


APARTAMENTOS: 


1.150 G. = À CAMARA DE GAIA — Construção de há 
alguns anos: tipo estúdio; DEVOLUTO. 
1.480 C.— NA RUA SANTA CATARINA — Construção 
recente; excelente conservação; tem 1 quarto, sala 
“comum, coz. mob. a q. banho completo, 
1.320 G.— À AV. FERNÃO MAGALHÃES — Edifício Rio 
Grando; a acabar de construir; deluxo;temcozinhac/ luz 
directa, rostantes divisõos. 

1.500 C. - V. N. DE GAIA — Próx. de Coimbrões; 
estupendos; todas as divisõos Independentes; tom 1 
quarto; sala comum, coz.q. banho e varandas. For. o 
alatiado. 


1.860 C. — À R. GONÇALO CRISTOVÃO — Novos; 
excelente construção; acabamentos osmerados; aque- 
clmento, o. Tem 1 quarto, sala, cozinha mob.. q. banho 
compl, roupeiros, etc. 

1:750C,- AO BONFIM Apartamentos do luxo; com 1 + 


pismo, Lda. 


ff Fabril do Norte, 13 “Telf 950573 Talex.22221 FOCOR PApart.12-4457 Senhora da Hora 


15 anos de experiência no fabrico de tendas de qualidade. 


ANTE A CAMPANHA 


5% DE DESCONTO 


QUINTA 


A NA FÁBRICA 


: VERÃO 


ABERTOS AOS SÁBADOS E DOMINGOS 


AGORA EM CAMPANHA DE VERÃO 


Deinvulgar produção de vinho verde branco tinto e excepcionais 
condições para agro-pecuária. Boa casa senhorial, boas instalações 
agrícolas, Inacreditável rendimento, só à vista. A melhor oportunidade 
de sempre. Preço: 26 000 contos c/ facilidades. Mostra e trata: 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M, COSTA — Rua dos Ferreiros, 30 — 
Telef. 62174 — PÓVOA DE VARZIM. 


TTMOTIVAÇÕES: t 


EM VILA DO CONDE 


Frente ao mercado, prédio devidamente restaurado e devoluto. 
Tem estabelecimento no r/c, 1.º andar c/ gr. sala, 1 quarto, casa de 
banho comp. coz. e despensa, 2.º andar c/ serventia p/ traseiras, 
composto de 1 sala, 1 quarto, c/banho comp., garagem e terreno c/gr 
frente p.* a rua principal, que pode ser vendido junto ou separado, 
Preçomt.“especialporgr. urgência. Tratae mostra: ORGANIZAÇÃO 
PREDIAL M. COSTA- Ruados Ferreiros, 30--Tele!.62174-PÓVOA 
DE VARZIM. 


QUINTINHA 


Próx. da Póvoa de Varzim, com casa de r/c e 1.º andar pa.* lg 
acabamentos e adaptávela 2 habitações independentes, grs. anexos, 
abundante água de poço c/ bom motor e dentro de cerca de 7 500m2 
deterreno, todo muito bem murado. Lugar de sossego bons acessos. 
Preço suja oferta: 4 200 contos. Trata: ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. 
COSTA-RuadosFerreiros,30-Tele!.62174-POVOADE VARZIM. 


OURIVESARIA 


Fábrica própria 
R. SANTO ILDEFONSO, 205 


LOJAS — Temos várias, em bons 
locais, para o próprio ou rendimento. 
Areas desde BO m2. Trata e mostra: 
APREDIAL VOUGA- Rua Entrepa- 

do Porto, acesso fácil. Ver o falar, das, 389 
Ba 120 das 14 à 17 hora. Dias úlois redes, 6-1 - Telets. 
na Calçada de Monchique, 5 - PORTO. 381019/382542, 


ARMAZÉM 


Aluga-so em Monchique junto à Alfânde- 


Rua Duque da Terceira, 425, 1º. esq.» [ho CAMPO 24 DE AGOSTO) 
telefs: 561423 /561627/562334 /563020 - um-Porto 


1.800 C. — AO LAR DO COMÉRCIO — Em prévio tipo 
moradia, c/ entrada privativa; tem 2 quartos, sala co- 
mum, cozinha mobiada, despansa, q. banhocomplotos 
pequeno jardim, Alcatifado. NOVO E PRONTO AHABI- 
TAR. 


2.200 C.- À AV. FERNÃO DE MAGALHÃES - Zona do 
Costa Cabral; em construção; acabamentos 


mobliada, despensa e q. amumos 
EDIFÍCIO HABITAÇÕES T1, T2, T3 e T4 também para 
venda. 
2.500C.-EMVALADARES--Prdiotipomoradia; novo; 
tem 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, cozinha 
mobllada, 2 dospensas e aparcamonto. Tem entrada 
Independento e pátio. 
2.000 C. — EM VALBOM — Junto da Igroja - habitação 
* comvistas maravilhosas; tom 2 quartos, q, banho com- 
pleto, sala comum, cozinha mobiliada, desponsa a gara- 
gem. Vanda uregonto. 
2.400/3.500C. - AOLICEU ANT" NOBRE Estupanda 
acabamentos. 


N. B,- Tratamos de toda a documentação até final da transacção. 
SENHOR EMIGRANTE: Aproveite as excepcionais condições do 
Consulte-nos. Dar-lhe-emos graciosamente toda a n/ colaboração. 


2.900 6. À ROTUNDA DA BOAVISTA — Construção 
recente; óptima consorvação; tem 2 q. 2 q. de banho, 
“enzinhamobilada, sala comum, dospansa etarraço com 
grande anexo (1 q; + 1 salota). (É um 1.º andar) 
Devoluto. 


3,100. MATOSINHOS - Avenída da República; hab. 
nova, requintada; com 3 quartos, 2 q, do banho, sala 
comum, cozinha mobiliada, dsponsa o garagem. For. e 
acat, 


3.250/4.500C.- FOZDO DOURO AR. de Gondarém; 
construção excepcional; acabamentos de luxo; hablta- 
qões com 2.3 quartos, 2 e 3 q, de banho, sala comum 
grando, cozinha moblada, dospensa etc. Garagens. 
For, o aloatitados. 


NA CONSTITUIÇÃO - Andar em faso final do acaba- 
montos; construção F. Santos;tem3 + t quartos, 3q, de 
banho, sala comum, c/ lareira, copa a cozinha, roupei- 
ros, aquecimanto, garageme q, de arrumos. Alcatitadoo 
pintado, 


APRAÇA DE VELASQUEZ — Excepcional; construção 
F. Santos; construção recente; tem 3 +-1 quartos, Sa do 
banho, 1 privativo, sala comum c/ lareira, cozinha mob- 
lada, donponsa, garagem o q. arrumos na cavo. Preço 
8.500 C. 


sistema POUPANÇA/CRÉDITO. 


1,800 C, — VALONGO — Moradia em construção; 
vende-so tal como está na fase do podreiro; de 1/c 
andar. Vanda urgonto e preço sujeito a oferta, 


2.800 C. - NO MINDELO - Junto no odis; do um só piso, 
com jardim); tem 2 + 1 quartos, q, banho completo, sala. 
“comum c/ lareira, cozinha mobilada, despensa, tc. For 
o alcatifada. Como nova. Garagem. 


3.000 C. — AO PADRÃO DE MOREIRA Linda urbank- 
“zação; moradias de r/C andar; com 3, ./ roupolros,q, 
banho comploto, sala: comum, cozinha. des 
pensa e arrumos; Tem grande quintal e anexos. 


3.800 C.-V. N. DE GAIA Ao Monte da Virgem; de 3 
frontos, da r/c 8 andar, garagem letera, jardim o quintal 
tem 3 quartos, 2 q. da banho, 1 privativo, sala comum, 
clareira, cozinha mobliada, despensa. banho serviço, 
ate. 


4.750 C. — À ROTUNDA DAS ANTAS — do 3 trentos, 
“cave, r/c o andar com garagem intoral a grando jardim; 
tem 3 q. q. banho completo. sala comum, cozinha 
mobllada, despensa 8 na cave escritório o sala de - 
convivio; Anexos c/ lavandaria, etc. 


"51 MOTIVAÇÕES 


TRANSFORMADORES 
DE ALTA-TENSÃO 


Para entrega imediata, usados com garantia de novos em 
15000/400-231V. nas potências de 1.000-830-200-100 e 
30 KVA 


R/CHÃO - COMÉRCIO 
E HABITAÇÃO 


Vende-se, R/C — Estabelecimento com 60 m2 e Habitação c/ 2 

, quarto de banho completo, cozinha c/ exaustor e armários sala 

de jantar etc. Tem bom páteo que serve para estacionamento de 
carros, e uma casa anexa alugada c/ bom quintal etc. A loja e a 
HABITAÇÃO servem para instalações dos próprios, motivo retirada. 
Situação. Arredores de V. N. DE GAIA. Preço em conta. 2.700 


Resposta a este Jornal ao n.º 728' 


contos. A N/ SEGTÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS 
DE MANHA ATÉ ÀS 1230 HORAS. TRATA: 


A CONFIDENTE 


FUNDADA À 48 ANOS 


QUINTA COM SOLAR 


20 hectares de terreno culto; 19 ha, de terreno Inculto a pinhal; 
3.000 macieiras adultas; 500/700 almudes de vinho; solar; vacaria com 
ordenha mecânica para 37 vacas; boa adega; alambique modemo; 
câmara frigorifica de 45 TON; máquinas agrícolas; muita água, conhe- 
cida por «Quinta de Lourosa», em Santa Cruz da Trapa, S. Pedro do 
Sul, a 500m da EN (Viseu/Porto) 

Mostra-se no local todos os dias, excepto aos domingos. Telefone: 
79143. 

Aceitam-se propostas em carta fechada até 30 de Setembro 
próximo, dirigidas a «Quinta de Lourosa» — Santa Cruz da Trapa. 


Rua Passos Manuel, 14 1.º - Telefones 20344/5/6-27011-24261- 
-811309-316549 — 4000 PORTO. 


CALDEIRA 
ÁGUA SOBREAQUECIDA 


TIMBRE: 12 kg./cm2 

SUPERFÍCIE AQUECIMENTO 75 m2 
POTÊNCIA CALORÍFICA 1.800.000 KCAL/H 
COMBUSTÍVEL FUEL 


Era VENDE-SE QUINTINHA 


EQUIPADA COM QUEIMADOR SAACKE, TRATAMENTO DE No Marco de Canaveses. Nova, com cerca de 6000 m2, casa QU 
ÁGUA E BOMBA DE ALIMENTAÇÃO E CIRCULAÇÃO, EM Pequena, vinha e pomar, tudo bem delineado, água em abundância de V I V ER A UI. .. 
BOM ESTADO DE FUNCIONAMENTO. 3 poços e mina. Livre e disponível em qualquer ocasião. a sua grande decisão 
Preço: 2 700 contos, Resposta a este jornal ao apartado n.º 732. Dibantiaçãoicáidadasinova erga: 
Tudo ao seu alcance: 
boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos. 
Para os seus filhos, 


VIVENDA 
Estilo brasileiro, Vende-se em Rio-Mau Vila do Conde. Contac- 
tar com Manuel Lopes Alves lugar do Seixo, Rio- Mau — VILA 
DO CONDE. 


VER E TRATAR NO LOCAL: 
COMPANHIA DE CARTÕES DO CÁVADO, SARL 
parque infantil e grandes espaços livres. 


RUÃES / BRAGA : & MAGNÍFICA 
ZONA RESIDENCIAL 
QUINTAS E LUXUOSA VIVENDA SANTA LUZIA 


A E Vi (AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 
De 4 frentes toda mobilada . Torreira junto à Ponte jaem 
tab médias e paquente para civitrão de gacio, prohução de fuja frente à Ria com 10 grandes divisões. Sala jantar com fogão de sala, 
a Simultânea ou simplos com ou sem casas em regiões diversas, - 
sala de visitas e 4 quartos de banho e mais 3 grandes salóss, cozinha 
quintinhas agrícolas ou de recreio. Com casas para restauro, solaren- no SA aee ip rd ne Ecobao à 
gas e de outros estos. TERRENOS para habitação o indústria, pró- modema e mobilada com exaustores e aqueciment + 9:800 mi Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
dios, andares, apartamentos, estabelecimentos e todo o género de. a ferra, com grande jardim e quintal murado, garagem, 2 carros e e sábados e domingos das 15 às 18 horas, 
Imobiliário em geral. Transações em todo o País. ea 
elefone, 48257. Rede de Aveiro di 
ORGANIZAÇÃO PREDIAL M. COSTA RR hs Bit ale sido A À Mc oi Lo —irigo Ebepqunçã 
R. dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 P. de Varzim COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


ANDAR MOBILADO — Todo forrado SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
e alcatifado, com dois quartos + um, — 

sola jantar, conha, marquise, do AO ESTÁDIO DAS ANTAS E soares pa costa core 

quartos de banho e varanda para as TRATAR: AV. DA BOAVISTA, 2300 — TELEF, 1 — PORTO 
frentes o ainda garagem Individual. ANDAR COM GARAGEM + ARRUMOS INDIVIDUAIS 

Preço: 2.500 contos. Ver das 15 às 3.800.000$00- Em prédio moderno, com ascensor, aquecimento central, forrado e alcatifado. Tem hall, 3 AN D AR 

17, na Rua Camilo Pessanha n.º quartos, sala comum, cozinha c/ móveis e exaustor, 2 casas de banho, e despensa. PRONTO HABITAR. 

23-3.º, andar esquerdo, à Praça da Local residencial. Bons transportes. 1 

Conj a RA E APARTAMENTOS 


Desde 1 600 000$00 — Em Gaia, perto das praias. 
Prontos a habitar, os últimos do bloco, da melhor cons- 
trução. Mostra e trata hoje, das 10 às 12 e das 16 às 18 
horas. Rua da Bélgica, 2450 — Canidelo — GAIA. 


M. BAPTISTA 


Rua Fernandes Tomás, 308-1.º — Telefs.: 563553/563628 — PORTO 


TERRENO 2 LOTES 


Rua Nova de S. Gens 


910 m2. c/ 15 metros fronte 
Acoltam-sa ofortas. 


URBIPÓVOA 
INV, PMS, LDA. 


MORADIA NOS CARVALHOS 


7.000.000$00-- Zona residencial, modema, todaem pedra, 3 rentes, rodeada de indo jardim, der/cânidar 
Sótão, tando ha, quartos, / comum fogão do sala jantar fire cosnha commóveis casas 
MOTOR fora deborda,9,9CV nho, despensa, sala de convívio, garagem, lavandaria, anexos, garrafeira, churrasqueira, forno, 
perdia in Ab e quintal, árvores de fruto, terraço, etc, SO VISTO. Motivo de saúde, 


de expediente, tel. 558113. Trata e mostra: 


MÓVEL do sala de jantar. Falar dias 
úteis das 20 às 22, tel, 495008. M. BAPTISTA 


ÀS EMPRESAS 
DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Terreno em Mirandela, vende-se. Dentro área urbanização, a 
200 metros do LICEU, com 130.000 m2 a 100$00 m2. 


4490 Póvoa de Varzim 


Falar com dr. Amândio Teixeira. Telef. 22572 


Fimest Quality L DE Seming Equiomont 


BALANCÊS - WaoânicoR UM TadO Rua Fernandes Tomás, 308-1.º — Telefs.: 563553/563628 - PORTO 


T.novo eoutro de 40T. emexcelente 
estado. Vendem-se por bom preço. 
Telefone, 557043 — Porto. 


AUTOCARAVANA — Para 6 pes- QUINTINHA EM PAÇO DE SOUSA 
soas, completa, 620c.. telef. 481813, 
Estadio Sosa oem Ara Pr eg pd lc 
= juartos, sala jantar, 
MAQUINAS BEGISTADORAS— uma completa. Adega, garratora, lagar, galinheiros, árvores de fruto, poe nec Rei MÁQUINAS DE COSTURA 
Menual 6.000800 eléctrica hortícolas, etc. Bom negócio. 
19090800 outra alciônica, te Trata e mostra: INDUSTRIAIS 


QUALIDADE — RAPIDEZ 


A MÁQUINA MAIS VENDIDA 
EM TODO O MUNDO 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO : 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS E FIOS, LDA. 
hs Rus da Allença, 94/08 — Apartado 1388 - 4202 PORTO CODEX 
ANT0O7-ASTTU7-A08098-487051. 


YALHÕES — De 300 a 600 m2, M. BAPTISTA 
ordantanção o BA e Rua Fernandes Tomás, 308-1.º  Telefs.: 563553/563628 - PORTO * 


EM MATOSINHOS 


3 BRESIAS (expo) BOS 569150 
TERRENO PARA CONSTRUÇÃO NA AVENIDA COMENDADOR FER- 
REIRA DE MATOS COM A ÁREA DE 2.800 m2 


Inoito) 


MAQUINAS DE ESCHEVEN — 
Prortátil 3.000800 Adier Comes, 
cial 12.0DOS00 outra p/ mapas 
mia! 381662. 


ROULOTTE PLUMA C/ LIVRETE — 
Pessoas 3+1. Bom estado. Preço 
105.000800. Ver Parque do Cabe- 
delo. 

E: RES te 
CACHORROS PERDIQUEIROS - 
Telef. 60795. 


Respostas ao Apartado 107 — Matosinhos, ou pelo telefone 931629 


for te. (MENMIÇIL ai PRSTR” jo poe: = sassiê 


! À api tazes | | 
47] pit sL. 


ubvofg as cirrume ls E) 


LEPAI DA 


ANDARES PANORÂMICOS 


RESIDÊNCIAS UAGRO 


PRONTAS A HABITAR — SINAIS DESDE 400 C. 
V. N. DE GAIA 
tradicional, de 1.º qualidade e bons acabamen- 


— ANDARES COM 1, 1+1, 2 6 3 QUARTOS; 2 quartos de 
banho completos, 1 privativo, sala comum, grandes cozi- 
nhas, mobiladas, despensa, roupeiros, etc.. GARAGENS. 
For.ealcatifados. LINDAS VISTAS SOBRE ORIO DOURO. 

— A5minutos do Centro e óptimos acessos pelas pontes Luis | 
e da Arrábida. Imensos transportes. 


— LOCAL: Urbanização UAGRO — Rua Rei Ramiro, ângulo 
não com a Rua do Agro (ao Candal). R 


VERTODOSOSDIASNO LOCAL: 1025126 14as18horasou 
TRATAR NA 


PREDIAL HORIZONTE 


Rus Duque da Terceira, 425-1., Esq” 
Telef. 563020 - 4000 PORTO 


Vendemase 


& CONTENTORES DE PLÁSTICO 
DE 20 LITROS 


MADEIRA DE PINHO 


SOLVENTES (XILOL E CELU- 
LOoso) 


PAPEL 


Aceitam-se ofertas. Ver na Rua Ma- 
nyel Pinto de Azevedo, 567 todos os 
dias úteis das 17 às 18 horas. Contac- 
tar com o sr. FRANCISCO RIBEIRO. 


€ Toda a mercadoria será carre- 
gada do nosso Armazém. 


PEDREIRA 


A 20 km do Porto, c/ bons acessos para camiões. 
Resposta à Redacção ao n.º 669. r 


Sc 


PARA MALHAS INTERIORES E EXTERIORES 


“A MÁQUINA MAIS VENDIDA 
EM PORTUGAL 


; REPRESENTANTE EXCLUSIVO: 


LIFAME 


REPRESENTAÇÕES DE MÁQUINAS E FIOS, LDA. 


Rua da Aliança, 98/09 - Apartado 1308 - 4202 PORTO CODEX 


RUIVO 4 VAETENtA! E 
á ! a 


MOTIVAÇÕES 54 


NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com 2. Je 4. 
quartos. Escritórios Lojas co 
merciai. Guragens Em cons 
trução e tá prontos Frente, jun- 
tinho e na perpendic:!ar ao mar 
com condiçõe. de pagamento a 
dias, 30 meses ou 30 anos. 
'ende: SULIMAR. de Miranda 
& Almeida. Lda “agora na Ave- 
nida Mouzinho de Albuquerque. 
nº.63 — Telef. 61109 4490 
POVOA DE VARZIM. 


TERRENO 
c/ 3400 m2 
BARCELOS 

Junto aos Bombeiros, 190 m. de 


frente. 
Aceltam-so ofertas. 


URBIPÓVOA 
INV. IMOBILIÁRIOS, LDA. 
Av. dos Banhos, 646 
“Telef. 62666 
4490 Póvoa de Varzim 


TERRENO 


9 000 m2 
Rua nova de S. Gens 
CY 9000 m2 — 28 m. frente 
Bom p/ urbanização 
Aceltam-so ofertas 
URBIPÓVOA 
INV. IMOBILIÁRIOS, LDA. 
Av. dos Banhos, 646 
Telef. 62666 
4490 Póvoa de Varzim 


NA PÓVOA DE VARZIM 
E ARREDORES 
Grandes oportunidades 
de investimento 


— APARTAMENTOS 
DESDE 2.050 Contos 
— LOTES de TERRENO 
DESDE 600 Contos 
ZONAS ESPECIALMENTE 
ESCOLHIDAS POR NÓS.VISITE-NOS, 
somos 


AGENE — agência Geral 
de Imóveis, Lda. 
Praça do Almada, 52-2.º 
Apart. 86 — Telef. 60806 
PÓVOA DE VARZIM 


PROPRIEDADE — C/ 2 000 m2 em 
Outeiro de Célo — Mancelos — Ama- 
rante. Com casa de r/c e 1.º andar, 
produz vinho, azeite e árvores de 
fruta, à 5 ki. de Vila Meã, na bifurca- 
ção das estradas do Mosteiro de 
Mancelos — Lixa, c/ transportes co- 
lectivos à porta. Aceitam-se propos- 
tas dirigidas a Joaquim Sousa Ri- 
beiro, Rua Gonçalo Sampaio, Bloco 
F-c/125-4100 Porto, Tel. 666655. 


MORADIAS 


De 4 frentes em terrenos 
aprazíveis, sitas no Pinhal do 
Burgal (a seguir ao oásis). 


Trata: SOPREM — Telef. 
486381 / 498914 


VIVENDA EM BRAGA — Na Rua 
Diogo Teive (Maximinos), vende-se 
excelente vivenda, dentro de jardim 
com água de mina e garagem. Trata 
opróprio, Telefone, 24579-BRAGA. 


ANDAR 


7.º PISO EM MIRAMAR 
TELEFONE, 391771 


ANDAR EM GAIA — Sala, 3 q, 2 
banhos, q. de costura, cozinha, mar- 
quise, despensa, hall, arrumos na 
cave, 2 elev., aquec. e garagem. 
Telef. 494754. 


MORADIA 


(ÁRVORE) 


MÁQUINAS DE 
PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 


DA. RASA, 972 —- VILA NOVA DE GAIA - TELEF. 910100 
Alexandre Herculano, 152 -— Telefone, 24961 - PORTO 


RUA 
Rua - 


TECNOGALVA, LDA. 


MÁQUINAS E PRODUTOS QUÍMICOS 
PARA GALVANOPLASTIA 


ESTUDOS E PROCESSOS 
PARA ACABAMENTOS 


MÁQUINAS DE LIXAR E POLIR AUTOMÁTICAS 
PARA GRANDES E PEQUENAS PRODUÇÕES 


ENTREGA IMEDIATA ; 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
PARA PORTUGAL DAS MÁQUINAS 


IREO-PIVA 


PORTO - seve 

R. Sargento Abílio, 45 — Telefs. 697320-61319 
Telegramas: GALVA — Tolex: 23664 GALVA P 
4100 Porto 

ÁGUEDA - FiLIAL1 

Mourisca do Vouga — Telef. 64193 

3750 Águeda 

LISBOA - iai 2 


Vivenda António Dias — Bairro do Catujal 
Telef. 2513540 — 2685 Sacavém 


FOGÕES USADOS — A gás. Mistos 
ou eléctricos. Boas marcas, Quase 
novos. Baratos. R. Silva Tapada, 
149. Tel. 488521. 


MOBÍLIAS BARATAS — Usadas. B. 
estado. Vendo ou troco. R. Silva Ta- 
pada, 149. Tel. 488521. 


MÁQUINA ZIGUE ZAGUE — Auto- 
mática. Impecável. Barata. R. Silva 
Tapada, 149. Tel. 488521. 


MÁQUINA DE LAVAR — Roupa. 
Comonova. Barata. R.Silva Tapada, 
149. Tel, 488521. 


CALDEIRA À VAPOR 


TERMEO 
7% m sup. aquecimento, o/ 
nova. Pressão 10 kg, — Ver 
e tratar: — ANTÔNIO DE 
ALMBIDA & FILHOS — 
Móreira de Chnegos — Gui- 
marhes, — Tels. 481339 ou 
481883. 


MORADIA «TIPO CHALÉ» 


AOS EMIGRANTES DE S. ROMÃO DE SEIA 


900 CONTOS — MOBILADA 


Em bonito e atraente local, vistas deslumbrantes sobre a 
serra, totalmente restaurada de novo, 4 frentes, composta de 
rés-do-chão, possuindo 2 quartos c/ roupeiros, sala de estar e 
jantar, desp., banho completo, cozinha mobilada, aproveita- 
mento de sótão, alpendre para recolha de carros, forrada, 
alcatifada, aquecimento, etc. 

Pode ser VISITADA DIARIAMENTE (mesmo ao fim de 
semana) na SENHORA DO DESTERRO, a3kmde S.. ROMÃO 
DESEIA, e a6km de SEIA (estrada Cabeça da Velha), Chaves, 
no local e na residência do sr. GERALDO. 

Trata no Porto; 


GENTIL GOMES DA COSTA 


R. Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef. 24813 — 4000 PORTO 


ARMAZÉNS 


Com cerca de 1.100 m2 para indústria ou comércio. Acesso e 
êntrada a camiões TIA. Em acabamento e prontos. As grades verdes 
(Serzedo), antiga estrada Porto-Espinho. Horas de expediente: 
Telefs. 672415-314972-563615. 


MOBÍLIA DE QUARTO ESTILO — 
Antiga em estado de nova, nogueira 
americana. Falar Casa Ferreira — 
Fontainhas — Balazar — Póvoa de 
Varzim. 


MIRAMAR (rain 


e VENDEM-SE 2 MORADIAS NA AV. EGAS MONIZ, NUM ENQUA- 
DRAMENTO URBANÍSTICO MODERNO 
eACABAMENTOS DE LUXO 


VER NO LOCAL — Telef. 391051-390041-398429-399371. 
SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


PN MORADA IMOBILIÁRIAS, LDA. 


RUA DO SENHOR, 739 — SRA, DA HORA — 4450 MATOSINHOS — TELEF. 956246 


ANDARES | ESTABELECIMENTOS 
NA SENHORA DA HORA 


COM 1. ? e 3 QUARTOS, SALA-COMUM, COPA/COZINHA E DEMAIS DEPEN- 
DENCIAS C/ ARMÁRIOS, ALCATIFADOS E FORRADOS A PAPEL A ESCOLHA 
DO COMPRADOR, AQUECIMENTO, GARAGEM, FACHADAS EM PASTILHA. 
PREÇOS A PARTIR DE 1550 CONTOS E COM AS MELHORES CONDIÇÕES DE 


pts VENDAS NO LOCAL COM O PRÓPRIO 


VIP TOTO 


“ESPECTÁCULOS 


efastk of cinta) O) 


O Comércio do Porto 
26 DE JULHO DE 1981 * 


481802415 & (Intord a men 13 anos) 


TO aa 
O REGRESSO DE UM ESPECTÁCULO INESQUECIVEL 
HAIR DEIXEM ENTRAR O SOL 


ESTE peu bass 
Impossivel deter as gargalhadas! 


A GRANDE CORRIDA À VOLTA DO MUNDO 


s a bebé ópio 16.20, 18.30, 2145 Não nc. 


cid FILME DE QUALIDADE 
Documento 4 simbolo impresalonantes lnrem de 
y y IL p AAAis, vas 18,30, 21,45 * 
“com canas evo 
(iodo a manoros de 13 anos) 


O EXILADO ve marco Lerro 
PERSEGUIÇÃO SELVAGEM 
VIVO PARA A TUA MORTE 


NO SEU GÉNERO O MELHOR FILME DA TEMPORADA 
Pela ão “pd O Mime fol classificado 
chocantes 
Às 14,15, 16,15, 18,30 e 21,30 
ci 0 «hórculose STEVE REEVES 


pelímpias 


HOJE — 15-17-19-21.30 
- Col Int. m/ 18 anos 


BACANAIS ESCALDANTES 


CINE-TEATRO 
DE GAIA 


Telet. 390737 


HOJE dm às 160 21.30 


GELADO DE LIMÃO ll 


(lntordito à maroras do 13 anos) 


VALE às 15,15, 17,45, 21.30 - n. ac. m/ 13 anos 
SANOEETA/KAVEETA/PARVEEN BORYIKAMAL IRANI, em 


FORMOSO Cro O sEDUÇÃO 


vidat 


As 15-48152130h 3.º SEMANA 


A LOUCA MEIA IDADE 
e Bruc Di 4713 anos) 
Uma alta come 


n-Ann Margrat: Graham Ji 
idida em confortável tala climatizada. 


PARA TODOS (Maiores de 4 anos) 
Às 14.15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas 


- - 
e| 
UM FILME DE WALT DISNEY 


A ÚLTIMA VIAGEM DA ARCA DE NOÉ 


ELLIOTT GOULO - GENEVIEVE BUJOLD 
N a (Interdito a menores de 18 anos) 
aa é] Às 14:15, 16.30, 18.45 e 21.30 horas 
3 UM FILME DE CHANG HH - 
e 
leo O VINGADOR DA CIDADE 
ALEXANUER FU-SHENG - SHIRLEY YU 


Sábado — 24 horas — interdito a menores de 18 anos 
CONTRA ATAQUE DO DRAGÃO 


HOJE — 15,30; 18.15; 21,30 = 10 anos. 
A mais bola canção de amor pela mais bela voz de 


gr ROUBARAM O MEU 
CORAÇÃO 


AMANHA ÀS 15.90 E 21,30 não ac. m/ 18 anos 


CRIADO DE CONFIANÇA * 


UMA COMÉDIA ITALIANA DE «GRITOS» 


GIANNI MORANDI em 


RÁDIO RENASCENÇA 
PROGRAMA «AQUI E AGORA» 
AO VIVO 


-— MIRA 

— FUNDAO 

— MONTALEGRE 
- MONÇÃO 


8 de Agosto 
29 de Agosto 

12 de Setembro 
26 de Setembro 


OIÇA O PROGRAMA, DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, DAS 16 ÀS 17 
HORAS E SABERÁ QUE «CADA ROCA TEM SEU FUSO E CADA 
TERRA TEM SEU USO», 


3.º EXPOSIÇÃO CANINA 
INTERNACIONAL DO NORTE 


HOJE DAS 14 ÀS 20 HORAS 
ATRIBUIÇÃO DE GRANDES PRÉMIOS E 


PROVAS DE OBEDIÊNCIA 
QUINTA DA CONCEIÇÃO - LEÇA DA PALMEIRA 


Entrada - 50800 


DA COSTA VERDE 
PÓVOA DE VARZIM 


28 JULHO — TERÇA-FEIRA — 21,30 HORAS — SALÃO NOBRE DO MONUMENTAL CASINO 
MSTISLAV ROSTROPOVITCH 
— Organizações Culturais da Speto 


Orquestra Guibonkdan — Dir. Jackes Houtmann 
Blihatos é venda na Tabacaria do Casino 


FEIRA POPULAR DO PORTO 
TEATRO DA FEIRA 
VARIEDADES 


VEDETA SHOW com Carlos Coelho, Verónica, Maria Armanda (fadis- 
ta), Maria Adelina, Fernando Lito, Orlando Fernandes e o BALLET 
VEDETA SHOW. 


Entrada geral na feira depois das 13 h. 15800. 


HOJE do 15,16-1821:30 1. QU13 an00) 
CHARLES BRONSON o 


DESFORRA APACHE (cópia nov 


Espectacular fime de MICHAEL WINNER. 


cinema 


[als = ud 


Tolot. 690686 
HOJE ÀS 11 H.- OS MALUCOS VÃO À GUERRA «OS CHARLOTS» 


HOJE AS 24 H, — A MONTANHA DO DEUS CANIBAL com URSULA ANDRESS-STACY 
KEACH (int. 189. 


15,1745, 21,30 0 2345 horas 
(interdito a manoras de 13 anos) 


7º SEMANA - UM ÊXITO ENORME! 
OXALÁ Filme de Qualidade 


TELEFONE 381722 


Às 15.15, 18021450 24 horas 
“ (interdito a menores de 13 anos) 
LUMIERE FESTIVAL 007 VIVE E DEIXA 
MORRER 
eo 
Gif 
Tool. 
assa 


COM ROGER MOORE 


As 1530 e 21,30 h. Nac M/ 13 anos 


CORRENDO PARA A VITÓRIA 
MICHAEL DOUGLAS — SUSAN ANSPACH 
As 180 24h. - Nac M/ 18 anos 


DOMINGO NEGRO 


ROBERT SHAW - MARTHE KELLER. 


HOJE às 14-16,30-19-21,30 h, (M/13 anos) 
da obra de AGATHA CHRISTIF 


UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE (cotwrido, 


BI266 im fimo do Sidney Lumet 


HOJE, às 15h00 - 18h00 - 21h30 
A História do Homem 


[COLidEU] que tentou o Impossivel 


“TELEF. 25196 OS CÃES DO ÓDIO 


Um flime de MEL STUART - Colorido — com GREGG HENAY e TINA LOUISE 


Inordito a menores de 13 anos 


Telef, 25196 
O FILME MAIS MALUCO DO MUNDO 


Realização do JOHN LANDIS 


HOJE, às 14h15, 16h30, 18h45 e 21h45 


Uma impagável e Implacável Crítica 
8 Tolevinão Americana! 


com centenas de figurantes e figuróes 


FASTMANCOLOR Int. Menores 13 anos: 


HOJE, ÀS 15,30 e 21.30 HORAS 
«TELEFONE» qua misssos 
Com Charles Bronson e Lee Remick 
Amanhã: CRIME DE ALTO NÍVEL (mr) 


ESPINHO 


* HOJE, ÀS 17,45 H. 


GRANDE CORRIDA DE TOIROS 


INAUGURAÇÃO va TEMPORADA 


COM 4 GRANDES NOMES : 
Cavaleiros — LUÍS MIGUEL DA VEIGA 
VARELA CRUJO 
Espada — JOSÉ JULIO 
Forcados - LUSITANOS 
“ 
Toiros de Luís Passanha, com mais de 500 kg. 


HI FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA 


Telef, 23782 


HOJE, às 15, 18.15 e 21.30 horas 
(interdito a menores de 13 anos) = 


O AMOR, O ÓDIO E A VIOLÊNCIA... 


O VALE PERDIDO 
Michael Caine — Omar Sharif - Florinda Bolkan 


As 15h30 o 21h90 — Glanmi Morandi no fimo — m/6 
ROUBARAM MEU CORAÇÃO 


SEMANA DE 25/7 a 31/7 
SÓ ATÉ AO FIM DO MÊS 


«NÃO SE PAGA! NÃO SE PAGA!» 4, 


pelo TEATRO DA CORNUCÓPIA 


DARIO FO 


TODOS OS DIAS AS 21.30 — HOJE, ÀS 17 HORAS 


BRASÍLIA CLUB 


ESPECIAL SERVIÇO DE BANQUETES 
ALMOÇO TURÍSTICO - JANTARES CONCERTOS 
— TEMOS AR CONDICIONADO — 
ÚLTIMOS DIAS DO ESPECTACULAR SHOW 
LAS MARIONETAS de André Moons 


EM ESTREIA, a artista convidada, 


regressada recentemente do Brasil 


LUÍSA SALGADO 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA sx 


2º PISO + Telefone 693256 


comBoios 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS-PORTO(S. Bento) -Para: 
Espinho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entron- 
camento, Lisboa (diários): 05.40, 06.57, 
08.36, 09.59, 12.35 (até Coimbra), 14.40 
(até Aveiro), 16.00, 17:26, 18.44. 


PORTO (Campanhã) — Para Lisboa 
(diários): 00:25, 0548, 07:05, 07,15, 
08.15, 08.44, 09,25, 11.00, 11.50, 14,35, 
15.30,16.10,17.00,18.45,18.54,20/15.6 
2115. 


CHEGADAS - PORTO (S. Bento) - Do 
Entroncamento (diários): 11.22, 14.29, 
1740, 22.05, 22.48. 

PORTO (Campanhã) - De Lisboa (diá- 

: 06:30, 11.45, 13.00, 14.00, 15.55, 
9.45, 20,35, 21.57, 23.15, 29.35 


LINHA DO MINHO 
PORTO (S. Bento) - Para: 
Viana, Valença, 00.15, 


Monção. Braga: 

05.52 (c). 06.30, 07:30 (a), 08.10 (c), 
09.40, 10.25, 11.45, 13.10 (b), 16.12 (0), 
17.13 (0), 17.57 (a), 18.18, 18.49 (b), 
19.50, 21.09 e 23.35. (De Campanhã) — 
14.08. 


Viana: 00.1 15.05.82 (),0730(0) 08.10 
(0). 10.25, 13:10 (0), 16.12 (6), 17.13 (0), 
17.57 (0), 1848 (b), 19,50, 2109, (Do 
Campanhã) — 14,08. 

Valença: 05.52 (0). 07.30 (8), 08.10 (e), 
10.25, 13.10 (0). 16,12 (6). 17.57, 18.49. 


Monção: 07.38º(á), 08.10 (c). 10.25. 
13.10 (b). 16.12 (0). 18.49 (D). + 

(a) Lotação limitada; (b) Só passageiros 
Trota o além; (c) Serviço de Tranvia. 

CHEGADAS A PORTO (S. Donto)-Do 
Biraga: 06.43, 08,08, 08.40, 08.50. 09.22, 
1035 (a), 11,52, 14.20, 16.58, 18.19. 
2012. 20.58, 24,00 (a). 


— 0636. 0653, 0802. 
on 0844, 09.15, 10:28 (a), 11,40, 
NA 13, 15.18 16,50, 18.07, 18.59. 20.04 
2051, 23,00. 2332, 23:51 (9) 


PORTO S. BENTO (de Viana) - 08.08, 
08.04, 09.22, 10.35, (a), 11,52, 14,20, 
16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (a). 

CAMPANHA — 08.02, 08.32, 09.15, 
10.28, (a), 11:40, 14,13, 16.50, 18.07, 
20.04, 20.51, 23.00, 23,51, (a 

PORTO(S. Bento) - De Valença: 09.22, 
10.35 (a), 14,20, 16.58, 18:19, 20.58, 
24.00 (a). 

Campanhã — 09,15, 10,28, 14.13, 
18550, 18.07, 20.51, 23.00, 23,51. 

PORTO (S. Bento) — Monção; 09.22, 
10.35 (3), 14.20, 16.58, 18.19, 24.00 (a), 

Campanhã — 09.15, 10.28 (a), 14,13, 
18,50, 18.07, 23.00, 29.51 (a). 

(a) Lotação limitada. 
(b) Só se efectua aos domingos. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS (Porto S. Bento) - Para Pe- 
nafiol: 00,25, 07,15, 0745 (a). 08.25, 
09.10, 10.45, 13.20, 14.10 (b), 16,05, 
17.05 (c), 17:20, . 18.25, 19.08 (e), 
1916, 19,30, 20.05, 21,01, 2347. 


De Campanhã: 01,40. 


De PORTO (S. Bento) - Caldo: 00.25, 
07.15,08.25, 09.10, 13.20, 16,05, 17:20, 
17.46, 19.16, 19.30, 20.05. 21.01. 29.47. 


De Campanhã — 01.40. 
De PORTO (S. Bento) - Marco de Ca- 


> navosos: 0025. 07-15. 0745, 0825, 


09,10, 10.45, 13,20, 14.10, 16.05. 17,05. 
1720, 1746, 18.25 (exc. sáb), 19.08. 
19.16, 19,30, 21.01, 2347. 

De Campanhã - 01,40. 

Do PORTO (S. Bento) - Régua: 07.15. 
OTAS, 08.22. 1045, 13.20, 14.10. 1605. 
17.05. 19,08, 2101.2347 

De Campanha: 01,40. 


De PORTO (S Bento) - Para Barca do 
Alvis 0745, 1045, 14.10 


— O Comércio do Porto 
26 DE 


DE 1981 -w cm 


Osfios dateia 
ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


t FASCÍCULO N.º 39 


Florence respondeu: 
jro= A d ão foi sempre o meu sonho, senhora 
| Rénier. O que nunca vi foi a possibilidade de o realizar. 

— Pois bem, graças à minha intervenção, vai poder 
realizá-lo. Talvez lhe tenha conseguido um futuro para a 
sua vida. o 

«Ao proferir a palavra «futuro», levou instintivamente 
a ão seu «clip» de esmeraldas. Já tinha notado essa 
mania. Certos termos como felicidade, sorte, fortuna, o 
destino devem ser ligados do seu espírito ao poder 
benéfico que ela atribui ao seu «clip». 

«De cada vez que ela as pronuncia, aflora a pedra 
central da sua jóia. Verei sempre a sua expressão de 
alívio quando, ao voltar da «Rotonde», lhe entreguei o 
que ela julgava ser o seu maior bem. 

«Agarrou-o com uma espécie de avidez como se, 
durante vinte e quatro horas, houvesse tremido à ideia 
que lhe pudesse ter sido roubada ou a houvesse perdido. 

«Recuperou a sua tranquilidade de espírito, mas eu, 
de todas as vezes que a via acariciar as pedras com um 


Esta vale um ECERT 


Certo professor de medicina de uma Universi- 
dade britânica diz aos seus alunos: 

— Tenho o prazer e a honra de lhes comunicar 
que ful nomeado médico de Sua Majestade a 
Rainha. 

Osalunos aplaudem, pôem-seem pée cantam 
ohino britânico que principia assim: «Deus Salve 
a Rainha...» 


Amândio dos Reis Fernandes Anes 
Pinheiro Velho — 5320 Vinhais 


FOLHETIM/ETC. ,» 


ar de confiança, tinha de me violentar para não lhe 
confessar a verdade. 

«Claudette, a casa de quem fui há pouco para 
buscar o meu vestido e levar-lhe as roupas que ela me 
emprestou, manifestou-me uma coincidência muito rl- 
gida que não servia senão para se torturar a si própria e 
martirizar os outros. 

— Que raiva te impele a ruminar ainda essa história? 
A tua velha dama reencontrou o seu fetiche, então 
deixa-a em paz. Ficarias contente se, confessando-lhe a 
verdade, a visses cair, rígida, morta a teus pés? 

«Reconheci aqui o seu bom-senso. Infelizmente, ela 
não tinha senão alguns minutos para consagrar-me e eu 
não dispus de tempo para lhe falar de Gabriel. 

«Com uma frase bem sentida, talvez ela me hou- 
vesse libertado das minhas dúvidas. Quem sabe se, aos 
seus olhos, um presente não é o símbolo de uma primeira 
confissão? 

«A senhora Rénier interrompeu o curso das minhas 
reflexões. 

— Em que pensa, minha linda? Uma notícia como a 
que lhe comuniquei, por tão estupeficante que seja, nem 
mesmo assim lhe deve tirar o uso da palavra. 

«Tendo Gabriel retomado posse do meu espírito, 
estive quase a perguntar: 

«Que noticia»? Lembrei-me a tempo da proposta do 
banqueiro. 

«Bebi uma golada de chá, depois, dirigindo à minha 
senhoria o meu mais amável sorriso, objectei-lhe: 

— Banqueiros tão conhecidos como os Wermer 
nunca confiarão a decoração da sua propriedade a uma 
principiante. Seria uma sorte inesperada para mim, mas 
eu é que não acredito nela. 

— Faz mal. A senhora Werner encarregou-me de lhe 
dizer que a esperará amanhã às 10 horas na sua casa 
particular da Av. Foch. 

«Tenho a impressão de que me nasceram asas. Voo 
já para os cumes da glória. Por que é que uma decora- 


UM RELÓGIO ECERT 


dora em voga não podia pretender o amor dum arquitecto 
célebre? 

«Que belos sonhos vou fazer esta noite! 

Quarta-feira, 23 de Dezembro de 19.. 

«Um dia em que a curva dos meus sentimentos se 
parece com o traço em ziguezague dum gráfico de 
temperatura. Sempre que a minha alegria subia em 
flecha, alguma coisa de desagradável sobrevinha a fazer 
baixar muitos graus. 

«Das 10 horas ao meio-dia, vivi com a cabeça nas 
nuvens. Não foi a senhora Werner que me recebeu, Esta 
dama tinha-se simplesmente esquecido que me havia 
marcado a mesma hora que ao seu cabeleireiro. Foi 
portanto o dono da casa, em pessoa, quem se dignou 
atender-me. 

«Era muito luxuosa a sua residência particular. Pou- 
cos criados, mas estilizados, salões que evocam os 
pequenos apartamentos de Versailles, móveis da época, 
objectos de arte em desordem nos armários envidraça- 
dos. O conjunto, porém, dá uma impressão da riqueza de 
bom gosto, 

«O sr. Werner pertence a este tipo de homens de 
têmporas grisalhas que faz sonhar as iroínas de Fran- 
goise Sagan. Pessoalmente, não sinto nenhum atractivo 
pelos quadragenários distintos e velhos que sejam 

«Contudo devo reconhecer que aquele, com os seus 
olhos escuros, o seu rosto distinto e a sua cortesia é 
provido de um certo encanto. 

«Recebendo muito paternalmente, examinou os 
meus desenhos com interesse. Em seguida, colocou na 
sua secretária uma série de fotografias da sua casa 
provençal e pergunou-me o que pensava da sua aquisi- 
ção. 

«Perto de uma colina de oliveiras, coberta de telha- 
dos romanos, fica a velha quinta que todo o decorador 
sonha aformosear. Vi imediatamente o partido que se 
podia tirar de uma construção que se alia muito harmo- 
niosamente à paisagem. (CONTINUA) 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas que 


E os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será atribuído um 


OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Brac 


No stand: 

— Então quanto quer pelo automóvel? 
—Cem mil escudos! 

— É muito, bastava metade... 

— Desculpe, eu só vendo o automóvel inteiro... 


Francisco José de Sá Monteiro 
Rua Agostinho Silva Rocha, 83 - Nogueira da Maia 


Vai um homem, de carro, a passar por baixo da janela de um 
manicómio, quando se lhe solta uma roda do veículo. Sai do carro e 
põe-se à procura dos quatro parafusos que seguravam a roda. Não os 
encontrando, diz-lhe um maluco que estava à janela: 

— Então, qual é o problema? 

— Saltou-me a roda do carro e não sei onde estão os paralusos. 

— Isso é fácil de resolver. 

— Como? 

— Tire um parafuso de cada uma das outras trôs rodas e assim pode 
ir até ao primeiro posto de gasolina. 

— Muito obrigado pela ajuda. Mas diga-me: como é que está al 
sendo tão inteligente? 

— Ora, ora, maluco posso eu ser. Mas não sou estúpido! 


Maria Helena V. Z. Azeredo 
Rua do Pinheiro Manso, 712 — Porto 


O director de um manicómio percorre o estabelecimento em com- 


— É um pobre rapaz que endoideceu, porque a noiva o abandonou 
para casar com outro. 

— Está bastante calmo! Aquele ali é que se mostra mais furioso. 
Quem 6? 

—É o rapaz que casou com a noiva do primeiro. 


Duarte de Almeida Fonseca dos Santos 
Rua do Pinhal Velho — S. Félix da Marinha 


Na estrada: 

— Para onde vais, Zé? 

— Para lugar nenhum. Queres vir? 

—Claro que quero ir, pois nunca estive nesse lugar. 


Luís Filipe Lobo da Costa Melo 
Largo Manuel Baltazar — Felgueiras 


relógio ECERT da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu trabalho à PÁGINA 
DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos Aliados, 107 — 4099 
PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA ANEDOTA 


— Está lá? Está querida? 

— Sim, querido, sou eu! 

—Tens pensado muito em mim? 

— Multo, querido! 

— Mas muito? Mesmo muito? 

- Muitíssimo. 

- Bem, então já vou mais descansado! 

— Pois claro, podes ir. Olha, quem fala dai? 


José Silva 
Rua de Goa, 15 — Matosinhos 


Você ainda é parente do dr. Castro? 

— Sou, mas é um parentesco afastado. 

—O que lhe vem a ser ele então? 

— Meu Irmão, 

— E chama a isso afastado, porquê? 

— Ora essal Se há mais onze irmãos entre nós ambos. 


Rosa de Fátima da Silva Campos 
Vales Rebordosa — Paredes 


É meia-noite e o Secundino ainda não chegou a casa. A mulher está 
furiosa, Por isso, quando o vô, grita: 

— Não tens vergonha de chegar a casa a estas horas? 

O Secundino responde muito calmo: 

— Que queres mulher? Os colegas do escritório esqueceram-se de 
me acordar! 


Manuel Augusto da Costa Rodrigues 
Rua Conde Santiago de Lobão — O. de Azeméis 


Já é aterceira vez que o sr. Ramalho, depois de se servir de três (1) 
grandes pedaços de queijo, instava o sr. Francisco (que sempre se 
recusara delicadamente): 

— E agora, tira um pedaço de queijo? 

— Não, obrigado. Saiba V. Ex.º que eu não vou muito em queijo... 

— Pois olhe, meu bom amigo. Dizem que o queijo embrutece, mas 
eu ainda não dei conta de ter embrutecido. 

= É do.queijo... . atalhou de pronto, o sr. Francisco. 


Maria Isabel Pacheco Pinto Ferreira 
Rua Dr. Manuel Monteiro, 51-2.º-D. - Braga 


Segunda-feira 


1.º PROGRAMA 


18.52 - SUMÁRIO 

19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
19.30 — PAÍS, PAÍS 

19.50 - VIVER 

20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

21.05 OU VAI OU TAXA 

22.15 — ÁGUA VIVA 

22.50 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20,30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 - AS AVENTURAS DA SUPER MULHER 


Quinta-feira 


1.º PROGRAMA 


18.52 — SUMÁRIO 

18.57 - DESENHOS ANIMADOS 

19.00 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

19.30 PAÍS, PAÍS 

19.50 — RES PÚBLICA 

20.25 - O TEMPO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.05 - DIREITO DE ANTENA - PSD 

21.20- OS ANJOS DE CHARLIE - 


22.10 ÁGUA VIVA 
22.50 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00- NOITE DE CINEMA — LES ENFANTS DU PA- 
RADIS 


Terça-feira 


1.º PROGRAMA 


18.52 - SUMÁRIO 

19.00 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
— TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.30 — PAÍS, PAÍS 

19.50 - DESPORTO REGIONAL 

20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

2150-1+1=1 

21.35- OS ROPERS 


22.00 — ÁGUA VIVA 
22.50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 
2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 CINE CLUBE/2 — JORNADA TRÁGICA 


1.º PROGRAMA 


18.32 - SUMÁRIO 
18.37 - VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
19.00 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 

19.30 — PAÍS, PAÍS 

19.50—- GRANDE REPORTAGEM 

20.25- O TEMPO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.05 - DIREITO DE ANTENA - PS 

2110- HOLLYWOOD 


22.05 — ÁGUA VIVA 
22.50 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 - SINAIS DO TEMPO 
21.30 - SOLID GOLD 

22.30 - O MUNDO EM ACÇÃO 


de 


26 DE JULHO DE 1981 


1.º PROGRAMA 


09.45 — TRANSMISSÃO DIRECTA DAS CERIMÓNIAS 
DO CASAMENTO DO PRÍNCIPE CARLOS 

18.42 - SUMÁRIO 

18.47— VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

19.15 VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 

19.30 — PAÍS, PAÍS 

20.05 - JOGOS SEM FRONTEIRAS 

21.30- 0 TEMPO 

21.40 — TELEJORNAL 

22.15 — ÁGUA VIVA 


Eat 


22.45 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00- A VIDA DE LORD MOUNTBATTEN 


E 
“O Comircinto Porto A 


22.00 LIÇÃO DE MÚSICA 


1.º PROGRAMA 


13.55 — SUMÁRIO 

14.00 - LÚCULOS E BRÓCULOS 

14.30 NOVOS HORIZONTES 

15.00 — ANIMAÇÃO 

15.30- PORQUE HOJE É SÁBADO , 
18.00 — VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 
18.30- O HOMEM DA ATLÂNTIDA 


18.55- O TEMPO 
20.00 — AQUI E AGORA 
21.30 — PARAGEM DE AUTOCARRO 


2.º PROGRAMA 


CENTRO DE PRODUÇÃO DO PORTO 
18.00 - SETENTRIÃO 

18.30 — FESTA DA MÚSICA 

19.00 — FLASH GORDON 

19.30 — INFORMAÇÃO 


CENTRO DE PRODUÇÃO DE LISBOA 


20.00 - AEROPOSTAL 
21.00- LOJA DA MÚSICA 
22.00 - MAGIA DA DANÇA 


atral 06 sisima) €D 


EMMA 


VER, OUVIR E LER 55 


14.00 TV RURAL. 
14.30- PASSEIO DOS ALEGRES. 
ENCONTRO 


20.30 - TELEJORNAL 

21.05 — VIVA O GORDO — Um pro- 
grama da TV Globo com Jô 
Soares. 

21,40 DALLAS — Apesar dos pro- 

blemas que lhe acarreta 0 facto de 

ingerirbebidas alcoólicas em grande 


18.00 — INFORMAÇÃO — Temas da 


actualidade em debate. 


12.30 - Eucaristia dominical quantidade, Sue Ellen continua ar- 
1320 - SETENTA VEZES SETE -  riscandoasuavidaeadoseubebó.  4g39-7: 
Eneas osChinE 2255 -NOLTAAPORIUGALEM: o 
ass, rauo  BISLETA gruposem desfile, sendoum 
— SUMÁRIO. soomecagpisee oaseo da Galiza e os outros sete 
potugueses e representati- 
vos de várias regiões do 
pais 
20.00 — LIMITE 


21.00 — ANIMAÇÃO/2 


21.30- ESPAÇOJAZZ-Festivalde 
Montreux, 


22.00 A PAR E PASSO 
23.00 — Encerramento. 


ESPANHA 
1.º CANAL — 10.31 — Falamos; 11.00 - O Dia do Senhor; 12.00 — 
Gente Jovem; 13.00-Tempoe Resultado; 14.30-- Informativo; 15.00 — 
Notícias; 15.30 - Tom Sawyer; 16.00-Telefilme; 16.55- Documental; 
17.45- Desenhos Animados; 18.00 — Exterior Dia; 18.35 - Nomes de 
ontem e de hoje; 19.00-A Dança; 19.35-Os Novos Vingadores; 20.30 
—Vamos aver; 21.00- Notícias; 21.20 Desportivo; 22.05 Revistade 
touros; 22.35 — Tertúlia com ... .; 23.35 Enredo, 


AMANHÃ 


RTP/1-18.52- SUMÁRIO; 19.00- TEMPO DOS MAIS NOVOS; 
19.30 — PAIS, PAÍS;19.50 — VIVER; 20.25 — O TEMPO; 20.30 — 
Training do La 22 15-ÁGUA VIVA; 22.50 
— ÚLTIMAS 


2º CANAL —15.30--0O Incrivel Hulk; 16.25 — Mais além; 16.55 — 
LouGrant;17.45-Festival TV; 19.00 Futebol-O Mundial-82; 20.00 
EI Testigo; 21.00 — Memórias do Cinema espanhol; 22.00 — Longa- 
-metragem — «The Firefly. 


RTP/2-20:30-INFORMAÇÃO/2; 21.00 AS AVENTURAS DA 
00 — OS DESPOJOS DE GUERRA. 


LOEWE-OPTA “: 


TALS 
qor O 
gota melho! | 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


A VOZ DOS RIDÍCULOS continua a proenchor o horário das 11 às 12, com 
um programa recheado de boa disposição. MENA MATOS, BÊ VELUDO, JOÃO 
MANUEL, FERREIRA DA CUNHA, ALBERTO GALDEIRA e tantos outros cont 
nuama assegurar este espaço a que os ouvintes já so habiluaram de há 34 anos a 
esta parte. 

À noite, entre as 22.30 e as 23 horas, 0 QUANDO O TELEFONE TOCA 
atende os pedidos de discos feitos pelos ouvintes via telefono 


RÁDIO RENASCENÇA 


A GRANDE PARADA, o grande programa das manhãs de domingo na RR, 
conta com a participação DE JORGE PEIXOTO a parti dos estúdios do Porto. 
A partir das 13 horas a RÁDIO PLACARD apresenta a edição de Verão do 
seu PROGRAMA, mesmo assim com largo espaço destinado ao desporto. 
MÁRIO ALBUQUERQUE assegura o ESPAÇO ABERTO, a transmilitentro a 
1.e as 2 horas da madrugada por toda a rede emissora. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


O desporto ocupa um lugar importante no espaço horário das 12 às 12.30, 
assinado por BRAGA DA CRUZ 

ATARDE DESPORTIVA continuará a dedicar a sua atenção ao desporto da 
região beirá 


RÁDIO ALTO DOURO 


LOSTA GUIMARÃES e SUSANA JANEIRO são os responsáveis por 
TERRA DE MIUDAGEM, programa dedicado sos ouvintes mais jovens da 
emissora duriense, É apresentado a partir dos estúdios na RÉGUA. 


RÁDIO COMERCIAL 


PÃO COM MANTEIGA, entre as 10 e as 13 horas, é transmitido por toda a 
rede emissora da Comercial, numa realização de CARLOS CRUZ No FM, das 21 
às 22 horas, pode ouvir-se BLUES INDEX, elaborado por RUI NEVES e RUI 
MORRISON, 


RDP — ANTENA 1 


A partir das 14 horas o NÚCLEO DE PROGRAMAS DESPORTIVOS asse 
gura um programa em que o desporto surge intercalado com a música. Nela 
participam as diferentes delegações da RDP. 


RDP — PROGRAMA 2 


As 08,00 — MÚSICA E FACTOS; 08.30 - ACTUALIDADE; 10.55 — HOJE É 
DOMINGO; 11.00 — MISSA; 13.30 - JORNAL; 13.40 - INTÉRPRETES PORTU 
GUESES; 16.00 MÚSICA PORTUGUESA; 18.00 — INTERCÂMBIO MUSICAL 


20.00 SERVIÇO INFORMATIVO; 20.05 — MÚSICA DE CAMARA; 21.00 — EM 
ESTEREOFONIA: QUE QUER OUVIA?; 22.30 — INTERCÂMBIO MUSICAL, 
01.00 — SINTESE INFORMATIVA. Fecho. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Trocar. Pior; 2- Olé. Ande; 3 - Apeais, Em; 4 - Dá. 
Betrai; 5 — Ar. Alda; 6 — Penumbrosos; 7 — Erié. Bi; 8 — Mealha. IV; 9 — De 
Eirado; 10 — Anui, Cai; 11 — Saia. Ilapso. 


VERTICAIS: 1 — Adaptadas; 2 — Repare. Ena; 3 - Nem. Ui; 4 — Coar 
Urémia; 5- Alie. Mia; 6- Restabeleci; 7 — Rir. Hial; 8 — Parado. Aria; 9 In. las; 
10 — Ode. Óbidos; 11 — Remissivo. 


FONLBASIL. — 
| -uUMACOREÓGRAFA A CANTAR 


come 


Rose» e «Divine Madness». para os 


«Easy Rider» divulgaram o seu ta- 


of Mouth», produzido por Greg Mat- 


então TONIBASIL é seguramente a Devo e os Talking Heads para quem lento como autora. hiewson participam membros dos DIFERENÇAS Falta lanterna; Posição dos painéis da porta; 

Jane Russel do rock. dirigiu os vídeos do álbum «Aemain TONI BASIL fez também a Devo e Brand X. Desto álbum foi Gola diferente; Casaco mais curto; Sebe mais baixa; Letreiro diferente 
TONIBASIL. Intérprete. in Light». Filmar clássicos america- coreografia de «American Graffiti». extraído o single «Nobody/Thiet on 

tora. Bailarina. Todo o seu talento | nos como «Five Easy Pieces» e No álbum de apresentação «Word — the Loose», recentemente editado. 


Devido ao éxito extraordinário ob- 
tido junto do público que acorreu 
entusiasticamente ao Teatro Carlos 
Alberto, aquando da curtissima sério 
de espectáculos que o Teatro da 
Comucópia ali realizou com a peça 
«NÃO SE PAGAI NÃO SE PAGA!, 
esta companhia regressou ao Porto, 
paradarumanova série de represen- 


«Não se Paga! Não se Paga é 
uma divertidissima. comédia que, 
através de um infindável jogo de im- 
brógios, toca: nalguns problemas 


«NÃO SE PAGA! NÃO SE PAGA!» 
DE NOVO NO CARLOS ALBERTO 


fundamentais dos nossos dias, como 
o aumento do custo de vida e o 
desemprego. 

A encenação do espectáculo é de 
Luís Miguel Cintra, a cenografia é de 
Cristina Reis e a interpretação, que 
tem sido unanimemente aplaudida 
pela crítica e pelo público, 6 de Ra- 
quelMaria, Márcia Breja, Luls Miguel 
Cintra, Francisco Costa, Gilberto 


Gonçalves, Rogério Vieira e José 
Pedro Gomes. 

Devido a dificuldades de transpor- 
tes e de obtenção de salas não será 
possivel à Comucópia fazer a di- 
gressão que planeara por outras lo- 
calidades nortenhas. Promoverá, no 
entanto, a vinda colectiva ao Porto de 
grupos de espectadores das local 
dades limitrotes. 


Uma cena de «Não se Paga! Não se Paga!» em que intervôm Francisco 
Costa e Miguel Cintra. 
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A BARBA 
DO 
GUILHERME 


Para além da confirmação de que a irmã de Eduardo Vile 
mãe do kaiser Guilherme se encontra gravemente enferma, 
vem de Berlim hoje a grande bomba: o imperador estava a 
deixar crescer a barba... 

Oleitor poderá perguntar-me qualointeresse ouoalcance 
histórico da notícia. Pode e deve, pois respondo-lhe de ime- 
diato comtodo o gosto . . . É que tenho paramim que avidadas 
naçõese domundo depende muitas vezes de pequenas coisas 
insignificantes. Um kaiser de barba perde imediatamente o ar 
marcial e teutónico do seu temperamento prussiano. Um 
Guilherme só de enorme bigodaça terá de tudo fazer para 
manter O prestígio do apêndice capilar, como por exemplo 
desencadear uma guerra ou ordenar patifarias só próprias dos 
ferozes hunos. Um alemão de barba é um cavaleiro e um 
cavalheiro, incapaz de afrontar as donzelas belgas ou as 
viúvas francesas. É um ser civilizado, em suma... 

E por falar em gente desse jaez vem a talho de foice 
lembrar que o elegante e cavalheiroso ministro de Portugal na 
corte de Madrid, conde de Macedo, acompanha a família real 
espanhola para todo o lado como lhe ordena a diplomática 
função. Por isso também vai para San Sebastian... 

E continuamos no mundo da aristocracia e da nobreza. A 
rainha Maria Pia deixa Aix-les-bains com rumo a Roma, a fim 
de assistir às exéquias pelo irmão, assassinado há um ano. D. 
Afonso prefere os doces e femininos ares de Paris e dirige-se 
para a capital francesa. 

De Saigão vem a nova de que o príncipe Henrique de 
Orleans, filho do pretendente ao trono de França, está muito 
doente, receando-se um desenlace a todo o momento. Apa- 
nhou as febres e a sua frágil compleição mal resiste. Ainda se. 
fosse atuberculose . . . É que nesse caso alguns dos congres- 
sistas de Londres poderia fazer alguma coisa, já que tanto 
sabem sobre a terrível doença! E a sua sabedoria é tanta que 
até lhes permite contrariar a tese de Koch de que o bacilo dos. 
animais é inofensivo para os homens... 

Mas esqueçamos as maleitas e vamos até à Ponte da 
Pedra, local onde se festeja nesta sexta-feira a romaria de 


HORIZONTAIS 


1 Inverter. Mais mau; 2 Olá! Caminhe; 3 - Desmontais, Preposição; 


4 — Entrega. Encolhe; 5 — Figura. Opera de Verdi; 6 — Sombrios; 7 — Um dos 
cinco grandes lagos da América do Norte, a SE. do Canadá, Prefixo de 
duplicação; & — Porção insignificante. Quarto; 9 — Preposição. Terraço; 10 — 
Aceda, Tomba; 11 — Afaste-se, Influxo divino na alma das pessoas, segundo 
os ascetas. 


VERTICAIS 


1 —Ajustadas; 2 - Note. Eia!; 3 - Também não. Grito de dor; 4 Filtrar. 


imoxicação geral provocada pela retenção da ureia no sangue; 5 — Junte. 


ola mios; 6 — Coloquei no estado antorior; 7 — Motar. Respeltante ao osso 


“íóide; B— Falto de mobilidade. Cantiga; 9 - Prefixo de negação. Seguias; 10 — 


oesia. Vila muralhada da distrito de Leiria; 11 — Que remete para outro ponto. 


===> 


Soluções na pág. 54 


Imperatriz Vitória Frederico, da Alemanha 


Bric-á-Brac 


Santana, afamada por ser a grande feira dos cereais dos 
arredores do Porto. 

Na cidade há uma festa bastante íntima, mas importante 
pelo seu significado. O Venceslau de Lima, agoraque. desocu- 
Ppou o lugar de governador civil, oferece um jantar aos seus 
colaboradores como sinal de gratidão pelos serviços e dedica- 
ão demonstrados. Assiste o dr. Pereira e Cunha, que tece o 
elogio do seu substituto, augurando-lhe (o que é bem fácil) uma 
esplêndida carreira pública! 


TE AA 


GAVETAS DO TEMPO 


“JUVENTUDE 


À DERIVA? 


O jovem acercou-se de mim num misto de perplexidade e de 
esperança, trazido não sei porque razões. O rosto quase imberbe e 
macerado, magro e anguloso, traduzia o enigma no fundo dos olhos 
claros no transe da palavra difícil. 

Disse-me que escrevia, que estudava, que gostava da história e 
da sociologia. E, entre o mais que me disse e me permitiu adivinhar, 
afirmou-me o seu gosto de participar e de ser útil. E logo foi adiantando 
as dificuldades que vinha sentindo para manter em acto toda a sua 
pureza de intenções e de solidariedade com os outros homens. 

Toda a sua juventude se expandia, comedida embora, procu- 
rando a segurança de um apoio, uma afirmação de certeza, o rumo 
duma bússola que lhe orientasse o desnorte da escolha que se lhe 
antolhava difícil. E que eu, enfim, um tudo nada mais velho, jornalista 
ainda para mais deveria ser pessoa indicada para o esclarecer a tomar 
uma decisão definitiva. 

O que é certo é que a situação se me tomou difícil, Porque o 
assunto era de melindre e a decisão daquele jovem poderiamais tarde 
fazer dele um homem certo no lugar certo ou encaminhá-lo para uma 
via sem esperança. Isto é, o que eulhe dissesse poderiaseroua chave 
do conhecimento do mistério ou a grilheta que a ele e a mim 
acorrentasse para sempre. 

E afamilia? E a Escola? Os professores, os amigos, enfim? ...E 
os Partidos, como factores de acção pedagógica que deveriam ser?! 

Era exactamente essa a razão porque aquele jovem me procurou 
com alguma angústia estampada no rosto macerado e perplexo. 

Emcasa, a mãe é simpatizante de um Partido diferente, ou oposto 
ao da simpatia do pai, Na escola, o professor que é filiado num partido. 


DA ARTE DE MAL 
RECEBER 
UM TURISTA 


fetempo de Verão. Deférias. 
Decalor. Tempo em que os turistas 
acorrem a Portugal, de passagem. 
ou para uma estadia de alguns 
dias. Turistas que vêm e que vão, e que transmitem o que por aqui 
sentiram e como foram tratados. Turistas que chamarão outros, ou 
que afugentarão muitos, numa época em que cada dólar, cada marco, 
cada franco, é bem-yindo a uma economia doente que a tudo necessita 
deitar mão para sobreviver. 

Pois nestes últimos dias tenho sido turista no Porto, cidade que já 
considero minha e onde a minha vida decorre normalmente — em 
nada se parecendo com a dos turistas. 

Equea visita de parentes meus, brasileiros do Rio de Janeiro que 
muito amam Portugal, tem-me levado a viver como turista, 
ciceroneando-os por esta mui nobre e leal cidade, E o que tenho visto, 
tem-me deixado bastante admirada e até envergonhada, Porque já 
vai longe o tempo em que o lema era: «PORTUGAL RECEBE OS 
TURISTASCOM FLORES... .». Agora, afugenta-os e maltrata-os o 
mais que pode e disso muito parece vangloriar-se. 

Mas vamos a factos: 

Queriaa senhora comprar umas salvinhas de prata euns brincos 
de filigrana e corremos os ourives. Em algumas casas, esperamos em 
vão que nos atendessem e saimos sem o conseguirmos. Noutras, formas 
atendidos sem nenhuma delicadeza. Numa, situada perto do Largo 
do Poveiros, a grosseria do proprietário foi tal, que cheguei a 
perguntar-lhe se estava mal disposto. A sua resposta foi: — É do 
calor... — (Sem comentários). 

Isto sucedeu também em casas de linhos e panos típicos borda- 
dos, onde se procurava encontrar uma toalha de 3,50 metros 
(medida, parece, que se vende pouco) e uma roupa típica de Viana do 
Castelo, para jovem que dança em ranchos folclóricos portuguesesdo 
Rio. Funcionários desatentos, indiferentes, nada simpáticos, res- 
pondendo por monossílabos. Como pode o comércio vender, tra- 
tando assim os fregueses em potencial? E fregueses que adquirem 
artigos caros, deixando em Portugal dinheiro que vem de fora? 

Encontramos pessoas simpáticas, que graças a Deus ninds as há, 
entre a gente simples do povo: na Feira da Vandoma, no Mercado do 
Bom Sucesso, garçons de cafés, chauffeures de táxi. Pessoas que 
sorriem para o turista, perguntam coisas do Brasil e das telenovelas, 
dizem palavrasagradáveis de ouvir e não se esquecem mais, deixando 
saudade. Mas em compensação, quando se procurava uma gravura 
do Porto antigo e de loja em loja chegamos a uma, no alto da Rua da 
Picaria, a grosseria do seu proprietário passou dos limites... só 
porquea senhora folheou o álbum das gravuras em exposição, antes 
de dizer o que pretendia! 

Depoisdisso, osturistas até perderam a vontade de levar a bonita 
paisagem do Douro e das velhas pontes para a sua casa carioca... 

“Seria bom que as autoridades competentes iniciassem uma 
Campanha para ensinar a receber os turistas que nos visitam com mais 
educação, gentileza, atenções, sorrisos e flores — para que digam 

bem desta cidade, e voltem. 


MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


enalteceu-o até aos píncaros da lua, o mesmo fazendo o outro em 
relação às Ideias políticas que professa. 

E o jovem, sincero e generoso, viu jogados aos dados os seus 
sentimentos, a sua capacidade de entrega e de acção e sentiu, ou 
melhor, não deixou de compreender que lhe limitavam o caminho, 
porque apenas lho apontaram. 

E eu, sofrendo-lhe o drama e a minha responsabilidade, que 
diálogo aberto em franqueza poderia manter se não tentando ajudar a 
fazer luz sobre a sua inteligência, indo ao fundo possivel da sua 
consciência, sem o magoar, sem sobrepor mais ideias no caos da sua 
inteligência! 

Confesso que nunca tive espirito de missão e muito menos da 
missão de proselitismo de ideologias ou de política, Distanciando-me, 
por princípio, de toda a actividade partidária e, por natureza (chego a 
pensá-lo) desconfiando de toda apolíticaou, pelomenos, dos políticos, 
não poderia no entanto transferir para aquele jovem essa minha 
expectativa pessoal perante o fenómeno. 

Restava-me não decepcionar a sua curiosidade mastambém não 
precipitar a sua decisão. E assim, entendi dever dizer-lhe que sendo 
ele novo e não se sentindo esclarecido amadurecesse melhor as suas 
Ideias, lesse etrocasse impressões com outrosjovens, pornormamais 
abertos e francos e que, entretanto, toda a sua necessidade de acção à 
investisse em tantas outras obras que esperam força da juventude 
para se imporem.. 

E após a nossa troca de impressões, creio poder afirmar que dois 
desconhecidos se fizeram amigos e deles o mais enriquecido fiquei eu. 

Porque a confiança daquele moço me exaltou a importância da 
missão de um jornalista e não deixou de me recordar — se fosse preciso 
como estão longe da cumprir a sua, por carências, vícios, ou defeitos 
estruturais alguns organismos de uma sociedade da qual se diz que 
nada pode deixar de ser política. 

E se procurei, na verdade, ser recto e justo com ele e comigo, isso 
sedeve apenas ao facto de obviamente eu não procurar a conquista do 
poder a todo o transe. 

Nem em transe nenhum! Tomara eu poder continuar a ser livre e 
independente. 
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